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O BANCO NACIONAL DO DESENVOL- 

VIMENTO E C O N ~ M I C O  (BNDE), nos têr- 

mos da sua legislação orgânica,se 

mete à apreciação do Congresso Na- 
cional a XVI ~ x ~ o s i ~ ã o  sobre O' Prc 

grama de Reaparelhamento ~ c c n i Ô ~ u i . c o .  

Esta ~ x ~ o s i ~ ã o , a l é m  de detalhar os 

trabalhos realizados no exercgcio 

de 1967,. apresenta as atividades* 

senvolvidas pela ~ n s t i t u i ~ ã o  desde 

sua fundação, em junho de 1952. 

A leitura do documento reve- 

la, de pronto,as duas 

básicas da Entidade no correr de 

1967 - a adequação da sua pol$tica 
de aplicações às condiFÕes atuais 

da economia brasileira e o ajusta- 

mento da sua estrutura Interna no 

sentido de tornar mais ágil a atua 

ção promocional do Banco, facili- 

tando também os trabalhos de coor- 

denação com os demais órgãos de Gg 

vêrno . 
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P E R S P E C T I V A S  A Ç A O  F I N A N C I A D O R A  

Ao longo de um periodo de quinze anos de a- 
tividades, completado em junho de 1967, o BNDE 
emprestou colaboração financeira aos 8etOreS bá- 
sicos da_ economia nacional explicitados em sua 
legfslaçao orgânica. A posição relativa dos vári 
os setores que compõem a estrutura dos investi- 
mentos do Banco se tem modificado, poriòdicamen- 
te, em função do estágio de desenvolvimento al- 
cançado pela economia e das diretrizes de politi 
ca d o  Govêrno. Nos primeiro8 anos de funcioname~ 
to, o BNDE atendeu, prioritkiamente, aos seto- 
res de infra-estrutura econômica, especialmente 
o de transporte ferroviário e o de energia elé- 
trica. Em segunda fase, com a criaçao da  de 
  erro viária Federal e da ELETROBF& e uma vez re 
eolvidos os problemas mais prementes dêste8 seto 
res, aos quaia ainda é prestada colaboração fi- 
nanceira em forma supletiva, derivou o Banco pa- 
ra um apoio mais significativo ao setor industrí 
al. Nessa linha de politica de investimentos,tê~ 
sido consideradas relevantes para o desenvolvi- 
mento econômico as áreas da siderurgia, da q u h i  
ca de base, da metalurgia dos não-ferroaos e d a  
indústria de bens de capital, sobretudo devido 
à necessidade de integrar e consolidar os inves- 
timentos .i& realizados. 

Atualmente, o ~ o v ê r n o  Federal se vem empe- 
nhando na consecução de dois ob.ietivos primordi- 
ais no campo económico: a retomada do deeenvolv3 
menfo e o combate à inflação. Os resultados da a 
Ç ~ O  anti-inflacionária ,já se refletem na desace- 
leração evolutiva do indice de preços, após ter 
sido evitado que a economia fÔsee conduzida a u- 
ma hipes-jnflação. Em ap&o de retomada de niveis 
satisfatórios de crescimento econômico, o ~ o v ê r -  
no Federal tem adotado medidas como a reforma da 
legislação tributaria, com a qual foram criados 
incentivos à poupança e investimentos. e fórmu- 
las que possibilitam a n e u t r a ~ i z a ~ ã o  doa efeitos 
da inflação crônica sÒhre os ativos das e m ~ r ê a a g  
reduzindo a incidência sobre lucros ilusÓrios e 
melhorando a situaçáo de liquido2 financeira. A- 
lém das medidas indiretas de política fiscal e 
monetária, a contribuição do ~ o v ê r n o  Federal pa- 
ra a retomada do desenvolvimento é reforçada a- 
través do volume de inveatlmentos diretos que 
são realizados nos mais variados setores da eco- 
nomia nacional. O Plano Preliminar de A Ç ~ O  esta- 
beleceu os cami.nhos a serem seguido5 para a me- 
lhor distribuf çáo dos recursos ,destinados a in- 
veetimentos. Segundo o Programa. pretende o Go- 
vêrno criar condições para um crescimento econô- 
mico à razzo de 5 a h$ ao ano, melhorar a efici- 
ência do setor pGblico em geral, através dn re- 
forma administrativa, promovendo a desburocrati- 
zagão, Atuando de forma indireta sÔbre os custos 
e, tamhém. sobre a demanda do produto do setor 
privado - cu.10 revieoramsnto é alvo de polgtica 
econômica - pretende o ~ o v ê r n o  limitar ou mesmo 
reduzir os custos básicos de formação em sua á- 
rea de influência. Na atuação direta, o Govêrno 
realiza amplo programa de investimentoo em áreas 

eetratègicamente selecionadas, expandindo os fuo 
doa de financiamento existentes e estimulando a 
efetivação de projetos, inclusive os aprovados 
pela Comissão de Desenvolvimento Industrial. 

O RNDE, como principal órgão financeiro da 
política de inveetimentos do ~ o v ê r n o ,  assume paz 
cela substancional de responsabilidade para o 
sucesso integral do Plano, v ~ s t o  que a destina- 
çÍio dos recursos que lhe eão entregues compreen- 
de as atividades de aetores mais fundamentais da 
economia brasileira. 

A atual Administração do Banco, postulando 
uma atuação politica em harmonia com os objeti- 
vos governamentais e consciente da necessidade 
de acelerar, ao máximo, o ritmo de trabalho da 
Entidade, pôs em prática reformas a inovaçÕes 
que ampliam e intensificam o campo de fnfluoncia 
do Banco. Nesse aontido, promoveu-se a revisão 
dos critérios de enquadramento, tendo sido inclu 
idos entre as áreas de atuaçzo três novos e relg 
"antes setores para o desenvolvimento econômico. 
ora em grave situação de retardo e carentes de 
esquemas integrados de apoio financeiro! pesqui- 
sa mineralógica. agropecuária e telecomunicaçÕes. 
Desta forma. tem o BWDE em perepetiva a presta- 
ção de colaboração financeira com recursos ordi- 
nirios, além do apoio concedido através dos fun- 
dos especiais, a projetos ou programas que visem 
à implantação ou à expansão da capacidade de pro 
dução relativos aos seguintes ramos de ativida- 
des i 

i indústria de transformação, 
ii mineração e pesquisa mineralógica, 

iii 1 agropecu&ria, alimentação e abastecimen- 
to, e 

iv) serviços infra-estsuturais.como energia, 
transporte e telecomunicaçÓes. 

Por outro lado. foram tomadas medidas para 
o implantação de um sistema de provamação seto- 
ria1 e plurianual a fim d e  dar atuação do Ban- 
co, n um só tempo, organicidade, dinamismo e a- 

intensa de fomento. Para atender os encargos 
decorrentea dessa atitude mais agressiva, a AdmL 
nistração da Entidade procurou preparar-se, in- 
troduzindo import;antes medidas para permitir, 36 
em 19/58, um funcionamento interno ágil e ajusta- 
do a8 novas perspectivas. 

Uma das grandes preocupaçÕes do RNDE tem e 
do a expansão equilibrada do sotor siderÚrgic0.A 
partir de 1960, incrementou-se, substancialmen- 
te,  o fluxo de recursos para 6ste setor, quer a- 
través de empr6stimos normais, quer sob a forma 
de participação societária nos projetos de ini- 
plantaçao da cia. siderúrgica Pauljsta - COSIPA, 
das Usinas siderúrgicas de Minas Gerais S.A. - 
USZMINAS e da Cia. Ferro e Aço de vitória. C O ~ C E  
rnitantementc, vem a Tnstituiç&o promovendo um VL 
goroso apoio aos investimentos realizados por 0% 
prêsas do setor privado. A colaboração financei- 
ra que o Bsnco continua a propiciar a indústria 



siderúrgica é urna decorrência lógica do osfÔrço 
de coneolidação de um setor básico ao desenvolvi 
mento do pais. Por outro Indo, cuida o Entidade 
de participar ativamente na elaboração do progre 
ma de ampliação do setor, cuja estruturaçao fi- 
nal estêve sob a responsabilidade do uma comis- 
são de alto nível - o Grupo Consultivo da 1ndÚe 
tria Siderúrgica - da qual 6 integrante o BNDE 
atravéo de seu Presidente. Em linhas gerain, o 
nôvo programa siderúrgico - n viger no perfodo 
19hR/1972 - fixará as diretrizes básiicas aÔbre 
a evolução da capacidade instalada âao usinas.Es 
ea orientação tem por principio a satiofação n z  
apenas dae necessidades do mercado interno, mas 
igualmente alcançar razoável poo~ção competitiva 
no mercado externo. A manutenção de u m  nivei ade 
quado da atendimento da demanda interna e da po- 
aição competitiva do parque eidemirgico far-80-6 
através de duas medidasi enobrecimento da linha 
de produtos e melhoria da produtividade das uoi- 
nas. Em relação linha de produtos, cuido-se do 
balancearnento da e8 tmtura da demanda interna, 
tendo em vista, principalmente, aa neceesidadeo 
crescentee de produtoe planos revestidoa (fÔlhao 
de flandres, notadamente)e não-reveotidos (cha- 
pas finas a frio e e quente). Quanto segunda 
direção do programa, trata-se de mlnirniznr a re- 
lação ~ a ~ i t a l / ~ r o d u t o  das inotala9Õeo adicionain, 
a qual está conjugada ao divel Ótimo de remune- 
çgo doa recureoo a sarem investidos. Para êeee 
nõvo inveatimento, o montante projetado de gns- 
tos, aÒmente com a instalação de ativos fixos,% 
r& do cêrca da US$ 566 milhões. As fontes finan- 
ceiras para a execuçao do pragramc deverão eer 
de origem interna e externa. Os recursos inter-- 
nos prevê-se que aejam providos pelae disponibi- 
lidades prÓpriao dao usinas objeto de expansão e 
com a indispensável participapão do Govêrno, a- 
travhs de um eequemn flexivel do suprimento. Por 
fim, as inovações a serem introduzidao ?o setor 
contemplam aspectos neo exclusivamente t6cnico8, 
tais como a reorganiza~ão adminietrativa daa em- 
prêsoa, n racionalizapao da apuração doo custos 
operacionaia. a melhoria do proceeao de rnovimen- 
tapão da materiais. etc. Em sfntese, trata-se te 
um programa integrado de expansáo, relativo nao 
apenas mudanqa quontitatfva, mas que estende e 
aprofuadn os aspetoo quulitntivoo. O conjunto 
dêeSe6 dois aepectosdasá a neceseÚria organicid~ 
de & setorial global a ser estabelecida 
Nessa perspectiva,eotar& o RNDE engnjado no fJ- 
nanciamento ao setor, uma vez que representa u m  
dos mais adequados inotrumentoo para a execuçao 
da politica federal de investirnentoe no campo i 2  
duotrial. O Bnnco vem, alino, do adotar iuportnn 
te providência em favor da expanoão das grande8 
unidadea de que detém o controle, ao consolidar 
seus créditoh neaeao emprêsas, madiante esquema 
que-concobe juroo baixos e prazo longo de amorf& 
zaçao. 

O BNDE tem dispensado especial inter8aee 
identificação doo principais  problema^ do setor 
de metaio não-ferroeos e colaborado para a sua 
solução. No que se rafere a zinco e aluminio. a 
ênfase polftico 6 de ampliação do capacidade do 
produção ~rimkria, ao passo que, nn áreado o - -  
%r- c ~ b Õ e é s t a n h ~ ~ ~ r ~ I d e n c i ã - s e ~  intenoi- 
ficaçáo do pesquisa0 mineraio, o fim de permitir 
a inotalação de unidades de produção conpntiveio 
com as necessidades internas e propiciar o abae- 
tecimento aeguro das unidades já inetaladao.Qua~ 
to a magnesio e níquel, os problema5 se colocam 
na pesquisa de processos fecnológicoo ou de adap 
tação de proceseos exietentes que eneejem n ox- 
ploração em escala econÔmicn. O Banco torna-se 
apto a colaborar nb eolução dêsaes três tipon de 
probLemao, quer financiando n inetalação de uni- 
d a d e ~  de metalurgia i ri má rio - ntividade tradi- 
cionalmente exercido pela Entidade - quor promo 
vendo a execução da empreendimentos de peaquisn 
e lavro mineral - setor de inclusão recente na 
campo de atuação da Entidade - quer, ainda, pro 

movendo meios para pesquisa e/ou deaenvolvimenta 
do novos processos tecnológicoe através da aesia 
tência prestada pelo FUNTEC. Ao longo de 1968. ci 

BNDE estará promovendo, complementarmente, um eg 
tudo que compreendo a verificaç&o da capacidada 
instalada de elaboração de produtos intermediári 
on e consumo de eucatn de não-ferrosoa, dado o 
conhecimento insatisfatório dessas atividades no 
~ a f a .  

A ação desenvolvida pelo BNDE no campo da 
indústria quirnica e afins, em 1967, teve por ob- 
jetivo principal a coordenagão e prática de medL 
dao quo levam ativação da taxa de crescimento 
do setor a nfveis compatíveie com o crescimento 
que se deseja assegurar, dentro do programa de 
investimentos do Govêrno Federal, à economia co- 
mo um todo. ~ l é m  doa projetos apresenCadoe ao 
Banco com solicitagão de colaboração financeira, 
medidas importante5 foram iniciadao e/ou conclul 
das, com a lideranga da Entidade, contemplando 
setoreo selecionadoa e eetrst6gicos para os obje 
tivoe programáticos. 

O reeultado da ação promocional do Banco no 
setor de fertilizantes se expreeea no aparecimen 
to, em 1967, de vários projetos de dimensões a- 
preciáveis no campo dos nitrogenados, capazes 
não a6 de atender plenamente ao necesofdsdes in- 
t e r n a ~  de consumo, como ainda de suprir o merca- 
do externo, notadamente a área da ALALC. Relati- 
vamente aoo fertilizantes pot&ssicos, o Banco i- 
niciou, em conjunto com outrao entidades phbli- 
cas, um trabalho de visualizaç~o de medidaa capa 
zes de equacionar as formas de exploração da8 
zidas de enis de pot&ssio identificadas em SergL 
pe e Alagoas, ao quais poderão permitir a auto- 
suficiência brasileira em relação a êases nutri- 
entes básicoa, E do destacar, por outro lado, a 
atuação do Ranco no que reepeita aos fertilizan- 
tes fosfatados, também fundamentaia para a ativ& 
ção da prodiição agricola. Ao rochas fosfáticas 
brnoileiras, a par de ainda não terem merecido 
um trabalho sietemático de avalieçõo. carecem de 
s o ~ u ~ õ e o  tecnológicaa próprias para a utilisação 
em escala econômica, sobretudo as apatitao de A- 
raxá, ao quais npreeentam perspectivas excepcio- 
nais de exploração. Diante de tal revelagão fie 
potencialibadee, resolveu o BNDE, em cooperaçao 
com o Banco de Dosonvolvimento de Mfnae Gerais,a 
Escola de Engenharia da Univeraidade de Minas Ge 
raia e emprêaao consultoras privadas, patrocinar 
um conjunto de estudos técnicos e economicos que 
deveriio ofereces as aoluçÕes mais viáveis para a 
explornção ~ c o ~ Õ U I ~ C R  das reservam. 

O problema brasileiro relativo ao ácido eu& 
fúrico não se situa no nivel do capacidade insta 
lada de mno nn oferta de enxõfre ele - 
mentar, a qual se tem feito através de importa- 
çoeo maciças, com expreeeivos gastos anuais de 
divisas. A carência de enxofre no mercado mundi- 
al e o consoqUente aumento de preço induziram O 

Banco e outrao entidades a imaginar soluções que 
poesam dotar o paio de oferta interna dessa aiati 
ria-prima em níveio adequados. Assim 6 quo foram 
identificadau nas piritas do Santa Catarina, no 
xls f o A a  >E&-, nau p i r % b w  .dw Qm-0 +h-êtw e n o a -  
easee de m finarias fonteo a partir da6 qunio po 
de ser entroido o enxofre de que careca a econo- 
mia, e que podem determinar, simultaneamente, a 
oubn ti tuipão de importações, com 4 decorrente li 
beração de diviaas e deeenvolvimento interno de 
atividades indus trf aio e agricolao importrn tea. 
Em buscn do tais soluções, o BNDE e a CPCAN pa- 
trocinaram peaquieao tecnolbgicna em laboratório 
finlandês vieando a viabilidade técnica da obto' 
ç&o de enx6frs a partir doe re jei toe piritosos do 
carvão da Santn Catarino, ao quaio revelaram bails 
resultndoa. Em consequência, já ao caminho, atu- 
almente, parn o examo da viabilidade econômicado 
processo. Relativamente ao xisto do Irati, vem o 
Banco eotnbalecendo contatos niotem&ticoe com a 
PETROBRAS,  de modo a verificar a forma de colabc 



r a ç ã o  na  c o n ~ t r u ~ ã o i m e d i a t a  d a  un idado  p r o t Ó t i p o  
d e  b o n e f i c i a m e n t o  da rocha .  Por  o u t r a  l a d o  encon  
t ram-ee em andamento no BNDE medidas d e s t i n a d a s  a  
melhor  conhecer  ae p o s s i b i l i d a d e s  dao  p i r i t a s  d e  
Ouro P r e t o ,  à promoçm d e  p e s q u i a a a  com o  f im d e  
i d e n t i f i c a r  p o s s i v e i s  r e s e r v a s  do e n x o f r e  n a t i v o ,  
bem aeoim ?i i m p l a n t a ç ã o  d e  u n i à a d e s  d e  r e c u p e r a -  
ção d e  enxÔfre j u n t o  i s  r e f i n a r i a s  em operaç&. 

Em 1967, f o i  a c e n t u a d a  a a t u a ç ã o  doBanco n o  
s e t o r  d a  p e t r o q u f m i c a ,  resultando no apazwcimea- 
t o  d e  numerosos p r o j e t o 8  d e  i i i rport&ncia e dlmen- 
sÕes a p m c i & v e i  e .  cu j m  i m p l a n t a ç ã o  c o n d u z i r á  O 
P a i s .  c e r t a m e n t e ,  a e s t á g i o  avangado d e  produção 
de  p r o d u t o s  i n t e r m e d i n r i o s  e finais. 
A p o l f t i c a  t r a ç a d o  p e l o  BNDE n e s t e  campo compre- 
ende a d e s t i n a c ã o  d e  p a r c e l a  a u b s t a n c i a i  d e  r e -  
cureos  p a r a  o  f i n a n c i a m e n t o  de p r o j e t o s  b á s i c o s  e  
i n a u g u r a  u m  e i e t e m á t i c a  de  operação  p e l o  q u a l  
s ã o  contemplados p r o  j ekoa i s o l a d o s  e  p o g r a m a s  Se 
t o r i a i e  ( c o n j u n t o  d e  pru j e t o s  do mesmo ramo). O 
p r i n c i p a l  programa d e n t r o  d e s t a  nova s i a t e m a t i c a  
de operação  f o i  e s t a b e l e c i d o  em convênio  com a  
P E T R O B d S ,  havendo s i d o  a c o r d a d a  a  d e s t i n a p ã o  wn 
montantes  iguais d e  r e c u r a o s  em moeda n a c i o n a l  pa 
r a  a implan taç&,  a o  p e r l o d o  1968/72, do 12 pro- 
. letoa p e t r o q u i m i c o s  b á s i c o s  ( l a t e x  SBR, enxÓfre ,  
solução N ,  e t e n o  RPBC, t e t r h e m  propeno ,  amÔnfrr 
WBC. benzeno,  chumbo t e t r a e t i l a ,  e o t i r e n o  e  o s  
t r o s  ), P a r a  ésme programa,  m invest imentos totais, 
i n c l u s i v e  a  p a r c e l a  a e e r  f i n a n c i a d a  p o r  % 
necedores  e e t r a n g e i r o s  de. equipamsntos não fab* 
cados no paga ,  e levam-se s NCr$ 300 milhÕws. 

O s  p r i m e i r o s  ievnn tamen t o a  p r o c e d i d o s  sÔbre a 
economia do c a r v ã o  r e v e l a r a m  p r o b l e m r s  mercantes 
p a r n  uma v a s t a  r e g i ã o  d o  ~ n f ~ ,  al6m da a n t e c i p a -  
d a  e f o r t e  l i g a ç ã o  d e  s e t o r e s  fundamentaia  p a r a  
o  desenvolv imento  econ6mito b r a s i l e i r o  ( o  s i d e -  
r ú r g i c o ,  p o r  exemplo)  com a o  ã t i v i d m d e s  d e  ex t -  
9% do r e f e r i d o  inaumo. Éesea  f a t o s  induziram 
BNDE n f o r m u l a r  algumae indagações b á a i c a o  a c ê r -  
c a  do c a r v ã o  n a c i o n a l ,  em a e w  a s p e c t o e  t é c n i c o 6  
e  econGmicos, t a i  e como r p o a ~ i b i l i d n d e o  d e  r a c i c  
a a l i e a r  o a i s t e m a  d e  e x t r e q b  e  d e  c o m a r c i d i s a -  
;ao, com a c o n s e q u w t e  reduç&o d e  c u s t o  que tal 
medidn a c a r r a  ter; i d s n t i  f i c a p ã o  das fai- 
xan &e p o s s i b i l i d a d e e  d a  r e d a p b  do t e o r  de c i n -  
z a e ;  o busca  e d i s c u e s ã a  d e  a l t e r n a t i v a s  capnseo  
de melhorar  a  econ.omia g l o b a l  do c a r v ã o ,  p e l a  u- 
t i l i z a ç k  d a  t o t m i i d a d e  do volume e x t r a z d o ,  p a r n  
o  quo se h a v e r i a  d e  e s t u d a r  n c o n v e n i ê n c i a  e  a 
p o s s i b i l i d a d e  de e s t a b e l e c e r  ama f n d h t r i a  c a r b o  
quimicn de  8imsnsÕea amplas.  Def in idoa  t d s  objg 
t i v o s ,  p r a c u r o u  o Banco c o n t r a t a r  se- ç w  t é c n i  
com de  emprêeao c o n a u l t o r a a  e n p s c i a l i z a d a s ,  a f i m  
do d a r  r e a p o n t a  a e  questões b & s t c a s  fo-lndas, 
e s t ~ d o  06 t r a b a l h o s  em faso a d i a n t a d a  d e  e l a b o -  
raçao .  Conc lu idos  os  e a  t u d o s .  o  Banco e x a  
m i n u  as p r o p o a i ç õ e e  e e e t a b e l s c a r ,  s e  f o r  o  ca- 
so, aempre em c o n j u n t o  com o u t r o s  organiarnoo, um 
s i s t e m a  d e  ag& p r á t i c a  em r e l a ç ã o  ao a e t o r .  

Ao s e t o r  de p a p e l  e  c e l u l o s e  c o n t i n u a  o B e  
co s o f e r e c e r  a p o i o  f i n a n c e i r o ,  t a n t o  na l inha&.  
r e c u r s o s  o r d i n á r i o s ,  quan to  n a  d e  p r a j e t o a  de p o  
queno e  médio porte.  P m r a l e l a m e n t e .  ampliou-ae a 
área de  a t u a ç ã o ,  fomeritaado o  aparec imento  d e  i m  
por temte  p r o j e t o  d e  d e  c e l u l o s e &  f i b r a  
c u r t a  com a o b j e t i v o  d e  c o l o c a ç ~  ao mercado ex- 
t e r n o .  T a i  p r o j e t o ,  que 6.0 a c h a  e a t n r t u r a d o d e  mo 
do a eerem o b t i d o s  cus tou  i n f e r i o r n a  aoa v i g e n  
t e 5  e m  p a í s e s  g r a n d e s  p r o d u t o r e s .  p o d e r 6  D I W D O r -  
c i o n a r  ao país uma r e c e i t a  a d i c i o n a l  de d i v i s a s  
s u p e r i o r  a US$ 1 5  m i l h õ e s  a n u a i s .  Encont ra -se ,  
p o r  o u t r o  Lado, em fase f i n a l  d e  e l a b o r a ç ã o  u m  
amplo e  e x a u s t i v o  e s t u d o ,  c o n t r a t a d o  È c o n e u l t o -  
r i a  p r i v a d a ,  com o  o b j e t i v o  d e  d e t e r m i n a r  a s  con 
d i ç Õ e n  de  o p e r a $ k s  da i n d ú s t r i a  b r a s i l e j r a  . d e  
celuLome. p a p e l  e p a s t a  mecânica ,  bem a s s i m  a s  
s u a s  p o t e n c i a l i d a d õ s .  O s  r e s u l t a d o e  d é s s e  e s t u d o  
p e r m i t i r ã o  no Banco f i x a r  uma linha g l o h a l  de O- 

poracões no s e t o r .  

Nos Úl t imos  anos &o s e  r e g i s t r a r a m  problg 
mas maiores  n o  que s e  r e f e r e  a o  a b a s t e c i m e n t o  d e  
cimento p e l a  i n d i i s t r i a  i n s t a l a d a  n o  p a i s ,  embora 
ocorressem, em tê rmos  r e g i o n a i s ,  alguns desn  j u s -  
t a s  de  supr imento ,  o s  q u a i s  i m p l i c a r a m  em pequz 
na3 importações.  O W E  tem a p o i a d o  f i n a n c e i ^  
mente a  execução de  empreendimentos loca l izac ioa  
em r e g i õ e s  com p r o d u ç ~ o  insuficiente mas que r= 
velam d i s p o n L b i l i è a d e  l o c a l  de insumos b6sic0t i .  
Prevê-se,  no e n t a n t o ,  que a recuperação  cio r i t m o  
d e  desenvolv imento  econômico, con jugada  com o  
c resc i taen to  e s p e c i f i c o  do a e t o r  de  c o n s t r u ç ~ o  o i  
v i l  p r o p i c i a d o  p e l a  a t u a ç ã o  do BNH, t o r n e  neceg  
s i r i o  n expansão da  o f e r t a  i n t e r n a  e ,  c o ~ ~ s e q t l c n  
temente,  a ampliação a c e l e r a d a  da c a p a c i d a d e  ing 
t a l a d a  de  pxoduçao. 

A i n d & s t r i a  d e  f i a ç ã o  e t e c e l a g e m  d e  j i i t a  e  
f i b r a s  s i m i l a r e s  apresenta problemas que  d e u s  
dam urgente s o l u ç ã o ,  dev ido  à c o a c o r r e n c i a  c r e g  
c e n t e  d e i o u t r o s  p r o d u t o s  e  a p e s a r  d a  t r a d i c i o m l  
p a r t i c i p a ç ã o  no mercado de  embalagem.  A impox 
t â n c i a  d e s t a  i n d i b t r i a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  para a 
r e g i ã o  amazÔnica, l e v o u  o  Banco a a d o t a r  p r o v i  
d h c i a s  n o  s e n t i d o  d e  serem e s t u d a d a s  e  i d e n t i f i  
c a d a s  a s  p r i n c i p a i s  d i f i c u l d a d e s  d o  s e t o r .  O s  e g  
Cudoa, a i n d a  em f a a e  prelimi-, j á  permitem r e -  
conhecer  t r g s  c a t e g o r i a s  de prob lemas ,  q u a i s  se 
jama b a i x a  p r o d u t i v i d a d e  d e c o r r e n t e  d o  obeolet%g 
mo d e  g r a n d e  p a r t e  do equipamento, e l e v a d o  c u s t o  
de t r a r i s p o r t e  da mrr%éria-prima e d o s  p r o d u t o s  a-  
cabados,  e a  c o n c o r r ê n c i a  de similares, como o  
algodao.  o  p a p e l  e  p l á s t i c o s .  Antec ipn-se  que ,  
l& d a s -  co&l&Õee - i n a l í t i o a a ,  a s  medidas ac 0-2 
l l d v e i s  p a r a  e s u p e r a ç ã o  dêsse6  prob lemas  s e r a o  
i m e d i a t w n t e  a d o t a d a s .  

m c n n d o  modificar a s i t u a ç ã o  de  a t r a s o  em 
que o  P a í s  s e  e n c o n t r a  no r e f e r e n t e  a o  a p r o v e i t a  
mento d e  r e c u r s o s  m i n e r a i s  e t e n d o  e m  v i s t a  a  i m  
p o r t & c i a  d ê e e e  e e t o r  no d e ~ 0 n v o l v i m e n t o  e c a n ô e  
co ,  o  ~ o v ê r n o  F e d e r a l  p r o c u r o u  implementar  a  p e s  
q u i r a  m i n e r a l ,  c ~ u b s t a n c i a n d o  a  p o l i t i c a  a r e g  
p e i t o  n o  "Plano Mest re  Decennl p a r a  ~ v a l i a ç ã o d _ o s  
Recursos )4ineraiEiR, e  ipcumbindo d e  s u a  e r e c u ç a o  
o  Departamento Nac iona l  da Produção Mlnera l .  D i -  
v e r s a s  o u t r a s  medidas fo ram tomadas v i s a n d o  r o g  
p e r  e n t r a v e s  i m t i t u c i o n a i s  que c o n t r i b u a m  p a r a  
o  b l o q u e i o  d o  desenvolvimento do s e t o r ,  cabendo 
r e s s a l t a r  o  d i s p o a l t i v o  c o n s t i t u c i o n a l  que supx-L 
me a o  ~ u P e r f i c i & i o  do 80.10 o  d i r e i t o  d e  p r e f g  
r g n c i a  p a r a  e x p l o r a r  os  r e c u r s o s  d o  s u b - s o l o  e  a  
~ n s t i t u i ~ ã o  d o  nÔvo código de ~ i n e r a ç õ o .  O BNDE, 
a t e n t o  a o  d e s e q u i l f b r i o  de c r e s c i m e n t o  doe d i f e -  
r e a t e s  e e t o r e s  econÔmicos, ampl iou  s e u  campo de  
atuaçuo,  i n c l u i n d o  e x p l i c i t a m e n t e  tÔdas a s  f a s e s  
da mineração e n t r e  as a t i v i d a d e s  s u s c e t i v e i s  de 
r e c e b e r  c o l a b o r a ç ã o  f l n a n ç e i r a .  A e x p l o r a p ã o  d e  
j a z i d a s  j á  c o n h e c i d a s  c o n t i n u a r á  a r e c e b e r  o  a- 
po io  f i n a n c e i r o  do Banco n a s  c o n d i ç õ e s  usualmen- 
t e  e x e r c i t a d a s .  ~ s t á  p r e v i s t a ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  a 
p r e s t a ç ã o  d e  c o l a b o r a ç g o  da  E n f i d a d e  a  Órp;áos fe 
d e r a i s  p a r a  a  execução d e  programas  r a c i o n a i s  de  
pesqd.aa e cubagem, viaandb, p r l o r i t & r i a m e n t e ,  o s  
~ e N n t e s  p r o d u t o s i  c o b r e ,  chumbo, z i n c o ,  a l i d -  
u o ,  e s t a n h o ,  d q u e l ,  c a r v ã o  m i n e r a l ,  x i s t o ,  ro -  
chas  f o s f a t a d a s  e  a p a t i t n s ,  sal-gema,  sa l -mar i -  
nho e  enxof re .  

E n t r e  a s  a t r i b u i ç õ e s  c o m e t i d a s  a o  Banco pe- 
l o  l e g i s l a b o r  e devidamente c x p l i c i t a d a s  naslâis 
b á a i c a a  da E n t i d a d e ,  c o n s t a  a incumbênc ia  de pr: 
mover o  desenvolvimento da  a g r i c u l t u r a .  No d c s e g  
penho d e s s a  t a r e f a ,  após sopesados  o s  l i m i t a d o s  
r e c u r s o s  d i s p o n i v e i s  e  a n e c e s s i d a d e  d e  i n v e s t i r  
segundo u m a  gradação p r i o r i t á r i a  n o s  d i v e r s o s  SE 
t o r e s  e n q u a d r i v e ~ s ,  concedeu o  Banco, a o  longode  
qu inze  unos, a p o i o  f i n a n c e i r o  a progremas e  pro-  
j e t o s  a g r o p e c u & r i o s ,  e n t e n d i d o s  ê s a e s  como e m p o  
endimentos em a r m a z é n s - f r i g o r $ f i c o s ,  matadouros 
i n d u s t r i a i s ,  armazéns g e r a i s  c s i l o s ,  implemcntoe 
a g r i c o l a s ,  f e r t i l i z a n t e s  e d e f e n s i v o s  p a r a  a agrs  



cultura. Conquanto sejam inegáveis os benoficios 
alcançados nesses subsetores, vem a Entidade do 
recefinir sua atuação concentrando-se, na agrope 
cuaria, em programas que objetivem a erradicaçãõ 
de endemiae, eliminaçzo de doensas carenciaia, d& 
fusão de processos dg inseminajiao artificial, 
incremento da produçao de sementes e mudas sele 
cionadas, p r o d u ç ~ o  de agentes corretivos de aci 
dez dos solos, irrigação e formação de pastagens 
artificLafs. Embora reconhecido como atividadebá 
sica, o reflorestamento deverá dosonerar o Banco, 
por enquanto, em face dos fortes incentivos prg 
piciados ao setor por diferentes vias, como ee- 
jam as deduções do Impôsto de Renda e o contig 
genciamcnto das exportações de produtos madeirei 
ros a áreae reflorestadas. No aetor de alimenta= 
&o, serão contempladris as atividades deproduçao 
de cariies, laticinios, pescado, industrialização 
de frutas e de outros preparados aliment%cios, 
assim como a liofilização, desidratação e eolubi 
lização de alimentos. As recentes modificaçoes 
introduzidas nas normas de operasão agropecuária 
do BNDE reservam-lhe papel mais saliente, eis 
que prcvêm o apoio a projetos agropecuários intg 
grados, os quais Lnduzirão o meio rural a assim& 
lar uma verdadeira e dinâmica mentalidade empre 
sar%al. Paro a conformação dessa nova política 2 
gropecuária contribuiram, sobremodo, os ee tudos 
e trabalhos cspecificos empreendidos nos campos 
da indústria de alimentação, implementos e defen 
sivos ngr~c8las. Presentemente, ultima-se a aná- 
lisa relativa conformação de um programa 6 1 0  
bal de armazenagem de cereais, na região centro- 
sul, cuja estrutura ão cobre as fases a d v e l  de 
es tabe iecimento agrEcole, intermediária e portui 
ria. 

Não obstante as altera~ões introduzidas, em 
anos recentes, na legislzçno do setor de energia 
elétrica, modificando em proi'unaidsde sua e e t z  
tura dc recursos, tornou-se evidente a impossibz 
lidade de a ELETRoBRkS suplementar, nas propzr 
~ Õ e s  adequadas, os recursos dns empre- 
sas para os investimentos em geraçgo,tranemeeão 
c distribuiç~o. Atento ao problema, promoveu o 
BNDE, com e colaboraç~o da E L E T R O ~ S  e outros 
Órgãos govornamentnis, estudo acurado de dimensi 
orramento dos rccureos alocáveie ao setor e de a- 
valiação das necessidades de expansão ou romode- 
lação de rédea, linhas e usinas. Duas importantes 
providências fluAram do estudo; a celebração de 
convênio entre o BNDE e a ELETROBR~S, definiíido 
formalmente as áreas e as modalidades de afuação 
do Bano0 no setor até 1969, e a constituição, p e  
10 Decreto nQ 60.848, de 9 de junho de 1967, &e 
um Grupo de Trabalho Lnterministerial, com a in- 
cumbência dc estudar e propor aa medidas nseessi 
rias 2 coneolidação e simplLficaç~o das normas 
legais e regulamentares que regem o setor. No 
canvcnLo, são indicados os proJetos a serem ampa 
rados, estabelecido um programa de financLamenfo 
de linhas de transmissão, bem como imtituído um 
mecanismo de cooperação técnica e financeira en- 
tre as duas entidades. O Grupo de Trabalho Integ 
ministerial sugerirá medidas de reestruturação 
do aiatema tarifério em bases adequadas às neceg 
sibndes globais de deeenvolvimento. Os estudos do 
Grupo se encontram em fase ava-da b_e elabo--% 

- s e r r d o - p r ~ e ~ o  ~ ~ a m ~ ã G i r t T c o  minucioso dos 

componentes básicoa do preço da energia-carga fi= 
calL despesas operacionais e aliquotas de remune 
raçac, depreciação e amortização, devendo, em 
curto prazo, serem apresentadas as conclusões. 

Paralelamente, preocupa-se o BNDE com o su- 
primento de equipamentos e materiais eletromecâ- 
nicos, havendo realizado, em colaboraçâo com a 
~ s s o c i a ç ã o  Brasileira de Indústria Nacional Ele- 
t1.0 Eletrônica - ABINEE, m levantamento da capa 
cidade de produção dêsses equipamentos e materi- 
ais, comparativamente demanda nos a- 
nos. O objetiva do estudo & IÜO sÓ orientar a 
programação doa fabricanteo e intensificar o p c  

cesso de nacionaliznção dos produtos, mas evideg 
ciar perspectivas que se esboçam de fornecimen- 
tos ao mercado latino-americano. 

No atual estágio evolutivo da economia brfi 
sileira, o setor transportes representa um dos 
lementas básicos da de desenvolvimento. 
Coerente asuaslinhas fundamentais de ação f i n a s  
ciadora, está o BNDE ajustado a ésse esforço de 
renovação e ampliação, tendo em vista a demanda 
crescente de eerviços do aetor. As medidas de p g  
lítica se orientam em duas direções: compatlblli 
zar as funções dos diversos organiamoa público? 
e privados, de sorte a garantir organicidade a 
atuação, e adequar o setor de uma infra-estrutu- 
-ra financeira compntível com suas necessidades 
prioritárias.  éss se modo, apresta-se o BNDE a rg 
tomar a posição de unidade de financiamento dos 
serviços viários básicos, em fntima conexão com 
o Ministério dos Transportes. Nessa perspectiva, 
a Instituição já firmou uma série de co&gnios 
destinados a acrescer a oferfa de serviços. 

Com a ~ o m i e s ã o  de Marinha Mercante compromg 
teu-se o Banco a prestar colaboração financeira 

execução de um programe experimental de navios 
graneleiros eficientes para operação em transpoz 
to internacional. A materialização do programa 
constará da construgão, n o  Pais, de navios gra- 
leiros até uma tonelagem total de 300.000 f d w .  
num prazo de 4 m o s .  

Um programa de inveetimeatos no sistema na- 
cional de portos e vias -egfveis foi fixado 
com o Departamento Nacional de Portos a Vias Ng 
vegáveis - DNPVN, visando permitir a conclusão& 
obras de alta relação beneficio-investimento nd& 
cional, a atuação em pontos estratégicos do ai= 
tema que oferecem grande rentabilidade ou segu- 
rança a cuato relativamente baixo, e a realiza 
Ç ~ O  da obras ou inverszes fundamentain à opera 
$;O do sistema. Para n execução do programa, a 
cooperação financeira do Banco será feita sob a 
forma de prestação de garantia e/ou concessão de 
financiamento, elevando-se o aeu montante a N@ 
120 milhões, a serem aplicados am 3 anos. Deve- 
rão ser atendidoe, priorit&riamente,os projetos: 

b) c o m  trução, melhoramento ou roapareaa- 
mento de portos: 
i) ostudos de viabilidade rolativos aos 

portos de Manaus, Bolém, Itaqui, Mucg 
ripe e Santos; 

i%) obras complementares nos portos d e  fig 
cife, Maceió, ~ l h é u s ,  Hal+do, Rio de 
Janeiro, Santos, Parana- e Rio 
Grande 1 

iii) reaparelhamento dos portos de ~ e l á m ,  
ltaqui, Muc-ipe, ~ a c e i ó  , Recife, Sal- 
vador, ~ l h g u s ,  Malhado, Rio de Janei- 
ro, Santos, parariag&, são Francisco 
do Sul, 1tnja1, ~ Ô r t o  Alegre e Rio 
Grande. 

- -  
A ~ ê d e   errov viária Federal S.A. se bencficl 

ar& de assistÔncia financeira do Banco estimada 
em Pie 140 milhões, com aplicação ao 1 0 x 0  do tri 
Ênio i968/1970. Em principio, dsverâo ser atendz 
dos, prioritiriamento, os seguintes projetos: 

a) sistema de pátios, terminais e desvios* 
linha Centro, Ramal de são Paulo da EFCS 
no Grande São Paulo e no Grande Rio do 
Janeiro; 

b) conclusão do programa de moderril~za~no e 
unificação do transporte ferrovisrio sg 
burbano n o  Rfo de Janeiro; 

c) ligasno ~ i o - S ~ O  Paulo e Linha Centro da 
EPCB, compreendendo a conclusão e cuil_s 



trução de variantes, reforço e reconstG 
ção de túneis e obras de conaolidnç~o da 
infra-estrutura dos respectivos acessos$ 

d) instalação de contrÔle de tr4fego cent- 
lizado na EFCB e na EFSJ; 

e) çonclusão de variantes no trecho Lins-A 
raçatubn, da EFNOB; 

f)  implantaç?to de nÔvo sistema de tração 9 
serra de Santos, mediante a comprovaçao 
de sua economicidade por estudo de viab2 
lidnde técnico-econômica; 

g) ampliação de terminais, instalação e mos 
tagem da segunda linha de claros do oleo 
duto da EFSJ; 

h) instalação do sistema de telex e telefg 
nia automática, no eixo Rio-Belo Horizoz 
te-são Paulo. 

Ao Departamento Nacional de Estradas de Ro- 
dagem prestará o Banco colaboração financeira n u m  
programa de investimentos destinado construção 
e melhoria de estradas vicinais para o escoamen- 
to da produção agrícola. A participação do BNDE 
será de Níj 60 mllhÕes, a serem aplicados no tri- 
ênio 1968/1970, podendo êsae montante ser eleva- 
do, desde que o volume de solicitaÇÒes e os r= 
sultados econÔinicos dos investimentos efetuado6 
assim o justifiquem. O programa terá, ainda, a 

financeira de Estados e ~unicípios 
e, eventualmente, de entidades particulares. Po 
derão ser assistidos financeiramente os projetos 
referentes a estradas rurais de extensão máxima 
de 30km e do características técnicas iguais ou 
inferiores as correspondentes classe I11 das 
Normas Técnicas do DNER, em cuja execução o Ests 
do, Município ou entidades particulares interes- 
sadas contribuam, em seu conJunto, com, pelo 
nos, 40$ dos recursos necessarios. 

Por outro lado, vem o Banco de conceder a- 
val. como agente financeiro do Tesouro Nacional, 
para a execução de estudos de viabilidade técni- 
ca e económica que visam a implantação de siste 
mas de transporte rápido de passageiros ( ~ e t r C T  
nas cidades do Rio de Janeiro e são Paulo. Esses 
empreendimentos enquadram-se como de relevante i& 
terêsse nacional, pois objetivam solucionar an- 
ystiante problema das duas grandes metrópoles e 
todo um elenco de implicaçÕes econÔmicas e soei 
ais daí decorrentes, abrindo novos horizontes pa 
ra a indústria nacional, absorvendo mão de obra 
em vários setores e ampliando o mercado de tra- 
lho. 

I% conhecido que, por f Orça de um conjunto de 
fatores, o setor de telecomunicações não acompa 
nhoil, convenientemente, o processo nacional de 
dcsenvolvimento, passando a se constituir em g e  
ve ponto dc estrangulamento para o progresso, eg 
pecialmente nas áreas dc maior importância demo 
&fica e econômica. Dada a situação, ~ o v ê r n o  e 
concession~rios, através de uma série de medidas, 
vêm conjugando esforços no sentido da efetiva 
$50 de um programa de recuperação e expansão do 
Sistema Nacional de  elec com uni caçoes. Na esfera 
governamental, vale destacar a criação do Minig 
tério das C o m ~ n i c a ~ Õ e s  e do Conselho Nacional de 
Telecomunica$ões - CONTEL, c orno Órgãos encarrg 
gados da politica nacional do setor, bem assim a 
instituição da EMDRATEL e de algumas emprêsns e- 
taduais para a execução de programas e projetos 
específicos. Não obstante as providências adota 
das com relação mobilização de recursos para 
os investimentos reclamados pelo setor - como a 
criação do Fundo Nacional de TelecomunicaçÔes e 
de fundos específicos estaduais, a reformulação 
da política tarií'ária e a dinamização do regime 
de auto-financiamento - o vulto das necessidades 
e a conveniência de tratamento prioritário ao 

programa dc modernização e expansÕii do :;erv~c;.i 
de telefonia levaram o BNDE a se decidir fel" 
prestaçn~ de apoio financeiro i execução desse 
programa. Face a amplitude do seu campo de atua 
ção e a prioridade atribuida, a cooperaçao do 
Banco - desde que prèviamente reconhecido grau 
satisfatório de prioridade no projeto específico - estará restrita aos seguintes campos: 

i) implantação e/ou expansão do Siatema B&- 
sico, definido n o  Plano Nacional de Telg 
comunicações e explorado pela EMBRATEL, 
limitando-se o apoio financeiro do Banco 

concessão de aval$ 

ii) ampliação e melhoramento das redes telc 
f 8 u c a s  urbanas de cidades selecionadas 
dentro do critério de integração do  si^ 
tema; e 

iii) implantação e/ou ampliação de Sistemas 
complementares conectados ao Sistema ~ 6 -  
sico. 

Embora de caráter supletivo, a açgo financiadora 
do BNDE propiciará reforço apreciável aos recu_r 
sos que estão sendo mobiliaados,permitindo apreg 
sar a efetivação de empreendimentos priaritários 
e emprestar sensível melhorin a êaaes serviços 
básicoa. 

O Programa de Financiamento ÈI Pequena e M&- 
dia Emprêsas - FIPEME, sistema através do qual o 
Banco canaliza recursos pr8prios e de entidades 
internacionais, como o BID e o Kreditonstalt fUr 
Wiederaufbau, para o financiamento a longo prazo 
desse tipo de emprêsos, continua a representar a 
rea importante no conjunto de atividades do Ban: 
co. Com as operações do FIPEMZ, o BNDE não so 
promove o desenvolvimento do mercado para equipa 
mentofi de fabricação nacional. mas induz acresci 
mos sensivois de produtividade ao longo de impoz 
tantes seamentos do sistema produtivo, VLS- 
to que essa faixa do setor industrial constitui 
larga porção da demanda interna de bens de equi: 
pamento. Através do FIPEME, a Bonco continuara 
a realizar operações d e  financiamento e prosta- 
ção de garantia, direta ou indiretamente, por 
meio de instituiçôes financeiras, regionais ou 
estaduais, ou privadas, visando contri- 
buir para a instalação ou expansão com aumentode 
produtividade de emprêsas de pequeno e médio por 
t e s .  O Programa FIPEME é um dos instrumentos i u m  
que conta o BNDE para exercitar uma ação regi2 
na1 mais efetiva, dentro de uma polifica de in- 
dus trialização adequada . 

Calcada Nmt3 dinâmica opera cional simples e 
dovido ÈI flexibilidade que lhe foi atribuída por 
decreto, a Agência Especial de Financiamento In- 
dustrial - FINAME tem prestado excelente apoio à 
indústria, quer no sentido de ampliação de unida 
des fabris, quer na substituição de equipamentos 
obsoletos, ao proporcionar recursos para aquiei- 
$50  de bens de produção e, com isso, elevar a p- 
dutividade nacional. A FINAME vem operando o -  
travbs de uma rede de mais de 200 agentes finan- 
ceiros, formada por bancos comerciais. bancos r5 
gfonais e estaduais de desenvoivimento, bancos de 
investimento e companhias de investimento e Ei- 
nanciamento. O campo de ação da FINAME está em 
processo de expansão e os ãeneficios proporcions 
dos já abrangem fábricas de equipamentos das 
mais simples a complexos industriais de maior p- 
te. Os sc tores industriais mais beneficiados 
t 6 m  sido pavimentação de estradas, material ele- 
trico, eletrônico e de comunicações, mecánica, 
produtos alimentares, meteria1 de transporte, c 
teria1 para a construção civil e metalurgia. A- 
lém dêsse tipo de assistência, vem a ~g6nci.a p q  
tlcando o refinanciamento i importaçiio e contem; 
pla a perspectiva de financiar e aquisição de m a  
quinas e equipamentos para a indbtria de cons- 
trução civil. De forma suplementar às operações 
tradicionais de refinanciamento e até que o sis- 
tema financeiro nacional seja dotado de uma orga 





e s p e c l a l i 2 a d 0 ,  a  c o - p a r t i c i p a ç ã o  do BNDE j u n t o  aa 
Banco C e n t r a l  p e r m i t i u  f i x ? r  um b a l a n ç o  g e r a i d a s  
a t i v i d a d e s  d a s  r e f e r i d a s  a g ê n c i a s  e d e  s e u s  p r i n  
c i p a i s  problemas.  Dent re  a s  c o n c i u s õ e s , v a l e  de: 
t a c a r  a s  van tagens  o f e r e c i d a s  p e l a s  e n t i d a d e s  re 
g i o n a i s ,  q u a i s  sejam: ( a )  p o s s i b i l i d a d e  de me- 
l h o r  i d e n t i f i c a r  a s  d e f i c i ê n c i a s  e  n e c e s s i d a d e s  
d a s  economias l o c a i s ;  ( b )  melhorar  o  r i t m o  de a -  
p l i c a ç õ e s  d o s  r e c u r s o s  d i s p o n f v e i s  p e l a  m a i o r p - 2  
x imidade  d o s  e v e n t u a i s  tomadores;  e  ( c )  p e r s p e c -  
t i v a  d e  melhor  coordenação na m o b i l i z a ~ ã o  d e  r e -  
c u r s o s  p a r a  f inanc iamento  d e  empreendimentos r e -  
g i o n a i s .  

A experiência e  o  c o n t i n u o  a p e r f e i ç o a m e n t o  
d o s  métodos  de t r a b a l h o  têm r e v e l a d o  a  t endênc ia  
d e  a s  companhias de desenvolvimento s e  t r a n s f o r -  
marem em bancos de  i n v e s t i m e n t o ,  a o  l a d o  da am- 
p l i a ç ã o  de  s e u s  e s f o r ç o s  na m o b i l i z a ç ã o  de r e -  
c u r s o s .  A p o s i ç ã o  de p r i n c i p a l  agênc ia  f inance '  
r a  da p o l i t i c a  de i n v e s t i m e n t o s  do Covêrno Fede- 
r a l  c o n f e r e  a o  BNDE a  q u a l i d a d e  d e  r e s p o n s á v e l p e  
l a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  a s  a g é n c i a s  r e g i o n a i s  d e  $2 
mento.  Essa a r t i c u l a ç ã o  s e  desdobra em d u a s  a -  
r e a s :  a  r e f e r e n t e  à s  a g ê n c i a s  f e d e r a i s  com pro-  
gramas especificas e  o  c o n j u n t o  r e p r e s e n t a d o  pe- 
l o s  bancos  e s t a d u a i s , c o m p n n h i a s  d e  desenvolvi me^ 
t o  e  e n t i d a d e s  semelhan tes .  

N o  c a s o  d a s  a t i v i d a d e s  do BNDE n o  N o r d e s t e ,  
e s t a s  siio c a r a c t e r i z a d a s  p o r  e s  t r e i  t a  coordena-  
ç ã o  d e  e s f o r ç o s  j u n t o  à s  a g ê n c i a s  r e g i o n a i s  de  
f i n a n c i a m e n t o  e p lane jamento ,  p a r a  melhor  a  t en-  
d i m e n t o  p r i o r i t á r i o  de  p r o j e t o s  e  programas de  
i n t e r e s s e  d i r e t o  a o  desenvolv imento  da r e g i ã o .  
~ r ê . 5  l i n h a s  de ação  vêm q u a l i f i c a n d o  e s s a  coope- 
r a ç ã o  do Banco: i n i c i a l m e n t e ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  d i  
r e t a  n o  Conselho D e l i b e r a t i v o  da Superintendenc '  
a  d o  Deaenvolvimento do Nordes te  - SUDENE; em YZ 
y n d o  l u g a r ,  o  en t roeamento  e x i s t e n t e  com a s  a t i  
v i d a d e s  do Banco do Nordes te  da B r a s i l  - BNB, e  
em d a t a  mais  r e c e n t e ,  a a r t i c u l a ç ã o  p a r t i c u l a r i -  
zada n a s  operações  d e  r e p a s s e  d e  c r é d i t o s  a o s  % 
c o s  e  companhias e s t a d u a i s  de d e s e n v o l v i m e n t o .  
Eh a g ô s t o  de  1967,  a  coordenação no e s t u d o  e  f i -  
nanc izmento  de  p r o j e t o s  econÔmicos da r e g i ã o  noz 
d e s t i n a  paasou  a ser  o b j e t o  de c o n v ê n i o  e n t r e  o  
BNDE e o BNB, denominado " P r o t o c o l o  d e  R e c i f e " .  
C o n s i d e r o u - s e  no P r o t o c o l o  a  n e c e s s i d a d e  d e  a r t '  
c u l a r  a a t u a ç ã o  d a s  a g é n c i a s  f e d e r a i s  em f a v o r  
d e  m a i s  r á p i d o  desenvolv imento  r e g i o n a l .  Nesse 
s e n t i d o ,  a s  duas  a g ê n c i a s  p r o c u r a r ã o  a c e l e r a r  a  
e f e t i v a ç ã o  dos i n v e s t i m e n t o s  na a r e a  e  a  u t i l i z a  
ç ã o  mais  adequada d o s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  huma 
n o s  e t é c n i c o s ,  além dos  estimulas f i s c a i s  a  in- 
v e s t i m e n t o s  p r i v a d o s .  O novo mecanismo o p s r a c i o -  
n a 1  e s t a b e l e c i d o  e n t r e  o  BNDE e  o  BNB i n c o r p o r a  
s u f i c i e n t e  f l e x i b i l i d a d e  para  a t e n d e r  a  p r o b l e -  
mas d e  coordenaçiio a f e t o s  à SUDENE. 

I n i c i a t i v a  semelhan te  a o   protocolo d e  Rec' 
f e "  6 u l t i m a d a  para a  r e g i ã o  amazônica ,  com o  e 2  
t a b e l e c i m e n t o  de convênio de  cooperação  f inancc '  
r a  entre o BNDE, a  S u p e r i n t e n d é n c i a  d o  Dcsenvol -  
v imento  da Amazônia - SUDAM e  o  Banco da ~mazÔ-  
d a  S.A. - BASA. 

O programa de i n v e s t i m e n t o s  do BNDE paro  
1968 soma a p l i c a ç õ e s  s u p e r i o r e s  a  N@ 950 mi lhões  
com grande d i v e r s i f i c a ç ã o  s e t o r i a l  e  g e o g r á f i c a .  
Eb conf ron to  com a  despesa  conso l idada  d a s  admi- 
n i s t r a ç õ e s  d i r e t a  e  i n d i r e t o ,  a p r e s e n t a d a  j u n t a -  
mente com n p r o p o s t a  de  Orçamento da u n i ã o  p a r a  
1908,os f i n a n c i a m e n t o s  do BNDE e s t a r ã o  cor respar i  
dendo a  c e r c a  de  175 d a s  d e s p e s a s  d e  c a p i t a l  do 
s e t o r  ~ o v ê r n o  F e d e r a l .  V e r i f i c a - s e ,  ass im,  a  i m  
p o r t â n c i a  do BNDE na formação d e  c a p i t a l  do p a i s ,  
o  e s t 6 r ç o  de  r e o r i e n r a ç a o  de d e s p e s a s  empreendi- 
do p e l o  Govêrno F e d e r a l  e  a  o b s e r v â n c i a  do p o s t z  
l a d o  de f o r t a l e c i m e n t o  da empresa p r i v a d a .  

Os r e c u r s o s  i n t e r n o s  com que c o n t a  o  Banco 
alcançam 91s do seu programa de i n v e s t i m e n t o s  em 
p e r s p e c t i v a  para  1968.  Por o u t r a  p a r t e ,  o  Banco 
tem assumido uma p o s i ç ã o  a g r e s s i v a  no s e n t i d o  d e  
buscar  a  c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  d e  i n s t i t u i ç õ e s  
e s t r a n g e i r a s  e  i n t e r n a c i o n a i s  p a r a  poder  a m p l i a r  
suas  a t i v i d a d e s  d e  fomento. Nessa l i n h a  de  
t i c a ,  o  BNDE c o n t r a t o u  empréstimos com o BXD que 
p e r m i t i r ã o ,  em 1968, a p l i c a ç õ e s  o r ç a d a s  $ni 
N C ~ $  40 milhões ,  no i n t e r ê s s e  de pequenas e  me- 
d i a s  emprésas e  do programa de e s t u d o s  de p r o j e  
t o s .  J u n t o  a o  K r e d i t a n s t a l t  fiir Wiederaufbau - 
K f W ,  da ~ e ~ ú b l i c a  F e d e r a l  ~ l e m ã ,  está o  Banco 02 
tendo nova c o i a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  que dever; r2 
f o r ç a r ,  em 1968 ,  o  f i n a n c i a m e n t o  a  pequenas e  
médias emprêsas em NCr$ 23 m i l h õ e s ,  aproximada- 
mente. Por sua v e z ,  a o s  r e c u r s o s  e n t r e g u e s  a o  
Banca p r o v e n i e n t e s  d o s  Acordos do T r i g o ,  soma-se, 
a g o r a ,  p a r t e  dos  Fundos de C o n t r a p a r t i d a  do A C Ô ~  
do de  F2npr6stimo AID-512-L-055, f i r m a d o  e n t r e  o 
~ o v ê r n o  B r a s i l e i r o  e  a  " U . S .  Agency f o r  I n t e r n a -  
c i o n a l  Developmentii , montando em a p l i c a ç õ e s  e d i -  
c i o n a i s  de N C ~ $  2 m i l h õ e s  d e s t i n a d a s  a o  FUNDEPRO. 

Outros a c o r d o s  e convênios furam firma doi^ 
10 Banco na á r e a  i n t e r n a c i o n a l ,  no s e n t i d o  de se 
rem a b e r t a s  novas l i n h a s  de c r é d i t o  e  ampl iadas  
a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  p r e s t a ç ã o  d e  a s s i s t 6 n c i a  t& 
n i c a ,  Com o  ~ o v ê r n o  Dinamarquês f o i  C o n t r a t a d a  
p e l o  BNDE, na q u a l i d a d e  de Agente F i n a n c e i r o  do 
~ o v ê r n o  B r a s i l e i r o ,  uma operação  d e  c r 6 d i t o  e q u i  
v a l e n t e  e US$ 3 m i l h õ e s ,  d e s t i n a d a  6 a  u i s i ç ã o d e  4 
bens e  s e r v i ç o s  o r i g i n á r i o s  d a q u e l e  p a i s .  Medi- 
a n t e  convênio com a  F e r r o s t a a l  AG, f o i  a b e r t a  u- 
ma l i n h a  de  c r 8 d i t o  d e  DM 50 m i l h õ e s ,  que p o s s i -  
b i l i t a r á  e i m p o r t a ç ã o  de máquinas e  equipamentos 
da Alemanha F e d e r a l ,  i n c l u s i v e  p r e s t a ç ã o  de  s e r -  
v i ç o s ,  compreendendo "know-howu, " e n g i n e e r i n g "  e  
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a .  ~ l é m  d i s s o ,  teda a  o r g a n i -  
zação comer:ial da F e r r o s t a a l  A G ,  na Alemanha e  
no B r a s i l ,  e  co locada  d i s p o s i ç ã o  do BNDE, a  
fim de a s s e g u r a r  c o n d i ç õ e s  mais  f a v o r á v e i s  de e.-  
q u i s i ç ã o  a o s  i m p o r t a d o r e s  b r a s i l e i r o s .  Com erga 
nismos f r a n c c s e s  de  c r e d i t o  f i rmou o  Banco d o i s  
p r o t o c o l o s  f a n a n c c l r o s .  O p r i m e i r o ,  c o n c ~ u i d o  em 
maio, com a CIAVE - Compagnie I n d u s t r i e l l e  e t  A- 
g r i c o l e  de Vents  & l ! ~ t r a n @ e r , o  PARIBAS, a  Uorrns 
e  o  ~ r é d i t  Lyonnais ,montando em NF3O milhÕcs,de- 
t i n a d o s  a o  f i n a n c i a m e n t o  de i m p o r t a ç õ e s  de máqu& 
nas e  equipamentos f r a n c c s e s , p o d e n d o  s e r  u t i l i z s  
do em p a r t e  p a r a  d e s p e s a s  l o c a i s . 0  segundo p r o t g  

A a t i v a  do BNDE no financiamen C010 d a t a  de  se tembro ,  t endo  s i d o  f i rmado com a  
t o  a  p r o j e t o s  r e g i o n a l m e n t e  p r i o r i t á r i o s  tem im- SOCiété ~ é n é r a l e  e s e  d e s t i n a  a o  f i n a n c i a m e n t o  
p l i c a d o  em r e s D o n s a b i l i d a d e  de  assistir à s  en t i -  de  e s t u d o s  e  execução de p r o j e t o s  p e l a  e n t i d a d e  

-~ -. .--- - - -  - - - 

d a d e s  r e e i o n a i s  com C O O ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  t R r n + c ; i  nara seu f rancSsa .  P o r  sua  v e z ,  a s  impor taçoes  de maquinas - - -. - r - - - - - - - -. - - - - r--- - - -  
a p r i m o r o i e n t o .  E~ 1967 o B~~~~ es tabe leceu  com e  ecluiPamez.t<15 p r o c e d e n t e s  da Hungria p o d e r a o  
essas i n s t i t u i ç õ e s  a s  bases de um programa, que S O r  financiadas de  acordo com o  c o n t r a t o  c c l e b r f i  
i n c l u i  o  t re inamento  d o  quadro  p r o f i s s i o n a l ,  da  e n t r e  o BNDE e  o  Mamar  Kulkereskede lmi  ~ a n l c  
a  forma d e  c u r s o s  e s ~ e c i a i ~ .  De90UjsaS  o Rtr "0 v a l o r  e q u i v a l e n t e  a US$ 5 m i l h õ e s .  1 p u a l -  -.- - - - - - -  r - r-->---- - r - - -  

a p e r f e i ç o a m e n t o  das t écn icas  de ,-inanciamento e mente,  a  impor ta$zo  d e  bens de c a p i t a l  de p roce-  
d e  a d m i n i s t r a ç ã o  das a t i v i d a d e s  regionais relaci dênc ia  polonesa e  o b j e t o  de  u m  a c o r d o  f i rmadomm 
o n a d a s  com o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  para excc;uceo do 0 Bank - - .  Handlowy w Warzovie, no v a l o r  e q u i v a l e n t e  
p rograma,  con ta  o  BNDE com e  cooperação  d ò  "Mas- a USS 

s a c h u s s e t t s  I n s t i t u t e  o f  Technology --MIT", o b r i -  Prosseguindo  na m o b i l i z a ç á o  de r e c u r s o s  pa- 
da com b a s e  em doação f e i t a  p e l a  ~ u n d a ç ã o  F o r d .  r a  a t i v a r  s u a s  a t i v i d a d e s  e  d i v e r s i f i c a r  o s  fi- 
AS c o n c l u s õ e s  do Grupo MFsto d e  T r a b a l h o  BNDE/ nanciamentos de  imporcação d e  bens de c a p i t a l  e 
MIT já p e r m i t i r a m  a  e s t r u t u r a s ã o  d e  u m  c u r s o ,  O s e r v i ç o s  t é c n i c o s ,  vem o  Banco negociando o s  s e -  
q u a l  rem a co-pa t r o c i n i o  do BNB. g u i n t e s  a c â r d o s :  



- com o Banque de  B r u x e l l e s ,  no v a l o r  de  Fr. 
Belg.  50 m i l h o e s ;  - com a  Camer X n t e r n a c i o n a l ,  e m  v a l o r  equ iva-  
l e n t e  s US$ 10 mi lhões ,  para  impor tações  de  
procedênc ia  e s p a n h o l a ;  - com a  IDC - I n d u s t r i a l  Development Corpora-  
t i o n ,  de  Repúbl ica  Su l -Afr icana ,  em v a l o r  
q u i v a l e n t e  a US$ 5 mi lhões ;  

- com o  COE - Ceskoslovenska Obchodni Banka, 
e m  v a l o r  e q u i v a l e n t e  a US# 5 mi lhões  p a r a  
impor tações  p r o c e d e n t e s  da ~ c h e c o s l o v ~ q u i n ;  

- com o  PARIBAS - Banque de P a r i s  e t  d o s  Pays 
Bas,  no v a l o r  de NF 15 milhões,  p a r a  f i n a n -  
ciamento de e s t u d o  d e  p r o j e t o s ;  - com o  I M I  - i n s t i t u t o  Mobi l ia re  I t a l l n n o l  

- com a  FRANCEFI - ~ o c i é t 6  F r a n ç a i s e  d ' p t u d e s  
e t  d e s  Financementa L n d u s t r i c l e ;  - com C o n t i n o n t a l  I l l i n o i s  N a t i o n a l  Bank and 
T r u s t  Company o f  Chicaeo,  EUA; - Com a n S o c i é t g  d f 8 t u d e s  et de ~ é a l i a a t i o n s  
pour  l a  Promot ion  d e  l a  ~ ' e c h e  I n d u s t r i e l l e  - PROMOP&CHE~~ p a r a  cooperação t é c n i c a  e  f i -  
nanceira em programas e p r o j e t o s  d e  p e s c a .  

Concluindo,  pode s e r  a f i rmado  que a  a m p l a a s  

s i s t ê n c l a  p roporc ionada  p e l o  BNDE e s t a r á  e t e n d e n  
d o  de  modo a i n d a  mais eficiente a s  a t i v i d a d e s  fti 
darnentaia  a o  desenvolvimento d o  p a i s .  A l é m  dos  
f i n a n c i a m e n t o s  d e s t i n a d o s  a o  f o r t a l e c i m e n t o  da 
e s t r u t u r a  i n d u s t r i a l ,  a o  p r o g r e s s o  d o  s e t o r  r u r a i  
e a o s  s e r v i ç o s  i n f r a - e s t r u t u r a i e , e a t á  o  Banco l a n  
çando a s  b a s e s  paro  um rápido  e  s e g u r o  avanço  & 
n o l ó g i c o ,  a o  tempo e m  que, m e d i a n t e  e s t u d o s  cui- 
d a d o s o s ,  busce e q u a c i o n a r  o  d i f í c i l  problema de 
c o p i t s l  de g i r o  pora ss i n d ú s t r i a s  b á s i c a s .  I n i -  
c i a - s e  uma nova e t a p a  de a ç ã o  p r o m o c i o n a l  e  s e  
abrem novos h o r i z o n t e s  à e f i c i ê n c i a  f u n c i o n a l  da 
E n t i d a d e .  N ~ O  o b s t a n t e  esaa p o s i ç ã o  a g r e s s i v a  d o  
BNDE, no p r o c u r a r  c r i a r  c o n d i ç õ e s  para  a  retoma- 
da d o  desenvolv imento ,  não s e  pode d e i x a r  d e  a s -  
s i n a l a r ,  com a dev ida  ênfase, a r e s p o n s a b i l i d a d e  
do  s e t o r  p r i v a d o  pora que o o b j e t i v o  s e j a  a l c a n -  
çado .  s ã o  a s  d u a s  f a c e s  da mesma moeda - o  BNDE 
e a i n i c i a t i v a  p r i v a d a  - que p r e c i s e m  e podem te 
b e l h a r  em p e r f e i t a  harmonia.  A ~ d m i n i s t r a ç ã o  d o  
BNDE e s t á  s e g u r a ,  p e l o s  i n d í c i o s  já  v e r i f i c a d o s  
em 1967, d e  que a sua d i s p o s i ç ã o  e n c o n t r a r á  con- 
v e n i e n t e  c o n t r a p a r t i d a  na r e a ç ã o  d o s  e m p r e s d r i o s  
n a c i o n a i s .  



SEGUNDA PARTE 



1 - A Ç A O  F I N A N C I A D O R A  DO B N D E  E M  1 9 6 7  

A a p r e c i a ç ã o  da  ação  f i n a n c i a d o r a  d e s e n v o l -  
v i d a  p e l o  BNDE no e x e r c í c i o  d e  1967 r e v e l a  a s  
p e c t o s  que i l u s t r a m  o  a c â r t o  da a t u a ç ã o  da E n t i -  
dade  como p r i n c i p a l  a g e n t e  d o  ~ o v ê r n o  F e d e r n l r e s  
p o n s á v e l  pelo d e s e n v o l v i m e n t o  de 6 e t o r e s  f undnrnen= 
t a i s  a o  p r o g r e s s o  econômico d o  Pais. 

Examinada do â n g u l o  s e t o r i a 1 , v e r i f  i cou-se  E 
&reciável d i n a m i z a ç ã o  da a t u a ç ã o  da E n t i d a d e ,  se 
j a  em têrmos d e  a s s i s t ê n c i a  f i n a n c e i r a  p r o p r i a -  
mente d i t a ,  s e j a  p e l a  c r e s c e n t e  ampl iação  do s e u  
campo d e  a ç ã o ,  com o a t e n d i m e n t o  d e  p o a t u l a ç õ e s  
de  r e c u r s o s  o r i g i n a d a s  de e x t e n s a  e  v a r i a d a  gama 
d e  a t i v i d a d e s  e s t r a t é g i c a s  a o  p r o c e s s o  de  c r e s c i  
mento da economia b r a s i l e i r a .  Nesse p a r t i c u l a r ,  
devem s e r  p o s t o s  e m  r e l ê v o  os r e s u l t a d o s  a l c a n ç a  
d o s  a t r a v é s  d o s  d i v e r s o s  Fundos especificas que 
s ã o  operados  p e l o  Banco,  e s p e c i a l m e n t e  o FUNTEC, 
O FIPEME e  a  FINAME. Em r e l a ç ã o  i FINEP e  a o  
FUNDEPRO, s u j o s  esquemas o r g a n i z a c i o n a l  e operu-  
c i o n a l  s o f r e r a m  a l t e r a ç õ e s  no d e c o r r e r  do e x e r c i  
c i o ,  o s  r e s u l t a d o s  obtido! a i n d a  s e  reve la ram mo 
d e s  t o s ,  e s p e r a n d o - s e .  porem, sua d inamização  pe 
xlmnmente. 

O s e t o r  i n d u s t r i a l  manteve sua  p o s i ç ã o  d e  
l i d e r a n ç a  e n t r e  o s  b e n e f i c i a d o s  p e l o  c o n j u n t o  da 
c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  d o  Banco, cabendo-lhe 6991 
d o s  f i n a n c i a m e n t o s  a p r o v a d o s  no e x e r c i c i o  f i n d o ,  
s e g i i n d o - s e  em i m p o r t â n c i a  o s  s e t o r e s  d e  e n e r g i a  
e l e t r i c a  e o  de  e n s i n o  e  p e s q u i s a s  t é c n i c o - c i e n -  
t í f i c a s .  ~á que d e s t a c a r ,  a i n d a  em 1967,  a a p r 2  
vação  d e  novas normas o p e r a c i o n a i s  para  o  Banco 
q u e ,  já  a  p a r t i r  d e  1 9 6 8 1 p e r m i t i r ã o  e m p r e s t a r  ma 
i o r  a m p l i t u d e  2 a ç ã o  f i n a n c i a d o i a  da Ent idade  e; 

f a v o r d e  d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  para a s  q u a i s  e r a  rc 
clamada suo a s s i s t ê n c i a .  

Do â n g u l o  r e g i o n a l ,  o  BNDE c o n t i n u o u  c o n t r i  
bu indo  e f i c i e n t e m e n t e  no a p o i o  a  empreendimentos 
que visem a  a c e l e r a ç ã o  do p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i  
mento das v ; r ias  Regiões e  Unidades F e d e r a d a s ,  v2 
l e n d o  r e s s a l t a r  a dinamização proporc ionada  po 
l i t i c a  d e  r e p a s s e  d e  r e c u r s o s  do Banco a o r g a n i -  
z a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  r e g i o n a i s  e  e s t a d u a i s .  

No âmbi to  i n t e r n a c i o n a l ,  o Banco d e u  p r o s s g  
guimento 2 s  p r o v e i t o s a s  r e l a ç õ e s  que mantém com 
organismos  i n t e r n a c i o n a i s  e  e s t r a n g e i r o s  de crh- 
d i t o ,  conseguindo-se c e l e b r a r  d i v e r s o s  c o n t r a  t o s  
e convÊnios com o  o b j e t i v o  d e  c a n a l i z a r  r e c u r s o s  
e x t e r n o s  d e s t i n a d o s  a a t e n d e r  As n e c e s s i d a d e s  de 
i n v e s t i m e n t o s  do p a i s .  Menção e s p e c i a l  deve  s c r  
r e g i s t r a d a  em r e l a ç ã o  6 s  negoc iaqões  mant idns  com 
o  Banco I n t e r a m e r i c a n o  d e  Desenvolvimento (BID), 
K r e d i t a n s t a l t  flir Wiederaufbau,  C I A V E ,  e  o u t r a s  
e n t i d a d e s  da Hungrin,Alemanha O c i d e n t a l , ~ é l g i c a ,  
Espanha , ~ c h e c o s l o v á q u i a  , P o l ô n i a  , e t c .  

A s s i n a l e - s e ,  f i n a l m e n t e ,  a  a d o ç ã o  d e  d i v e r -  
s a s  o u t r a s  medidas d e  i n t e r e s s e  p a r a  a dinamiza-  
ç ã o  da a t u a F ã o  do Banco, e n t r e  a s  q u a i s  s e  d e s t a  
cam: o  emprêgo p e l o s  ó rgãos  de  d i r e ç ã o  e execu- 
~ ã o  d e  métodos d e  t r a b a l h o  mais  simplificados e 
e f i c i e n t e s ,  em e s p e c i a l  no que t a n g e  2 a n á l i s e ,  
aprovação  e c o n t r a t e ç ã o  de  f i n a n c i a m e n t o s ;  a  r e -  
forma o r g a n i z a c i o n a l  i n t e r n a ,  p a r a  s e r  implan ta -  
da no i n i c i o  de  1968;  a r e a l l z a ~ õ o  de  v á r i o s  c? 
t u d o s  e p e s q u i s a s ;  a p a r t i c i p a ç ã o  em t r a b a l h o s *  
vados  a  cabo p o r  o u t r o s  organismos d o  p a i s  e  do 
e x t e r i o r  e t c .  



2 .  A D E M A N D A  D E  R E C U R S O S  

A demanda d e  r c c u r s o s  d o  Banco, r e p r e s e n t a -  
da p e l o s  ped idos  de co iaboroção  f i n a n c e i r a  enca-  
minhados à E n t i d a d e ,  c r e s c e u  d e  mane i ra  s i g n i f i -  
c a t i v a  no ano do 1967 ,  a t i n g i n d o  o s  montan tes  de  
NCr8 400 ,6  m i l h õ e s  e  US$ 145,9 m i l h õ e s ,  r e s p e c t i  
vamente para a s  o p e r a ç õ e s  em moeda n a c i o n a l  sob  
d i f e r e n t e s  modal idades  e de  p r e s t a ç õ o  de  a v a l .  

O quadro a  s e g u i r  r e g i s t r a  a  e v o l u ç ã o  d a s  
s o l , i c i t ~ ~ Ô e s  d e  assistência f i n a n c e i r a  d i r i g i d a s  
a o  Banco nos Úl t imos  a n o s :  

(x) Exclusive operaçôea da FINAME 

ANOS 

i960 ........... 
1961 ........... 
1962 . . . . . . . . . . . 
i963 . . . . . . . . . . . 
196b . . . . . . . . . . . 
1965 . . . . . . . . . . . 
r966 . . . . . . . . . . . 
1967 . . . . . . . . . . . 

T'ra tando-se de dados e x p r e s s o s  em valores  
c o r r e n t e s , e v i d e n t e m o n t e  a s  o i f r a s  de  c o l a b o r a ç ã o  
em moeda n a c i o n a l  nBo s ã o  c o n f r o n t á v e i s  a o  longo  
do p e r í o d o ;  não a b s t a n t e ,  v e r i f i c a - s c  que o  ano 
de  1967 marcou um r é c o r d e  n o s  p e d i d o s  d e  a p o i o  
f i n a n c e i r o  encaminhados a o  Banco, a s s i n a l a n d o  um 
aumcnto de  107$ e  32$, r e s p e c t i v a m e n t e  n a s  o p e r a  
çÕc3 em mocdo n a c i o n a l  e  d e  p r e s t a ç ã o  d e  a v a l ,  
em c o n f r o n t o  com o  e x e r c l c i o  a n t e r i o r .  

Convi r ia  r e s s a l t a r ,  o u t r o s s i m ,  que os  dados 
r e f  e r e n  t o s  à demanda de  r e c u r s o s  também nzo  podem 
s e r  comparados com os montan tes  r e l a t i v o s  à s  ope  
r a ç õ e s  e f e t i v a m e n t e  aprovadas  em cada  a n o , d e  vez  
q u e ,  de um l a d o ,  a s  e s t o t i s t i c a s  de s ~ l i c i ~ ~ õ e s  
.de- c r ~ t r r - r r ã < r e U K s i d e t @ m m T i v e n t u a  i s r e f o r m l a ç õ è i i  
d e  esquemas f i n a n c e i r o s  p r o c e d i d o s  n o s  Ór&os 
t é c n i c o s  da C a s a ,  a s s i m  como o s  a p o r t e s  de recuz 
s o s  p r o p o r c i o n a d o s ,  g e r a l m e n t e  s o b  for= d e  a d i -  
a n t a m e n t o s ,  à s  emprêsas s o b  c o n t r o l e  a c i o n á r h  do 
iianco, enquanto  q u e ,  de  o u t r o  l a d o ,  o s  v a l õ r e s ~  
f ' e rentes  2 5  aprovações  de c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c o i r a  
incluem s o l i c i t a  Ões que foram formuladoe t a n t o  
:ao p r ó p r i o  e x e r c f c i o  de  sua aprovação  q u a n t o  em 
;.r ,:: anteriores. 

COLABORAÇAO FINANCEIRA IOLICITA_DA_ 

V i 5 j L a  ilo Si i f l lo  s e t o r i a l ,  a demanda de  r e -  
,.J. . ; t r i j  v c ,  no bi.ênio 1966/1967, o comportamen- 
t o  ;~i:ci-atlo rio quadro a  s e g u i r :  

&, me& nacional 
(~~r&ni l .hões )  

54,O 
37,O 
94,L 
65,l 
5 6 2  

(x )  129,9 
( x )  192,9 
(x )  400~6 

P=stação de aval 
(Equivalência em 

~~$milhões)  

107 ,7 
67,4 

209,6 
i77 J 7 
90,9 

22817 
110 J 9 
145,9 

( x )  Inclusive FIPENE. As solicitaçóes dir igidss  FTNAME 
não estão computadas. 

(n) Inclui O& pedidos encaminhados ao Fi)IiTEC, FWTüEPRO e  
FTNEP, ben uasim por outros setores. 
Comparat ivamente a  1966 ,  o b s e r v a - s e  que o  

aumento doa p e d i d o s  d e  a j u d e  f i n a n c e i r a  em 1967 
d e c o r r e u ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  d a s  8 o l i c i t a ç Õ e s  f o r m ~  
l a d a s  p e l o  s e t o r  de e n e r g i a  e l é t r i c a ,  d e s t a c a r d o -  
s e  a  c o l a b o r a ç ã o  s o l i c i t a d a  p a r a  o  p r o j e t o  da 
Usina d o  P a s s o  R e a l ,  no R i o  Grande d o  S u l ;  p e l o  
de i n d ú s t r i a  - f i g u r a n d o  o s  p e d i d o s  d i r i g i d o s  a o  
FTPEME com q u a s e  m e t a d e  d o  t o t a l  a e t o r i a l ,  i s t o  
é ,  N C r B  90 .5  m i l h õ e s  - e, f i n a l m e n t e ,  o s  p l e i t o s  
5 c o n t e  d o  FUNTEC, no v a l o r  g l o b a l  de N C r 8  9 9 , ?  
m i l h õ e s .  A a s s i s t ê n c i a  f i n a n c e i r a  p l e i t e a d a  o 
c o n t a  d o  FUNDEPRO s FINEP somou, r e s p e c t i v a m e n -  
te, a p e n a s  NCrB 960 m i l  e  NCr8 2.467 m i l .  

SETORES 

IDTAL . . . . . . . 
Transporte ........ 
Energia Elétrica . . 
1ndÚstria (r)  . . . . . 
~gropecuerla e  se* 
rec cc~.lementaren. 
Outros ( x x )  . . . . . . . 

Com r e f e r ê n c i a  à s  s o l i c i t a ç õ e s  d e  p r e s t a ç n o  
de a v a l ,  de6 tacoram-ee  o s  montan tes  cor responder i  
t e s  aos , ped idoa  f o r m u l a d o s  p e l o s  s e t o r e s  de t r a n s  
p o r t e  j e r e o ,  e n e r g i a  e l é t r i c a .  i n d ú s  t r i o s  do me- 
t a l u r g i u  d o s  n ã o  f e r r ~ s o s  e  qu imica .  

P o r  sua v e z ,  a  t a b e l a  s e g u i n t e  r e g i s t r a  a 
composição g e o g r á f i c a ,  s e y n d o  g r a n d e s  r e g i õ e s  
geo-econÔmicas, d a s  p o s t u l e ç Õ e s  de  c r é d i t o  f e i -  
t a s  a o  BNDE n o  b i ê n i o  1966/1967, v a l e n d o  r e f e r i r  
que s e  o b s e r v o u ,  também n o  e x e r c i c l o  f i n d o ,  a c e n  
-tuada pr-apon&srBm?+a-de ~ t + c b p ~ f i o + ~ e g - T k s -  
S u d e s t e  e  Sul na demanda d e  r e c u r s o s  da E n t i d a d e  

- 

COLRBOF&cAO FINANCEIRA BOLICITADA 

(x)  Exclusive solicitapões encaoiohadns à W1AT.S. 

Em 
(~~r$mi lhÕec)  

1966 1 1967 

RFGIOE-3 

W A L  .. . . . . . 
IIorte . . . . . . . . . . . . . 
nordeste . . . . . . . . . . 
sudeste ........... 
SÜL . . . . . . . . . . . . . . 
centro-oeste . . . . . . 
~nter-regionai e ue. 

Prcstaçõo de aval 
(Equivalência US~rnilhÕes) em 

192,9 
5,5 
8 , O  

l49,O 

17,9 
5  

i966 

l l 0 , 9  
70,6 
070 

B0,3 

400~6 
731 

l&,k 
185,7 

103,4 

COLABDRAÇAO FIilAtXXIRA BOLICITADA 

i967 

145,9 
73,5 
3590 
3515 

119 

a r;sedn 
(tJCrgmllhões) (x) 

Betta-ão de aval 
(Equivalência em 

UÇO,,~ D , ~ ~ ~ )  
1966 

192,g 
2,3 

56,9 
8 
14,g 
z10 

1966 

110,g 
1 3 3  
10, O 
a J 8  

4,3  

26,5 

1967 

b0 ,6  
2,4 

39,4 
2f0,6 
1 2 0 ~ 6  

7,6 

1967 

145,9 
1 1 3 8  

5 ~ 1  
83,3 
34,5 
1.1~2 
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O c o n j u n t o  d a s  operações  em moeda n a c i o n a l  
a p r o v a d a s  p e l o  BNDE no e x e r c i c i o  de  1967 à c o n t a  
d a s  d i f e r e n t e s  modal idades o p e r a c i o n a i s  e x e r c i t a  
d a s  p e l a  E n t i d a d e  e levou-se  a o  e x p r e s s i v o  montari 
t e  de  NCr$ 752.7 m i l h õ e s ,  c i f r a  e q u i v a l e n t e  a  
40s do v a l o r  g l o b a l ,  a p r e ç o s  c o r r e n t e s ,  doa c r i  
d i t o s  a u t o r i a e d o ~  p e l a  I n s t i t u i ç a o  d e s d e  sua c- 
a f a o ,  em 1952, e a  14% c o n s i d e r a d o s  t o d o s  o s  ve-  
l o r e s  a p r e ç o s  r a a i a  d e  1967.  O r e f e r i d o  monta5 
t e  c o r r e s p o n d e u ,  o u t r o s s i m ,  a  um incremento  de  
k2$ em r e l a g ã o  a o s  t o t a i s  d a s  o p e r a ç õ e s  aprova  - 
da8  no e x e r c i c i o  a n t e r i o r .  

De o u t r a  p a r t e ,  o  v a l o r  t o t a l  d a s  o p e r a ç õ e s  
d e  p r e s t a ç ã o  d e  a v a l  somou o  e q u i v a l e n t e  e  US$ 
44 ,4  m i l h õ e s ,  que correspondem a  5s do montan te  
g l o b a l  d a s  o p e r a ç õ e s  dêsae  gonero  a p r o v a d a s  a o  
longo  d o  p e r i o d o  1952/1967. 

O q u a d r o  a  s e g u i r  r e g i s t r a  a e v o l u ç ã o  o r o n o  
l ó g i c a  da c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  p r o p o r c i o n a d a  pe 
l o  BNDE d e s d e  sua c r iaça 'o ,  sendo os v a l Ô r e s  cor- 
r e s p o n d e n t e s  às o p e r a ç õ e s  em moeda n a c i o n a l ,  p a r a  
f i n s  de  m e l h o r  c o m p a r a b i l i d a d e ,  a p r e s e n t a d o s  e 
p r e ç o s  n o m i n a i s  e  r e a i e ,  é s t e s  n p r e ç o s  de  1967 
segundo c á l c u l o s  e l a b o r a d o s  p e l o  Departamento d e  
Ee tudos  ~ c o n 6 m i c o s  do Banco. 

(x )  Operações de suplementação de recursos a projetos a- 
provados em snos anteriores. 

(n) EmpresCiaros reeinbols&vels, psrticipaçào ~oi:et.aria, 2 
diantamentos etc .  

(mc) Inclusive repasse a bancos regionais e estaduais de 
;2esenvolvimento. 

ESPECIFLCAÇÃO 

A - PI KOEDA NACIOIJAL.. 

Operações tradicio- 
n a i s ( m )  ( x )  .... 
Fundas ~6'pecificos. 

mm .......... 
FUNDEPM3 ........ 
FIPPII: (m) .... 
FTN&E .......... 
FINEp ........... 

B - PAESTAÇAO DE AVAL. 

...... T O T A L  

Dada a p a r t i c i p a ç ã o  d a s  operações  c o n t a  
do FINAME e  FIPEME, o  s e t o r  i n d u s t r i a l  con t inuou  
sendo o  mais  b e n e f i c i a d o  p e l a  ação  f i n a n c f a d o r a  
do Banco, conforme pode s e r  a p r e c i a d o  no quadro  
a b a i x o :  , 

N ~ E R o  DE OPEUÇOES 
AFROVADAS ní i967 

( w )  Inclui operações à conto do ITPEME (incluilve repos- 
ses) , FüNDEPRO e FZNAME. 

(a) Inclui projetos de interêsse doa setores industrial, 2 
gropecdria e de t ranvnr tes .  

Para pmjg 
tos  nows 

17 

J.6L6 
17 
20 
86 

3.487 
6 

2 
3.646 

mcrms 

Transporte ................ 
Energia eletr ica .......... 
indústria (x) ............. 
Agropecuaria e  setorei cor- 
p1eu.entax-c~ . . . . . . . . . . . . . .  
Ensino e pesquisas(FUN~~C). 
Elaboracão de estudos de p 
j h s  e  m a s  (mim ) (n) 

............. TOTAL 

Nos quadros  c o n s t a n t e s  do ~ p 6 n d i c c  ' "a 
p r e s e n t e  Exposição e s t ã o  r e l a c i o n a d o s ,  i iomi' irr  1 - 
mente,  os  b e n c f i c i á r i o s  d a s  operações  de  . : rédj to 

OPERACOES APROVADAS EM i967 aprovarias no e x e r c i c i o  f i n d o ,  bem a s s i m  om 
a n t e r i o r e s ,  c l a 3 s i f i c a d o s  d e  a c o r d o  con a s  J i v n y  
s a s  modal idades o p e r a c i o n a i s  de a t u a ç ã o  do ihn=X+ 

O número de  operações  aprovadas  p e l o  BNDE enquanto que o ~ ~ ê n d i c e  " A "  t r a n s c r e v e  a s  p r i n r i  
no e x e r c i  c i o  - somando 3 . 6 6 1  o p e r a ç õ e s  - d i s  tri- p a i s  in formações  p e r t i n z n t e s  a o s  cmpreetraimentos 
bu iu-se  da  s e g u i n t e  maneira  segundo a s  d i f e r e n  - c o r r e s p o n d e n t e s  aos  p r o j e t o s  a p o i a d o s  f i n a n c e i r a  
t e s  modal idades  o p e r a c i o n a i s  empregadas: mente. 

Para suplemen- 
tações (x)  

I 2  - 
12 

- 

1 
15 

'NUMEFD DE OPEPAÇÕES APWVADAS 
EM 1 67 , me, ,st:ciiD mTu. 

VITAL 

29 

j.616 
17 
20 
86 

3.487 
6 

16 - 
3.661 

8 
8 

3.621 

I 
17 

6  

5.661 

nacional 

6 
5.615 

1 
17 

6 

3.645 

ne aval 

8 
2 
6 

i6 
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No quadro  a  s e g u i r  é f e i t o  o  c o n f r o n t o ,  pa- 
r a  o  b i ê n i o  1966/1967, dos  montantes  d a s  o p e r a -  
ç õ e s  em moeda n a c i o n a l  a p r o v a d a s ,  d e s d o b r a d a s  s~ 
gundo a s  d i f e r e n t e s  modal idades e x e r c i t a d a s  p e l o  
BNDE . 

A s  a p l i c a ç Õ e s  A conta  d o  Rindodo Raipare 
mento EconÔmico cont inuaram tondo a c e n t u a d a  p r e -  
ponderânc ia  no v a l o r  g l o b a l  dos  c r é d i t o 8  a u t o r i -  
zados ,  com uma p a r t i c i p a ç ã o  d e  73s- d e s t a c a n d o -  
s e  o s  a p o r t e s  d e  r e c u r s o s  p r o p i c i a d o s  à s  emprê- 
a a a  sob  c o n t r o l e  a c i o d r i o  do Banco s o b  forma d e  
a d i a n t a m e n t o s  p o r  c o n t e  d e  f u t u r a  p a r t i c i p a ç ã o  
c i t á r i a  - 32$ do t o t a l  - cabendo a o s  emprés t imos  
convencionais do FRE 31% da montante t o t a l  d o s  
c r é d i t o s  aprovados .  Destaque e s p e c i a  1 d e v e  s e r  
f e i t o  à s  o p e r a ç õ e s  a u t o r i z a d a s  con ta  d o  Fundo 
de  Desenvolvimento ~ é c n i c o - ~ i e n t i f i c o  (FUNTEC), 
c u j o  v a l o r  no e x e r c i c i o  e levou-se  a  NCS$ 43,7 
l h Õ e s ,  c o n t r a  a p e n a s  N C r S  3 ,5  mi lhões  em 1966.  

Outra r e f e r ê n c i a  a r e s s a l t a r  d i z  r e s p e i  t o a s  
a p l i c a $ õ e s  d a s  emprêsas de s e g u r o  e  c a p i t a l i z a -  
ção  e a  c o n t a  doe ~ c Ô r d o s  d e  ~ m ~ r 6 a t i m o s  AXD/ 
BNDE, a s  q u a i s ,  conforme a n o t a d o  na t a b e l a ,  c e s -  
saram em 1967, as p r i m e i r a s  em v i r t u d e  d o  t6mi- 

. 
g ê n c i a  e  a s  segundas  em v i r t u d e  d o  esgotamentõ  
tios respectivos r e c u r s o s .  

R e l a t i v a m e n t e  à s  a p l i c a q Ô e s  d o s  Fundos Espg 
c í f i c o s  - c u j a  p a r t i c i p a ç ã o  c o n j u n t a  n o  montan te  
g l o b a l  dos  c r é d i t o s  a p r o v a d o s  em 1967 a l c a n ç o u  
22$, há que d e s t a c a r  a p o s i ç ã o  d a  FINAPLE e  d o  FI 
PEMJ3, p a r t i c i p a n d o  r e s p e c t i v a m e n t e  com 145 e 7% 
d o  t o t a l  e r e v e l a n d o  r a z o á v e l  c r e s c i m e n t o  em c- 
f r o n t o  com o  e x e r c i c i o  a n t e r i o r .  Q u a n t o  i s  opo- 
r a ç õ e s  c o n t a  d a  F U E P ,  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  no C O E  

j u n t o  d a s  a t i v i d a d e s  do Banco a i i ida  s e  r e v e l a  mo 
d e s t a .  F i n a l m e n t e ,  c a b e  s a l i e n t a r  o  e x p r e s s i v o  
c r e s c i m e n t o  r e g i s t r a d o  n a s  o p e r a ç õ e s  d e  r e p a a s e  
d e  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  d o  Banco e d o  FLPEME a o s b a n  
c o s  r e g i o n a i s  e e s t a d u a i s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a s  
q u a i s  mais  que d u p l i c a r a m  n o  b i ê n i o  examinado,  
p a r t i c t p a n d o  com 5$ d o s  c r é d i t o s  c o n c e d i d o s  n o  2 
x e r c l c i o .  

R e g i s t r e - s e ,  p o r  Ú l t i m o ,  que p o r  f a l t a  d e  
i n t e r e s s a d o s  não s e  r e a l i z o u  q u a l q u e r  operaçÜo , 
em 1967,  à c o n t a  do ~ c ô r d o  d e  Empréstimo B r a s i l /  
Dinamarca/BNDE, d e s t i n a d o  a f i n a n c i a r  i m p o r t a * ~  
d e  eqliipamentos e  s e r v i ç o s  d e  or igem dinamarque-  
88. 

Por sua v e z ,  conforme 36 r ' e f e r i d o ,  a c o l a b g  
r a ~ ã o  f i n a n c e i r a  aprovado p e l o  Banco s o b  a  forma 
d e  p r e s t a ç ã o  de  a v a l ,  em nome p r ó p r i o  ou em.-q.ome 
-e 'fewouru ~.IQ8 c.tanaT, s + 5 n o ú e ~ l g - f l  o  e q u 7 v a  l e n t e  
a  USS 44,4 m i l h õ e s ,  c i f r a  p r 8 t i c a m e n t e  i d ê n t i c a  
i que f o i  r e g i s t r a d a  em 1966. 

WDAWDADES OPFRACIONATS 

'LDW ...................................... 
................ A - OPERAÇOES X CONTA W DO REAPA-ITO ECOhaMICO 

- ~ l . e s t i m o s  conwnciomi~  ............................................ 
- Participação ~ o c i e t á r i a  (adiantamentos) .............................. - l m ~ ~  .............................................................. 
- m w m  ............................................................. 
- inversões diretas  das emp&sas seguradoras ............................ 

E - OPEUÇUES DE REPASSE A BANCOS REGIOWIS E ESTADUAIS DE DESENM>LV~MEFIO(X) 

C - OFERAÇOES A CONTA DE m S  ESPECfFIWS ................................. 
- FTEWIE (=) ........................................................... - FINAME ................................................................ - ETmP ................................................................. 
- Acârdo de Eapréstimo AID/BNDE .......................................... - Acordo de Eupréstimo Braül l /Dinamarca /~~~ ............................ 

AS A T I V ~ ~ E S  BENEFICIADAS PELA COLABORAÇÃO DO 
BNDE 
7 

A agregaçEo dos  v a l o r e s  c o r r e s p o n d e n t e s  
cooperação  f i n a n c e i r a  aprovado em 1967 a o s  mon- 
t a n t e a  r e l a t i v o s  e c r é d i t o s  concedidos  n o s  e r e r -  
c i c i o s  a n t e r i o r e s ,  desde  a c r i a ç ã o  do Banco, em 
1952 ,  p e r m i t e  compôr o  quadro  g e r a l  da a s s i s t ê n -  
c i a  c r e d i t i c i n  d i s p e n s a d a  p e l a  E n t i d a d e  a o e  dife 
r e n t e s  e e t o r e a  da a t i v i d a d e  econômica d o  País. 
Com o o b j e t i v o  de t o r n a r  maio r e p r e s e n t a t i v a s  e  
homogêneas a o  c i f r a s  p e r t i n e n t e s  i a  o p e r a ç õ e s  em 

COMEORAÇ~ FINAIJCEIRA EZ# k'2EDA NACIONAL 
APROVADA PELO BNDE (NO$ mil) 

moeda n a c i o n a l ,  o s  m o n t a n t e s  r e s p e c t i v o s  a p a r e -  
cem e a p e c i f i c a d o s  em v a l Ô r e s  nomina is  e  r e e i s , o s  
.d . t imoo-a prepoe d e  f.967 -e- &cu-rxd-o~ cõm bas ti EE 

- 

i n d i c e s  e l a b o r a d o s  p e l o  Depar tamento  d e  E s t u d o s  
EconÔmicos d o  Banco. 

1 9 6 6  

531.253tB 

587.942.5 

138.431,Q 
240.516,o 

3.516,7 
356 6 

5.122,2 

17.700,O 

12$.6U, 7 

i18.406,7 
73.619,i 

975 r 7 
1.800,O 
8m,8 

Tomando em c o n s i d e r a ç ã o  os v a l õ r e s  r c a i s , v z  
r i f i c a - s e  que  59% d o s  c r é d i t o s  em moeda n a c i o n a l  
d e s t i n a r a m - s e  a o  s e t o r  i n d u s t r i a l ,  e l e v a n d o - s e  a  
37% a  p a r t i c i p a ç ã o  d o  s u b s e t o r  d e  s i d e r u r g i a ,  e n  
q u a n t o  o  s e t o r  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  f o i  con templa  
do com 24%. cabendo o s  17% r e s t a n t e s  p a r t i c i p a  
ção d a s  demais  a t i v i d a d e o  a s s i s t i d a s .  

i 9 6 7  

752.686,8 

248.443,i 

263,59510 
24(3.079,@ 
43.736,~ 
1.032~4 - 

37.915,O 

166.328,7 

5a.233,2 
U1.852,7 

2.242,8 

De o u t r a  p a r t e ,  d o  m o n t a n t e  g l o b a l  corres- 
pondente  à s  o p e r a ç õ e ~  d e  p r e s t a ç ã o  de  a v a l ,  o 
s e t o r  i n d u e t r i a l  p a r t i c i p a  com S Z $ ,  o  d e  t r a n s -  
p o r t e  com 28$, o  de e n e r g i a  e l é t r i c a  ccm 19% e o  
do s g r o p e c ~ r i o  e a t i v i d a d e s  complementares  com 
apenee  i$. 



B N D E  - C O L A B O R A Ç Ã O  F I N A N C E I R A *  E M  M O E D A  

N A C I O N A L  A P R O V A D A  E M  1967, S E G U N D O  

A S  M O D A L I D A D E S  O P E R A C I O N A I S  

P 
% 

100 

- FUNTEC 
90 

80 

- FINAME 
70 

60 

50 
- EMPRÉSTIMOS CONVENCIONAIS 

40 

30 
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Energia elétrica ........... : ........................... 1 314.692,9 [ '1.2j6.$77,4 1 162.796 

ATMDADES BHIEF?CIADAS 

Indústria ............................................ l . m . 5 2 4  k6l.031 - Siderurgia ....................................... 1 905.93:: 
Outras indústriari.. ............................... 
Ap~cagòea de hmdos Enpecificos - FIPR-a, RlNüE- 

m 1 m  rmiant Das OPmAçmS DE CSMm 
APROVADAS PEU) BNDE R) PERTODO 1952/1967 

................................... PRO e  TAM ME... 394.67,f 
Aplicações induotrlais com recwsoe repassados a ..................... bancos de desenvoldmento (x) ~ 7 . 2 5 5 ~ 0  101.301,6 1 :  

~ m e c & r i a  e setores complentares..  ................. I ~ - 4 6 ~ l o  1 82.6%,2 1 l2.745 

Prestação de aval 
(Equi~slêncio em 
W% mil) 

Eh meda nacional (RM mil) 

h s i n o  e pesquisas técnico-cientificae (F~NT~x).  ......... 1 56.308~4 1 62.679,4 [ - 

A preços 
corrente o 

Estudos de pmJetos e pmgramw - PíIm (n). ........... I 3 ~ 3 2 2 ~ 5  1 3.517,9 1 

A preços de 
1967 

( x )  Recursos próprios do Bsnco, dD F*LPEE e de Acordos AI]>/-. 
(n) inclui operações de interêsse dos aetotes Industrial, agricola, de tranSp0rk.e e enslno. 

I 

Por  s u a  v e z ,  a t a b e l e  e s e p i r  r e g i s t r a ,  de r o l a p ã o  a o  e x e r c i c i o  anterLar. Sefiem-se e m  i m -  
t a lhadamente ,  a composição da co laboração  f i n a n -  p o r t a n c i a  o s e t o r  de e n e r g i a  e l é t r i c a ,  com 24% e 
o e i r a  aprovada p e l o  BNDE no b i ê n i o  1966/1967, se o de e n s i n o  e p e s q u i s a s  t e c n i c o - c i e n t i f i c a s  (e 
gundo os d i v e r s o s  s e t o r e s  de a t i v i d a d e  econÔmice TEC), com 6$, cabendo  o r e s t a n t e  &e demais  ativi 
contemplados.  dades f a v o r e c i d a s  pela ajuda f i n a n c e i r a  do Banco. 

R e l a t i v a m e n t e  h s  operaçÕesan moeda n n c í o n a l  Com r e s p e i t o  A s  operações  do p r e e t a g ã o  de 
aprovadas  em 1967 ,  observa-se  que o s e t o r  indus- a v a l ,  v e r i f i c o u - e e  q u e  36% d o  montan te  r e a p e c  
t r i a l .  c o n t i n u o u  merecendo pr imaz ia  no c o n j u n t o  t i v o  correeponderam, em 1967,  e a v a i s  d e s t i n a d o e  
d a s  ap l icnçÕes  d e  r e c u r s o s  do B a n c o , p a r t i c i p a n d o  a o  e e t o r  d e  t r a n s p o r t e ,  r e s t a n d o  10% p a r a  o ae- 
com 69% do montante  g l o b a l  a u t o r i z a d o  e  revela^ t o r  iriduetrial e 3,6$ pare  o de e n e r g i a  e l é t r i c a .  
do u m  inoremento de 14% no s e u  montante to ta1 ,em 

( x )  EXc1u~ive operaqõer de repasae e bancoc de desenvolvirento. 
(xx) Opcraçóec de repaoae a bancpn reg ians i~  e estaduaio de denenvolvimento ii conta de recursos próprios do Banco, da 

FTPm e dos ~côrdoc  PS,/BI~E. 
(m) Inclui operaçóer de interêsse d o u  setoreo Fnduotrial, agmpec&io, de transporte e enoino. 

ATMIWiES BEImCIADAS 

m m ~  .................. 
Transporte ............................... 
Energia Elétrica.. ........................ 
I n d ú ~ t r i a  ................................. 

Sldemrgia' ............................. 
Outras indÚ8trlas 
Pequenas e Adies  indúotriao - FiPEkE ( x )  

Compra e venda do máquinari e equiprilcentoo- 
E t f A M E . . .  ................................. 
Produt icbde- indu~t r la~  - -Nm]IKO.,. . - - 

Recursoo repacnaâos u banco5 de desenvole 
metito (u) ................................ 
~gtopecuária e setoreo complementareu.. ... 
Enoino e peaquioae tecnico-científicas - 
FUNT'EC .................................... 
Eatudoo de projetos C pmgraioa~-F~~W(~xrt)  

COLABORAÇAO mANCEIR4 

Em weda nacional (Ucr$ mil) 

i966 

531.253~8 

64-29'712 

458.914,2 

242.016,0 
76.815,8 
U.406,7 

T3-61991 

3 4 , h  -- 

17.700,O 

5.55030 

5.516~ 

975 17 

APROVADA PELO mm 
Prestação de a m l  

1967 

752.686,8 

U3.7aOJO 

5 2 1 . 3 ~ ~ )  

ZY2.954,O 
45 a 320,O 
52.233,2 

LU.852,7 

-- l.of2,b -- 

37.915,O 

1.700,O 

43.=6,7 

8.242,8 

(~quivalência 

19G 

44.268 

26-608 

2.228 

15.452 

2 - 659 
l2.773 - 

- -- - -- 

em U3$ mil) 

1967 

4-4.442 

3 . 4 2 0  

1. 614 

4.266 - 
3.2'77 

989 

- 
- -- - - 

- 134 
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REPASSES A BANCOS DE 
SIDERURGIA DESENVOLVIMENTO 

- 
COhZPRA E VENDA DE 

OUTRAS INDÚSTRIAS 
EQUIPAMENTOS (FINAME) 

PRODUTIVIDADE 
(FUKDEPRO) 



A s  t a b e l a s  do Apêndice <'D" da p r e s e n t e  Expc 
s i ç ã o  r e l a c i o n a m ,  nominalmente, t o d a s  a s  opera-  
ç 6 e s  aprovadas  p e l o  Banco no c x o r c i c i o  f i n d o ,  e! 
q u a n t o  dos  quadros  e t e x t o s  que  compõem o  ~ p ê n d i  
ce "A*? constam d i v e r s a s  in formações  r e l a c i o n a d a s  
com oa p r o j e t o s  f i n a n c i a d o s .  

0 s  dados  e  comentár ios  em seguida  oferecem 
um resumo a c ê r c e  da composição s e t o r t a l  da a ç ã o  
f i n n n c i a d o r a  do BNDE no e x e r c i c i o  r e l a t a d o :  

A - TRANSPORTES 

De  maneira  i d ê n t i c a  a o  que  o c o r r e u  nos ú l t i  
mos anos .  também em 1967 a  a ç ã o  f i n a n c i a d o r a  d o  
Ranco em r e l a ç ã o  a o  s e t o r  d e  t r a n s p o r t e s  assumiu 
maior  i m p o r t â n c i a  q u a n t o  ÈI p r e s t a ç ã o  d e  a v a l ,  em 
nome p r Ó ~ r i o  da Ent idade  ou do Tesouro Nac iona l ,  
em o p e r a ç ã e s  r e l a c i o n a d a s  com a impor tação  d e  a g  
r o n a v e s  e  s e u s  s o b r e s s a l e n t e s  e de b a r c o s p e s q u e i  
r o s ,  sondo b e n o f i c i á r i o s  a VARIG e s C r u z e i r o  dÒ 
S u l ,  no p r i m e i r o  c a s o ,  e  a s  emprêsas p e s q u e i r a s  
COMPESCA e  CONFRLO, auibas de s ã o  Paulo ,  no s e m 2  
d o .  T a i s  operações  o b j e t i v a r a m  o  impor tação  de 
10 a e r o n a v e s  modêlo A V R O ,  7  t u r b i n a s ,  urn s imula-  
d o r  de  vôo para  t reinameri tu d e  t r i p u l a ç õ e s  dc a -  
v i õ e s  t i p o  Bocing 707 e de vari i ida l i n h a  de pe 
ç a s  s o b r e s s a l e n t e s ,  bem como d e  b barcos  de  pes-  
ca t i p o  camarone i ro ,  cons t ru j .dos  no M X X ~ C O .  h d e  
r e a s a l t n ' r  que a s  c i t a d a s  ernprêsas p e s q u e i r a s  t a g  
bém recoberam f inanc iamento  do FIPEME para aqu i -  
s i ç ã o  de  o u t r o s  3 b a r c o s  s e m e l b a h t e s ,  de c o n s t ~  
$50 n a c i o n a l .  

Vele d o s t a c a r .  o u t r o s s i m ,  a  c o l a b o r a ç ~ o  em- 
p r o s t a d a ,  também sob  forma d e  a v a l  em nome do Te 
s o u r o  N a c i o n a l ,  As operações d e  f inanc iamonto  e z  
t e r n o  d e s t i n a d a s  a a t e n d e r  o  c u o t o i o  d o s  e s t u d o s  
econômico-financeiros e  d e  p r & - p r o j e t o s  t é c n i c o s  
para a  implan tação  dos  e i e t e m a s  de t r a n s p o r t e  r á  
p ido  m e t r o p o l i t a n o  ( m e t r ô )  n a s  c i d a d e s  do Rio d; 
J a n e i r o  e  d e  São P a u l o ,  c o n t r a t a d a s  p e l o s  r e e -  
p e c t i v o a  govêrnos  l o c a i s  com c o n s 8 r c i o s  de  e s c r i  
t Ó r i o s  d e  p r o j e t a m e n t o  brasileiros e  alemEes. 

A s s i n a l o - s e  , p o r  ú l t i m o ,  a  i m p o r t â n c i a  dos  
convênios  e s t a b e l e c i d o s  com o Departamento Nacio 
na1  d e  P o r t o s  e Vias  ~ a v c ~ á v e i s  (DNPVN)$ a  ~ o m i s  
s ã o  d e  Marinha Mercan te ,  a  ~ ê d e  P e r r o v i a r i a  Fede 
r a l  e  o  DNER. com a  f i n a l i d a d e  de  a e a e g u r n r  a 
par t . l c ipaç80  do BNDE nos programas de  i n v e e t i m e n  
t o s  d a q u e l e s  ó rgãos .  

Conforme s a l i e n t a d o  a n t e r i o r m e n t e ,  o  s e t o r  
de e n e r g i a  o l é t r i c a  p a r t i c i p o u  com 24% do  monta^ 
t e  d o s  f i n a n c i a m e n t o s  em moeda n a c i o n a l  aprova-  
dos  e m  1967. 

D e n t r e  a s  operações  e m  t c l c  d e s t a c a - s e  o  
fianciamento concedido à CEEE do Rio Grande do 
S u l ,  d e s t i n a d o  a  a t e n d e r  p a r t e  dos  i n v e s t i m e n t o s  
que s e r ã o  a p l i c a d o a  na i m p l a n t a ç l o  da Usina do 
P a s s o  R e a l .  O v a l o r  d ê s a e  f j n a n c i a m e n t o  somou 
N C r 8  1 4 4 , 5  m i l h õ e s  (cor respondendo  a  79&dos c r é  

- d+hT37Tpr'mm n o e x o r f l c ~ i õ  mdo-em b e r i e x c i o  
do s e t o r  de e n e r g i a  e l é t r i c a ) ,  c o n s t i t u i n d o - s e  2 
so ladamente  na operaçõo de  maior  v u l t o  já  a p r o v a  
da p e l o  Banco em f a v o r  de u m  bico mutuário.-O 
cmprcendirnento de Passo  R e a l  v f s a  a c o n s t r u ç a o  
d e  h i d r e l é t r i c a  com c a p a c t d a d e  f i n a l  p a r a  250,000 
kkf, com a  i n s t a l a ç ã o  de  125.000 kM na p r i m e i r a  
e t a p a ,  a t é  1972, p r o p i c i a n d o  s u a s  b a r r a g e n s ,  adg 
mais, a r e g u l a r i z a ç ã o  d o  r i o  ~ a c u i ,  permitindo o  
c o n t r o l e  d a s  c h e i a s  e  dando o n s e j o  e l e v a ç ã o  da  
d i s p o n i b i l i d a d e  de e n e r g i a  na Usina de Jacuí (mais 
75.000 Wl em f a s o  de i n s t a l a  ;o, também com a  as 
sis  t ê n c i a  f i n a n c e i r a  do B m E j .  O p r o j o t o  f i n n n c i  
ado a i n d a  i n c l l u i  a  c o n s t r u ç ã o  d o  s i s t e m a  dc trring 
missão  de  Paeao Real ,  cotnpraendendo 363 quil 'omg 
t r o s  de  l i n h a s  e  v á r i a s  eubes tnçÕesz  

Outro imporcan t e  empreendimento f i n a n c i a d o  
em 1967 r e f e r e - s e  $ expansão d o  s i s t e m a  de  t r a n z  
missão da CEMXG no s e n t i d o  do Vale  do Rio Doce, 
com v i s t a s  a o  s u p r i m e n t o  da á r e a  d e  v i t ó r i a  (ES), 
c o n a t r u i n 0 0 - s e  mais  d e  250 qu i lÔmet ros  de  l i n h a s  
e d i v e r s a s  s u b e s t a ç õ e s ,  que  p e r m i t i r ã o  l e v a r  
ao oiercado c a p i x a b a ,  a t é  o  f i n a l  d e  1969, um r e - .  
f o r ç o  d e  e n e r g i a  de  a t é  50.000 kW gerados  no si2 
tema da CEMIG. 

Ainda no s e t o r  d e  t r a n s m i s s ã o ,  mereceu a-  
p rovação  o f i n a n c i a m e n t o  o  p r o j e t o  da h s p r ê s e  E- 
l é t r i c a  do I t a p u r a ,  d e  s ã o  P a u l o ,  de  c o n s t r u ç ã o  
do l i n h a  d e  t r a n s m i s s ã o  Andrad ina-Pere i ra  Bar re -  
t o ,  com 36 q u i l Ô m e t r o s  d e  e x t e n s ã o .  

O s  damais  c r h d i t o s  aprovados  em 1967 no s e -  
t o r  dc e n e r g i a  e l é t r i c a  c o n o t i t u i r a v t - s e  de  supLe 
mentações a f i n a n c i a m e n t o s  c o n c e d i d o s  a n t e r f o r m e z  
t e  à CEM, CEMAT e  Fôrça  e Luz do chapec6 ,  d e s t i  
nados a  p e r m i t i r  a p r o n t a  c o n c l u s ~ o  dos p r o j e -  
t o s  d a s  U s i n a s  d e  Cachoe i ra  Dourada, Mimoso c 
chapec8 ,  o s  d o i s  p r i m e i r o s  d e n t r o  do r e c e n t e  COE 

v h i o  f i rmado  com a ELETROBF~S. 

Por  Úl t imo,  c a b e r i a  s a l i e n t a r  que o a n o  d e  
1967 a s s i n a l o u  o  téxmino de  i m p o r t a n t e s  empreen- 
dimentos do s e t o r  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  para c u j a  2 
fet ivaça"o f o i  d e c i s i v a  a  c o l a b o r a 5 ã o  f i n a n c e i r a  
do BNDE, a  e a b e r :  C e n t r a l  T e r m o l e t r i c a  OswoJdo 
Aranha, e m  A l e g r e  t e  (66 .000  kw) ; Usina C a p i v e r i ,  
da SOTELCA ( i n s t a l a ç ã o  da 20 u n i d a d e  d e  50.000kW 
e  conc lusão  da l i n h a  d e  t ransmi . ssão  para C u r i t i -  
b o ) ;  Usina Cachoe i ra  Dourada,  da CELC (lfi unida-  
de  d e  50.000 kW da segunda e t a p a  e  r e s p e c t i v o  s@ 
tema d e  t r a n s m i s s ã o ) ;  ~ b r m i c a  de  Campos, da EFE 
(30.000 k ~ )  e Usina ~ a u r i c i o ,  da CEL Cataguases -  
Leopoldina (nova  u n i d a d e  d e  8 , 0 0 0  kw). 

A c o l n b o r n ç ã o  d iapenendn  sc s e t o r  i n d u s t r i  
a1 c o n t i n u a  p a r t i c i p a n d o  d e  m a n e i r a  cada vezmaia 
p r e p o n d e r a n t e  no c o n j u n t o  dn ação f i i i o n c i  a d o r a  
do BNDE, cabendo- lhe .  em 1967, 69 d o  montante  
g l o b a l  doa f i n a n c i a m e n t o s  e 1 0  $ doo a v n i o  apro-  
vados.  

A a s o i s t Ô n c i a  a o  o e t o r  industrial oe dis- 
t r i b u i u  p e l a s  d i v e r s a s  modal idades  o p e r a c i o n a i o  
empregadas p e l o  Banco. i s t o  6 :  ~ u ~ l e m e n t a ç ã o  de  
r e c u r s o s  p n r n  o  t é r m i n o  d e  p r o j o t o a  que já c o n t o  
vam com o  a p o i o  da Entidade; f i n a n c i a m e n t o s  con- 
v e n c i o n a i s  p a r a  p r o j e t o o  novoo;  a p l i c a ç õ e s  à cofi 
t a  d e  Fundos i n d u s t r l a i o  e n p e c l f i c o s .  como FIPE- 
ME, FXNAME e  FUNDEPROg f i n a n c i a m e n t o s  a t r a v 6 a  d e  
r e c u r e o s  repaaeodos  a  ngonc ias  f i n a n c s i r a o  r e g i 2  
n6is e  e e t a d u n i o  d e  fomento;  e ,  f i n a l m e n t e .  pr- 
t a ç ã o  d e  a v a l  n opornçaea  c o l e b r a d a s  no e x t e r i o r .  

Vnle r e l e m b r n r  quo a dinnmiaoção do c r é d i -  
t o  i n d u s t r i a l  p r o p o r c i o n a d o  p e l o  BNDE e o t ú  sondo 
acompanhada p o r  c r e s c e n t e  ampliação do  campo do  
a t i v i d a d e s  m n n u f a t u r e i r a s  f a v o r s c i d a s  p e l a  a j u d a  
do Banco. como d e c o r r ê n c i a  d a  elasticidade de  
c o n c e i t u a ç ã o  que paoeou c s e r  a d m i t i d a  pare o  e~ 
quadrarnento de p r o f e t ~  i.duot_ria& - .- - - - - - -  

A açiío f i n n n c i a d o r n  d o  Banco, em 1967, ora 
b e n e f í c i o  d o  s e t o r  i n d u o t r i n l .  aas im pode s e r  r e -  
sumida. segundo as d i f e r e n t e s  modal idadeo opern-  
c i o n n i ~ r  

i) ~ u p l e m o n t a ~ ã o  de r e c u r s o s  p a r a  p r o j e t o s  - 
eni e x e c u ç a o  

Oa c r 6 d j . t o e  p roporc ionadoe  c o n t r  do o u p l g  
mentação d o  r e c u r s o o  d e n t i n a d o a  n a t e n d o r  i n v e e -  
t imentoo n e c e a a ú r i o o  a o  prosseguimento  d e  empre- 
endimentos b á o i c o s  no s e t o r  s i d e r ú r g i c o  - COSI- 
PA. USIPíIMAS e  F e r r o  e  Aço d e  V i t ó r i n  - contiri: 
aram p a r t i c i p a n d o  expreeo ivomento  no montante  glg 
b n l  dn c o l a b o r n ~ ã o  a p r o v a d a ,  nlcanpondo o c i f r a  
t o t a l  de Na240 m i l h Õ e o  e m  1967, ou s e j a ,  o  e -  
q u i v n l e n t e  n  329 d o  v a l o r  g l o b a l  dn c o l a b o r a ç ã o  



financeira aprovada no eXerCici0. A totelidadc 
dusses recursos assumiu a modalidade de adianta- 
mentos por conta de futura participação sacieti- 
ria. 

li) Pro.ietos industriais novofl 

0 s  empreendimentos industriais novoa, finag 
ciados em 1967 à conta dos recursos do FRE ou fa 
vorecjdos com avnl, cuios projetos permitirão i- 
niciar ou expandir, a médio prazo, a produção ma 
nufmtureira do País em variada linha de produtos 
básicos, assim se especificam: 

- Cia. Siderúrgica Bolgo Mineira 
~ o ã o  Monlevade, MG 
(ampliaç~o e modernização de u ~ i n a  
siderúrgica com vistas produçgo 5 
nua1 da 520.OCIO t de aço em 1i.ngo- 
tes). 

- XndÚstrie ~etaldrgice N.S. Apareci- 
dn S . A ,  - IMENSA 
Sorocaba, SP 
(expansão de usina de aços não co- 
muns, com o aumento d a  producão em 
76.000 t/ano de lingotes de aço). 

- Sider6rgica Barro Mansa S.4 
Barra Mansa, RJ 
(ampliação e modernização de usina 
sidenírgica. visando aumentar m p e  
dução para 210.000 t/ano do aço em 
lingotes). 

- M. Dedini S.A. - MetalÚrgica 
Ptracicaba, SP 
(ampliação de capacidade de produ- 
$0 de laminadoa de aço em 19.500 
t/ano ) . 

Jnd6stria química: 

- Petróleo Braoileiro S.A. -PETROBRhs 
Camaçari, BA 
(implnntação de conjunto ~ o t r o ~ u i -  
co no setor de fertilizante6 nitro- 
genados. com a produção de 17.600 
t/ano do amônia e 82,400 t/ano de 
réia, com h5 4 de N). 

- PROSINT - Produtos Sintéticos S.A. 
G u a o h a r n  
(instalação de fábrica de metanol, 

com capacidade para 16.500 t/ano), 

Outras indústriasi 

- Cia. Fabril do Suta Parintins - FA- 
BRILrnA 
Parintins, hhl 
(instalação de fábrica de manufatu- 
ras de juta, com capacidade de pro- 
dução de 4.000 t/ano em t&rmos de 
sacaria). 

- àábrica de Tecidon Matinha 
Manaus, AM 
(instalação de fábrica de manufatu- 
rao de JuGa com capacidade para a 
produção enual de 2.000 t em têrmos 
de sacaria). 

- Verolme Estaleiros Reunidos do Bra- 
sil S.A. 
Angra dos Reis. R 3  
(elirnina&o de pontos de estrangulg 
mento n a  atividade produtiva do es- 
taleiro de Sacuacanga. redução dos 
custos industriais e complementaç~o 
do projeto original. sem aumento da 
capacidade ntual) , 

- ALPLAN S.A. - 1ndÚstrie e comércio 
de Chapas de Madeira Aglomerada 
Itapetininga, SP 
(impcrtação de equipamentos destina 

dos a fábrica de chapas de madeira 
a~iomerada, cu,ios investimentos te 
hém foram financiados pelo FIPEME). 

- Laticínios Campo Grande S.A. 
Campo Grando , MT 
(instalação de indústria de latici- 
nios, com a produção programada de 
3,3 milhões de litroe de leite pas- 
teurizado, 33 t de manteiga e 137.5 
t de que i i os ) . 

iii) Pequenas e médias emprosas industri- 
ais fFIPEME) -- 

A criação do Programa do Financiamento à 
Pequena c ~ é d i a  lhniprêsa (FIPEME), em março de 
1965. constituiu acontecimento marcante nas ati- 
vidades do RNDE, dando ensejo a que a Entidade 
passasse a atuar de maneira proveitosa em um dos 
setoree vi tais d a  economia brasileira, para o 
qual era reclamada maior atenção do Banco. 

Paro c consecução cio Programa FZPEKE, o 
BNDE cuidou de mobilizar recureos que complemen- 
tnssem os seus fundos. tendo sido con- 
tratado com o Banco Interamericano de Desenvolvi 
mento (BID), no final de 1964, o Empréstimo 967 
0C-BR, no valor de US$ 27 milhões. Face o total 
comprometimento dêases recursos, no início de 
1967 foram estabelecidas negociaçÕes com o BID a 
fim de assegurar-ao n8vo aporte de fundos daque- 
la entidade, tambhm destinados ao Programa de a- 
.ludo as indústrias de pequena e médio portes. C 2  
mo resultado. em 26 de setembro foram firmados 
dois novos contratos - L ~ ~ / o c - B R  e lhR/SF/BR - 
no montante global de US.8 22 milhões. 

Com i y a l  finalidade, ainda em 1966, o 
co contratou com o Kreditanstalt ftir Wiederauf- 
bnu, da Alemanha Ocidental, os &tupréstimos VII/ 
A ~ - 2 4 3  e VII/AL-~OO, totalizando DM 35 milhões, 
cu.ios recureos também foram totalmente comprome- 
t1.dos em 1967 no Programa do FIPEME. Dada eeaa 
situaçao, iniciou o Banco gestões ,junto ao K f H  
com vistas & obtenção de novo empréstimo. no va- 
lor de 4M 40 milh6as. Os respetivos entendimen- 
tos encontram-se em fase adiantada, prevendo-se 
se,ja o contrnto firmado pròximamente. 

De outre parte. é de assinalar que. atro- 
vés dn política do repasse de recursos a bancos 
regionais e estaduais de fomento, tornou-se poe- 
sivel engnjer essas entidades no Programa do FI- 
PEME o, assim, dinamizar a ajuda financeira dia- 
pensadn i a  pequenas e média8 indústrias em dive; 
sas Unidades da Federação, inclusive com recur- 
50s &as referidas agências financeiras. O monta2 
te das operaçÕes de repasse aprovadas em 1967 32 
mau Na 7 7 , q  milhões. 

O Programa do FIPEME tem revelado resulta- 
dos ninnificativos, ,já tendo sido aprovadas di- 
tamente pela administração do Fundo, entre .iulho 
de 1965 o dezernhro de 1967, um total de 234 ope- 
rações, somando o equivalente a NB 170.1 mi- 
Iháes. 8 saber? 

OPERACÕES APROVADAS PELO FIPEME 

Anos - Número - Valor (NR mil) 

1965 (julho/doa). 29 14.805 
1966 ............ 119 66.107 
1967 ............ 86 R9.243 

Em tabelas constantes do ~ ~ ê n d i c e  "I)" da 
prssente Exposição constam relações nominais das 
ompr&sas favorecidas pelo apoio financeiro do Fz 
PENE. enquanto que do Apêndice "A" figuram qua- 
dros-resumo detalhando os pri.ncipais aspectosdos 
empreendj.mentos contompladoa. Por sua vez, ainda 
no ~pêndice "D" estão relacionados os mutuários 
f i n n i ~  das operaçÓes do repasse celebradas entre 
O Banco e os ngentea financeiros do P I P m .  



Vnsta d o  &n:gtlo setoriat, a colaboraçÜo fi 
nanc0.i ia prooorcionada pelo FIPFME assim se com- 
portou r~gundo oa prlncipaia õênero~ de indúst- 
a henef  i ci ados r 

iv) ~ ~ 1 i c a c Õ e s  através de recursos rcpassa 
dos a bancos regionais e estaduais de 
des'envolviment o 

GENEROÇ DE IND~STRIA 

TOTAL ......... 
~ ê x t i l  .............. 
Metalúrgica ......... 
Celulose, papel e pa- 

pelão ............. 
Madeira ............. 
~ecânica ............ 
~uímica ............. 
i?dftarial e gráfica . 
Material elétrico ... 
Outros .............. 
Df versos (repasses a 

bancoo de fomento). 

Com o objetivo de emprestar maior amplitu- 
de sua ação financiadorn em beneficio do pro- 
cesso de descnvolvimento regional, o BNDE proase 
guiu, em 1967,na execução do mecanismo de repas- 
se de recursos da Entidade a agências financei- 
ras regionais c locais, sendo utilizados para 
e e  fim, principalmente, fundos do FIPENE. Nos e- 
xercicioe anteriores. também foram empregados 
com essa finalidade recursos do Banco e 
outros provenientes dos ~cÔrdos de ~ m ~ r é s t i m o  
AID/BNDE e do FIPEME. 

A rêde de Agentes Financeiros do BNDE den- 
tro do mecanismo de repasses estava constituida. 
ao final de 1967, de 19 estabelecimentos, a sa- 
ber! 

COLABORAÇÃO FINANCEIRA A- 
PROVA A CONTA DO FIPEME 

(NB mil) 

NORTE 

Banco da ~mazônia S.A. - BASA 
Banco do Eotado do Amazonas S.A.-BEAM 
Banco do Estado do Par& S.A. - BEPSA 

1967 

49.249.2 

5.524.6 
4.03393 

5-070.8 
n.502.9 
5.021.3 
4.754.7 
1.340,O 
4.905,3 

12.175,3 

37.915,O 

- 
196 5 

(juvdez; 

l4.R04,6 

1.037.3 
1.327,6 

- 
1.898,O 
1.414.0 - 

133.5 
1.454.2 

7.540,O 

NORDESTE 

1966 

66.106,7 

10.679.9 
8 .827 .5  

7.301.2 
3.912.0 
3.2R7.9 
3.648.9 
4.4i3.R 
1.513.8 
4.801.7 

17.700,O 

- - 

Banco do Estado do ~aranhão S.A. -BEM 
Bnnco do Eetado do ~ i a u i  S.A. - BEPI 
CODEC - Inveetimento e Financiamento 

S.A. (ceará) 
Bnnco do Eetado da ~ a r n i b a  S.A. - BEP 
Banco de Desenvolvimento do Estado de 

Pernambuco - BANDEPE 
Banco da ~roduç$o do' Eatado de Alago- 

as S . A .  - BPEA 
Banco d e  Fomento ~conômico do Entado .. - . . . . . . . . .  

de Sergipe S.A. - BANFESE 
- B a m  &i6 EeXE&o(ra EÈ& 3 n. A 7- BAN EB- 
Banco de Desenvolvimento do Eatado da 

Bahia - BANDEB 
SUDESTE 

Banco de Desenvolvimento do Ninan Ge- 
r a i ~  - BDMG 

Cla. de Desenvolvimento do Estado do 
Rio de Janeiro - CODERJ 

Cia. Progresso do Estado da Guanabarn - COPEG 
Banco do Estado de Çáo Paulo S.A. - 

BA.N?XSP 

SUL 

Banco Reglonal de Desenvolvimento do 
Extremo-Sul - BRDE 

CENTRO-OESTE 
Banco do Estado de Mato Grosso S.A. - 

BEMAT 
Banco do Estado do ~ o i d s  S.A. - BEG 

Em 1967. foram aprovadas 8 operagÓes de - 
passe, no valor global de Na 37.9 milhoee, bene- 
ficiando os segujnteo organismos financeiroarBafi 
co de Desenvolv.irnento do Estado da Bahia, Banco 
de Desenvolvimento de Minas Gerais, Banco Regio- 
nal de Desenvolvimento do Extremo-Sul, Banco do 
Estado de são Paulo. Banco da produção do Estado 
de Alaõoas, Banco do Estado do ~aranhão e Banco 
do Estado do paraíba. 

Do Apêndice "Dt7 da presente k 3 p ~ s i ç ~ o  con= 
tam tsbelao relacionando tÔdao as opers 
çÕeo de repasse, bem asaim os mutuários finnie 
heneficiados, aegundo oe diversos Agentes Finan- 
cei roa. 

v) Compra e venda de &riuirias e Qauipamen- 
tos industriais (FINAME) 

A criação do Fundo de Financiamento para A 
quleição de Máquinas e Equipamentos Induetriais - FINAKE, pelo Decreto n Q  55.275. de dezembro de 
1964, correapondeu a um esfÔrço de aperfeiçoar a 
mecanismo operacional da ação financiadora do G s  
vêtno Federal para a compra o venda de máquinas 
e equipamentos. graqao ao qual dinamizaram-ee as 
atividades do parque rnanufatureiro nacional. 

Nos exercicios de 1966 e 1967, pnesou a Fz 
NAME por importantes transformaçõeo em sua 
tura e alargamento de suas atividades oporacio- 
nais. Assim, o Decreto no 59.170, de 2 de setem- 
hro de 1966. transformou a FXNAME om ~ g ê n c i a  Es- 
pecial do Financiamento Industrial, conservando 
n mesma sigla anterior. concedendo-lhe, por Ou- 
tro lado. maior amplitude e alterando eua estru- 
tura operacional e organi~acional. Ainda no mee- 
mo ano. o Decreto-Lei n"5, de 18 de novembro, 
conferiu FINAME poreonalidade juridica ~ r d ~ r i a ,  
prevista a transformação posterior da ~ g ê n c i a  E= 
pecial em uma sociedade anônima de economin mia- 
ta, cabendo ao BNDE o seu contr8le acionári0,bem 
como a formaliaagão da criação da sociedado por 
~ e s o l u ~ ã o  do seu Conselho do ~drninistração. 

No exercicio de 1967, duae importanten ini 
c iat ivas incrementaram, ninda mais, as akivida- 
de8 deaenvolvidas pela Agência, com no quais mu" 
to se beneficiaram os setores agrfcoln e indus- 
trial do Pafo. Pala primeira delan. foi a FXNAME 
autorizado a aplicar. recursos destinadoa ao refi 
tiancinmento de importação de máquinas e equipa- 
mentos de procedência norte-americana, ao amparo 
do ~ c Ô r d o  de Empr6atimo n Q  912-~-0hb-AID, eob oo 
auspicioa da Aliança para o Prog,resso. A segunda 
providência pemitiu fnaup;ursr nova modalidate 
de financiamento para aquioição de trntores. ma- 
quina~ e implementos agrtcolaa, por agricultoreo 
devidamente regiatradoo no IBRA. Oa recursos d- 
tiníidoo a easao operações originaram-se de uy 
crédito rotativo concedido polo Banco Central a 
F33W4E; Rnturfzz>urm, m n d c  aõsag-te5 f&n-- - 
ceiroo celobrar contratos de rcfinanciamento 
diretamente ,Junto ao fabricante nacional, medi- 
te a utilizacão do nt6 8046 d o ~  recursos suo Lhes 
forem coiocados disposi9ão, sendo oo 2ó$ ree- 
tanteo de livra neeociação com os fabricantes* 
tornando-se obrigatória, porem, a participapão 
minima de 54 por parto don agenten financeiros. 

Contando, no final de 1965, com uma rêdo 
do 171 Agenteo Financeiroo cretienciadoa pelo Ba2 
co Central - doo quaio 123 atuante0 - apresen- 
tava a ~gência, em finn do 1967. uma &de de 251 
Agentes credencindoo e 159 atuantes. oferecendo 
n seguinte cornpooiçãor 7 companhias do financi- 
amento o investimento, 62 bancoo comerciais, 10 
bancos de financiamento e investimento e 6 ban- 
cos iegionnio e entaduaio de desenvolvimento. 



R E D E  D E  A G E N T E S  F I N A N C E I R O S  D O  B N D E  

EM 3 1 - 1 2 - 1 9 6 7  (u) 

(a) AGENTES FINANCEIROS DE O P E R A Ç ~ E S  DE REPASSE (RECURSOS PRÓPRIOS DO BANCO. DO FIPEME 
E DOS AC6RDOS AID / BNDE ) . 



Nas seus três anos de atividades, a FINAME 
aprovou um total de 9.424 propostao de abertura 
de crédito - sendo 1.955 em 1965, 3.972 em 1966 
n 3.187 em 1957 - perfazendo um total de NB 227 
mllhoes, dos quais 41$ foram aplicados atravéo 
dao companhias de financiamento e investimento, 
404 pelos bancos comerciais, 11% por bancos de 
financiamento e investimento e '7% pelos bancos 
regionais e estaduais de deeenvolvimento. 

0 quadro abaixo confronta ao aplicaçães 2 
alizadas pela FINAME, desde o inicio de sues ati 
vidadea. segundo a categoria dos Agentes Finan- 
c e i  ros t 

Do montante total dos créditos autorizadoa 
no exercício de 1967. os setoreo industriais co_m 
pradoroe contrataram 2.765 operações, que absor- 
veram a parcela de Na 51,9 milhões, ou seja, 73% 
doa créditos autorizados no exercicjo. Os resta' 
ten N@ 29,g milhões corresponderam a 722 opera- 
cÕes firmadaa com oe vendedores-fabricantes. Ca- 

AGENTES FINANCEIROS 

Companhfae de finan- 
mente e investimento 
Bancos comerciais .. 
Bancos de financia- 
men to e investimento 
Bancos regtonais o 
estaduais de desen- 
volvimento ......... 

......... TOTAL 

ciamentos destinadoo i aquisição de equipamentos 
para pavimentação do estradas e veiculos pròpri- 
amente ditos. 

Dentre as máquinao e equipamentos transaci 
onados através das operaçÕeo da FINAME em 1967: 
são deetacáveis os eeguinteai 

transporte: 603 chassis, 195 Ônibus, 306 
serni-reboques, 17 barcos de 
pesca, 139 tratores, 2.076 mo- 
tores diesel. 

OPEXAÇ~ES APROVADAS PELA FJ 
N A ~  (N@ mil) 

construpãoi 145 motoniveladoras. 38 usinas 
de asfalto. 5 4  pás carregadei- 
ra6, 27 eecavadeiras .39 "scrap 
ere", 76 guindastes, etc. 

comunicações: 11 sistemas de tflecomunica- 
ções e equipamentos diversos. 

1967 

47.657,~ 
30.260,l 

26.376,l 

7 .559 .2  

111.852.7 

1967 

20.k16,k 
16.366~4 

- 

4.994 ,R 
41.677,6 

Xndústria: 145 filatórioa, 1.160 teares, 
70 ueinas de açúcar e álcool 
quip.), 106 prensas e outros. 

i966 

2h.213,7 
43.860,~ 

- 

5.545,3 
73.619.1 

vi) Produtividade industrial (FUNDEPRO) 

Embora tivesse começado a operar sòmente 
em outubro'de 1964,devido a um conjunto de cix- 
cunstâncias a atuação deeenvolvida pelo FUNDEPRO 
no exercício findo não chegou a lograr os resul- 
tados esperados. tendo sido aprovadas apenas 20 
operaçoes, no montante global de NB) 1.032 mil, 
contra 7 operações do pariodo anterior (outubro 
a dezembro de 1966), no total de apenao Na 357 
mil. 

Conforme relacionado no ~pêndioa "D" da 
presente Exposição, as operações do FUNDEPRO a- 
provadas em 1967 beneficiaram, principalmente ,em 
prêsas pertencentes aos ramos induetriais da me- 
talurgia, mecânica, têxtil, mobiliário e mine- 
raio não metálicos. 

be saliente= que aa cifras anteriormente aponta- Com base na experiência colhida durante o 
das equivalem metade do valor das encomendas. curto período de sua exist6ncia e considerando 
vista que o aporte da FINAME representa 50% do os diversos espectoa da atuação do FUNDEPRO, a A o  
total. ministragão do Banco, pela ~eaoluciío C.A.-264/67, 

A análise aetorial das atividadea desenvoL 
vidas até o final de 1967 revela que a FINAME 
contemplou mais do quatro dezenas de setores ecz 
nÔmicos. O desdobramento das operações aprovadas 
permite compor o seguinte quadro-resumo em rela- 
ção à participação dos principais gêneroo de in- 

de 17 de novembro de 1967. decidiu reformular os 
mecanismos opracionaia do Programa, dando-lha 
novas dimenaoes e novos meios de ação para real" 
zar o incremento da produtividade nos eetoreo da 
indústria, a~ro~ecuária, mineraç&o, cornercializg 
Ç ~ O  e eerviç08 básicoe. atribuindo ao FUNDEPRO 
recursos anuats eauivalentes. no m<n*rno. a 1.5$ . . dustria beneficiados? da eoma de recureãs do origem fiecal e/ou orça- 

O quadro acimn revela que. noo três nnoo 
de otividade da FINAME, 06 setores de material 
de traneporte, de rnecânloa e de produtoo alimen- 
tares concentraram maio de 5& dos totais aprov_n 
doa em cada exercicio, alcançando, em 1967, o 
percentunl de 5 6 4 ,  quando predominaram oe finan- 

GENEROS DE TND~STRIA 

TOTAL ........ 
Material de tranepoz 

te ............... 
~ecânice ........... 
Produtos alimentares 
Material elétrico. e 
--loi&n+co 13-30 -ma ....... municaçõeo 
~ ê x t i l  ............. ........ ~etalúrgica 
~uimicn ............ 
Celuloes, papel o po 

peíão ............ 
Borracha ........... 
Diversos ........... 

mentiria destinados ao Banco, maio o saldo operg 
cionsl da Entidade. 

Em decorrência de um conjunto de fatores, de 
tidamente oxaminadoa em ~ x ~ o s i ~ ~ e s  anteriores, a 
ação financiedora do BNDE em beneficio do setor 
agropecu6rio limitou-se, ao longo dos anos, pric 
cipalmente 3 colaboração a empreendimentos que 
complementam a atividade r u m 5  es=c-rnenAe - 
q ~ t r k  kãnsZfuGãÕ d é a r K z e n s  e-ilos, de arma 
zéns frigorfficoo e matadouros indus triois, do , 
mesmo modo que a implantação ou expansão de de- 
terminados atividades industriais que têm vincu- 
laçÕes com o setor aeropecuário (fertilizantes, 
celulose e papel, madeira, manufaturas de têx- 
teis, laticinios, etc.). De acordo com as novas 
diretrizes estabelecidas no sentido da ampliação 
da ação financiadora do BNDE, já a partir de 
1968 espera-se maior participação da Entidade no 
financiamento dos investimentos reclamados por 
importantes atividades ligadas ao setor egropecx 
ário. 

Em 1967, a colaboraçõo direta dispensada ao 
setor ficou, ?rA ticamentc, reatri ta a f inancimen 
to concedido a Cio. de ~rmazéns Gerais do Estadõ 
de são Paulo - CAGESP, para suplementar recursos 

OPERAÇOES APROVADAS PELA F z  
NAME ( N ~ B  mil) 

1965 

41.677,6 

12.425,4 
7.867,7 
5.457.3 

- -- - 
913.1 

2.698,6 
2.102,l 

699,1 

365.9 
104.5 

9.033,9 

19-56 

73.619,l 

16.189,2 
22.0R4,h 
7.609,7 

- -. 

2.870,4 
5.575,B 
3 . 8 6 6 , 3  
2.148.4 

8 9 3 , 8  
772,5 

11.60s.4 

1967 

l.L1.852,7 

41.513,8 
21.253.4 
11.168,l 

- - 

8.926,3 
7.852.1 
4.172.6 
2.727.7 

2 . 0 6 7 , 7  
1.876+3 

10.294.7 



d e s t i n a d o s  a o  té rmino  d a s  o b r a s  de c o n s t r u ç ã o  dos 
armazéns e  s i l o s  que  a q u e l a  e n t i d a d e  já i n a u y -  
rou  em O u r i n h o s ,  ~ a r i l i a  e  I t á p o l i s ,  com uma ca-  
p a c i d a d e  e s t á t i c a  c o n j u n t a  de 40.100 t o n e l a d a s .  

De o u t r a  p a ? t e ,  merece d e s t a q u e  a  a t u á ç ã o  e 
s e n v o l v i d a  a t r a v e s  da FINAME no s e n t i d o  do f i n a n  
c iamento  da compra e venda  d e  t r a t o r e s  a imple-  
mcntos a g r í c o l a s  d i v e r s o s ,  a s s i m  como de equipa-  
mentos p a r a  t r a n s f o r m a ç ã o  i n d u s t r i a l  d e  d i v e r s a s  
m a t & r ~ a s - ~ r i m a s  d e  or igem a g r í c o l a .  

Cabe m e n c i o n a r ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  t e r  o  Banco 
concedido .  no e x e r c í c i o ,  f i n a n c i a m e n t o s  de  i n -  
t e r é s s e  de  a t i v i d a d e s  v i n c u l a d a s  a o  s e t o r  a g r i c o  
l a ,  d e s t a c a n d o - s e  o  a p o i o  d a d o  a o  p r o j e t o  da PE- 
T R O B ~ S  de  i m p l a n t a ç ã o  d e  uma f á b r i c a  de f e r t i l '  
z a n t e s  n i  t r o g e n a d o s  na B a h i a ,  bem como na i n s t a -  
l a ç ã o  d e  novas f á b r i c a s  d e  m a n u f a t u r a s  de j u t a  
na Amazônia. 

O a n o  d e  1967 a s s i n a l o u ,  em d e f i n a t i v o . 0  
ê x i t o  da i n i c i a t i v a  a d o t a d a  p e l o  BNDE em 1964 , 
i n s t i t u i n d o  o  Fund~i  de  Desenvolvimento ~ é c n i s o -  
~ i e n t i f t c a  (FUNTEC).  

Cons t i  t u i d o  d e  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  do Banco, 
o  FUNTEC f o i  incumbido d e  d a r  a m p l i t u d e  à a ç ã o  
f i n a n c i a d o r a  da E n t i d a d e  n o s  campos d o e n s i n o  téc 
n i c o  e d a  p e s q u i s a  t e c n o l ó g i c a .  p r o p i c i a n d o  con- 
d i ç õ e 8  no s e n t i d o  da e l i m i n a ç ã o  p r o g r e s s i v a  da 
c s c a s s ê z  d e  t é c n i c o s  a l t a m e n t e  q u a l ' i f i c a d o s  e  d e  
promover p e s q u i s a s  t é c n i c o - c i e n t i f i c a s  i n d i s p e n -  
s á v e i s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  a p e r f e i ç o a m e n t o  de  
p r o c e s s o s  e  t é c n i c a s  d e  produção no ~ a i s . E r n  1967, 
a  t r a v é s  d e  a  t o s  norma t i v o s  expedidos  pe la  A d m z s  
t r a ç ã o  d o  Banco, o campo d e  ação  d o  FUNTEC f o i  
s i g n i f i c a t i v a m e n t e  ampl iado  t a n t o  no que s e  r e f z  
r e  a  e n s i n o ,  q u a n t o  a  p e s q u i s a s .  

No e x e r c ~ c i o  f i n d o  f o i  r e g i s t r a d o  um r é c o r -  
de  d a s  pos tu1aç ;es  de c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  i 

'A 

conta  d o  FUNTEC - c e r c a  d c  NCr$ 1 0 0  mi lhões  - 
bem a s s i m  d e  a p r o v a ç e o  d e  o p e r a ç õ e s ,  em númerode 
17 e  t o t a l i z a n d o  NCr8 4 3 , 7  m i l h õ e s ,  c o n t r a  ope- 
nas  NCrS 3 , 5  m i l h õ e s  no a n o  de 1966.  

O q u a d r o  a b a i x o  permixc  c o n f r o n t a r  a s  a t i v i  
dadea d e s e n v o l v i d a s  p e l o  FUNTEC d e s d e  sua i n s t i -  
t u i ç ã o .  

s ã o  r e l a c i o n a d o s  a b a i x o  o s  b e n e f i c i e r i o s  e  
r e s p e c t i v a s  f i n a l i d a d e s  d a s  operações  aprovadas  
em 1967 i c o n t a  do FUNTEC: 

FmALIDADES 

TOTAL . . . . . . . . . . 
PROGRAMAS DE ENSINO ...... 
- Pós-Cradua~ão . . . . . . . . . . 
- Cursos de extensão e en- 

s ino  de nível médio .... 
PROGRAMAS DE PESQUISAS . . . 
ELAB. DE NORMAS TECN'ICAS, . 

CURSOS DE P6S-GRADUACÃO 

- Matemática - I n s t i t u t o  de  ~ a t e m á t i c a  Pura 
e  Apl icada  d o  Conselho Nac iona l  de  P e s q u i s a s  

- ~ i s i c a  - C e n t r o  B r a s i l e i r o  d e  P e s q u i s a s  
F í s i c a s .  - Engenhar ia  - U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do Rio 
de J a n e i r o  

- ~ í s i c a ,  em n f v c l  de mes t rado  - Faculdade  
de F i l o s o f i a ,  C i ê n c i a s  e  L e t r a s  da USP 

OPEAAÇDES APROVADAS h IXiB'lA IiO 

- Procrama q u i n q n e n a l  em c i g n c i a s  b á s i c a s  
~ i s i c a ,  ~ u í m i c a ,  ~ a t o m á t i c a )  c i ê n c i a s  a p l i c a d a s  
Engenharia  C i v i  1 ,  Mecânica.  ~ l é t r i c a  e Indus  tri 

a l )  e  p e s q u i s a s  no campo d a s  te lecomunicaçÕes-  
~ o n t i f i c i a  U n i v e r s i d a d e  C a ~ ó l i c a  d o  R i o  d e  Jarie' 
r0 - Bioquimica em n í v e l  de  mes t r a d o  - Faculda  
d e  de Medicina e v e t e r i n i r i a  da USP 

- Desonvolvimcnto e  P l a n e  jauiento Regionnl-  
Univers idade  de Minas G e r a i s  - IDEPLAR 

- Engenharia  ( v á r i o s  ramos) - p l a n o  quinqtie 
na1  - coordenação d o s  Programas d e  ~ Ó s - ~ r a d u a ~ ã õ  
em Engenhar ia  da UFRJ 

FWlFZ - 
1964 

l j2 ,9 

132,9 

CURSOS DIVERSOS 

- Preparação  de  a d m i n i s t r a d o r e s  para  peque- 
n a s  e  médias  emprêsas  - C e n t r o  d a s  1 n d Ú s t r i a s  do 
Es tado  de  São P a u l o  - Engenharia  O p e r a c i o n a l  - E s c o l a  ~ é c n i c a  e 
d e r a 1  " C e l s o  Suckow da  Fonsecan - P r e p a r a ç ã o  d e  t é c n i c o s  em a s s i s t ê n c i a  A s  
pequenas e  médias empr&sas i n d u s t r i a i s  - F a c u l d c  
de d e  ~ i ê n c i a s  EconÔmicas e  A d m i n i s t r a t i v a s  da  
USP 

WM~mil) 

- P e s q u i s a s  no campo da f i s i c a  pura - I n s t L  
t u t o  de F í s i c a  ~ e Ó r i c a  d e  s ã o  P a u l o  - P e s q u i s a s  agronÔmicas com o  f e i j o c i r o  a 
s e r  conduzida p e l o  I n s t i t u t o  ~ ~ r o n ô m i c o  de Cam- 
nas  - S e c r e t a r i a  d e  A g r i c u l t u r a  d e  s ã o  Paulo 

- P e s q u i s a  no campo da s e p a r a ç ã o  de g a s e s -  
por  permeação d e  membrana de  p l á s t i c o  - C o o r d e o  
ç ã o  d o s  Programas de  p ó s - ~ r a d u a ~ ã o  em Engenharia 
da UFRJ 

1965 

1.012,1 

855,l 
855,l 

- 

i57,o 
- 

- Pesquisa  ob j e t i v a n d o  m o d i f i c a ç õ e s  em moto 
r e s  d e  d o i s  tempos - ~ e c â n i c a  C a r n e i r o  B e s s ã  
S.A. 

- P e s q u i s a  p a r a  a ob tenção  d e  m a t é r i a ~ - ~ r i -  
mas para  a  i n d ú s t r i a  a  p a r t i r  de x i s t o  
p i ro-be tuminoso  - I n s t i t u t o  de  ~ u i m i c a  ds  UFRJ 

- P e s q u i s a s  p a r a  desenvolv imento  da técn ica  
de  u l t ra - som - Labora t Ó r i o  d e  ~ c ú s t i c a  e SÔnica 
Soc iedade  C i v i l  L t d a .  - Prosseguimento  de p e s q u i s a s  no campo d a s  
te lecomunicaçÕes e d a s  c i ê n c i a s  dos  m a t e r i a i s -  
~ o n t i f i c i ~  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d o  R i o  de J a n e i  
r o  

Ampliando a n t i g o s  p r o p ó s i t o s  concebidos pe- 
l o  BNDE, no s e n t i d o  da i n s t i t u i ç ã o  de um Fundo- 
p e c i f i c o  d e s t i n a d o  a a t e n d e r  a o  c u s t e i o  da r e a l i  
zaÇão  d e  e s t u d o s  d e  p r o j e t o s  e  programas de desaz 
vo lv imento  econômico - Resolução  no 149/64,  d e  
1964 , d o  Consolho d e  A d m i n i s t r a ç ã o  do Banco - o 
Govêrno Federal, pelo D e c r e t o  no 55.820,  de mar- 
ço d e  1965,  houve p o r  bem c r i a r  o  Fundo de F i n a 2  
ciamento d e  Es tudos  d e  P r o j e t o s  e Programas - 
FINEP, c o n s t i t u i d o  em conta  & f i c a  no DNDE e teE 
do a  E n t i d a d e  como Agente F i n a n c e i r o  d e  s u a s  ope 
r a ç g c s ,  f i c a n d o  a  o r i e n t a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  a f e t a  
a uma J u n t a  Coordenadora formada j u n t o  ao M I N I -  
PLAN . 

P e l o  Decre to-Le i  n ?  2 9 8 ,  de  28 de fevereiro 
de 1967,  e l e g i s l a g ã o  complementar ,  f o i  c r i a d o ,  
sob forma dc emprêsa v incu l .ads  ao M I N I -  
PLAN e sucedendo o  Fundo,  a  F i n a n c i a d o r a  de Es- 
tudos e P r o J e i o s  5.A.-FINEP, com a  p a r t i c i p a ç ã o  
do Banco na sua a d m i n i s t r a ç ã o  s u p e r i o r .  O ~ o v c ~  
no des ignou  o  BNDE como p r i n c i p a l  Agente Finan- 
c e i r o  da nova e m p r e s a ,  f i rmando-se uni convGni0 
com o  Banco C e n c r a l ,  e t r a v e s  do q u a l  f o i  co loca-  
da 6 d i s p o s i ç ~ o  do Banco a i m p o r t á n c i o  e q u i v a l e 2  
t e  a  US.8 4 m i l h õ e s ,  o r i g i n á r i o s  d e  um c o n t r a t a  % 
s i n a d o  p e l o  Govêm o  Federa L ,  no montantc  d e  

1966 

3.516,7 

2.719,7 

1.980,9 

338,8 
1.1.60~7 

36,3 

1967 

43.736,7 

35.635.2 

34.926,4 

712,8 

8.097,5 
- 



US$ 5 mi lhões  e d e s t i n a d o  a  a p l i c a $ õ e s  cm emprég 
t imos  a  e n t i d a d e s  e  p r i v a d a s .  

Face a s  modif icações  h a v i d a s  na e s t r u t u r a  or 
g a n i z a c i o n a l  e  o p e r a c i o n a l  da FINEP, sòmente nõ 
segundo s e m e s t r e  de  1967 to rnou-se  p o s ~ i v e l  a o  
Banco a p r o v a r  a s  p r i m e i r a s  o p e r a ç õ e s  d e n t r o  da 
nova s i s t e m á t i c a  a d o t a d a ,  t endo  s i d o  a u t o r i z a d o s  
6 f i n a n c i a m e n t o s ,  no montante  g l o b a l  d e  NCR8 
2.243 m i l ,  c o n t r a  21  o p e r a ç õ e s  o  NCr$ 975 ,7  m i l ,  
a p r o v a d a s  em 1966.  

A s  operações  aprovadas  no e x e r c i c i o  f i n d o  
d e s t i n a r a m - s e  a o  f i n a n c i a m e n t o  da r e a l i z a $ â o  dos 
s e g u i n t e s  t r a b a l h o s  : 

- v i a b i l i d a d e  econÔmico-f inanceira  e  pré- 
p r o j e t o  t é c n i c o  d e  ponte  ~ i o / ~ i t e r Ó i  (Departame2 
t o  Nac iona l  d e  E s t r a d a s  de  ~ o d a g e m )  - e s t u d o  de  v i a b i l i d a d e  p a r a  i n s t a l a ç k d c  
i n d ú s t r i a  ce râmica  no ~ u n i c i ~ i o  de ~ Ô r r o  da Fum- 
$a , em Santa  Ca t a r i n a  (Cerámica S a n t a  ~ á r b a r a )  - v i a b i l i d a d e  d e  i n s t a l a ç ã o  de  i n d ú s t r i a  dc 
bananas  no E s t a d o  do Rio de J a n e i r o  (CATLANDL - 
C i o .  A t l â n l i c a  d e  I n v e s t i m e n t o s  , ~ r é d i  t o  e   fina^ 
ciamen t o )  

- p r é - e s t u d o  para c o n s t r u ç ã o  de urna b a r r a -  
geoi p a r a  i r r i g a ç ã o  de 300 h e c t a r e s ,  paro c u l t i v o  
d o  a r r o z  e  p rodução  do e n e r g i a ,  bem a s s i m  para  
c o n s t r u ç ã o  de ga l p õ e s  d e  ermazenamen t o  (Agro-Pe- 
c u á r i a  E s t â n c i a  do ~ a p ã o ,  do Rio Grande d o  Sul) - e s t u d o  d a  v i a b i l i d a d e  par8  a implan tuFão  
d c  uma i n d ú s t r i a  d e  tubos d e  a ç o  com c o s t u r a  em 
Sal.vador,BA (TUPERBA - Tubos e  P e r f i l a d o s  de 

Observa-se  que a s  á r e a s  mais  d e s e n v o l v i d a s  
do p a i s  mant iveram,  no e x e r c í c i o  r i n d o ,  p o s i ç ã o  
de preponder$nc ia  na a a s i a  t ê n c i a  f i n a n c e i r a  pro-  
porc ionada  p e l o  Banco,  com uma p a r t i c i p a ç ã o  do 
89$ no v a l o r  e l o b o l  d o s  c r é d i t o s  em moeda n a c i o  
n a 1  e  2 1 s  d a s  o p e r a ç õ e s  d e  p r e s t a ç ã o  d e  garant i :  
( d a s  q u a i s  7 6 s  r e f e r i r a m - s e  a operações  de  impor 
t a ç õ e s  d e  a e r o n a v e s  e s e u s  s o b r e s s a l e n t e s ) .  

R e l a t i v a m e n t e  & a  o p e r a ç õ e s  em moeda n a c i o -  
n a l ,  o E s t a d o  de  s ã o  P a u l o  a i n d a  mantém l i d e r a n -  
ça no ob tenção  de  c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  do Ban- 
c o ,  com uma p a r t i c i p a ç ã o  d e  38$, seguindo-se  o s  
E s t a d o s  d o  Rio  Grande d o  S u l ,  com 218, Minas Ge- 
r a i s ,  com 175, Guanabsra ,  com 9$,e Bahia,com 58, 
cabendo o s  10% r e s t a n t e s  a o s  demais  E s t a d o s .  

Com r e s p e i t o  à s  d i f e r e n t e s  modal idades  ope- 
r a c i o n a i s  em moeda nac iona1 ,devem s e r  d e a t a c a d o s  
a s  s e g u i n t e s  a s p e c t o s  q u a n t o  à d i s t r i b u i ç ã o  geo- 
p - & f i c a  da c o l a b o r a ç ã o  aprovada  eqn 1967:  

Ernpr&stimos o o n v e n c i o n a i s  e  a d i a n t a m e n t o 6  

p o r  c o n t a  de s o c i e t á r i a :  4 ~ e ~ i ã o  
S u d e s t e  p a r t i c i p o u  com 595 do montante  t o t a l  d e s  
sau  o p e r a s ã o s ,  s o b r e s s a i n d o - s e  s ã o  Paulo  com 34% 
e Mina8 G e r a i s  com 21$, como d e c o r r ê n c i a ,  p r i n c i  
pa lmente ,  d o s  n p o r t e s  d e  r e c u r s o s  2 COSIPA E USI 
MINAS; O 'Rio Grande d o  sul t e v e  aria p a r t i c i p a ç ã õ  
c l e v a d a  p a r 8  29s do t o  t a l ,  s o b r e s s a i n d o - s e  o  fi- 
nanciamcnto de NCR$ 144.5 m i l h õ e s  a t r i b u t d o  a o  
p r o j e t o  da Usina P a s s o  R e a l  ( C E E E ) ;  

Bahia Ltda .) - e s t u d o s  p a r a  a i m p l a n t a F ã o  de um c e n t r o  
d e  e b a s t e c i m e n t o  eoi  Salvador,DA (CASEMBA - C i a .  FUNTEC - p a r t l c i p s ç ~ o  m a j o r i t á r i a  da Guana- 
dc Alimentação ,  Sementes  e Mercados da a a h i a )  bara  - 83% d o s  c r é d i t o s  aprovados  - seguindo-se  o 

ksLodo d e  SUO Paulo  (16,9:T,) e  Minas G e r a i s  ( ~ p e -  
nas  0 - 3 8 )  

O quadro  a s a g u i r  r o g i s t r a  cumposiçãu g e c  
g r á f i c o  doa montan tes  c o r r e s p o n d e n t e s  à s  opera-  
ç õ e s  a p r o v a d a s  p e l o  BNDE em 1966 c 1967,  s e ~ u v , d c  
a s  ~ e g i ; a s  geo-econÔmicas do P a í e ,  

FUNDEPHO - A 14egiâo S u l  a b s o r v e u  656 doe fi 
narici.amentou o u t o r g a d o s  no e x o r c í c t o  (439 para  
San ta  C a t a r i n a  e 22% p a r a  o  Rio  Grandc do S u l ) ,  
f i .gurandn ,  em s e g u i d a ,  o s  E s t a d o s  de,São P a u l o  
(19s do t o t a l ) ,  Guanabara ( 7 $ ) ,  c e a r a  5$), M i -  
n a s  G e r a i s  e R a h i a ;  

1 COLADOI1AÇAO FINANCEITA WROVAM 

F I P E M E  - 77% d o s  c r é d i t o s  aprovados  concen-  
t ra ram-se  na ~ c g i ã o  S u d c s t o ,  com a c e n t u a d a  p a r t i  
cipaçãoa d e  s ã o  P a u l o  ( .59$).  Minas G o r n i s  (12%) e 
Cuunabara ( 6 % ) .  A Regtão  S u l  t e v e  uma p a r t i c i p a -  
ç ã o  de 20$ no v o l u r  g l o b a l  aprovado ,  sendo a i n d a  
de s u l i e n t a r  a s  optorações d e  r e p a s s e  em f o v o r c b s  
F.stadn+ da B a h i o  - Amazonas. 

mIOB CM)-ECOImI.IICAS F" .(?da nncional 

FINAPIE - A ~ c ( : i ã o  S u d e s t e  recebeu  78$ dos  
f.lrianciauietltos c o n c e d i d o s  jjola FINAME, d e s t a c a n -  
do-se s ã o  Poulo  (coui l ig$ j  e ~ u o n n i i o r a  (com 20%) 
Para a ~ e ~ i ã o  S u l  foram a t r i b u i d o s  11% d o s  o p e r 5  
çÕea a p r o v a d a s  e p a r a  o ~ e ~ i s o  N o r d e s t e  1 0 s .  O 
montante  apmovado om f a v o r  da* deviais á r e a s  f o i  

Prcst. de aval 

de  pequena e x p r e s s ã o .  
B R *  8 I L ....... I~)1.83,01752.686,81~.aeiui.b4~ 

F I N E P  - O S u d e s t e  a b s o r v e u  87$ dos  c r é d i t o s  - 
a u r o v a d o s .  r e s t a n d o  apcnaa  135 para  a s  ~ e g i õ e r  

1 ~ 0 8  $1.) fl30.em W $ m 4  

f 
- .  . 

( x )  Intei-regionul: transporte abreo. Nordes te  e S u l .  
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1 3 . / L r  

1. 0 1 , i  
16. 80 ,8  

!rt6 1. 58.8 
43. 36,3 

I 
~5&.g 

$ 3 8 ~  
1. 03,O 

T D 9 0  

OPERACIO3aIS - 

FI PC?,S 

89.243,2 

- 
===-c,- 

-- - - = = = = -- 

9813>2 
- 

c.033.3 
- 

4-033,3 
5-021,3 
4 - 9 0 5 ~ 3  - 
- 
- 

3.502t9 
420,3 

5.070.8 
1 . 9 5 0 ~ 3  

320,O 
4.754,7 
- 
- 
- 

5.524,6 
4W,4 

5.312,7 - 
- 

1.340.0 
41.632,6 

- 
=-=3n- - 
- 
- 

=====n.?e 

OPERE.;ÕE? E1 I:OEZ4 liACIC!AL, SGUI;DO AS !:OüALIMDFS ( é C 6  o i l )  

PI.tIAI.E 

111.352,7 

- 
= m = e m d =  

- 
==a===== 

111-?&7 

- 
4.172.6 

4.172,6 
21.253.4 
8.926,3 

41.513.5 
3.515i7 

37-998,l  
98?,3 

90.4 
2.C67,7 
1.876.3 

177,2 
2-727,7 

135,4 - 
i .fco,B 
7.852,i  

99537 
11.168, l  

330,l 
4OS,6 
319,3 

5.344,4 

- 
.=.=c-=== 

- - 
- 

=n>===- 

PmEP 

2.242,9 

L2ihO 
- 

===E== 

, - > ~ 3  
- 
22,4 
- 
22,4 
- - 
- - - - 
- - - 
- 
- - 

- 

- 
- 
- - 
- 
1 3 4  

-262-r!? 
263,O - 
- 

- 

ECO1m.IICO 

FVTD?3RO 

1.332,4 
----- 

-=r,== - 
r===xz - 
I.&A$ 

322,2 
- 
322,2 - 
- - - 
- 
- 

6 1 5  - 
- 

7 4 , O  
- - 
- - 
3Y ,8 
- - - 
- 
- 
290.9 

- 
=====c= 

- - 

- 
....----= ------ 

NMU 

&prt.o ~ L , Z J O  
Conver?cicnaic 
o l d i cz tmcn tc s  

50.1-579,s 

E=---==== - 
ES;Z!2&? 
3 2 d & ~  

5 5 3 ~ 0  
2?2.954,0 
27?.9Y10 - 

- 
2 . t 0 0 , O  

3.200,3 - - 
- 
- - 

39.550,O 

- 
- 

1.920,~ - 
- 
- 
905,c 

azooin - 
l . Q M ) , O  

300,C 

- 
=======r 

iü ~ P . ' i ~ ~ W l . E l P N )  

R?ZSC . 

43.736-7 

=====r- - 
= 7 z s o  

- 
-a-=e- 

- 
- - 

. - 
- 
- 

- 
- 
- - 
- 
- - 
- 
- 
- 
- 
- 
- - - 
- 
- - 

- 
c-== 

- 
- 
- 

43 .736 ,7  
c>"==== 



EVOLU$O DAS OPWOBS DE CF&II'IU E.! ITACIOIJAL APR;)VADAS P m  B?FDE, Sg;U:llB AS ATIVIDADFS 

ECOEOMICAS BEZiEFICiADAS - i952 / i96~  

I VALOR DAS OPEXkCOES M MIEDA AACIOnAL APROVADAS, SEOUIID3 AS ATMDADES ~COIJ~~.IICAS BEBEFEIADAS 

A N O S  L 

I - A PRD;OS CORRP?1= 

A G ~ P E C U A R I A  
e GFMRES 

COMPiBEWAT(EÇ 

~ t 0 m 0  E 

m$LTISM (I i )  

a)-  ~ ~ ~ l ~ l  as opero@es a conte  AME (gm8 227.291,~ mll), do FIPPE (lI&$ lo?.9&,5 mil] excluidos o s  rcpsssea de reeuroos n bancos de d e ~ e ~ ~ ~ ~ l ~ i i n n t o ,  totallzando i i C ~ $ .  . . . . 
63.155,O mil e do FU:mDw (NCr$ i.241,3 mil) conolderadoo êstea valÔres a preços correntes, no mntante global ii IÍCr8 336.Wi2,g mi l  

b Op+ra6es 8. eontn do FUi2TeC e r q s s a e  b CAPES, em 1965, de f i m n c í e n E b  concedido pelo BID ( ~ ~ r 8  7.910,O mil) 

c\: Rcponoe de recursos do FI(E, ~eÔrdos ~ f L l / B m  e WR%T em beneficio de bancos regionais e estaduais de desmvo1vlr;onto 
d ) -  Opern~ões contn di FUIEP. 

20.h56,o 
15.iig3,o 
8.801,7 

:6.?iz,4 
65-16;,9 
76.539,3 
g.;T12,8 
36.203,5 
49.772,9 
23.h3,8 
1).169,5 
20.708.5 
44.841,2 
94.022,s 
45 .>=,O 

645.950,8 

33.256,o 
26.521,~ 
71.530,tt 
i9.656,7 

194.681,1 
183.615,j 
82.895,6 
28.288,6 

22'+.241,3 
5 1 . ~ 2 0 ~ 5  
10.525,6 
60.634.8 
6.393.5 

82.171,8 
183.700,0 

1.2@.602,9 

~17.622,g 
76.211~8 

1laq.63b,g 
52.13>,4 

211.840.3 
63. 33L1O 

42.047,4 
12.963,9 

3 170,2 

2.B94,4 

az9,7 

737.086.9 

1952 
l P 5 3  
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 

1962 
1963 
19611 
1965 
1966 
1967 

1952/1967 

REPASSES A BCOS. 

DE DESEZiWLVI - 
MEãíTO ( c )  

E G E R o Y i  
ELTFiTUCA 

T O T A L  
I N D 6 S T R I A  

1 . 3 ,  
1.229,6 
l .g)1,8 

25.032,5 
133.957,5 
16 0 i l ,6  

227.898,7 
80.057,l 

in.667,$ 
172.637,3 
205.096.1 
773,490.8 
239.857,8 
272.954,O 

1.942.461,7 

117.622,9 
i52 32591 
194.327,O 
136.053 ,i 
292.679,5 
364.Bf3,i 
405 374,6 
241.344,8 
306 432,5 
j69.251,C 
211.565,l 
213 1hG 9 
291.402,~ 
5b5.781,9 
657.356,9 
752.685,5 

5.231.228,9 

ELMORN;RO 

DE PROJE - 
TOS (d)  

TAAIISPORTE E 
COFilMICACOES 

~ 4 . 6 3 6 ~ 8  
149.796,! 
165.118,3 
)89.551,2 

FtnlWS IIlDüS SUB lüTAL 
TRIAIS ( n )  

SIDERIIAGiA 

?63,9 
13.606,2 
L.)04,4 

43.736,7 
ba.oii,e 

O W S  

20.456,o 
15.U2,4 
10.051,1. 
8.6b4,2 

90.196.4 
2io.h96,8 
113.284,4 
264.102,2 
129. @>O, O 
151.141~3 
XJ5.606,8 
228 .a&, 4 
492.968,B 
543.676,h 
118j.jg2,j 

2.977.963,7 

2.401,5 
3.0%,0 
2.358.0 

12-538,3 
11.661,6 
11.262.: 
: .1%~,4 
1-42.? 

11.009,9 
8.903,3 
3.789,7 
1.629,1 
2.627,6 
4.345,2 
1.703,O 

51,459.8 

1.0.130,b 

29.798,5 
21.664,8 
37.915,O 
99.508,~ 

158,6 
1.194.3 
4 . s 2 . 8  
5.595 ,7 



I 
CO:.!POSICAO DA COLABORACÃO FIDANCEIR.4 AFROVADA FEL0 EiDE E.1 1967. FOR 1:ODAtInADES OPERACIGIAIS, 

I S E C W  AS ~nc1õES GE%ECOi?O3UCAS E UNIDADE DA FFZ)ERAÇAO 

1/ - Inc lu i  11Cr5 1.994,O n i l  conccdid o ao D~par tmen to  Aacional de Entradln de Rodagem (JXTER) p l r a  o cotudo de v iabi l idade  da pontc,Rio-lúitcroi ( US3 720 m i l  convcrtidoo B taxa 
dc tKrs ~ , ~ o / u s I ) .  P 

2/ - Rocurcos r ~ p c $ a d o o  no h c o  Regign3l do Deoonvolvirccnto do b t r c r ro  Sul (EiIE) 

PRESTAÇÃO 
DS AVAL 
(equiva - 
1Encia cri 
LZ5 m i l ) .  

44.442 
1.323 
- 

1.323 
- 
- 
- - 
- 
- 
- - - 
- 
- 
- 
- 

M 
372 

- 
2.144 
5.119 

1.614 
- 
- 

1.614 

I,= 
- 
- 

1.170 

32.695 

~ I ~ F S  E 
ITI:IMDB DA 
FEDERAÇÃO 

............ GRRSIL., 

WOTITE .................. 
Acrc .................. 
Air3ZOnUB .............a 

P (i r 6 ............... 
RondGnin .............. 

1:ORDESTE ............... 
t:m-anhào .............. 
P i n u f  ............. 
c o a r 6 ............. 
R .  c .  do Iforto ........ 
P n r a f b a  ........ 
P e m b u c o  ............ 
A 1  o ~ o n n  ......... 
Sorgipc ............... 
B n h i n  ............. 

SUDBTE 

Ilitioc Coraio .......... 
W p f r i t o  Sento..... .... 
Rio dc J c n o i r o . .  ...... 
Cuoi~sbai-n ............. 
Sxo Paulo ............. 

SIIL 

h r d  ................ 
Smta Catorim ........ ..... R l o  Orando do Sul 

CEXXRMIBTE ........... 
b t o  Cronoa ........... 
G O ~ A B  ................. 
Diotr i to  FPdcrN ...... 

IIiFW-RECI(XlAL ......... 
11x0 DISCRIIJIlbiWS ...... 

1 

XAY 
I 

752.635,8 

3 2 ~ 0 4 1  
6 ~ 3  

3.076,3 
18,Ol 
27.8 

49.230,O 1 
Q02,3 

60,ol 
337.7 
355pO 
831,21 

4.2W,5 
2.574191 

82,6 
40.581,8 

498.914,Il 

126.254,8 I 7 - M 8 , 5  
10.152,3 
68.966,l 1 284.555,O 

2.966,8 
2.770,5 

158.562,l 1 
25.162.3 

10.364,b I 
15.202~9 

1 9 4 ~ 8  1 
- 
- I 

OFFRAÇÕES E4 IZOEDA IIACIONU (RCrB mil) 

smmw AS I:ODALI~RDES OPERACI~~IAIS 

Econ8zlico 

mmDEPRO 

1.032,4 
- 
- 
- - 

72.0 
- 

56,o - 
- 
- 
- 
- 

16,O 

-E!!Ld 

19,3  - - 
70,5 
Z00,3 

670,3 
- 
447,5 
222,8 

- 
- 
- - 

- 

Ruido de 

E%prOotirnoo 
convenci onni s 

e adinntamenton 

504.579,O , 
1.920,o 
- 

l.920,0 

- 
35.905.0 

330,O - - - 
275,O 
- 
)o010 - 

35.oC0,O 

297.029,O 

iO7.pO O 
C.g:737kA 

8 x 0 5 ,  O 
4.550,O 

170.042,O 

i45.975,O 
- 
200,O 

145.775,O 

23.750,O 

9.250,O 
14.5OQI0 - 

- 
- 

F'I17AI.m 

111.352,7 

100.4 

6q3 
49,3 
18,O 
27,8 

11.480.6 

72,3 
60,O 

231,7 
355,O 
556,2 

4 .2Wi5 
2.274.9 

82,6 
3-593,4 

87.155,2 

7.99191 
235,5 

1-735,9 
22.751,4 
54 .394~3  

11.561.2 

.2,.966,3 
2.116,O 
6.475,4 

1.552.) 

654.6 
702,9 
194 , 8  
- 
- 

F I P E H E  

OpcraçÕoo 

di rb tao  

52.2332 
- 
- - - 
- 
- 
- - - 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

45.700,> 

255,O 
70,O 

160, O 
5.425,2 

39.790,l 

6.072,g 
- 

6.072,9 

460,O 

460,O - - 
- 
- 

Rccprelhananto 

FWTEC 

43-736,7. 
- 
- 
- 
- - 
- 
- 
- - 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

42.136.7 
139,4 

- 
36.169,O 

7.428,) 

- 
- 
- 
- 

- 
- - 
- 
- 
-e 

, 

. 

PflZEP 

2.242.3 . 
- 
- - 
- 
- 

272.4 
- 
- 
- - - 
- 
- 

272,4 

1.950.4 
I/ 

- 
- 

6.4 - 

20.0 

? , o  
13,O 

- 
- 
- - 
- 
- 

1,. 
I 

Repzsse . 
a 

buncon 

37.010,o 

1.110.0 

- 
1.110,O 

- 
- 

1.500.0 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

1.503,O 

23.050.0 

10.350,O 

- 
- 

12.fC0,O 
2/ 

- 
- - 
- 
- 
- 
- 
- 
- 



CG~MSIÇÃO üAS OPHULCÕES DE CREDITO E1 I1OEDA IIACIOiiAL APROVADAS FEL0 EC4DE 110 PUIOW DE 1952/1967 

SEDUIDQ AS REGIÕES E ATIVIDADES ECOL0:UCAS LSFTCIADAS 

P E C I Õ E S  

(b )  ~ ~ z r a ~ õ e s  a conta do FEiTEC e repasse 2 C A P E ,  em 1967, de f i n m c i m e n t o  concedido pelo BID ( N C ~ S  7.910,O nil) 

tieEiÕes Ceo-Econanicae 

( c )  Repxooe de recurooo do FRE, AcBrdoo AID/D~DE c FiPEXZ cu bcnefíoio dn hancoo regionais e crtaduaio de desenvolvinento. 

VALúR CLOEN, MS OPERAÇ~ES M I:OEDA IrAí:LOIIAL APROVADAS - 1952/1967 (NCíB m i l )  

(d)  0p?rcÇõca b con:n da FElEi'. 

Oborn-apoo:- A ~ c ~ l i o  I i nc lu i  na ~ c g i i e n  Sudeoto (menoc o Esp í r i t o  Santo) o S G ~ ,  enquanto a ~ e ê i ã o  I1 abrnnge no ~ e ~ i ã o o  Iiortc,  Bordoote e Ccntm-Oeste, m=is o Espl r i to  
santo.  

T O T A L  

I - TOTAIS A PRWOS CURREin'ES 
~ c n i z e s  Ccc-Econ8nican 

Iloi.te . . . . . . . . . . . . . . 
Ilordestc . . . . . . . . . . . 
Siidestc . . . . . . . . . . . . 
S : i 1  .............. 
Gnntro-üeçts ....... 
I j i t r r -Rc~ iand  e n.c 

~ e ~ i Õ e s  da Lei 2973/56 

R C ~ ~ Ù O  I ...... .. .. . 
~ e ? i F o  í I  . . . . . . . . . . 

Iiitcr-R-i!iori.il ? n.e. 

FfASIL ... 

( 3 )  Ii iclui  ;ia operações conta d a  ?IIIN.E til3 227.297,1 oil), do FTPECE (IM 107.904,5 n l l )  cxcluSdos os repasses de recureon a bancos de desenvolvimento, totalizar.do ECrJ.. . 
63.155,O a i1  o do EWDBFRO (I:CFB 1.241,3 mi l ) ,  considerando todos os  valôren a preço3 correntes .  

- 
11.157,7 
36.422,O 
29.757,3 
6.297,2 - 

64.770i3 
17.363,9 - 
32.634,2 

SECLiXDO OS SE!FOiiES DF ATIVIDADE ECOtiíKiiCA BEIIEFTCIAWS 

liorte .............. 
c t . .  . . . , . . . . , . 
S~ idcs :? .  . . . . . . . . . . . . 
S ii I . . . . . . . . . . . . . . 
Ccti tro-O-n t P . . . . . . . 
Iii+.cr-R . ~ i o n > l  P r i .  P.  

~ e ~ i c c s  da  Lei 2973/56 

R - ~ ~ ~ O  I ........... 
Aqiao  I 1  .......... 
1:itcl;Ri-~ioii,d c n.e. 

6!b\SIL . . . . . 

36.292 ,O 
279.046,b 

4.119.299,5 
590.711,2 
194.007,9 
21.871,l 

4.619.92S14 
569.435.0 
21.871~5 

5.231.223,9 

- 
342,7 

5.115, 7 
4.222,O 
1.294,6 
- 

9-237,7 
2.177,3 

11.465,O 

- 
- 

50.062,l 
- 
- 

12.611,3 

50.062,l 
- 

12.617,3 

62.679,4 

Transporto 

- 
41.701,3 

514.976.9 
148.523,O 

35.686,O 
7-271p5 

663.50O12 
77.393,2 

7.211,3 

748.164,7 

Energin 
ElBtr ics  

16.473.4 
118.691,9 

1.409.117 , O  
271.026,2 
75.685,4 
9.741,2 

1.636.03,7 
254.?39,2 

9.741,2 

1.930.735 , r  

10.690,6 
l i - 975 ,6  
45-130,3 
32.275,7 
1.239,4 

- 

77.4C6 ,O 
23-395,5 

- 

101.301,6 

I I I D ~ S T R I A  

475,2 
3 .307 , j  

61.473,6 
181.450,2 
67.986.4 - 

242.325,b 
72-367,3 

- 

314.692,9 

170,2 
421,) 

2.511,4 
3S,6 
- 

1?4,0 

2.547,O 
591 95 
184,O 

3.322,j  

- 
871, l  

11.238,l 
2.296,5 

660,2 
355,7 

1).534,6 
1.531,3 

35577 

i5.421,6 

- 
- 

43.393,4 - 
- 

7.910,O 

43.39S.d 

7.910,O 

56.3C3,J 

215,) 
465,? 

2.653,C 
3Ç,3 
- 

239,4 

2.637i3 
691,2 
23?,4 

3.617,9 

Agropecuár i~  
e oe tores  
complecenta- 
res 

7.11i1,O 
3.405,O 

39.690,O 
22.050,O 

1.000,O 

63.740,0 
16.515,O - 
77.255,O 

9-906,1 
54.085i7 

739.W1,8 
288.411,O 
144.642,8 - 

1.021-942,8 
2a9.634,b 

- 

1.236.577,4 

Sidoni rg ia  

- 
932.593,2 

3.344,O - - 

863.976,2 
41.961,O 

905.937,2 

14-951,2 
135,732,5 
475.19172 

26.994,3 
2.241,4 - 

537.18714 
i17+925,2 

655.110,b 

- 
- 

1.939.764,7 
6-511, l  

- - 

1.833.390i9 
112.884,9 

1.946.275,8 

Ennino e 
Pesquisas 

(b) 
Fundos Indris- 
t r i a i a  ( a ) Outras SUBP(TrAL 

6.236,O 
34.029,O 
70.717,3 
15.631,3 

1.250,O 
- 

86.324,6 
93.565,O - 

179.859,6 

538,8 
23.921,9 

315.592,5 
49.169,5 

3.901,l 
1.743,5 

362.967,4 
30.156,4 

1.743,5 

394.867,3 

Rop3ose n 
Bcoa. de 
Denenvolv. 

( C )  

15-490,O 
159.654,4 

2.730.548,4 
82.674.9 
6.142,5 
1.743,5 

2.733.543i7 
260.966,5 

1.743-5 

2-996.2C3,' 

Eotudon 
de 

pro jetoo 
(6) 

432,O 
20.315,3 

?63.379,3 
4?.020,6 

3.504,2 
1.29195 

303.920,6 
26.230,8 

1.291,5 

336.442,9 

3.713,O 
104.544,3 

1.241.639,3 
60.971,9 

4.754,2 
1.291.5 

1.259.221,4 
161.736,8 

1.291,5 

1.422.269,7 



i3Fü.E: COWORAÇ~CI LOFINBNCEIRQ APROVADA EM BEITEFÍCX~ DOS SETOBS P ~ ~ L I C O  E PRIVDO 

1952/1967 

(*) - CoLabobo~a$ão aprovada sob d i f e r e n t e s  modaliaades operac ionaia ,  a eaber i  empr8atl_mos 
reemboleáveie convencionais, o o c i e t & i a ,  ap l icações  d i r e t a s  de emprosas 
d e  a e p o  e  capitalizaç&o, AcÔrdos ASD/BNDE, miPlTEC, FiPEME, FüIJDEPRO, FINEP, FINAME, 
r epas se  de r e iu raos  externos (CAPES) e ~cÔrdo  ~ r a a i l / ~ i n a m a r c a / ~ f ~ n ~ .  

(e*) - Compreende pres taç& de ava l  e m  nome própr io  do Banco ou em nome do Tesouro Nacional 
e operações oonta do FIPEME. 

(H) - Inclui  Órg& do Poder Público,  bem esoim ernprêasa com pa r t i o ipag% da ~ o v ê r n o  (empri. - 
s ~ s  e i d e ~ r g í í a @ . , d ~  ensrgia e l a r h ,  - d e  a r ~ e m m e n k r ,  '&F trBflBpbrteretcT 

- 
- Y -- 

I (-*r - Somente emprêeae priva&~. NO caso do FIPEMEl e da F1IJB.E foram c o n s i d e r a d o ~  como de 
i n t e r ê s e e  do s e t o r  privado oe montantes t o t a i o  da colaboração aprovada a t r a v é s  doa xg 
f a r i d o s  Fundos. c r i t é r i o  eemelhante f o i  adofado e m  r e l a ç ã o  aos  montante8 dom repaasee  
de recuraos a bancos regionaio  e estaduais de deeenvolvimento, v i s t o  que OS mutuários 
f i n e i a  de t a io  operagoes e&, na sua  t o t a l i d a d a ,  empr6eas privadao.  

MOS 

1952 
1953 
19 j4  
1955 
1956 
1557 

1956 

1959 
i960 
1961 
1962 

1963 
1964 
1965 
1966 

1967 

1952/1967 

V A L O R  D A  C O L A B O R A Ç ~ O  A P R O V A D A  

EM B I O ~ A  IJACIOIAL (*) ' 
(NU m i l ,  co r r en t e s )  b PRESTAÇXO DE AVAL ( y )  

(equiv.  em US8 mil)  

TOTAL 

1 . 1 8 1 , O  

1-485,7 
2.997,8 
2.59226 
6.722,8 

0.700,6 

12.323,4 
10.816,4 

14.912,1 

2 5 - 4 7 1 ~ 3  
26.196,l 

43.722,3 
103.641,O 

356.029,~  
531.255 98 
752.686,s 

1.900.735,l 

Se to r  
R íb l i co  

t *"*I 

- 
- 

6.586 
14.614 

46.220 
56.610 

187.862 
156.291 

5.629 
62.836 
25.160 

8.755 
2.481 

41.770 

4 641 
8.869 

630. j32 

Setor  
Piíblico 

(***I 

1.181,O 

1.322,5 
2.708,6 

1.99995 
6.40996 
6.854t2 

10-675i7 
7.13496 

13.682,4 
23.048,8 

25-041,7 

39.766,5 
9 7 . 5 9 9 , ~  

239.920,4 
308.018,7 

493.261,6 

1.279.425,8 

Setor  
Privado 
(*"i*) 

- 
163,2 
289,2 
593 , 1 
313,2 

2.046,6 

1 . 6 4 7 ~ 7  
3.681,6 

1.22977 
2.424i5 
1 - 1 5 4 ~ 4  
9 .?95,8 
6.041,2 

s i 6 . i o 8 , e  

222.435,l 
259.425,2 

621.309,3 

Se to r  
Privado 

(*+*I 

- 
2.178 

5 67 
6.058 

2.734 
31.255 
22.121 

6.720 

44.540 
- 

42.373 
2. 000 

- 
13.645 
39.627 
35.553 

249.571 

42. 
TOTAL 

2.178 

7.133 
20.672 

48 954 

~ 9 . 8 6 5  

209.983 
163.011 

50.169 
62.836 

67.533 
10 755 
2.481 

55.423 
44.268 

44 442 

879.703 



OPE3.A- DE ~ T A C Á O  DE AVAL APROVADAS PELO mDE - 1952/196T 

Norte ........................... 
........................ Nordeotc 

Sudeotc ......................... 
s u 1 ........................... 
Centro-Oeste ................... 

.............. Intcr-regional ( R )  

MOS E R ~ ; I ~ E .  

( 7 )  Inclbi avais a proj:tos de n~v?~a$&o a8rea e marftima, da UMETi c SENAI. 

T O T A L  

SEGüiIiü OS SCPORFS DE ATIVIDILDE ECOtmIICA 

Tranoporteo Energia Agmpecubria e 

Elétrica Subtotal oetoroo 
complementarez 



11- RECURSOS F I N A N C E I R O S  

No exercício de 1967 a composiç~o dos r e c K  
s-s do BNDE voltou a sofrer relevantes modifica- 
çocs, no mesmo tempo em que foram diversificadas 
as fontes. 

Conforme pode ser apreciado em ~ x p o s i ç õ e a d o  
Banco relativas n anos anteriores, até 1964 era 
atribuido ao BNDE o produto reeultante da cobra2 
ça de um adicional sobre o XrnpÔsto de Rende em 
percentual variável segundo o d v e l  de tributa - 
çao. Com o advento dz Loi no 4.506fi4 a a partir 
de janeiro de 1965, esse adicional foi aubatituf 
do por uma quota fixa de 20$ eÔbre aqu61e mesmo 
-osto, modalidade este que perdurou por todo o 
b~e-o 1965/1966. 

Em 21 de novembro de 1966, com a determina- 
ção expressa do vigorar, exclusivamente, no exer 
cicio de 1967, foi baixado o Decreto-Lei No 62, 
que restaurou a antiga formn de captação de re- 
cursos - o adicional sobre o IrnpÔato de Renda - 
cobrado, agora, em taxa Única de 10qb incidente 
sgbre o lucro das pessoas juridicas, em sua tota 
lidade, e sobre a rendn das pesnoas fisioaqapaz 
tir de NB l.OOO,OO. De outra parte,a Emenda Com- 
titucional no 18 retirou o XmpÔsto do Sêlodoqufi 
&o da Receita orçamentária da união, criou o e 
p'isto aÓbre ~ r a n s a ~ Ü e s  Financeiras e possibili - 
tou a formação de Resen-as Monetárias. Parte dez 
ta Reserva foi destinada ao BNDE, havendo s i d o  
tranaforidos dessa origem, em 1967, Na 149,6 mi- 
lhões. 

O volume global de recursos canalizados ga- 
rn o BNDE, em 1967, totalieou NB 1.090,8 zuiihoes, 
sendo 545 de aplicação direta pela Entidade e o 
restante correspondente a depósitos de terceiros, 
cuja movimentapão ó autorizsda por outros brgãos 
da Administraçno Federal (inclusive FINAME). Re- 
gistre-se que, dentre os recursos de aplicação 
direta pelo Banco, apenas 9% foram de origem e8- 
trangeira e se destinaram, em sua quase totalidn 
de, ao Programa de Pinanciamento Pequena e ME 
dia ~mprêsas atravÚs do FXPEME. ~ # r e l a ~ ã o  aoa 
recursos próprios, 30$ couberam Reserva ~ o n e t i  
ria e 28% foram provenientes do adicional sôbre 
o 1mpÕsto de Renda. 

A composição dos recursos do Banco, em 1967, 
pode ser assim resumida segundo 03 principais 
itcnsi 

NB m i m e s  

Saldo em 31.12.66..,........,.. 4210. 
Rccursoa própriosa g...-.....- 499.9 ........ Reaen-a MonetÉria.... 149,6 ..... lO$ s/hpÔsto de Renda.. 141,7 

~etÔrno de Financiamento.. ,.. 56,6 
Saldo Operacional 9.. ....... 41.9 
Outros Recuraos Proprios 9.. 10999 

. Recursos Especiaias...,.,,..... 267.7 

................... Do FIPEHE 38,4 .................... Do PINAKE 216,7 ...................... outros 12,6 

......... Total .1.090,8 

Em têrmos de preços constantes, os reoursos 
reais do BNDE evoldram, no Último triênio, COn- 
forme as dadoa abeiro (em Na milhÕa.9 de 1967): 

m 1 9 6 6  lJ&Q .... Recursos práprios.. 348,5 34T1 0 

De origem fiscal a/ou ......... governamental 212.1 257,7 291~3 
Outros.. ............. 136.4 89.3 208.4 

Recursoa Especiais. .;. . 180.9 123,7 267.7 

.... Recureos Vinculadoe. 439,8 415.1 281.4 

Subtotal.......... 969,2 885.6 1-048,8 

Saldo do Periodo Aate . ........... rior.. ..-.. 12.2 7210 42.0 - 
......... TOTAL.. 981,4 95718 1n090s8 

I/ Exclusive incremento de dep6eitoe. 
Corresponde à difer.ença entre a receitae ães 
pesa operacional. 

1/ Doe quaia cêrca de 9 6  compreandem reembolso 
de avais honrados e recolhimentos devidos do 
IupÔato de Renda ( ~ e i  n? 4.506/64). 
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RECURSOS 2 1 O B I L I W S  PELO m E ,  SEGUNW) AS PRINCIPBIS FONTE3 - 19~2/1961 

m: - Esta quadro não idplui  os recurson vinculados. 

(*) - Val8res retikicados. 
I 

(em ã d  m i l ,  correncee) 

c*,,, 
FWIXIO m R E A P A R E L ~ O ' E C O N O I . ~ ~ ~  

1/ 1nc:usive remunera$o Ao capi ta l  aplicado p e l e  união em Suciedzdea de Economia ltlista ( ~ r t .  10 da Lei nQ 2.973/56). 

2/ ínc lu i  20(0 do Impssto e Penda da Lei 4.506/64, Adicional das Leis 1.628/52 e 2.973/56 e do Decreto-Lei ng 62/66, e a Reserva. blonstá - 
ria. 4 

3/ Inclusive Recursos de ontrapartida (AID/BNDE/B~~CO central )  no montante de E& 7,2 milhões. DO t o t a l  não foram ut i l izados pelo BiDE 9 5,6 milhões, anterLornente depositados no Banco e ,  em 1962 devolvidos A I D ,  como decom8ncia da Troca de Rotas de 26.2.62. 
e b q. 

Vrior correspondente a$ seguintes paroelas fransferidaa p ~ l o  Tesouro Naci0n.a: IEd 8,6 milhões a discriminar -m 3,3 milhões r e l ~ . t i  - 
vos ao crÉdito obtido qo EKIEiWX do Japao para repasse ao Govêrno do Estado de l i n a s  C o r a i s  como participçaçao dêste rio capi ta l  da U- 
S ~ I W . S  m 16,5 rnilhõks por conta da arrecadaçao do Adicional do Impasto de Renda. O exercício de 1965 inc lu i  m 1 2  milhoes de + 
antamen t os aciona1 a regularizar e os recursos do FIF%?-IE, FTNAhE e FXETEP. O s  exercicios de 1966 e 1967 incluem o s  recur- 
SOB do FIm-; E:F~~FINEP. 

ACORDOS DE 

IWELBTlblO 

AID/BNDE 

p p  

i 8.037 , 

3.125 
, 3.611 j 

1.888 , 
- -2.0d0; 

7.350- 
36.595- 
9.950' 
1.870- 

74.426 

To-tia1 

19.079 
10.701 
20.254 
21 .o10 
30.761 
49 9772 
98.138 

218.190 
317-872 
785,777 

A r n o s  Recursos de 
FEI'ORNO DE 

CAPITBL 

APLICBM) 

1.219 
347 

1.399 
i .827 
2.877 
6.006 

30-433 
37.482 
56.571 

138.161 

1952/1959 1 
1960 
i961 
1962 ' 
1963 1 
1964 
2965 
1966 ' 
1967 1 

l952iI.967 
I 

REcüRsOS 

~ O R D L F I A R I O S  

- 
- - 

8.600 
16.299 
70.128 
66 -916 
86. zoa(*) 

267.700 
4/515.843 

4.552 
4 - 2 3  
7.472 

11.526 
16.009 
28.953 
89.890 

130.418(*) 
194.379 
487.433 

TOTAL GERAL 

32.387 
13.407 
32-736 
44.851 
67.946 

162.209 
321 e972 
482.240(*) 
838.392 

2.001.640 

17.374 
lO.lg1 
19 695 
20.120 
29 -715 
47.161 
94.249 

210.480 
316.039 
765.044 

1 -705 
510 
559 
390 

1. C46 
2.591 
3 -889 
7.710 
1.033 

20-733 



I11 - P R O G R A M A S  D E  A S S I S T E N C I A  T É C N I C A  

As atividades desenvolvidas pelo BNDEno carn 
po da assistência técnica visaram a consolidnção 
do trabalho de anos anteriores e, sobretudo, uma 
efetiva e ordenada estruturapão do slstema nacio 
na1 de Bancos de Fomento. O Centro CEPAL/BNDE e= 
cerra suas atividades, após haver prestado s e m &  
ços relevantes no exnrne crítico e sugestões de 
programação do desenvolvimento econômico nacio- 

nal, bem assim cooperado intensamente na for* 
ção especializada de técnicos para as agénciasde 
fomento. A CEPAL prosseyirá suas atfvidades no 
Brasil com a instalação de um escritório 
e o BNDE reorientarj os recursos liberados do a- 
cÔrdo parn um programa específico de capacitação 
do seu quadro técnico e de qualificação de ana- 
listas e operadores dos agentes financeiros. 

I .  C E N T R O  C E P A L / B N D E  

O Contro de Desenvolvimento Econômico CEPAL O quadro a seguir especifica as matrículas 
/BNDE proseeguiu atuando, em 1967, em duas esfe- regrstradas nos quatro cursos, aagundo ~ e g i õ o s  e 
ras de atlvidadesr cursos de treinamento e pes- profissão dos participantes: 
quisas sôbre aspectos relevantes da economia brg - 

silcira. O programa de cursos se realizou segun- 
do a política de regionalieação, em atendimento 
a solicitações de entidades regionais e estadu- 
nis. Concretizaram-se quatro cursos, sendo dois 
básicos de treinamento em problemas de desenvol- 
vimento econÔmlco, um de programaçao industrial 
e um curso especial para agentes financeiros, os 
quais foram levados a efeito em diferentes regi- 
ões do Pais, a saber: 

~ e g i ã o  Nordeste 

I11 Curso CEP~L/BNDE - Agentes Financeiros 
Sedc: Aracaju, SE 
Patrocinador local:- 

CONDESE, BANFESE As pesquisas tiveram por objetivo o eatudo 
e FIESE do processo de financiamento do desenvolvimento 

No de participantesr econÔmic0 brasileiro, visando explicitar a modi- 
4 O ficação operada na estrutura financeira da econo 

mia para atender aos requisitos de seu desenvolr 
Curso Intensivo de em vimento recente. Assim, foram concluídos três 
blemas de Desenvolvimento ~conôrnico trabalhos: 

Sede: Fortaleza, CE 
Patrocinador local:- - "The Fi n a n c i w  of Developrnent in Brazil - 

SUDENE e SUDEC - Financia1 Intermediarieslt 
No de participantes: - 'tApresentação de Quadros Analiticos docom 

5 0 portamento Financeiro do Setor Públicon 

Profissões 

Economistas 
Advogados.. 
Engenheiros 
~ ~ r Ô n o m o s .  . 
soció1ogos. 
Outros..... 

T o t a l . .  

Reciao Sul 

XX Curso Intensivo de Treinamento em Pro- 
blemas de Desenvolvimento EconÔmico 

Sedet Curitiba, PR 
Patrocinndor local:- 

C ODEPAR 
No de participantes: 

47 

Nacional 

I Curso de Programação Industrial 
Sede: Rio de Janeirq 

~ R O  D E  ALUNOS MATRICULADOS 

GB 
Patrocinador: Centro 

CEPAL/BNDE e Ins 

- "Uma ~ ~ r o x i m a $ ã o  Elaboração de uma COE 
ta de Capital do Setor Público Brasllei 
ro". 

Norte e 
Centro- 
Oeste 

2 - - - - - 
2 

Tais trabalhos foram discutidos no "Seminá- 
rio de ProgramaciÓn Monetario - Financierade Cof: 
to Plazol1, realizado em Santiago do Chile. Ainda 
como contribuição do Centro CEPAL/BNDE aos tra- 
balhos do Seminário, dois outros estudos foram 
concluidoa: 

Extre 
mo 
Sul 

22 
12 

8 
2 
2 
5 

51 

- "Caracteristicas Actuales de1 Sistema Fi- 
nanciero Brasileno" 

TOTAL 

76 
25 
20 
I1 
5 

25 

162 

Nordeste 

46 
1 2  
7 
8 
3 

17 

9 3 

- "Notas sÔbre o Problema do Financiamento 

Sudeste 

6 
1 
5 
1 - 
3 
i 6 

de uma Economia em Desenvolvimento - o c 2  
ao do Brasil", 

titutb  atino- ~ l é m  das pesquisas mencionadas, realizou a 
americano de Pia equipe do Centro CEPAL/BNDE diversos trabalhosce 
nificação Econo- apoio aos estudos efetuados pela sede da CEPALI 
micn e Social como a habitual colaboração para o "Estudo Econo 

NB de participantes: mico da América Latina", na parte referente ao 
2 4 Brasil. 



2 ,  P R O G R A M A  D E  T R E I N A M E N T O  DE P E S S O A L  

P A R A  O M E R C A D O  D E  C A P I T A I S  

Dando seguinento ao Programa de Treinamento 
de Possoal para o Mercado de Capitais, iniciado 
em 1966, o BNDE, juntamente com a USAXD, a Funde 
ção Getúlio Vargas e a New York University, ores 
nizou e deu apoio financeiro ao ' 20  Curao de Nec 
cado de Capitaisn. O programa em tela 6 o resul- 
tado do emponho do Banco e demaie entidades me2 
cionadas de dotar o nosso mercado de capitais de 
pessoal especializado. 

O curso constou de três etapas, senão a prk 
mcira e a seguncln desenvolvidas sob a responsabL 
lidade da Fundação Getúlio Vargas, assessorada= 
la Universidade de Nova York, com turmas no Rio 
de Janeiro e em Sãb Paulo prfazendo um total de 
60 alunos. Exames de seleçao foram realizados no 

fim de cada etapa, visando escolha dos 35 can- 
dadaros que participaram da terceAra etapa do 
programa, realizada na Universidade de Nova York 
com estágio em organizações financeiras norte-a 
mericanas* 

Os partLcipantes do curso, que foram recru- 
tados dos principais bancos, companhias de inves 
timentos, bolsa de valôres, ~nstitui~õcs finan- 
ceiras governamentais e privadas, tiveram a opor 
tunidade de juntar experiência pessoal, adqui 
rida no exercício de suas respectivas funções, 
uma visão global do nosso mercado de capitais, 
bem como de compará-lo com o norte-amer_lcano,bug 
cando caminhos e soluções para a expansao e foz 
talecimento dgete setor da economina nacional. 

3 .  " P R O T O C O L O  DE R E C I F E "  

Concomitantemente politicri de repasse de 
recursos f f n a m d r o s  exercitada atrav6e dos F* 
dos especiais, o ,BNDE vem intensificando as ati- 
vidades do articulaçno com as agencias rop;ionais 
e estaduais dc fomento. Em 1967 foram lançadasas 
baeos paro um trabalho de coordenaç"s mais es- 
treita, principalmente em são Paulo, na ~ e g i ã o  
AmaaÔnice e no Nordeste, alem do estudo para a 
regulamentação daa ag6ncias governamentais de fi 
nanciamento especializado. Os resultados obtidos 
no Nordeste sno deveras promieeores, vez que so 
estabeleceu um n'ivo mecanismo operacioaal entre 
o B W E  e o Banco do Nordeste do Brasil (BNB) pa- 
r e  acolerar a efotivação dos investimentos e a- 
proveitar, adequadamente, os recursos e oe esti 
mulos fiscais. O nProtocolo de R e c X f e "  firmado 
entro as duas Eatidades, compreende, em s%ntese, 
(a) dclimitagno de faixas de financiamento n se- 
rcni atendidas, pref erentemente, por uma ou outra 
institufçno, para evitar duplicaçao de ativida- 
des ou superpoeição .de tarefas na a ~ i i s e  e fi- 
nanciamento de projetos4 (b) em certos caeos, o 
eotudo e/ou financiamento con unto BEFDE/BPIB de 
projeto6 de inter)sse comum$ ic) intercfimbio de 
informos tfcnicos, estudos econornicos, normas o- 
peracionais, fichns cadastrais e outros dadoe s g  
melhantes; (d) dformizsção de crithrios e pro- 
cessoo de trabalho; e (e) cooperaç~o técnica no 
treinamento de peseoal, inclusive com estágios 

-- - - p r k k c i x ~  Para ~ f e - r -  i I õ  £"Xüanc+nnienFõ f orem fi- 

xados os seguintes critérios: 

( a )  os projetos industriais claseificáveis 
como indústria básica OU que demandem 
insumos extcrnoa região quantitativo- 
mente importantes serno encaminhados ao 
BNDEt o financiamonto de projetos tlpi- 
camente regionais - com utilização prg 
dominante de insumos locais e oujos prg 
dutos se destinem, principalmonte, ao 
mercado local ou regional - ficará a 
cargo do BNB e/ou das agências oatadu- 
ais de fomento8 

(b) aümite-se, em principio, que serão o x g  
minados polo Grupo Permanente de Consul 
ta todos oa projetos cujas solicitaçÕes 
de colaboração financeira cxcedam os li 
mites de NB 10 milhões (inclus~ve parco 
la em moeda estrangeira) e/ou de US$ 2 
milhões 3 

(c) a fim de tornar homogêneas as condições 
para a conceseão de financiamento, ten- 
do em vista que o BNDE 1imit;a sua cola- 
boração a 60$ do investimento fixo e o 
BNB financia até gO$ do investimento to 
tal - imobilizaçÕes técnicas e financei 
ras - o BNB examinará a possibilidadede 

- - -  m m e g u r a i ' ~ s 8 a n ~  f-ne-i- * O -  
BNDE o orédito neceaabrio & equalizaç~o. 



I V  . R E L A Ç Õ E S  C O M  O C O N G R E S S O  N A C I O N A L  

prosseguiu e ampliou-se, em 1967, o contato são rolacionadas, a seguir, as p ~ o p o s i ç õ ~ ~  
mantido pelo BNDE com o Congresso Nacional, ten- legislativns que foram objeto de um acompanha me^ 
do as atividades da ~epresentação do Bnnco em to sistemo'tico, bem assim os requerimentos de in 
Brasilia se desenvolvido com maior flexibilidade formações provindos da câmara dos Deputados e SZ 
e rapidez ,no sentido da apresentação oportuna de nado Federal a tendidos pela Entidade. 
esclarecimentos. 

I .  L E I S  

Obrigações do Reaparelhamento Econômico - Proje- 
to-de-Lei no 3.955/66, de outoria do Poder Execu 
tivo. A sistemática de entrega das Obrigações ssi 
fre alteraçõo com a dispense do prazo de 126 diz 
as que antecederem a entrega, para a outorga de 
procuração, constituida por instrumento publico 
( ~ e i  nP 5.199, de 12 de janeiro de 1967). 

~ o l i t i c a  Econômica da Borracha - Projeto-de-Lei 
n Q  3.859/66,do Poder Executivo. Os Órgãos fede- 
rais do planejamento e desenvolvimento econômico 
da ~ m a z o n i a  e do Nordeste levakão em conta, ao 
elaborarem seus programas de ação, o incentivo à 
indus trializsção das borrachas ve$e tais, priori- 
tàriamente nas regiões produtoras, e dos elastô- 
meros quimicos, bem como do desenvolvimento eco-- 
nÔmico e técnico do parque manufatureiro de arte 
fatos dessas m a t é r i a ~ - ~ r i m a s  ( ~ e i  n 9  5.227, de 
18 de janeiro de 1967). 

isonpão fiscal 4 s  ind6s trias Mecânicas -Projeto- 
-de-Lei no 1.202/63, do Executivo. Aplica aos 
equipmentos importados, para efetiva pão de pro- 
jetos industriais aprovados pelo GEIMEC, a isen- 
ção dos impostos de lmportaçãO e Consumo, p e l o  
prazo de 2 anos. (Lei noS.2k7, de 2 de fevereiro 
de 1967). 

Ocupação de prÓprios da união - Projeto-do-LeinQ 
2.198/64. Assegura a todos os servidoree p6bli- 
Coe, e m  caso de-aposentadoria ou disponibilidade 
bem como, na hipótese de sua morte, ao cônjuge 
sobrevivente ou seus filhos em dependência econo 
mica, o direito de continuar a ocupação do pró- 
prio da união. autarquias etc., que detinham em 
razão do exercicio da função a critério da auto- 
ridade competente, por prazo minimo de 30 dias e 
máximo de 9 0  ( ~ e i  n Q  5.285, de 5 de maio de 1967) 

I s e n ~ ã o  tributária As sider&rgicas - Projeto-de- 
Lei no 2/67, do Poder Executivo. Isenfa,pelo prg 
zo de 2 anos, dos imvostos de ~muortecão e zubre 
Produtos Induatrialipados e dn ~ a x a  dè Despacho 
Aduaneiro, os equipamentos, maquinaria, sobressg 
lentes e acessórios, ferramentas, material refr: 
tirio e estruturas metálicas, importados para a 
instalação das usinas da USIMINAS, COSIPA, Ferro 
e AÇO de vitória, SIDESC e AÇOMINAS. ( Lei nn 
5.295, de 16 de junho de 1967). 

hincionário de nivel superior - Projeto-de-Leino 
22 65. Torna obrigaz8ria a referência especial 
ao/tftulo profissional no têxto do ato de nomea- 

ção dc funcionário civil da união, bey 
assim todos os atos administrativos atinentes a 
sua vida funcional. ( ~ e i  no 5.320, de 29 de se 
tembro de 1967). 

Duplica ta fiscal - Projeto-de-Lei no 7/67-CN, de 
autoria do Poder Executivo. 1ns.titui a duplica- 
ta fiscal, emitida obrigat8riament.e pelo vende- 
dor, nas vondaa efetuadas por contriüuLmtee do 
impôsto sobre Produtos Industrializadoe, realiza 
das a prazo superior a 30 dias. ( ~ e i  no 5.325,d; 
2 de outubro de 1967). 

Capital estrnn eiro - Projeto-de-Lei no 453/67, 
do Executivo. A competência relativa i audi6n - 
c i a  sobre investimentos em setores de alta prio- 
ridade econômica fica transferida do Conselho Ne 
cionsl de Economia para o Ministério do Planoja- 
mento. (Lei no 5.331, de 11 de outubro de 1967). 

Taxa ão alfandc Aria sobre o zinco - Projeto-de- 
Lei :o 3.513 66g Fixa em 2 5  a tarifa alfondegá 
ria incidenté sbbre 0 fmportEção de r i m o .  ( L ~ T  
nq 5.338, de 16 de outubro de 1967) 

~senc-:o tribiit6ri.a mar* equipamento aaricola - 
Projeto-de-Lei na 427 de 1967 ,  do Executivo. Prar 
=og*, por mais 2 anos, a isenpão dos impoetoo de 
Importação e eÔbre Produto6 industrializados, pz 
ra a importaçao de equipamentos de produção de:- 
tinados & fnbricnção dc tratores agrxcolas, ma- 
quinas rodoviár~as e cultivadoras motorizados. 
Lei nQ 5.340, de 20 de outubro de 1967). 
~cr é s c i m o  Diretoria do Banco Central -Projeto- 
-de-Lei ni 7 0 5 / 6 7 ,  de autoria do Poder Executivo. 
k Diretoria do Bailco Cenkral fica acrescida de 
mais um Diretor. ( ~ e i  no 5.362, de 30 de novem- 
bro de 1967). 

~ransferência aara B r a e i l i a  - Projeto-de-Lei no 
565 67, do Poder Executivo. Regula o dispositivo 
con~tituclonal que se refere & cotuplementaç~o da 
mudança de 8rgãos da ~dministração Federal paro 
Brauilia. ( ~ e i  no 5.363, de 30 de novembro de 
1967). 
~ r f a ç ã o  da SUDECO - Projeto-de-Lel no 13/67-CN, 
do Executivo. Cria a Superintendência do Desen- 
volvimento da ~ e ~ i g o  Centro-Oeste, com área de 5 
tuação compreendendo os Estados de ~ o i á e  e Mato 
Grosso. A SUDECO encemirihará ao Poder Executivo, 
com base em levantamento de dados econÔmicos da 
área e em conformidade com as diretrizes da poli 



tica financeira, n proposta de criação de um ban -CN, do Executivo. Criam-se os Planos Nacionais 
co de desenvolvimento para a 13egião Centro-Oeste. Qtlinqtlenaia e os Orçamentos Plurianuais de Inveg 
(Lei no 5.365. de 10 de dezembro de 1967). timentos, ( ~ e i  Complementar n@ 3, de 7 de dezem- 

- - - .  

Aumento do funcionalismo - Projeto-de-Lei n@ 18/ bro de 1967 ) . 
67-CN, do Poder Executxvo. Raajuata oe vencimeu-= Lei da Moioo unra 1968 - Projeto-de-Lei n9 500/ 
tos doa eervidores civis e militare8 da ~ n f ã o  e 67, de autoria do Executivo. Estima e Receita e 
reformula al$quotas do PI. ( ~ e i  nQ 5.368, da I* fixa a Despesa da união para o exercicio finan- 
de dezembro de 1967). ceir? de 1968. ( ~ e i  nQ 5.373, de 6 de dezembro de 

2. R E Q U E R I M E N T O S  D E  I N F O R M A C O E S  

Senado Fadara1 

NQ 72/67, do Senador Vasconcelos ~ôrrea, só 
bre os financiamentoa coricedAdos à poquenn c mé- 
dia emprêsa. 

NQ 278/67, do. Senacior Vasconcelos ~Ôrres,ea 
brc os financiamentos concedidoa para os setorae 
de energia elétrica, pesquisa e indústria. 

Ne 310/67, do Senador ~ r d r i o  de Moraes, sh 
bre condilç'iea paro empr&sthoa exigidos pelo 
BNDE . 

NP 365/67, do Senador Vasconcelos ~Ôrres,ss 
brs o funcionamento da fábrica da Celubagaço. 

NQ 517/67, do Senador Flaul ~iuberti,aÔbre o 
finnncinmonto da emprêen rural pelo BNDE. 

NQ 637/67, do Sen&dor ~ e s i r é  Gunrani, sobre 
oporações do BNDE na dmazônia. 

Nn 775/67, do Senndor ~ e s i r 6  íiuaxoni, sÔbre 
opernçÕea do BNDE em relagh juta. 

câmara dos Deputados 

N Q  342/67, do ~ e ~ i t n d o  ~arcilio Lima, sXbre 
empr&stirno destinado a construção da ueina hldc  
létrica de Mimoao (MT). 

Ne 739/67 do Deputado Gnatonc R i ~ u ,  aôbre 
a COSLPA. 

NQ 805/67, do Deputado ~ á r i o  Curgel, sobre a 
indústria siderúrgica nacional. 

IQ 1634/67, do Deputado Paulo Abreu, eÔbre 
o contrnto BNDE/BOOZ Allon. 

ND 1753/67, d~ Deputado &rio Curgel, sobre 
o programn eiderÚrgico nncional. 

NQ 1954/67~ do Doputado Frnncelino Pereira, 
sÔbre a participação do BNDE na USIhíINAS. 

Na 2577/67, do Deputado Sadi Bogado, sobre 
o funoionrimento dn fábrica da Celubagaço. 

3 .  SUBSPDIOS A C O M I S S A O  P A R L A M E N T A R  DE I N Q U E R I T O  

O BNDE eleborou documento retrospectivo da diatrio ~utomobfl~stica, que foi enviado i CP1 
ntueãio da Entidmde no spolo 2 implentagão do 1s que inveeti&e o custo do veiculo nacional. 

-- 



V - S I T U A Ç A O  A D M I N I S T R A T I V A  

1 .  D I R E Ç A O  S U P E R I O R  

Desde a  s u a  fundação  o  ENDE e s t e v e  s o b  a  ju 
r i s d i ç ã o  d o  M i n i s t é r i o  da Fazenda .  Com o  adven-  
t o  da Reforma Admitiis t r a  t i v a  , ba ixada  a  t r a v é s  d o  
Decre to-Le i  no 200, de  25 de f e v e r e i r o  d e  1 9 6 7 , e  
complementada p e l o  D e c r e t o  no 60.900, d e  26 d e  
junho de 1967, o  Banco f o i  v i n c u l a d o  a o  ~ i n i s t é -  
r i o  do P l a n e j a m e n t o  e  Coordenação G e r a l .  

N o  e x e r c i c i o  de  1967 ocor re ram s e n s i v e i s  mo 
d i f i c a ç õ e s  na a d m i n i s t r a ç ã o  s u p e r i o r  do ~ a n ç o T  

Foi  nomeado um nÔvo P r e s i d e n t e  - f u n c i o n á r i o  da 
~ n s t i t u i ~ ã o  - o  q u a l  vem acumulando. i n t e r i n a -  
mente,  a s  f u n ~ õ e s  d e  D i r e t o r - S u p e r i n t e n d e n t e .  O 
Conselho de ~ d m i n i s t r a ~ ã o  t e v e  s u b s t i t u f d o s  d o i s  
de  s e u s  membros e  r e c o e d u z i d o  u m  t e r c e i r o ,  todos 
por  tÉrmino de mandato. Por  o u t r o  l a d o ,  a Ui re -  
t o r i a  f o i  renovada em u m  de  s e u s  membros, na va- 
ga a b e r t a  p e l a  asceneÉio de s e u  ocupante  i PresP- 
dênc ia  do Banco. 

2 .  R E O R G A N I Z A Ç A O  I N T E R N A  

A nova a d m i n i s t r a ç ã o ,  inaugurada  em março,  
i n t r o d u z i u  a l t e r a ç õ e s  na d inâmica  a d m i n i s t r a t i v a  
e  o p e r a c i o n a l  do Banco, d e  modo a  t o r n á - l o  mais  
a t u o n t e  como o p r i n c i p a l  i n s t r u m e n t o  de  execução  
de p o l i t i c a  d e  i n v e s t i m e n t o s  do Govêrno F e d e r a l  
e c a p a c i t á - l o  e o p e r a r  com e l e v a d o  n i v e l  d e  pro-  
d u t i v i d a d e .  A melhor  a d a p t a ç ã o  da e s t r u t u r a  a d -  
m i n i s t r a t i v a  00s o b j e t i v o s  p r e s e n t e s ,  a  desburo-  
c r a t i z a ç ã o  d e  v á r i o s  e e r v i ç o s  e a s u b s t a n c i a l  
redução  d o  c u s t o  o p e r a c i o n e l  da E n t i d a d e  s e r ã o  
o s  r e s u l t a d o s  d e s s a  r e f o r m u l a ç ~ o .  

EXn sua  nova e s t r u t u r a  e x e c u t i v a ,  que f o i  c o  
l o c a d a  em func ionamento  a  p a r t i r  de  j a n e i r o  de 
1968, o  Banco passa  a  c o n t a r  com o i t o  Órgãos de 
n í v e l  d e p a r t a m e n t o 1  : 

Depar tamento  d e  E s t u d o s  EconÔmicos - DEE 
Depar tamento  d e  Recursos  - DR 
Depar tamento  de Operações - DO 
Depar tamento  d e  Operações E s p e c i a i s  -DOE 
Depar tamento  . J u r í d i c o  - aJ 
Departamento F i n a n c e i r o  - D F  
Departamento A d m i n i s t r a t i v o  - DA 
c o o r d e n a ç ã o  dc S e r v i q o s  ~ s p e c i f i c o s  - COSE 

A s  a t i v i d a d e s  do Departamento de E s t u d o s  E- 
conômicos v i s a m ,  p rec ipuemente ,  ÈI fo rmulação  da 
p o l i t i c a  d e  i n v e s t i m e n t o s  d o  Banco, coordenada 
com o econ6mica g e r a l  do ~ o v ê r n o .  A mg 

b i l i z a ç ã o  d e  r e c u r s o 8  i n t e r n o s  e  e x t e r n o s  p a r a  a  
m a t e r i a l i z a ç ã o  d e s s a  p o l i t i c a  de  desenvolv imento  
econômico s e  c o n s t i t u i  no o b j e t i v o  da a t u a ç ã o  do 
Departamento de Recursos .  

O exame d a s  pos tu laçÔes  de  c o l a b o r a ç ã o  f'ína~ 
c o i r a ,  sob o s  â n g u l o s  t6an i .co -edmin is t ra t ivo ,  e-  
conÔmico-f inanceiro e  j u r i d ~ c o ,  e a p r e s t a ç ã o  de 
a s s i s  t ê n c i a  t é c n i c a  s ã o  r e e l i ~ a d o s  pelo Depar ta -  
mento d e  Operações,  quando s e  t r a t a  d e  uma a p l i -  
cação c o n v e n c i o n a l ,  ou p e l o  Departamento d e  Ope- 
rações  E s p e c i a i s .  quando a c o l a b o r a ~ ã o  é p r e s t ~  
da 6 conto de  r e c u r s o s  e s p e c i a i s .  O processamen- 
t o  j u r i d i c a  d o s  i n s t r u m e n t o s  c o n t r a t u a i s  e  a  or; 
en tação  a r e s p e i t o  d e  q u e s t õ e s  j u r í d i c a s  e s t ã o  e 
f e t o s  ao Departamento ~ u r i d i c o .  

A execução d e  t ó d a s  a s  operações  b a n c á r i a s  
e  s e u s  r e g i s t r o s  s ã o  a t r i b u i ç õ e s  do Departamento 
F i n a n c e i r o .  As a t i v i d a d e s  r e l a t i v a s  a p e s s o a l ,  
m a t e r i a l .  c o n t r ô l e  4 a d m i n i s t r a ç ã o  g e r a l  s ã o  e-  
x e r c f d a s  p e l o  Departamento A d m i n i s t r a t i v o .  Por 
ú l t i m o .  a Coordenação d e  S e r v i ç o s  Especificas s e  
d e s t i n a  i promoção de  a t i v i d a d e s  de a p o i o  e  con- 
t r ô l c  i n t e r n o , t a i s  como processamento de d a d o s ,  
documcntoção, d i v u l g a ç ã o  e r e l a ç õ e s  a 2  
d i t o r i a .  a f e r i ç E o  da e f i c i ê n c i a  da E n t i d a d e ,  r e -  
p r e s e n t a ç õ e s  regionais.aporfciçoamento t é c n i c o  e  
r re inamonto  d e  p e s s o a l ,  a s s i s  t ê n c i a  e  previdência .  
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3 .  R E P R E S E N T A Ç ~ E S  R E G I O N A I S  

A s  representações do Oanco em B r a s í l i a  e  Congresso N a c i o n a l .  O E s c r i t ó r i o  d e  s ã o  P a u l o ,  
s ã o  Paulo  cont inuaram a t u a n d o  e f i c i e n t e m e n t e .  O p o r  s u e  v e z ,  deu proaaeg i i imento  i t a r e f a ,  no 1-2 
~ s c r i t Ó r i o  de  3 r a s i l i a  se vem c o n s t i t u i n d o  em e s  g i ã o ,  de o r i e n t a r  os  que buscam a  a s s i s t ê n c i a  d o  
c a l ã o  avançado para  o t r a t o  de a s s u n t o s  d e  i n t e r  Banco e  d e  a u x i l i a r  o s  d e p a r t a m e n t o s  t é c n i c o s  no 
r ê s s e  da E n t i d a d e  j u n t o  a o  Poder  Execut ivo  e  a o  acompanhamento d a s  o p e r a ç õ e s .  

P o r  p r o c e i t u a ç ã o  l e g a l  ou a tendendo  e  c a n v i  modernos métodos de c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e  g ê n e r o s  5 
t e ,  o  BNDE vem p a r t i c i p a n d o  de  numerosas e n t i d a -  l i m e n t ~ c i o s ;  e  no Grupo I n t e r m i n i a t e r i a i  d c  Tra-  
d e s  do Poder  p ú b l i c o  v i n c u l a d a s  a  problemas e  b a l h o  , cons  t i t u i d o  p c l o  D e c r e t o  nQ 6 0 . 8 4 8 ,  d e  9 
programas de  desenvolv imento  economico, a t r a v é s  d e  junho d e  1967 ,  que e s t u d a  a s i m p l i f i c a ç ã o  e 
de membros de sua  ~ d m i n i s t r a ç ã o  S u p e r i o r  ou de c o n s o l i d a ç ã o  d a s  normas l e g a i s  e  r e g u l a m e n t a r e s  
s e u  quadro t é c n i c o .  Em 1967 cabe d e s t a q u e  p a r  que regem o s e t o r  de  e n e r g i a  e l é t r i c a .  
t i c i p a ç ã o  no Grupo C o n s u l t i v o  da 1 n d Ú s t r i a  s i d e -  
r ú r g i c a ,  c r i a d o  p e l o  Decre to  no 60.642,  d e  27 d e  ~ l é m  d e  h a v e r  i n t e g r a d o  d i v e r s o s  g r u p o s  d e  

a b r i l  de  1967,  para  s u p r i r  o  programa de  expan- t r a b a l h o  c r i a d o s  em fimbito M i n i s t e r i a l  p a r a  exa-  

são da s iderurg ie  nacFonal i  no Grupo de ~ ~ ~ b ~ l h ~  me de  problemas i f O r m u l a ~ õ o  do 

c r i a d o  p e l o   ereto 4c 61.391 , de  20 d e  setembro E s t r a t é ~ i ~ O  do Covêrno, ao a i n d a *  
de 1967 ,  para  f o r m u l a r  um programa de e s t f m u l o s  r e p r e s e n t a r  em d i v e r s a s  e n t i d a d e s  n o r m a t i v a s  e  

e  i n c e n t i v o s  necessários no desenvolvimento do governamentais' 

5 .  P E S S O A L  

O concurso  p i b l i c o  de p r o v a s  c o n t i n u a  a  s c r  
o método b á s i c o  empregado p e l o  BNDE p a r o  r e c r u t a  
monto de  p e s e o a l .  A r i g i d n  p o l i t l c a  de contonçe"õ 
de  g a s t o a  p r a t i c a d a  p e l a  nova s d m i n i s t r a ç ~ o  e a  
r a c i o n a l i z a ç ã o  d o  t r a b a l h o  pe la  s i m p l i f i c a ç n o  cBs 
r o t i n a s  e v i d e n c i a r a m ,  no e x c r c f c i o ,  a  n e c e s s i d a -  
de  de  apenas  c o n t i n u a r  ou c o n c l u i r  os  c o n c u r s o s  
r e f e r e n t e s  As c a r r e i r a s  de A u x i l i a r  Adminio t r a  tL 
v o ,  A s s i a t e n t c  S o c i a l  e  Contodor ,  Por  o u t r o  l a -  
do ,  r e a l i z a r a m - s e  provas  i n t o r n a s  para a c e s a o  e  
promoção, d e  a c o r d o  c o m  a s  d i s p o s i ç õ e s  e s t a  t u t á -  
r i a s  em v i g o r .  No âmbito da reforma a d m i n i s t r a -  
t i v a ,  f o i  p r o v i d e n c i a d a  a r c c l a s s i f i c a ç ã o  d c  caE 
&os do Banco, d e s t i n a d a  a a b r i r  novas p e r o p e c t i -  

v a s  do m e l h o r i a  a o s  servidores, c o r r i g i r  d i s t o r -  
s õ e s  e p r o p i c i a r  melhor  a p r o v e i t a m e n t o  do  q u a d r o  
e x i s t e n t e .  

O a p e r f e i ç o a m o n t o  d o  p e s s o a l  t é c n i c o  d o  B a l  
co c o n t i n u o u  a  s e r  promovido a t r a v é s  de b o l s a s d e  
e s t u d o s  e  da p a r t i c i p a ç ã o  em programas e  seminá-  
r i o s  i n t e r n a c i o n a i s ,  no P a i s  e  no e x t e r i o r .  

Dando prosaoguimento  i p o l i t i c a  d e  a p o i o  
formação de  j o v e n s  u n i v a r a i t É r i o s ,  o  Ben 
co c o n t i n u o u  a  a d m i t i r  e s t u d a n t e s  em r e g i m e  de 
t á g i o  remunerado,  t endo  s i d o  f i x a d o  em 24 ( v i n t e  
e  q u a t r o )  o  número de  v a g a s  nos  campos da engenk 
r i a ,  q u i m i c a ,  d i r e i t o  e  a d m i n i s t r a ç ã o .  

-- -- .- 
6. I N S T A L A Ç O E S  

Durante  o  e x e r c i c i o  d e  1967 f o r a m  t r a n s f e -  
d n s  p a r a  O novo e d i f i c i o - s e d e ,  a  Avenida Rio  d o  Benco l o c a l i z a d o  à Praça P i o  X ,  bem a s s i m  a g  
Branco no 53, no Rio dc J a n e i r o  (GB), d i v e r s a s  2 q u i r i d o  a o  E s t a d o  da Guanabara u m  t e r r e n o  situado 
n i d a d e s  d o  Banco que a i n d a  vinham func ionando  na a  Avenida C h i l e .  
a n t i g a  s e d e ,  encont rando-se  concent rado ,  p r e s e n -  
t emente ,  no e d i f i c i o - s e d e ,  a  t o t a l i d a d e  d o s  o r -  Ehn ~ r a s f l i a  foram c o n c l u < d a o  tÔdaa a s  o b r a s  

com exceF..o do de Preces- r e l a c i o n a d a s  com o  e d i f i c i o - s e d e  do o i s t r i t o  Fe- 

samento de  Dados, i n s t a l a d o  à Rua da M a t r i z .  d e r n l ,  c u j o  r e c e b i m e n t o  o f i c i a l  s e r a  promovido 
no i n i c i o  de  1968,  bom como a p r e s a a d a s  a s  o b r a s  

Ainda em 1967 f o i  r e a l i z a d a ,  e t r a v é s  de  c o p  d o  c o n j u n t o  de  3 b l o c o s  de a p a r t a m e n t o s ,  com téf 
c o r r é n c i a ,  a  a l i e n a ç ã o  do t e r r e n o  de p r o p r i c d a d e  mino p r e v i s t o  para  meados d e  1968. 



VI - M O V I M E N T O  F I N A N C E I R O  

No presente capitulo são apresentados os r2 pessoal, etc., assim como k feita ilustragão, em 
sultados financeiros de 1967, tendo por base os t"emoos de quadros comparativos, da situaçao con- 
principais titulas contábeis do Balanço do BNDE. tgbil-financeira da Entidade, nos Gltimos exerc- 
No ~ ~ e n d i c e  "Ew estão reunidas as idorfuações e= cios. 
pecificas mencionadas no art. 18 da Lei no 2.973, 
de 26 de novembro de 1956, referentes a despesas O quadro a seguir espelha o Balanço Patri- 
administrativas, de representação no exterior,de moniai do BNDE no ~eriodo de 1963/19671 

(Eh NCr$ m i l )  

1964 

425.345 

5.430 

414.996 

4 949 

10 

k25. 345 

72.745 

984 

73.492 

251.261 

27.463 

1 

RUBRICAS 

A T I V O . . . . . . . . . 
~iaponivel. . . 
~ealizável. . . 
lmobi lizedo. . 
Pendente . . . . 

P A S S I V O ..... 
N ~ O  exigivel. 

Depreciações 
e provisões.. 

~ r i ~ i v e l  e 
curto prazo. 

~ x i ~ i v e l  a 
longo prazo,. 

Penderite . . . . 

1967 

2.037.689 

37.422 

1-977.338 

16.199 

6.730 

2.037.689 

1.110.733 

1.691 

225.574 

582.268 

117.423 

i965 

896.481 

37.902 

851.065 

7.500 

1 4 

896.481 

297 e 972 

2 . 6 5 6  

130.249 

461.505 

4.099 

1963 

260.234 

15.208 

242.992 

2.03k 

O 

260.234 

43.793 

4 i 

54.8hB 

161.428 

i24 

1966 

1,332.864 

14. 224 

1.310.298 

6 . 2 3 6  

106 

1.332.864 

687.610 

i .  961 

126.160 

511.210 

5.923 



Em 1967 novamente se manifestam ponderáveb p r i n c i p a i s  a spec tos  d e  cada f t e m  s e r ã o  brevemen- 
vnr inçõcs ,  sob re tudo  na conta  " ~ e n l i z á v e l "  do A- t e  a n a l i s a d o s  em seguida. 
t i v o  e quanto ao  " ~ ã o  ~ x i ~ z v e l "  do Passivo.  O s  

1. O A T I V O  

No ú l t imo  q ü i n q ~ ê n i o ,  a  composiçno das  di- f o i  a s e g u i n t e  ( e m  31 d e  dezembro de cada ano)r  
f o r o n t e s  r u b r i c a s  r e l a t i v a s  a "DXeponibilidades" 

R U B R I C A S  1 1963 

Encaixe ........... 
~ e ~ á s i  t o s  bancá r io s  

N O  p a i s  . . . . . . .  
No e x t e r i o r  ... 

Dispon ib i l i dades  d i  
. . . . . . . . . . . .  v e r s a s  

Nota-se q u e a  elevação mais s i g n i f i c a t i v a  se v e r s a s n ,  
deve n nFundos em T r â n s i t o ~ ~ o m ~ o n s a ~ ã o  d e  che- 
ques) e "Fundos e m  S u ~ p e n s o ~ ~  ( c a r t a s  de c r é d i t o ) ,  O s  va lÔres  do Akivo ~ e a l i z ó v e l  e a t õ o  r e u n i -  
as q u a i s  explicam a r u b r i c a  "Disponib i l idades  DA a o s  no quadro a e e m r r  

~ i s ~ o n i v e l  
(Em N C r G  m i l )  

I/ T r a n s f e r i d o  para "Contas de ~ o r n p e n s a ç ã o ~ ~ .  

1967 1964 

1967 

16.399 
1k. 363 

- 
90.529 
70.712 

20 3 

254.397 

8 .641  

3.547 

364.383 
986.245 

- L/ 

31.192 

68.397 

68.308 

2 2 

1.977.338 

i 

R U B R I C A S  

~ c ~ Ó s i  t o s  b a n c á r i o s  a prazo 

. . .  Correspondentes no p a i s  

Correspondentes no E x t e r i o r  
Encargos de f inanciamentos  
e a v a l i z a d o s  . . . . . . . . . . . . . .  
Avais honrados . . . . . . . . . . . .  
TI t u lob  d e  Renda . . . . . . . . . .  
I iesponsebi l idades  do Tosou- 
r o  Nacional . . . . . . . . . . . . . . .  
Heoponaabilidades por a d i a s  
tomentos .................. 
Outros v a l o r e s  a r e a l i z a r , ,  

............ Finenciament os 

P a r t i c i p a ç õ e s  S o c i e  t i r i a s .  . 
~R&*'vo&&-* 
mentos e s t r a n g e i r o s  ....... 
Operações com m a t e r i a l  im- 
por tado ................... 
~ p l i c a ~ õ e s  do  Fundo Nacio - 
na1 de Invest irnencos ...... 
Financiamentos pequena e 
médio cmprêsas ............. 
Outros v a l ó r e e  a r e a l i z a r  a  
longo prazo  ............... 

TOTAL ......... 

1965 i966 

1963 

3 .741 
8 .962  

37 

20.896 
12.895 

77 

13.717 

2.024 
22 

122.233 

40.486 
.. 

7.396 

12.816 

- 
- 

245.302 

1961i 

i.. 517 

186 

114 

42.936 

35.522 

297 

18.854 

2 . 770 

95 
150.406 
110.460 

17.612 

34.187 

- 
- 

- 
4 14.956 

1965 

15.608 

6.618 
- 

50.848 

20.879 

5.158 

134.878 

2.573 
1.907 

222.749 

272.572 

14.050 

35.534 

67.691 

- 
- 

851.065 

1966 

16.878 

6 
- 

80.549 

49-35]  
162 

191.116 

25.84 3 
11.070 

253.844 

548.98 i 

9 .695  

29.856 

69.115 

. 23.818 

1 4  

1 .310.298 



h responsabilidades reali%&veis, docorren- setor de atividade econÔmlce a que se dedicam u s  
tes de financiamentos, apresentaram, no Último beneficiários da cooperação financeira do BmE: 
q~inqu~nj.o, o seQ;ufate doedobramento, segundo o 

(Em NCrB mil) 

O coqjunto formado pelos setores de energia realizadas através da FINEP, FUNDEPRO e FiX0f.E. 
elátrica e indibtria b b i c a  repreeenta 71$ do to 
tal, no quadro anterior, o que expresea umn a t e  Conforme se depreende de observação feita 

a,eesiva aos eetoree chaves da estrutura e- acima, grande importância vem assumindo a rubri- 
conômica. Levando em conta a colaboração efetiva ca nParticipações Societáriasn dentro da compoe~ 
da através de participaçÕcts societárias, essa ção do Ativo do Banco. Sua estrutura é moetrada 
percentagem ae.eleva a 92%. Na rubrica "Outras e no quadro anexo. 
tiviãadesm,íncontram-se enquadradas as operações 

De SUEI parto, o Ativo ImobiLfl;odo apresentou a seguinte evolução no Último qãinqtlênioi 

SETORES DE ATIVIDADE 
ECONOMICA 

............... Ferrovias 

...... Portos e ~avegação 

........ Energia elétrica 

...... ~ndústrias báeicae 

~rigorif iooe, ma tadouroa, 
armazéns e silos ........ 
Agricultura ............. 
Outras atividades ....... 

TOTAL ............. 

IMOBILIZAW 

1965 

23.127 

14.906 

106. 095 

72.109 

3 . 1 6 3  

- 

3.349 

222.749 

(51 Nc& mil) 

1963 

21.451 

4.331 

34.020 

60.160 

1.830 

- 
441 

122.233 

i964 

22.069 

7.950 

39.592 

77.936 

2.107 

- 
7 52 

150.406 

1966 

24.609 

12.851 

114.984 

89.690 

9.793 

- 
5.917 

253.844 

(I) ~ i ~ u i d o  de ~e~reciações acumuladas 

(2) Tranaferida para Imobilizado financeiro. 

1967 

40.075 

10.999 

133.556 

127.380 

7.761 

- 
44.612 

364.383 

1967 

(1) 850 

(1) 676 

59 

9 . 9 3 1  

3 903 

- 
7 

13 

(1) 760 

16.199 

R U B R I  C A S  

Imobilizado ~hcnico 

Dfferentce bens móveis ........ 
Inatalaçõea ................... 
Waterial de consumo em estoque. 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  1 . m  Ó v e i 5 

Construções ................... 
Instalações e bens móveis em 
trânsito ...................... 
~mobilizaçÕes diversas ........ 
Imobilizado financeiro 

Imobilizado vinculado ao FUNTEC. 

TOTAL ................ 

i963 

123 

5'3 

6 

154 

1.OD4 

- 
( 2 )  - 

697 

- 

2.034 

1966 

(1) 822 

1 )  651 

3 7 

450 

6.021 

- 
(2) - 

13 

242 

8.236 

1964 

(1) 176 

(1) 31 

11 

2 12 

3.112 

- 

( 2 )  - 
1.407 

- 
4.949 

1965 

(i) 336 

(i) 228 

22 

212 

4 776 

4 96 

( 2 )  - 
1.403 

27 

i. 500 



Nota-se variação eubet-ia1 na rubrica "I- e utom~lioa, livros e publicações cedidae em 02 
móveisR, resultante da apropriação do valor do 2 modato, 
dificio sedo na Guanabara e consequente baixa na 
rubrica "~onstru~Õee", bem como pela inclusão de Finalmente, as contas do "Pendenten são re- 
terreno adquirido na Avenida Chile baixa pela lativas a "va1Ôres em liquidaçãon, "Desposas di- 
ve* do terreno sito à Praca Pio X , todos na  ferida^"^ "Despesas do FIPEME" (reajuste de tn- 
Guanabara.A rubrica ~ImobilisaçÕee vinculadas ao xas de camblo) e " ~ e ~ ó s i t o ~  judiciaisw. 
FUNTEC" compreonde saldo em equipamentos, móveis 

h 31 de dezembro de 1967 

(k Rcn)  

E M P R E S A S  

CIA.FERRO E ACO DE VJIT6RIA ... 
- 0rdiirBriao ................. - Preferenciais .............. 
CIA. NACIONAL DE ALCALIS ...... 
- h f e r e n c i a i s  .............. 
C i A  .PEiWMüWAnA DE EORRACnA 
SINIZTICA ................... 
- Contrato (Underwriting) c/% 
tndo de hrnambuco ......... - Dec. 60 C.A. 331/65 ........ 

CIA. S J D ~ ~ G I  CA PAULISTA-COSI- 
PA ........................... - 
- Ordinárias ................. 
- Preferenciai~ .............. - h c .  dn C.A. n9s. lk 65 15 

6i $24 6,3~/6,3o/G,ai/ 7 
4/67> 91/67 e parte a llB 67. - Dec. do C.A.  171/67 ........ 

CIA . m m c ~  BRASILEIRA .... 
I - Ordhriae.......... ........ 

WI&~A BRASiLEIRA DE 'DQZCOMK 
RICACOES - EbíüRATEL .......... 

................. - Ordi&iao 
FABXTCA NACiONAL DE W3mKES . . 
- Pref~nciaio .............. 
LICRT BERVIÇOS DE ~C~ 
Q ......................... 
- OrClinArlao ................. 
MECiüVICA PEBADA S/A ......... 

.............. - - m e e G c X a f  B 

- Ordiriáriao ................. 
USINAS smnnhrc~cns DE MIMAS 
CmIS S/A - U S n  ........ 
- ~rdi&riaa ................. - Dec. do C.A,  85/66, 314/66 , 
42/67, iiB/67 e 1 ~ / @  ..... 

WILLYô 0- DD BRASIL 8/h.  

- Preferenciain .............. 
................. TOTAL 

TOTAL 

b0.925.173.00 

101.25p100 
40.823. 923, oci 

4.361.l29,00 

4.363.,129,00 

6.027.281.00 

4.0~.281,00 
2.000.000, O0 

522.958.459s 

~.625.192,00 
5.800.000,OO 

i56.056.nS7,ii 
61.4n .oao,oo 

100,oo 

100,MI 

1~0.000,00 

150.000,00 

200.000,OO 

200.000,00 

go.nj.oçje,oo 

90.775.052,OO 

A D ~ ~ S  

- 
- 

- 

2.00O.Mi0,OO 

2.OO0.000,OO 

217.533.267,ii 
- 

156.056.&7,~ 
6i.4n.000,oo 

- 

S W S r n A B  

J7.l&.h81.00 

90.000,00 
37.036,&7,00 

b -361.m ,o0 
4.]~61.129,00 

- 

- 

.42$.192,00 

~.65.192,00 
5.800.000,OO 

1.00,oo 

100,OO 

1~0.000,OO 

150.000,OCi 

200.000,OO 

200.OOO,00 

2.500.000,00 

2.50u.000,40 

60.0~0,m 

60.~,00 - 

_J.810.108,00 

121.818.108,00 

- 
lk7.052,40 

1k7.032,40 

k n .  848.048,40 

I - J ~ C I A  
EM 

smscwçm 

- 

- 

3.125,000,00 

3.125.000,OO 

- 

- 

90.484.760.00 

go.484.760,00 

310 .OS .0n ,ll 

A Ç O E B  

m m w  

3.798.686,00 

11.250,Oo 
3.781.436,00 

- 

902.281,oo 

902.281,OO 

- 

88.n3.052,oo 

88.273.052,00 

29.880,OO 
h 

2$b.BBo,W 

UJ1.059.863,QO 

101.@9.853,00 

984 .&2,60 
984.842,60 

lg'j.25) .w ,h 

m 

b0.925.173~00 

lD1.250,OO 
40.823.923 ,o0 

4.361.~,00 

4.361.3.29,OO 

902.281,oo 

902.281,oo 

3@.425.192,00 

299.625. L92,00 
5.800.000,OO 

100,oo 

100,OO 

150. OOO, O0 

l!iO.OOO,M) 

~00.000,OO 

200.000,OO 

~O,TTJ.O~~,W 

90.n3.052,00 

294.880,OO 

Fo.~o~, 00 
25b.&0,00 

228.95'.fl1,00 

'228.937.971,OO 

- 
1.2'91.875 .O0 

1.131. E75 ,O0 

673.101.653,00 

- 

3. L25 .C11)0,00 

294. .%O. 00 
-. 

&.OOO,OO 
234.880,(50 

319.422.731,~) 

228.937.971,OO 

90.484.760,oo 

1.131.@5,00 

1.131.875,OO 

986.244.680,ll 



2 .  O P A S S I V O  

O quadro a seguir mostra-a evolução 20 "Não Último quinquênio: 
~ x i g í v e l ~  inclusive depreciagoes e provisoes no 

(em NCr8 mil) 

R U B R I C A S  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Capital 

Fundo de previsão . . . . . . . . . . . .  
Fundo de Reserva . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Provisões 

Fundo do Heaparelhamento ~ c o n g  
m i c o  ( ~ e i  ue 4.506/64) . . . . . . .  
Fundo de Desenvolvimento 
Produtividade - FUNDEPRO . . . . .  
Reserva Monetária . . . . . . . . . . . .  

TOTAL . . . . . . . . . . .  

A conta "Capital" recebe, ao final de cada 
exercicio semestral, o saldo liquido dos "superg 
viksl' registrados nos resultados operacionais, 
após transferida para o fundo de previsão a par- 
cela de 5$ sÔbre o saldo das contas "Avais honra 
dos", l'Financiamentos", "Avais e fianças em nome 
próprio e do Tesouro Nacional" e "Encargos de f i  
nanciadoa e avalizados". Como resultado,obteve- 
se para incorporaFão futura ao capita1,no primei 
ro semesere, a importância de NCr$ 91.800 mil, e2 
quanto que, no segundo semestre, o valor foi de 
NCr$ 94.940 mil. ~ l é m  dessas adições oriundasdo 
resultado operacional, no primeiro semestre in - 
corporou-se ao capital ações da COSIPA, transfe- 
ridas ao Banco pelo Tesouro Racional, no valor& 
NCr$ 500 mil, perfazendo um total de NCra 92.300 
mil para o segundo semestre. No ano de 1967,poz 
tanto, as incorporações ao Capital do BNDE ascen 
deram a N c ~ $  187.2h0 mil. 

Foram incluídos como "ProvisõesT1 valores rE 
ferentes ao "Fundo de Assistência ~êdico-~ocial" 
e "F'undo de Aposentadoria e Pensõesn, além da 
brica nFundo de Garantia do Tempo de Serviçov' rg 
lativa ao pessoal do Banco sob o regime da CLT. 

A posição em 31 de dezembro de 1967 das c 0 2  
tas relativas ao ~ x i ~ í v e l  a Curto Prazo pode ser 
vista ILQ quaaro a seguir: 

EXTGTBILIDADE A CURTO PRAZO 

Depósitos de mdvimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~epósitos vincuiados ......................... 
Depósitos de Fundos Emeciais ................ 
Creditos de fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Restos a pagar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Obrigações em moeda estrangeira .............. 
Outms valôres. exigiveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Credores por Participação Societária ......... 
Adicioriais do Imp. Renda D.L. 62/66 . . . . . . . . . .  

R U B R I C A S  

A conta ttDepÓsitos de Fundos Especiais" é 
constituida de recursos criados por  Leiecom dei 
tinaçgo especifica, sendo o BNDE apenas seu depo 
sitário. A C O U I ~ O S ~ Ç ~ O  dessa rubrica é bernonetra- 
da, por seus saldos em 31.12.1967, no quadro adL 
ante: 

VALGR 
(rrE-2 mil) 

FUiWX)S ESPECIAIS D E F O S I T A W S  NO BXDE 

I 

E S P E C I F I C A Ç A O  
SALD3S 
NM, dl.) 

Fhdo  de Marinha Mercante .................. 
..... Twa de Renovação da Marinha Mercante 

Fluido portuário Nacional ................... 
Fundo Federal de Eletrificação ............. 

........ h d o  de Melhoramentos de Ferrovias 
Ehndo de Renovação Patrimonial de Ferrovias. 
1mp8sto 6nico sÔbre Energia ~létrica - MME.. 
IrnpSsto dnico sobre Energ. ~létrica - Retldo 
Imposto Uriico sare  Energia Eletrica ....... 
Fundo de Fin.de Est.Pm3 .e Prog. - FTNEP ... 
-do Portuário Nacional - Retido .......... 
mm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

A evoliição c composição do ~ x i ~ i v e l  a Longo 
Prazo são mostradas noquadro 2 seguir. Note-se 
que a conta "Obrigações VincuLadas ao FIPEME" p l  
sou a absorver os valores que compimliam os " Em- 
préstimos Concedidos pelo BUI ". 
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EXIBILIDADE A LONGO P M Z O  

( ~ m  NCrG m i l )  

A rubrica ~~Finnnciamentoe Eetrangeiroa com rada devido rio Decreto-Lei no 263, de 28 de feve 
interveniência do Banco" passou do "Exigivel a reiro de 1967, que permite a utilizoçgo, por paz 
Longo Prazo" para as "Contas de ~ompensa~ão" por te dos contribuintes que pagavam o Adicional Reg 
ser esta, tècnicamente, sua posição mais correta tituivel, para saldar seus débitos com o rpip'osko 
A exigibilidade relativo às "0brigaÇÕes do Reapa de Renda. A desta rubrica 6 espelhada no 
relhamcnto EoonÔmico" t e v e  sua eisfedtica alte- quaâro seguinte: 

EXERCICIO W) 
RATUFlEZA DO R z c 0 L . m  I IIECoLHmm 

R E C O I d l l ~  Adicional do im- !Recolhln. C l e s .  MTAL 

1967 

249.205 

116.122 

136 .a72 

- 

11.566 

68.503 

582.268 

R U B R I C A S  

0brigaÇÕee do R e a p a r e  lhamcnto 
Econômico . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Financiamentos p/Entidadcs E 2  
tranceiras .................. 
Fundo Nacional de Invcstimcn- 
t u 3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Financicmentos estrangeiros 
interveniência do Banco.. .... 
Financiamentos p/entidades na 
cionais........ .............. 
obrigações vLnculadas ao 
PEMEe..ooooo.o.....mD.o.e*... 

T O T A L ... 

valores em Fase de 
Bonif icaçáo ...... 

I I I 

I/ Conto Obriga~õea b Reaparelimmnto EconÔmico. 

1963 

115 377 

30 939 

7.716 

7.396 

- 

161.428 

TOTAL DAS 
OBRIGAÇOES W 

REAPARELIIAMENTD 
ECON[)MICO 

JUROS SOBRE 
OBRIGAÇOES DO 
KEAPARELRAMENM 
ECONBMICO 

i964 

171.808 

56.145 

5 696 

17.612 

- 

251.261 

2/ Referemse ao Aüicional lançada em exercicios anteriorec. 

196 5 

224.377 

94.988 

124.537 

14.050 

- 

3.552 

461.504 

1966 

23y.110 

104.690 

174.270 

9.695 

23.445 

511.210 



AO e n c e r r a r - s e  o  e x e r c i c i o  d e  1967. a s  c 0 5  p o s i ç ã o  r e g i e t r a d a  no quadro s e g u i n t e .  t endo  a s  
t a s  d e  compensnção apreeen ta ram.  n o  A t i v o .  a  com r e s p e c t i v a s  c o n t r a p a r t i d a s  n o  Paas lvoc  

CONTAS DE COMPENSAC~O 

3 . R E S U L T A D O S  D O  E X E R C I C I O  

E S P E C T F S C A Ç Ã O  

R e s p o n s a b i l i d a d e  d e  T e r c e i r o s  

G a r a n t i a s  o f e r e c i d a s  p / f i n a n c i a d o s  e  a v a l i z a d o s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ........................ Compromissos de  f i n a n c i a d o r e s  e s t r a n g e i r o s  ........................... Compromiseos de  f i n a n c i a d o r e s  n a c i o n a i s  
................................. R e s p o n s a b i l i d a d e s  d e  c o m o d a t á r i o s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R e s p o n s a b i l i d a d e s  de emprêaaa do  economia mis to  . . . ............. ~ e n e f i c i é r i a s  p / a p l i c  d i r  . e m p  s e g  e  c a p i t a l i z a ç ã o  

I n t e r v e n i ê n c i a  em F i n a n c i a m e n t o s  e s t r a n g e i r o s  ..................... . . . . . . . . . . . . . . .  G a r a n t i a s  o f e r e c i d a s  p / ~ i n a n c  e A v a l i z a d o s  - FIPME 

............................... Obje to  d a s  R e s p o n s a b i l i d a d e s  p r ó p r i a s  

............................. Desembolsos f u t u r o s  de f i n a n c i a m e n t o s  
Avais  e  f i a n ç a s  concedidos  e m  nome ....................... . . . . . . . . . . . .  A v a i s  e  f i a n ç a s  concedidos  em nome do Tesouro Nacional  

. . . .  Avais e  f i a n ç a s  concedidos  p/Tesouro Nacional  sob  f i s c  do BNDE ..................................... VaTÔres r e c e b i d o s  em c u s t ó d i a  
....................................... v a l o r e s  r e c e b i d o s  em c n u ç i o  

. . . . . .* . .  .. v a l o r e s  r e c e b i d o s  para  c o b r a n ç a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ,., ,. 
Programa d e  I n v e s t i m e n t o s  - FIPEME ................................ 
~ e t ô r n o  d e  ~ ~ 1 i c a ~ Õ e s  - FIPEME .................................... 

TOTAL ....................... 

Os resultados f i n a n c e i r o s  d a s  atividades do O desdobramento p o r  g randea  grupos  pode s e r  
BNDE no e x e r c í c i o  de 1967 s ã o  a p r e s e n t a d o s  abai- v i s t o  rio q u a â r o  a  seguira 
xo. segundo o s  s e m e s t r e s  . 

V A L O R  
( Ncr$ m i l )  

1.407.464 

1.075.684 
110.374 

13.869 
909 

49 
10.715 
11.856 

184.028 

1.493.165 

260.199 
670.943 
201.391 
214.435 

7.505 
7 

3.465 
133-955 

1.265 

2.900.649 

RESULTADO DO EXERC~CIO DE 1967 

R e c e i t a  ....... 117.451 
Despesa  ....... 19.602 18.479 38.081 

S a D O  ...... 97.849 



RECEITA E DESPESA 

Observa-se que as "Roceitas Patrimoniais" e= 
globam,aproximadamente, 595 do total. Salientam- 
se, nesta rubrica, aa contas "~onltica~ão de a- 
çoes", "Juros de adiantamontoq e Taxa de Expedi- 
ente", sendo que a primeira c respons&vel por 
cêtcn de 21,5$ do total da Receita e 36,5$ das 
Receitas PatrimonLaas. 

( ~ m  NCra mil) 

No exercício findo não se alterou a rclaçno 
~ e s ~ e s a / ~ e c e i t a  verificadonoexerc~cio anterior. 
Tnis resultados sgo apreaontados no quadro ao le 
do. 

Finalmente, cumpre salientar que as doape- 
sas com pessoal, cuja importbcia somou, no exez 
cicio, N 8  12.118.560,52, &o ultrapaaaaram a ca- 
sa doe 2,596 sobre os recursos Pinancoiroe com 
que contou o Banco. O limite mencionado 6 estabe 
lecido no artigo 22 da Lei 2 ,973 /56 .  

1967 

81.321 

136.238 

14.262 

139 

231,960 

14.282 

2 

18.374 

5.423 

38.081 

(1) - O algarismo zero (O), significo quc o total do ano não atingiu n metade da unidade considero 
da. 

RELA(X0 PERCET?TüAL ENTRE I IFSPE9A E FECEITA 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

Receitas Operacionais . . . . . . . 
Receitas pa trimoniais . . . . . . . 
Recef tas diversas . . . . , . . . . . . 
Receitas administrattvas . . , . 

TOTAL .............. 
Dospesas operacionais ........ 
Despesas pa trimoniais . . . . . . . . 
Despesas  administrativas . . . . . 
Despesas diversas . . . . . , . . . . . .  

TOTAL 

(1) ~oneequênc5.a da a~ro~riação de despesas 
DIferidaa anteriormente 

1963 

20.435 

564 

484 

21.483 

4 .O79 

14 

1.262 

4 18 

5.773 

1964 

3l4 , 6 7 3  

2.120 

2, 224 

- 
39.017 

5.927 

I 

5.519 

617 

10.064 

. -. . . -- -- - 

4 .  R E S T I T U I Ç A O  D O  A D I C I O N A L  

B/A 
5 

64 i2 
61,3 
42 ,e 
3296 
93,l 
37,8 
3012 
24,9 
29,2 
25i3 
2312 
2 6 , 9  
2538 
22 ,O 
16,4 
16.4 

mos 

1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 

Pela Lei ne 1.474/51, n restituição do Adi- 
cional cobrado sobre o Imp&to de Renda se fazia 
através das ObrigaçÔes do Reaparelhamcnto ~ c o n o -  
mico, as quais eram entrome6 aos contribuintes 
após decorridos 5 anos da contribuição. Essao O- 
brigações seriam resgatadns em 20 anos. 

1965 

105.123 

3.101 

5.699 

- 

113.923 

10.849 

(1) O 

6.672 

7.489 

25.010 

O Decreto-Lei no 263, de fevereiro dc 1967, 
estabeleceu que os recibos do Adicional Rostitu- 

1966 

56.222 

71.633 

25.870 

699 

154,424 

10.80Ii 

2 

12.9ri7 

1.520 

25.273 

V A L O R (11M mil) 

cvo l ,  relativos aos exercicios de 1958 e seguin- 
tes, poder20 ser utilizados como pagamento do I! 
posto de Renda. Com relação aoo depoaitos c o m p e  
sórios efetuados com baae no incremento das re- 
servas técnicas das companhias de seguro e do ca 
pitalizapão, deverão os mesmos ser mantidos i5 
dlapodveis, no BNDE, pelo prazo de 6 anos a c 0 2  
tor da data de sua cfetivação, sendo reatitufdee 
em eapécie a partir do sétimo ano. 

. 
RECEITA (A)  

3.367 
32.366 

102 .O27 
238.121 
591 .O93 
945-956 

1.754.244 
3.059.574 
5.432.203 
9.098.740 

14.670.606 
2i.4e3.334 
39.017 .i41 
113.922.891 
154.424.451 
231.961.348 

DESPESA (B) 

2.160 
19.832 
43.694 
77.666 

(1) 550.337 
357 255 
530.231 
761.658 

i. 584.681 
2.299.026 
3.410 134 
5.773.974 
10-064.379 
25.010.388 
25.273.334 
38.082.694 



VI1 - O U T R A S  A T I V I D A D E S  

Pela sua importância no conjunto da atuaçGo dos com outras atividades da ~nstituição i@ahnec 
desenvolvida pelo BNDE no cxerc~clo findo, são te merocedoras de destaque. 
regia trados, a seguir, alguns aspectos relacionz 

1. ATIVIDADES D E C A R A T E R  I N T E R N A C I O N A L  

Dentre as diversas atividades de caráter i' 
ternacional registradas no exercicio, devem ser 
ressaltadas as seguintes: 

~ e l a c õ e s  com organismos de estudos - o BNDE 
continuou mantendo proveitosas relaçõescom diver 
80s organismos internacionais e estrangeiros vig 
culados a estudos de problemas de desenvolvimen- 
to Bconômico, salientando-se a Comissão ~ c o n Ô m i -  
ca para a ~ m é r i c a  Latina (CEPAL), a ~ r ~ a n i z n ç ã o  
daa Nações Unidas para Agricultura e ~limentação 
(FAO), a Assaciação Latino Americana de Livre C g  
mércio (ALALC),  centros de estudos e universida- 
dea estrangeiras, tranduzindo-se essas relações 
especialmente na assistência a tÉcnicos dessas% 
ganizaçhe que estiveram no Brasil, na colabora- 
ção direta através de fornecimento de dados e le 
vantnmentos etc. 

I? de reesaltar, ademais, os entendimentos 
mantidos com e ~ u n d e ç z o  Ford e o Maasachuasets 
Institute of Technology - MTT, dos Estados Uni- 
dos, que resultaram na realização, no Rio de Ja- 
neiro, do i Curso de Aperfeiçoamento para ~ é c n i -  
cos de Instituições Financeiras de desenvolvi me^ 
to. 

~ e l a ç õ e a  com organismos financeiros - Conti 
nuaram revelando caráter de grande proveito as 
relações mantidas pelo BNDE com organismos de 
crédito, internacionais e estrangeiros, particu- 
larmente o Banco Interamericano de Desenvolvime' 
to ( B I D ) ,  Banco Mundial, USAID e Kredistantalt 
ffir Uiederaufbau. 

Por outra parte, conforme está registra& na 
primeira parte da presente Exposição, foram ini- 
ciadas e/ou concluidas ncgociaçoes com diversos 
organismos financeiros, relo tivas a convênios pa 

ra abortura de linhas de crédito destinadas à im 
portação de máquinas, equipamentos e serviçoe de 
procedência estrangeira . 

Participação em reuniões -Por intermédio de 
membros de sua direção ou de elementos de seu 
quadro técnico, o ONDE participou de diversas r$ 
uniões e negociações de caráter internacional, 
destacando-se as seguintes : 

- ~ e u n i ã o  da  omissão Ilista Brasil/Tchecos- 
lováquia, realizada no Rio de Janeiro, em maio, 
com v i s t a s  2 r e f o m u l a ~ ã o  do ~ c ô r d o  de ~ornérci.0 
e Pagamento Vigente ; 

c Trabalhos da 2c ~ e u n i ã o  da 
comissão Econômica Braail/Porrugal, no Rio de .I= 
neiro, com o de dinamizar o comércio 
entre os dois p a i s e s ;  - Trabalhos preparatórios da l* Reunião da 
 omissão Econômica Mista FIrasil/~ap~o, a reali- 
zar-se em ~ Ó ~ u i o ,  em 1968; 

- seminário Profissional Inter-americano sg 
bre Desenvolvimento Industrial, realizado em Are 
quipa, no ~ e r Ú ,  em julho; - ~ e u n i ã o  conjunta do FMI-BIRD-IDA, ã m  setem 
tembro, no Rio de Janeiro; 

- ~ e u n i ã o  com o Grupo Governamental da H u n -  
gria, que oficialmente visitou o Brasil com a fl 
nalidade de incrementar o intercâmbio cultural 
e comercial entre os dois países. 

140 início de 1967 foi enviada ~ i s s ã o  do Ba' 
co Ihropa e aos Estados Unidos com o objetivo 
de estabelecer contatos com bancos estrangeiros 
de 9 paises, visando angariar novos associados à 
projetada FINAME S .  A , ,  além de examinar a possi- 
bilidade de contratar novos financiamentos com 
instituições ftnenceiras e privadas dos 
mesmos paises. 



2 .  R E U N I O E S  N O  P A I S  

E s p e c i a l m e n t e  convidado,  o Banco s e  f&z r e -  v i n c u l a d a s  p r i n c i p a l m e n t e  a  e s t u d o s  e  s o l u ç Ó e s d e  
p r e s e n t a r  em a lgumas  r e u n i õ e s  r e a l i z a d a s  no ~ s f a  problemaa d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  n a t u r e z a  a e t o r i -  
promovidas p o r  o u t r a s  e n t i d a d e s  governamenta i s ,  a 1  e  r e g i o n a l .  

3 .  E S T U D O S  E P E S Q U I S A S  

De manei ra  d i r e t a  ou com a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  
o u t r o s  orgeniamos , o  Banco cont inuou  r e a l i z a m i o o  
s e u  programa de  e s t u d o 8  e  p e s q u i s a s  s ô b r e  v a r i a -  
d o s  s e t o r e s  da a t i v i d a d e  econômica do P a i s ,  com 
o o b j e t i v o  d e  m e l h o r  a i t u a r  sua p a r t i c i p a ç ã o  no 
p r o c e s s o  de  desenvolv imento  n a c i o n a l .  

A r e a l i z a ç ã o  d e s s a s  h r e f a s  e s  t e v e  a f e t a , @ n  
c i p a l m e n t e ,  a o  Departamento ~ c o n b m i c o  e a o  a n t i -  
go Departamento de Operações I n t e r n a c i o n a i s ,  a -  
b rangendo  o  programa d e  t r a b a l h o  d i v e r s o s  e a t u -  
d o s  g l o b a i s ,  s e t o r i a i s ,  r e g i o n a i s  e I n t e r n a c i o -  
n a i s ,  i n c l u s i v e  em c o l a b o r a g a " ~  com o u t r a s  e n t i a g  
d o s  n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r a s ,  aeaim como median- 
t e  c o n t r a t a ç ã o  d e  e s c r i t ó r i o s  e s p e c i a l i z a d o a  p= 
ra a execução  de t r a b a l h o s  e s p e o f f i c o s .  

A s e u  t u r n o ,  a  Fundação ~ e t Ú l i o  Vargaa ,  a -  
t r a v é s  de  c o n t r a t o  q u e  mantém com o  Banco, p r o s -  
s e g u i u  a  r e a l i z a ç ã o  d e  d i v e r s o s  e s t u d o s  e peequL 
s a s  de i n t e r ê e e e  p a r a  a  E n t i d a d e .  

De nivtra  p a r t e ,  o  BNDE d e u  e s p e c i a l  a tenção  
As s u a s  r e l a ç õ e s  com o u t r a s  e n t i d a d e s  i n c u m b i d a s  
da r e a l i z a s ã o  de pesquisas e  e s t u d o s  de  i n t e r o a -  
s e  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p a i s ,  como s e j a m :  
~ i n i s t é r i o  d o  p l a n e j a m e n t o ,  M i n i s t 6 r i o  do I n t e -  
o r ,  M i n i s t é r i o  de ~ n d b s t r i a  e d o  ~ o m é r c i o ,  M i n i ~  
t é r i o  d o s  h a n s p o r t e e ,  ~ i n i s t é r i o  das Comunica - 
ç õ e s ,  I P E A ,  Banco C e n t r a l ,  E L E T R O B ~ S ,  PETROB& 
D G E ,  SUDENE, SUDaM e t c .  



TERCEIRA PARTE 



P R O G R A M A  DE A T I V I D A D E S  PARA 1968 

Dando cumprimento ao disposto no Artigo no 
30 da Lei na 1.628/52, o presente capitulo tem 
por oòjetivo expor, resumidamente, o Programa de 
habalho a ser executado pelo BNDE no exercicio 
de 1968, consoante a perspectiva apontada no Or- 
çamento de Inveatimentos da Entidade. Deve ser 
ressaltado, de inicio, que o amplo apoio finan- 
ceiro registrado ao referido orçama_nto- quase um 
b i G o  de cruzeiros novos - pressupoe a disponi- 
bilidade regular dos recursoa de natureza orça- 
mentéria e fiscal nos montantes ali consignados. 

A necessidade de atualizar e adequar os a% 
pos de sua atuação levou o BWDE a promover,no de 
carrer de 1967, uma série de medidas o u j m  rape: 
cueaÕes J& ae deverão fazer sentir M exercici? 
de 1968.  través de ato da sua ~Qmiaistração, e 
posta em prática, a partir de lo de janeiro de 
1968, a m a  classiPicação setorial para fins de 
prioridade genérica, tendo sido estabelecido que 
esta Ú l t l m a  é definida pela inclusão da atfvida 
de nos Orçamentos Anuais de Investimentos. Esta 
ametia veio transformar o Orçamento de investi- 
mentos em mbrumento indispensável de ação na 
tomada de decisões pela ~dministra~ão Superior 
do B-o. A este respeito, deve ser observadotpe 
as cifras consignadas no Orçamento de Investimes 
tos para 1968, a seguir reproduidas,repreeentam 
o limite d x f m o  de desembÔleo que poderá ser a- 
tribddo ao aetor no ano, &o si&f icando grau 
de engajanwnto em têrmo~ plurianuaia, o qual po- 
derá situar-se em volume bem mais elevado. 

Ainda em 1967, foi concedida, a travéa de 
decisão de caráter espei~fico sobre novas áreas 
de atuação do mnco, prioridade genérica a ini- 
ciativas de interêsse das atividades de minera- 
ção e pesquisaa mineralÓgicas, de agricultura 
e peiuaria e de telecomunicações. Quanto soe se 
tores já tradicionalmente arpatados pelo 
cumpre destacar a siderurgia. cujo Programe de 
Expansão deverá contar. e partir de 1968,com r: 
cursos especificas a serem carializadoe através 
de Entidade. 

Outro aapecto a ressaltar 6 o da in- 
clusão e n t e  8s aplicaçÕes do BNDE para 1968 de 
importantes convênios com e participação de ou- 
tros órgãos da Admiais tração FÚblica . Trds convi 
nios , quase todos j 6  definitivamente firmados, 
visam precipuamente: com a PETROIIRAS, a amplia- 
ção de diversas unidadea ?etroquímicaa e a ex- 
pansao de refinariam; com a ~omiaaão de Marinha 
Iileroeate , a construção de navios graneleiroa l 

com a ELETROB~S para definipão das respectivas 
áreas de atuação, ficando com o BNDE o fifrancia 
mento a projetos de vulto ou referentes aa lk 
nlras de transmiaaão; com o DNPVN, para permitir 
a êase Departamento a implantação, no praso de 
3anoa,deobrae nos rios ~ i e t 6  e ~ a c u i  e melhora- 
mentos nos portos de Recife, Maceió, 1lhéus-MO- 
lhado, Rio de Jeneiro, Santos. ~ a r a n a g d ,  Rio 
Grande e outros; com a Rêde d erro viária Federal 
S . A . ,  relativo è cons tnigão. em 3 enoe,de $ti- 
os terminais em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
conclusão da unificação de subÚrbios do Rio de 
Janeiro, conetrução de variante da linha-centro, 
inetalaç80 de CTC e de comunicaçÕes; com O D F ,  
visando permitir a éise Departamento, em conve- 
nio com os DER eetadueis, a implantação de um 
programa de construç60 de eatradas vicimis de2 
tinadas ao escoamento da produção agri'cola. 

No que se relaciona aos Fundos ~specificos 
adminiatradoa pelo Banco - FIPEME, FUNTEC, FI- 
N E ~  e F-EPRO-normaa pertinente8 foram também 
baixadas em 1967, ao sentido de conceder-lhes 
maior amplitude de ação e volume maia adequado 
de recursos. O programa de financiamentos a Pe- 
quena e ~ é d i a  Emprêsas (FIPEME) epressnte para 
1968 um montante de disponibilidades da ordem de 
Ncr$ 100 m%lhõee, o que lhe confere perspectiva 
de amplo sucesao nas atividades de apoio às em- 
prêsas de pequeno e médio porte. O Programa a 
cargo da Fiuanciadore de Estudos e Pr0jetosS.A. 
-FINEP teve reformuindas suas basee operacio- 
naie, vindo a contar com novae fontes de rwcur-  
soa provenientes do convênio BID/Banco Central/ 
BNDE. O Fundo de Produtividade Industrial - FQ 
DEPRO foi reformulado em 1967,pasaando a contar 
com um percentual. sobre os recursos do Banco bem 
mais elevado, reeul.tando para 1968 um montante 
de NCrS 11,5 milhões. O Fundo de Desenvolvimen 
to Técnico-cientifico - FUN'IEC - eofreu,tamb&mT 
produndae transformações eu sua efitrutura,a fim 
de compatibi~iz&í-10 com o sucesso alcançado por 
este modalidade de investimentos, da m a i a  alta 
significação para a formapio tecnolÓgi ca e a 
peequisa cientifica em seus diversos ramos. As 
novas normas do FUNTEC viera'm colocar sua diz 
posição, em 1968, o equivalente, no minimo, a 
3$ do total do Orçamento de Investimentos. ou 
seja, um montante de NCrS 22,l milhões. 

Uma fdáia global .da magnitude do Orçamento 
de Investimantos do, BNDE para 1968 pode ser apm- 
ciada no quadro-resumo a seguir: 



Recursos e Aplicaq6es Diretas do BlD?3 - 1968 
(h mM m i l h ~ e s )  

.............................. I. Recurscia Internos 9 
1.1. Rotação orçament&la ....................... ll0,O 
1.2 Reaerva monetbia .......................... 518,O 
1.3 Outras. ..................................... 518,O 

2. Em~réstlmo~ Externos ........................... &A 
3. Subtotal ...................................... 

F'ontea de Recursos 

4. Recurso8 Eepecificos para o Programa de manaão  
Sldcrurfico .................................... 

Ikatinaqâo dos Recursos 

5. Aplicações com Recursos Internos ............ 81.6,3 

5.1 l n d b t r i a  de transformação .............. *1,1 
5.2 Nfneração e peaquisa mineralógica ....... 18,2 
5.3 Apicultura, pecuária, alimentação e abas 

teciniento ............................... 6,o 
5.4 Berpiço de utilidade pública ............ BT,2 
5.5 Participação em pmpamas específicos ... 133,8 ............................... 5.6 Divcreoa.. 20,O 

6. Aplicacões com Recursos Externos ............ 5L6 
7 .  Bubtotal ................................... !zu 
8. ApUcacÕes no RPmama de Bpansão do Setor ................................. Slderíirítico 

Cabe a s s i n a l a r  que, a f o r a  oa r e c u r a o s  d i r e  
tomente coordenados p e l o  BIIDE, e s t á  p r e v i a t o  n= 
Orçamento p a r a  1968 um volume de m o u r a o e  da  o r  
dem de  N C r )  370 m i l h õ e s ,  c o r r e s p o n d e n t e  a depó= 
s i t o  d e  t e r c e i r o s  e ,  p o r  B e t e s ,  l i v r e m e n t e  movi 
meneados. T a l s  ap l icaçÕea  a c a r g o  da E ~ R O B ~ ,  
Departamento N a c i o n a l  d e  P o r t o s  e Vias Navegá- 
veis e PXNAME d e v e r ã o  a b r a n g e r  os s e t o r e s  adian- 
t e  enumerados e r e s p e c t i v o s  montantesr  

T O T A L  ................... g 5 , 4  

Energ ia  ~ l i t r i c s .  .* 

................. T O T A L 9'75,4 

P o r t o s  ............ 5 9 0  

Compra e venda de 
equipamentos  ...... 130,O 

T O T A  L .. 370~6 

F i n a l m e n t e ,  o BNDE ~ r o c u r a r á  dar andamento 
àe a p l i c a ç õ e s  d o  Programa FUNAR, a s  q u a i s  estão 
na dependênc ia  da e n t r e g a ,  p e l o  IBRA, d o s  r e c u y  
80s p r e v f e t o s  na l e g i s i a ç i i o  p r ó p r i a .  



QUARTA PARTE 
APÊNDICES 



A P Ê N D I C E S  

Na presente Exposição foram introduzidas a1 
y m a s  modificações na apresentaçzo dos tradi.cio= 
nais Apêndices que completam o relatório das atf 
vidades desenvolvidas pelo BNUE dosde sun cria- 
çzo, em 1952. Ditas alteraçÕees podem ser assim r% 
sumidas : 

APENDICE "A" - S~NTESE DOS PROJETOS APROVA- 
DOS ATE 31.12.1967 

- No Apêndice "A" estão sintetizados. 
em forma tabular ou em textos, as 
principais informações acêrca dos em 
preendimentos relativos aos projetos 
aprovados pelo Banco ao longo do pe- 
riodo 1952/1967, distribuidos em cic 
co grandes grupos a saber: 

'Transportes 
Energia Elétrica 
~ndústria 
Setores Complementares da Atividg 
dade Agrícola 
Projetos conta de Fundos Especi 
ais 

- Em cada grupo gõo apresentadas, ini- 
cialmentc, tabelas-resumo eÔbre os 
rojetos conclu~dos e os projetos em 

execuçao om 31.12.1967. 

- Seguem-se às tabelae, em cada grupo, 
os aumárijjs deeoritivos dos pro.ietos 
cm execuFao, contendo ligeira refe- 
rència no projeto, inform;tção eÔbre 
a colaboraç~o financeira aprovada no 
oxercicio findo e, finalmente, noti- 
cia resumida s8bre o andamento da r: 
alizaçiío do empreendimento no final 
do ano. Para os projetos novos apro- 
vados em 1967 foi dado maior desto- 
.que i descrição do respectivo empre 
cndimento . 

APENDLCE "B" - MOVIMENTO FINANCEIRO 

- No ~ ~ 6 n d i c e  "B" estão reunidas as d i  
versas informaçÕee de naturoza finan 
ceira sÔbre as atividades do BNDE, 
contendo dados retrospectivos para 
feito de comparação. Os elementos d& 
vulgadoe cobrem os seguintes aspec- 
tos: 

Balanço Geral em 20 de junho de 
1967 
~ e m o n s t r a ~ ~ o  do ResuLtado do ln 
semestre de i967 
Balanço Geral em 31 de dezembrode 
1967 
~emonstraçgo do Resultado do 29 
semestre do 1967 
valores do Ativo segundo as prin- 
c ipais rubricas - 1963/1967 
va18ras do Passivo segundo as pri2 
cipais rubricas - 1963/1967 
InformaçÕes especiais sobre despe 
sas a 

- Diferentes despesas admi- 
riiatrativas - 1964/1967 - Deapeaas de Pessoal - 1964 
/i967 

- ~elação de jornais e emprg 
sas de publicidade quepreg 
taram eerviços ao BNDE em 
1967 - Pagamentos efetuados pela 
~ e ~ r e s e n t a ~ ã o  do BNDE nos 
Estados Unidos da ~mérica - 1963/1967 

APENDICE llcH - ESTATLSTICAS DA A C ~ O  FINAXCI 
ADORA DO BNDE 

- Neste ~pêndice sstso resumidas as e= 
tatísticas sÔbre a ação financiadora 
desenvolvida pelo BNDE sob as dife- 
rentes modnlidabes operscionais em- 
pregadas pela Entidade. 

- As inovações introduzidos na aprese2 
tação dêste Apêndice referem-se, de 
uma parte, à exclusâo de algumas ta- 
belas relativas a solicitações de a% 
sistência financeira encaminhadas ao 
Banco - cujos dados aparecem resumi- 
dffmente no texto da Exposi- 
çao - e, de outro lado. na divulgn- 
ção parcial (apenas o Último triêni?) 
dos dados pertinentes coleboraçao 
aprovada, ao contrário ao que era 
feito anteriormente. Tais inovaãõee 
n ã o  prejudicam, evidentemente, a moc 
tagem de séries retrospectivas mais 
longas. - Dentro dos ângulos setorial c geo-i 
fico, o primeiro grupo de tabelas r2 
gistra a colaboração financeira em 
moeda nacional aprovads pelo Banco 
no triênio 1965/1967 sob as diversas 
modalidades operacíonais empregadas, 
enquanto o segundo grupo de tabelas 
apresenta, dentro do mcemo enfoque, 
a colabornç~o aprovado sob a modali- 
dade de prestação de aval. em nome 

ou no do Tesouro Nacional, 
bem assim a posição das operações a- 
valizadas em 31.12.1967. 

- A relação nominal de t8dae as opera- 
$885 de crédito aprovadas pelo Banco 
ao longo do período 1952/1967 está 5 
prosentada no ~ ~ ê n d i c e  "Dn, em dois 
grandes grupos distintos de tabelas, 
o primeiro registrando as operaçoes 
em moeda nacional autorizadas sob as 
várias modalidades de nssiatência f& 
nanceira exercitadas pela Entidade e 
o segundo compreendendo as operaçoes 
de prestação de aval autorizadas, s e  
ja em nome do Banco, seja em 
nome do Tesouro Nacional. - Ditas relepÕes registram os sefpif! 
te6 aspectos principais: nome do nu- 
tuSrio ou beneficiário; l o c a l i z a ~ ~ o  
do empreendimento; valor dn operaçao; 
datas $e aprovação e contratação da 
operaçao. - Em tabela est6o reieoionados 
os mutuários finais beneficiados pe- 
lae operações de repasse realizadas 
entre c BNDE e as bancos regionais e 
estaduais de desenvolvimento. 



APÊNDHCE IY 
S~NTESE DOS PROJETOS 

APROVADOS ATÉ 31-12-1967 



TRANSPORTES 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE, CONCLUÍDOS ~ 7 %  31.12.64 

1- SETOR : T:%NSPORT'E FERROVI~IO 

a)- Resumo 

2. EMPRÊGO E SUBSTITUIÇÃO DE TRILHOS E ACESS~RIOS ............................... -Aquisiç%o (t) 
Noci~nal...............~.~~............*~... 
Importado.......... . . e . . a . . . . . . . . . . . . . . e * * . e  ................................ -hhprêgo (km). 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

A- VIA PERMANENTE 

3. AQUISIÇÃO DE DORMENTES ( 1 000 unldades ). ... 3 499 

4. L A ~ ~ ~ N T O  NOVO ou REF~RÇO ( 1 o00 ~ t 3 ) .  ...... 1 3 422 

PROGRAMADO 
(A) 

E- AQUISIÇÃO DE MATERIAIS FERROVI~RIOS (um) 
.. 1. AQUISIÇÃO DE LOCOMOTIVAS DIESEL-ELIh'RICAS... 

-Gai~las.................~~.......~........~. 
 plataforma^...........^^.^^.^.......^^^.^.^.^ ........... -vae;Õe s para transporte de m i n i r i o .  
-~ag$es para tran.spoxte de leite.............. 
-Vagoes para carvao....,........i,......ee.m.*o 
-Vagoes i so lados  para c a r o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
-~agges , tanqua ..............o..........-..... 
-Vagoes para las tro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

3 .  CARROS PARA PASSAGEIROS..........i............ 1 ?E 

D- MODERNTZACÃO DE MATERIAIS FERROVIARIOS ( u m )  

1. INSTALAÇÃO DE FREIOS 
-A ar c~mprimido.........~................. ..... ....................................... -A V ~ C U O  

I 1 .  I 

( * ) O  proeaeguimento dns obras pro je tadas veni sendo real izado com recuraos prÓprioe das 
f e r r o v i a s .  



ASPECTOS FRIRCIPAIS DOS PROJETOS A?ROVADOS PELO B D E ,  cONCLU~OS 8fi 31.12.1964 

L - SETOR: TMSPORTE ~ O Y I ~ ~ C  

b) - V i a  Pemanentc  a ~ o n s t n i c Õ e s  

P E R R O V I A s 

~ R ~ S T E  .................................... 
E.P. Si0 LU~B-TCSODIIID ..............i....- ..................... g . ~ .  ccntroi do ~ i n d  
Rido do V ~ U Ç ~ O  Ccarmrio ................... ." ".' ......... .* ............ .............. .... 
C.P. Rnmro ............................... 

SVDETE ..................................... 
E,F, ~ n h i o  a Wmo ....................... 
R&C blinalrn de v in@ol  .................... 

............... ... 
......... E.P. Ccntrol do Bmaii ((mibkbio) 

6.P. Iaopolõim ............... c i a .  ~ o f l o m  do E. do .............. 
E.F. hrornqurn ................. ...... g . ~ .  Somenbsna { .. 

SUL .................... ,.. .................. 
R&O da vlaçà0 ~ n r c d d a n t n  Cetnrinn ...... 
E.?. DOM Tcreoo (rhtim ................. 
~ i e ç ó 0  ~Órros do R.C. 7 5"l .. ....;.+ ..... 

CZ~~M)J.JESPE ............................... 
................... E.F. 1;brocsto do BrooiJ 

E.?. Coioo ...........+.................... 
n:IEP (diversas ferrevino) ................... 

T O T A .................. 
- ~ x t c n o ã o  t o t n l  ob c t o  dos pro@nmao - ~ c n l t z a ç Ü o  ca p m  i o con rerurooo do &no0 c ,  em pa r t e ,  eon mcureoo px!oprioo de. f e r rov i a .  

c '1 - Çcrvigoo rea l icnd+n coa  recurooo pr6pr iao  da í c r r o v i e ,  en v l r t u d e  do f i n n n c i m c n t o  t e r  o ldo  to ta lmente  u t l l i nndo .  
d Excluoivmcnto  oo$vlçoo rea l fsadoo com rcourooo do f i s a n c i m ~ n t o  do Banco. Ao obres  proooc@en cam enprôgo de recurooo prbpr ioo  da í o r rov í a .  

I I n O I W i ~ <  20.89,$tIdc t r i l ho .  c ae r i o6 r ioe  ccdi&oi  pe l a  ROVACAP. 

~OCALIZAC& 

LU 
a 
C3 
rn 

W1-M 
PE-PB 
B A d E  
B A 

UD 
I C - B P 4 4 J  

UC-ES 
UC 

Cã-IU6P-MC 
GB 

r.8-W-FSWG 
9P4G 
V 
SP 
SP 

P R I C  
sc 
R5 

UT-GP 
l X & G  

- 

f inancinbao,  

V I L  P E R M A N E N T E  

OUTRAS ~ ) I T R U $ C ~  
$0 do 
dmn- 

teo  
t l.mo 
uni&- 
das)  

Eam&o 

P&DO nr: 

m m ç i i o  m 
PIIDJFPD 

Lnetro- 
ncnto 
n~ ou 
ror& o 
(i.& 
mj) 

Total 
t o  
,, 
ma- 
e )  

~ B P  a ouhotituiwo &e mf3hoe 
o Aoasnoriou 

InCEio 

1956 
1956 
1955 
1956 
1951 
1956 
i956 
1 9  

1956 

1956 

8 
1954 

6-g 
4 
20 

!?i 
V'3 
nmos 

242 
17 

A ~ U I O I ~ Õ O O  ( t )  . 
~ocoaõotin 

IQ'AL Necional i n p ~ t n d o  

~ & ~ i r . o  

19hi 
195e 
1561 
1957 
1963 

d )  1961 
1964 
1961 

1961 

a) 1962 

83 
d )  Ighl 

1 
- 

6 0 -  

. 
m ~ r õ a  

40 
10 - 

~ e n o d o l a ç k  do a t m o  
~ w o d o l n ~ k  do of io ina  

- 
- 

~ o 6 r p  da pontas, rmod. 
oiiclriao 

Oficina discel.pátino.atc. 
O f i c i m  do  repamo - 
Fontc nc t6 l icn  
EstnSÕeo, umazéns, cnoao 
~ m o d c l n ~ ~ o  de of ic ina  
Sinnlizaçno 

~ 1 i f h í o o .  $tioe. a*. - 
~ t f i c i o n ,  p n t e o .  otc.  

hpl in$òo d e r f i e l m  

- 
- 

10 - 

1955 
1 9 7  
1956 
1957 

19.54 
i956 
1956 

- 36.259 

496 - 

compreendcRdo conl tn ipõcn novae, remoda1nçÜo, alar@ncnt?, c t c .  

- 

466 
i5 
55 

39 - 5.554 - 3 9 d )  n3 - 

1961 
1962 

d} 1461 
1 9 6  

b) 1961 
1961 

d) 1961 

496 

28 - 
7 - - 

i538 

- 

1963 

- 

24.766 
2 . o ~  
2.492 

35 
938 

149 
23 

656 
lai 

b 550 
C]  459 

96 
281 
jüü 

- 621 

2 6 9  
69 

283 

a 
323 
155 

5.497 

- 

2 

60 

- - - - 
5 - 

96 - - 
144 
59 - 
85 

- - 

310 

4.856 
2.~98 
2.492 

39 - 

136.882 216.5% - 
e) 59.204 

24.665 
1.757 

45.@9 - 
15.620 
55.593 
7.710 
1.169 

26.999 

5e.4$5 

1.455 
n.11) 
24-663 

1.757 
142.495 

12.~29 
25.713 
44.C.69 
7.?10 

15.182 
49.202 

19.5LO - - 

1.453 
11.509 

- - 
58.666 
124729 
10.15) 

8.416 - 
11.993 
22.20j 

).M9 
35 

b) 810 

c 149 I c 23 
b 656 

lm 
b 264 
e{ 459 
c)  96 

101 
e )  388 

I . 1 W  
9.523 

47.361 

-%46 

349 

{ 

b 1 5  
o 
b 270 

2 

284 
3 2 ~ )  6 - 

E 

d) 2 
b) 0 9  

- - 
b )  923 
b{ 58 
d 214 - 

- 
426 - 

6 o q 9 !  
5.826 
5.346 
7.97 

b) 567 
3 

16 

d 414 
d] 68 

- 
2.455 

1.506 - 
- 

b) i34 

b{ 
18 

b 532 - 
190 

b) 2 9  - 

33.749 
19.697 

- =  
599.108 

1 4  
4.177 

39.584 

141 
6 - 

15.549 
10.566 

- 
192.941 

18.200 6 194 
9 . l l  d{ 128 

- 
406.167 4.536 

- 
d) 38 

- 
5.217 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJEIDS APROVADOS PELO BNDE. CONCWfD3S A& j1.12.1964 

1 . S E ~ R :  TRANSPORTE IERIXIVIARIO 

c )  AgulsicRo de I i l s t e r1~ is  de hacão  e Rodante 

a )  Vm6es.tanque . 
b \  30 v a e e s  pera t ransporte  de leite. 20 para  cnrne. 535 para minério e 100 para l e s t r u  . 
c )  Vagões espec ia i s  para t r anspor te  de carvão mineral . 

... 

F E R R O V I A S  

WADESTE .............................................. 
~ ê d e  ~ e r r o v l á r i a  do Nordeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

............. ViaçRo Férrea Pederal Leste Bras i l e i ro  

SUDESTE .............................................. 
R$!(? Mineira de Viaç6o ............................. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  E.P. v i t ó r i a  R Minas (cVFJI) 
. . . . . . . . . . . .  E.?. Centml do R t m s i l  { r ~ m l  de ~5i028) 

E . F . Central do Braal I. ( t ronco)  .................... 
................. . . E F Central  do Bras i l  (subÚrbio) 

E.F. Leopoldina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
........................ . . Fia Mo~iane de E de  Ferro 
....................... . . Cle Paul ls ta  de E de Ferro 

. E.F .  Araraquara .................................. 
E . F . Santos a ~ u n d l n i  ............................. 
E.F. Çorocabana ................................... 

SUL .................................................. 
~ ê d e  de VlaçÊo Férrea ~araná-San ta  Catarina ........ 
E.F. Dona Teresa Cr iç t ina  .......................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  VinC50 ~ é r r e a  do R.G. do Sul 

CENTRD -OESTE 

E.F. Noroeste do B r a s i l  ........................... 
E.P. k i ó ~  ...................................... 

T O  T A  L ................. 

LOCALIZAÇAO 

PE-PB 
BA-SE 

W-RT-SP-00 
ES.).% 

MC 
GB-W-SP-M 

CB 
DB-F'J-MO-ES 

SP-MO 
SP 
SP 
SP 
SP 

PR-SC 
SC 
RS 

m-Sp 
m-M; 

Locomtivaa 
Diesel  

58 

7 

25 

5 

21 

58 

r 

Periodo de 
e*ecuçâ. do 

p ro je to  

inicio 

1956 
1958 

1956 
1963 
L95T 
1953 
1954 
1958 
1955 
1955 
1956 
1954 
1956 

i956 
1956 
1956 

i956 
1956 

h1 A T E R I A I S A D Q L! 1 R I D O S ( i i n i d ~ d e s )  

r n c o ~ s  

~érmino 

1958 
1958 

1953 
1964 
1.963 
1959 
1960 
i962 
1961 
1957 
1957 
1955 
r958 

1958 
1959 
1958 

i960 
1959 

Fechsdos 

17 3 
30 

r 
284 

592 

450 
'i30 

700 
1 :?h6 

550 

Cerro$ para 

SubEbio 
22 
30 . 

A 

. 

. 
A 

300 

e 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

A 1 

CÔndolas 

47 

422032 
6 
121 
f i o  
360 

260 
. 

6C3 
260 

100 

passageiros 

Comuns 

. 20 
20 

66 

: 16 

50 

22 

30 

. 

Galolaa 

4 7 2 s  
,i. 

461 
25 

70 
250 

116 

67 

!1i5 I 
. 
. 

330 
- L  

R 
5 0  

612 

E 
130 
170 

4 620 116 

@ 
40 
20 

2 270 

'EOTP.L 

Jo8 
278 

50 

. 

628 

'lata- 

2 i. 

out ros  

a 
100 

60 
120 

z ~ 8  

*gll%i- 
33 . 
13 

- 6 

a )i 
812 

- 416 

220 
196 

9 002 

a 
a )  14 

b ) 6 8 5  

c)167 

7 
705 
12C 
i r c o  

2 007 
. 

710 
h30 

900 
1900 

550 
i67 
389 



~SPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE , CONCLU~DOS A T ~  31.12.1964 

I 1 - SETOR: TRANSPORTE FERROVI~IO 

d) ~ e c u ~ e r a ~ ã o  e ~ o d e r n i z a ~ ã o  de Materiais de Tracão e Rodan.te 

I 

a) ~ d a p t a ~ ã o  par queimas Óleo eombust~vel P 

I 
F E R R O V I A S  

I 

NORDESTE ..............\........... 
~ 6 d e  de viação Ceare~se......... 
~ ê d e  ~srroviária do Nordeste..,. 

I V.F. Federal Leste Bqasileiro... 

.......................... SUDESTE 1 E.F.Central do Brasil (subúrbio) 
.E.F. Leopoldina ................. 
Cia. Paulista de E. de Ferra.... 
E.F. Santos a ~ u n d i a í  r " " " " -  - E.F.Sorocabana... ................ 

CENTRO-OESTE ..................... 
I E.F.co~~~............ .......... 

T O T A L .....:.......... 

b) 74 trens-unidades (compreendendo 222 carros). 

I 

LOCALI- 
ZAÇAO 

CE 
PE-PB 
BA-SE 

GB 
GB-RJ 
MG-ES 
SP 
SP 
SP 

GO-MG 

MATERIAIS 

LOCOMOTIVAS 

RECUPERADOS 

VAGÕES 

3 
27 - 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

- 
' -  

27 

Diesel 
e l é t r ~  

a 
i4 - 
11 

- 
- 

- 
- 

- 
- 
- 

25 

MODERNIZAÇ~O DE LOCOMOTIVAS, 

VAGÕES E CARROS 

A 
vapor 

8 

a)8 

- 
- 
- 
- 
- 
- - 

11 - 
11 

19 

PER~ODO DE 
EXECUÇÃO 

DO PROJETO 

(unidades) 

CARROS PARA 
PASSAGEIROS 

I ~ s t a l g  
çao de 
engates 
au t omá- 
ticos 

- 200 
- 
200 - 

1 1  110 - - 
2 464 - 
5 153 
3 493 - 

- 
- 

11 310 

inicio 

1955 
19-57 
1957 

1954 

1957 
1955 
1954 
1960 

1955 

(unidades) 

~ n s t a l a ç ã o  de freios 

- 
- 
- 
- 

222 

b)= 

- 
- 
- 
- 

- 
- 

222 

~ é r m i u o  

1961 
1964 
1959 

1958 

1959 
1963 
1955 
i961 

1956 

A ar com- 
primido 

- 
- 
- 
- 

9 860 - - 
- 

5 022 
2 824 
2 014 

- 
.. 

9 860 

~ c m u n s  

40 - 
40 - 
- 
- 
- 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
40 

A v;cua 

2 - 
35 - 
- 
- 
- 
- 
- - 
- - 

3 5 



(5) Inrporta@o atravéa de operapão celebrada diretamente e n t r e  o BNDE e o EXIMBAFIK, posteriormente repeeseda ao DNPVN- 
a)  Estacas-prancha de a ~ o  cabreado, para a construção do cai6 do pôrto de Itaqui (MA): 
b) Sug~dores  pneumóticoa de ce rea i s  (=anel)  "Vac-U-Valtors", de 40 t / h ;  
c )  6 c~pambas "Johnson", de 2-1/2 jardna cúbicms e 4 escavadeiras " K Q ~ T T I I ~ ~ " ,  de 2-1/2 jardas cúbicas; 
d)  3 conJuntos  erad dores "Delco", d e  245 kv carla: 3 xo ta res  CRM Diesel ,  de 200 kw: 3 pa iné i s  de con t râ le  Lake-Shore; t r l f é s i c o ;  
e) Caninhoes "hiclid", de 10 tmehdaa; 
f) 2 alímentedoiea de n iner io  "Arrisco Peeders", de 2000 t /h  e 1 eecavndelra "Bucynis-Erie", d e  4 jardaa cúbicas. 

P O R T O S  

.................. aiioe-mmw - ( m m  a l l - A )  ( 5 )  
~ e l é m  ........................................... 
Xtequi .......................................... 
Piir ta leta  ....................................... 
Unta1 ........................................... 
Cabedelo ........................................ 
Recife .......................................... 
Kgceló .......................................... 
Salvador ........................................ 
Vitória  ......................................... 
IPiterOl ......................................... 

.................................. h ( p a  dos Reis 
Santos .......................................... 
Paranegué ....................................... 
Antonina ....................................... 
São R m c i s c o  do Sul ............................ 
I!&itubm ........................................ 
I t o J a í  .......................................... 
L a m a  .......................................... 

...................................... Rio Grande 
~ Ô r t o  Alegre ....................... .. .......... 
Pelotas  ......................................... 

crn. WCAS DE s m s  - ( c R I J I ~  811-B) .............. 
Santos . ......................................... 

A P W  - (CRlbITo 811-C) .............................. 
Rio de Janeiro .................................. 

................... T O  T A L  

AAD DE 

RECEBIMElm 

A!?mI 

&p~ihade i ras  
. Yale" 

2.22 
20 

10 
15 
20 
20 
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1 0  
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50 

10 
4 
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60 
60 
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- 120 
120 

65r 

E Q U I P A M B A T O  
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"Clark Roas" 
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L 
2 

4 

1 
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1 
1 
2 
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1 
1 
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2 
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1 

- 

4 
1 
1 

0 
10 

1 0  - 
1 0  

42 

(unidades) 

Locomotivas 
de EBnObrna 

C. E.  

15 - - 
1 
1 - 
1 

1 
1 

8 

- 6 
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1 - 
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17 
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ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVAEOS PELO BNDE, CONCLU~DOS A T ~  31 .12 .67  

2 - SETOR: PORTOS E NAVEGAÇÃO 

b )  f m v o r t a ç ã o  de E a u i p a m e n t o s  p a r a  S e r v i ç o s  d e  Drafsagem i t e a l i z a d a  

com a 1n . to rven . iên .c ia  d o  BNDE 

( * )  - importação f i n a n . c i a d a  p e l o  I n d u s t r i e l l e - H a n d e l s  Combinatie H o l l a n d ,  d a  H o l a n d a .  

E Q U I P A M E N T O S  

Dragas  de  s u c ç ã o  Hopper  (800m3) ..................... 
............................... Dragas  E l l i c o t  d e  24" 

............................... Dragas  Dfamond d e  24" 

.......................... Draga d e  S U C Ç Ê ~ O  e  r e c a l q u e  

................................. T u b u l a ç ã o  f l u t u a n . t e  

................................. l 'ubulação t e r r e s t r e  

....... ~ o n . t Õ e s  de an.coragem p a r a  t u b u l a ç ã o  f 1 u t u a n . t e  

.................. R e b o c a d o r e s  a u x i l i a r e s  p a r a  d r a g a s  

Lancha de s e r i v i ç o  ................................... 
.................................... ~ á b r e a  f l u t u a n t e  

~ a t e l ã o  p a r a  ó l e o  e água ............................ 
~ a t a l ã o  o f i c i n a  ........ ............................. 
Conjun.to de bomba ( b o o s t e r )  ......................... 

................................. P a r c a g a  de d e p ó s i t o  

- .- - 
*) - 1mp~rfa-ç"ao financiada p e % o E X I h i ~ l C  ( c r e d i t o  811-D) .  Os e q u i p a m e n t o 5  f o r a m  r e c e  

bidos nó b i ê n l o  1960/61,  sendo a  o p e r a ç 8 0  r e p a e e a d a  p e l o  Banco a o  DNPVN. E m  1967 
f o r a m  i m p o r t a d o s ,  p o r  c o n t a  d o  crédito 811-D, USO 8 0 0  m i l  em s o b r m e s a l e a . t e s  p a r a  
d r a g a s  . 

Un.i d a d e  

uma 

uma 

uma 

uma 
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ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVAD_O$ PELO BNDE,CONCLU~DOS ATI? 31.12.1967 

2 - SWOR: PORTOS E NAVEGAÇÃO 

c )  EmbarcaÇÕes Adqui r idas  com a 1n te rven . i ênc ia  ou Financiamento do BNDE 

( *  ) - ~ n i b a r c a ~ Õ c s  p e s q u e i r a s  de tonelagem não significativa. 

ANO DE 

RECEBIMENTO 

1959 
1959 /61  
1960/61 

1955 

1957 

1958 

1959 
1967 

i966 

M U T U A R X O S  

A - ~ o m i s s ~ o  de Marinha Mercan. te  ...................... 

8 - ~rnprêsas p r i v a d a s :  

.................. Na-.regação F r i g o r r e n e r  Ltda.  ( R S )  

....................... ~ a v e g a ç ã o  savÔnia S . A .  (SE') 

L. F igue i redo  ~ a v e ~ a ç ã o  S.A. (SP)  ................. 
Pe ixo to  Gonçalves h'a-vegação S . A .  (SE) ............. 
l r i d ú s t r i a  Pesqueira do Maranhão S . A .  - IPEMA (MA).. 

Provimi da ~ m a z Ó n i a  S . A .  ( P A )  .................... 

T O T A L .................. 

EMBARCAÇ~ES ADQUIRIDAS - 
~ r o c e d ê o c i a  

I ~ o l Ô n i a  ~ o l Ô n i a  
~ i n l â n d i a  

Noruega 

Noruega 

~ o l Ô n i a  

Holanda 

México 

~ é x i c o  

- 

Capacidade (TDW) - 
TOTAL 

24.000 
50.000 
31.200 

1.05.200 

700 

1 .400 

10.000 

550 
- 

12.650 

117.850 

~Grnero 

4 
l O 

4 - 
L 6 

1 

I 

2 

1 

4 

3 - 
12 

30 

u n i  t a r i a  

6.000 
5.000 
7.800 

700 

i. 400 

5. 000 

550 

( * I  
( * I  



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJET-O? APROVliCOÇ PELO HKDE, CCCJCLUIDOS ATE 31.12.1962 

i 3 - SETOR: TRANSPORTE RODOVIARIO 

Ekntipamento Rodovidrio Importado com a Interveniência do EilDE, s e w d o  o tipo e o beneficiãrio 

I ~ I U T U A R I O S  1-lotoni- 
vel  adores 

NORTE .................. 
IORDWE... . . . .  ......... 

I 
CovBrno do Cear ....... B DER do Piuuf ........... 
DER do Rio Cde Borte... 
DE? da Pnrafba.; ....... 
DER de Pornam co..... "p D W  da Mia... I"'"" 
SUDETPE..-......i....... 

DER de Minns Ceraio (x) 

EXTRF2.XLÇUL. ............ 
DER do ParanB .......... 
DER do Rio Cr -? 

CmmO-omE 
Covêmo de Glato Grosso. 
(comissão de Estradeo de 
Rodagem de hki Oro860 

Consdrcio ~odovi(&io & 
t e m i o i p a l  ( ~ ü )  

D.B.E.R. ............... 

(+) - Perfuratripes. 
diversos, inclusive 203 caminhões. 
operaçoes de aval. 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE, COMCLU~DOS ATÉ 31.12.1967 

4  - SETOR: TRANSPORTE AÉREO 

A e r o n a v e s  I m p o r t a d a s  com 1 n . t e r v e n l ê n . c i a  d o  Banco  

( * )  - As i m p o r t a ç õ e s  i n c l u i r a m  partes e p e ç a s  sobressalentes. E m  1967  a VARIG, com O aval d o  B a n c o ,  i m p o r t o u  um s i m u -  

l a d o r  d e  vôo p a r a  t r e i n a m e n t o  d e  t r i p u l a ç Õ e s .  

ANO DE 

RECEBIMENTO 

1 9 5 7  

1 9 5 8  

1 9 5 9  

1960/61  

1961/62  

i 9 6 1 / 6 2  

1942/63  

1965/66  

1966/67  

1967/68  

M U T U A R I O S  

S.A. ~ r n ~ r ê s a  do viação ~ 6 r e a  R i o g r a n d e n s e  - VhRIG ....,....... 
A e r o v i a s  B r a s i l  (VARIG) ....................................... 
~ Ó i d e  ~ é r e o  N a c i o n a l  S.A. (VASP) .............................. 
S . A .  ~ r n ~ r ê s a  d e  v i a ç ã o  A é r e a  R i o g r a n d e n s e  - VARIG ............. 
P a n a i r  d o  B r a s i l  S . A .  ......................................... 
P a n a i r  do  B r a s i l  S . A .  ......................................... 
S e r v i ç o s  ~ 6 r e o s  C r i i z e i r o  d o  Sul  .............................. 
SADIA S.A. - T r a n s p o r t e s  A é r e o s  ............................... 
S . A .  ~rnprêsa de v i a ç ã o  ~ é r e a  Riograndense - VARIG ..,,......... 
S . A .  ~ m ~ r 6 s a  de v i a ç ã o  A é r e a  R i o g r a n d e n s e  - VARIC ............. 

.- 

AERONAVES ADQUIRIDAS ( * )  

T i p o  

Super  C o o . s t e l l a t i o n .  1 0 4 9 - 0  

Super C o n . s t e l l a t i o n .  l 0 4 9 - ~  

DC-6C 

B o e i n g  707-441 

D c u g l a s  DC-8  

C a r a v e l l e  

C a r a v e l l e  

D a r t  Herald - 2 0 0  

B o e i n g  707-341-C 

Hanker S i d d e l e y  748-11 
( ~ v r o )  

~ Ú m e r o  

3 

3 I 

4 

2 

2 

4 

4  

5 

3 

10 



A D M L N I S T ~ C Ã O  DO PORTO DO RIO DE JANEIRO 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Guanabara 

P r o j e t o  - ~ o n s t r u ~ ã o  do Parque d e  ~ i n é r i o s  e Carvão. 

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - c o n c l u i d a s  a s  o b r a s  do  s e t o r  d e  c a r v ã o ,  que  e s t a -  
vam a  ca rgo  da CSN, f a l t a n d o  a c o n s t r u ç ã o  d e  mais  um p ó r t i c o  e o  p r o s s e g u i m e n t o  d a s  l i n h a s  
f ê r r e a s .  P a r a  o  s e t o r  d e  m i n é r i o s  6 aguardada  a  chegada d e  p a r t e  do equipamento  norte-ame- 
r i c a n o ,  bem como o  c a r r e g a d o r  móvel d e  m i n é r i o ,  d e  p rocedgnc ia  a l emã ,  e s t a n d o  em f a s e  de 
c o n t r a t a ç ã o  a s  o b r a s  c i v i s  complementares.  A l i n h a  d e  car regamento  f i x o  já e s t á  - o p e r a n d o  
no n i v e l  d e  2 .000 t / ho ra  d e  m i n é r i o  d e  f e r r o .  Aguarda-se nova p..orrogaGão de  p r a z o  p o r  p a r  
t e  d o  EXIMBANK p a r a  que s e  r e i n i c i e m  o s  r e c e b i m e n t o s  d e  i t e n s  de p r o c e d ê n c i a  n o r t e - a a n e r i c ~  
n a .  A conc lusão  do empreendimento e s t á  p r e v i s t a  p a r a  meados d e  1969. 

COMPANHIA NACIONAL DE FRZGOR~FICOS - CONFRIO 

~ o c a l i z a ~ ~ o  - s ã o  S e b a s t i ã o ,  SP 

P r o j e t o  - Aquis ição  d e  5 b a r c o s  d e  p e s c a .  t i p o  camarone i ro ,  sendo 3 d e  c o n s t r u ç ã o  na- 
c i o n a l  e  2 f a b r i c a d o s  e  f i n a n c i a d o s  p o r  A s t i l l e r o s  Unidos d e 1  P a c i f i c o ,  do  ~ é x i c o ,  beai a s -  
s i m  conc lusão  de  i n s t a l a ç Õ e s  i n d u s t r i a i s  d e  p roceasamen to  de pescado.  O p r o j e t o  f o i  a p r o v a  
do  p e l a  SUDEPE pa ra  f i n s  d e  a u t o r i z a ç ã o  da impor t ação  dos  b a r c o s  e  b e n e f i c i o  d e  i s e n ç õ e s  
f i s c a i s .  

Colaboração do BNDE em 1967 - Aval A operapão  d e  a q u i s i ç ã o  d o s  b a r c o s  c o n s t r u i d o s  no 
~ é x i c o ,  no v a l o r  de  u S ~  134 m i l ,  a u t o r i z a d o  em 3.7.67,  porém a i n d a  não c o n t r a t a d o  bem a s -  
s i m  f i nanc iamen to  a t r a v é s  do FIPEME p a r a  0  c o n s t r u ç ã o  d o s  b a r c o s  no P a i s  e c o n c l u s ã o  d e  
i n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s .  

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 1.12.1967 - A s  encomendas e s t ã o  sendo e x e c u t a d o s  em r i t m o  s a -  
t l s f a B e m b a r c a ç Õ e s  p a r a  1968/69,  a s s im como a conc lusão  do  
empreendimento i n d u s t r i a l .  

COMPESCA - SOCIEDADE BRASILEIRA DE PESCA LTDA. 

L o c a l i z a ç ã o  - s ã o  Paulo  

P r o J e t o  - A q u i ~ i ~ ã o  d e  5 ba rcos  d e  p e s c a ,  t i p o  camarone i ro ,  de 30 f o n e l a d a s  cada u?+ 
com capac idade  d e  c a p t u r a  d e  20 t o n e l a d a s  d e  pescado  em cada 20 d i a s ,  p r o d u z i n d o ,  em me- 
d i a ,  384 t / ano .  Do programa d e  a q u i s i ç ã o ,  4 embarcaçõee s e r ã o  a d q u i r i d a s  aos c o n s t r u t o r e s  
A s t i l l e r o s  Unidos d e 1  P a c i f i c o ,  do ~ é x i c o ,  e  1 ao  e s t a l e i r o  d a s  1 n d Ú s t r i a s  Reun idas  Cano- 
c o ,  da Guanebara. O p r o j e t o  f o i  aprovado p e l a  SUDEPE p a r a  f i n s  d e  a u t o r i z a ç ã o  da i m p o r t s -  
ção  dos  b a r c o s  e  b e n e f i c i o  d e  i sençÕes  f i s c a i s .  

Colaboracão do  BNDE em 196 - Aval  6 o p e r a ç ã o  d e  a q u i s i G ã o  d o s  b a r c o s  c o n s t r u i d o s  no 
~ é x i c o .  no v a l o r  d e  US$ 268.8  m:l. autorizado e m  26.4.61. porém a i n d a  não c o n t r a t a d o .  b e m  . .  - 
a s s i m  f inanc iamen to  a t r a v é s . d o  FIPEME p a r a  a c o n ~ t r u ~ g o  do  ba rco  n a c i o n a l .  

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - A s  encomendas e s t ã o  sendo r e a l i z a d a s  em r i t m o  s a -  
t i s f a t á r i o ,  esperando-se  que as embarcações se j am e n t r e g u e s  em 1968/69. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGAVEIÇ 
L o c a l i z a ç ã o  - D i v e r s o s  Es t ados  

P r o j e t o  - Reaparelhamento dos  s e r v i ç o s  p o r t u á r i o s  e  d e  dragagem em d i v e r s o s  p o r t o s .  

S i t u a ç g o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - Com base no c o n t r a t o  firmado com 0 E x m A N K ,  em 
1965,  foram r e c e b i d o s  no ano f i n d o  4 g u i n d a s t e s  s 6 b r e  pneus  e  s o b r e s s a l e n t e s .  d e s t i n a d o s  
a o s  p o r t o 6  d e  p o r t o  A l e g r e  (2), s a l v a d o r  e  v i t ó r i a ,  e m a i o r i a  d o s  s o b r e s s a l e n t e s  p a r a  o  
equipamento de  dragagem de  p rocedênc ia  n o r t e - a m e r i c a n a ,  D i f i c u l d a d e s  havidas com os  f a b r i -  
c a n t e s  nos  Ee tados  Unidos impediram a  c o n c l u s ã o  do empreendimento em 1967 ,  devendo t a l  o-  

- - -  - 
c o r r e r  no p r i m e i r o s e m e & r e  -d.e- 194& -- -- -- - 

ESTADO DA GUANABARA 

L o c a l i z a ç ã o  - Guenabara 

P r o j e t o  - Com o  o b j e t i v o  d e  d a r  s o l u ç ã o  a o s  problemas  do t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  u rbano  e 
suburbano na c idade  do Rio d e  J a n e i r o ,  o  Govêrno E s t a d u a l  d e c i d i u  a d o t a r  a s  p r o v i d ê n c i a s  
n e c e s s á r i a s  no s e n t i d o  da r e a l i z a ç ã o  i m e d i a t a  do programa d e  c o n s t r u ç ã o  do  m e t r o p o l i t a n o .  
Com 6 s s e  o b j e t i v o  f o i  promovida c o n c o r r ê n c i a  i n t e r n a c i o n a l ,  e n t r e  o rgan izaçÕen  e s p e c i a l i z a  
d a s ,  p a r a  a e l eboração  dos  e s t u d o s  econÔmico-f inencei ros  e do prt$-pro.ieto d e  engenha r i a  d Õ  
empreondirnento , tendo s i d o  c l a s s i f i c a d o  como vencedor  o  c o n s ó r c i o  c o n s t i t u i d o  pela Cia. 



C o n s t r u t o r a  N a c i o n a l ,  do R io  d e  J a n a i r o ,  e  a s  einpr&sos aleniãs H o c h t i e f  A k t i e n g e s e l l s c h a f t  
ftik Hoch-und T i e f b a u t e n  e  Deu t sche  Eisenhahri  C o n s u l t i n g  GmbH. O p r a z o  de  r e a l i z a ç ã o  d o s  
s e r v i ç o s  é d e  8 meses ,  montando o s e u  c u s t o  o  e q u i v a l e r i t e  a DM 10.680 n i i i  ( i n c l u s i v e  ju- 
r o s ) ,  havendo n e c e s s i d a d e  d o  a v a l  d o  Tesouro  Nac iuna l  2 opernçao  c e l e b r a d a .  

c o l a b o r a ç ã o  d o  BNDE em 1967 - A v a l ,  cm nomc do T e s o c ~ o  N a c i o n a l ,  no v a l o r  d e  DM 
7.570 m i l ,  e q u i v a l e n t e s  a  US$ 1.893 m i l ,  zprovado eui ~ l 1 . 1 1 . .  196- c o n t r a  tado em 27.12.67. 

s i t u a ç ã o  d o  p r o j e t o  em 31.12.1967- A e l 3 b o s a ç ~ o  dos e s c u d o s  f i c a r ;  c o n c l u i d a  no 
2 0  s e m e s t r e  d e  1968 ,  e s p e r a n d o - s e  que  o ~ o v ê r n o  Es tadua l  dê i n < c i o ,  de i m e d i a t o ,  a execu- 
ç ã o  do empreendimento .  

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAU1.0 

L o c a l i z a ç ã o  - s ã o  P a u l o ,  sp .  

P r o j e t o  - V o l t a d a  p a r a  o s o l u ç ã o  dos  problemas de t r a n s p o r t e  urbano e s u b u r  
bano na c i d a d e  d e  s ã o  P a u l o ,  a P r e f e i  tura l o c a l  a b r i u  c o r i c ~ r f & n c i a ,  e r ? t r c  empresas  n a c i o  
n a i s  e e s t r a n g e i r a s ,  p a r a  a  e l a b o r a ç ã o  do e s t u d o  ecor i6ní ico-f i r iancei io  e d o  p r $ - p r n j e t o  c16 
e n g e n h a r i a  d o  s i s t e m a  d e  t r a n s p o r t e   ido m e t r o & ~ o l i t a n o  ( m e t r õ )  de  c a p i t a l  p a u l i s t a ,  t e n  
do s e  c l a s s i f i c a d o  como vencedor o  c o n s ó r c i o  t < ? u t o - b r a s i l i . i r o  c o n s t i t u i d o  p e l a s  f i n n a s  
H o c h t i e f  A k t i e n g e s e l l s c h a f t  fUr Hoch-und T i e f b a u t e n ,  e s t a b e l e c i d a  en E s s s n ,  ~ e ~ 6 b l i c a  Fe- 
d e r a l  da Alemanha, M o n t r e a l  Empreendimentos Ç . A ,  d o  Rio  d e  . l u n e i r o ,  e neuscbe  Eisynbahn 
C o n s u l t i n g  GmbH, com s e d e  em F r a n k f u r t ,  Alemanha. O p r a z o  d e  execução d o s  s e r v i ç o s  e  de. 
12  meses.  A o p e r a ç ã o  r e c e b e u  o  f i n a n c i a m e n t o  do D e u t s c l ~  Bunk, havailtlo n e c e s s i d a d e  d e  s e r  
a v a l i z a d a  p e l o  Tesouro  N a c i o n a l .  

Co laboração  do BNDE e m  1967 - A v a l ,  em nome do  Tesouro N a c i o n a l ,  no mon tan te  d e  
DM 14.357, e q u i v a l e n t e s  a  ~ ~ $ 3 . 5 8 9  m i l ,  aprovado em 11.5 .67  e c o n t r a t a d o  crn 7.7.67. 

.5 i tuação do p r o j e t o  e m  31 .12.1967 - A c o r i c l u s ~ c  da u l n b o r a S z o  d o s  e s t u d o s  econg 
m i c o - f i n a n c e i r o s  e t E c n i c o s  e s t á  marceda p a r a  meados de 1368, prevendo-se que o a t a q u e  
d a s  o b r a s  d e  i m p l a n t a ç ã o  do  m e t r o p o l i t a n o  s e  i n i c i e  e m  segmidz. 

S . A .  EMPI&SA DE VIAÇAO A ~ R E A  RIO-GMNDENSE - VARIG 

-- ~ m p o r t a ç ã o  d e  10 a e r o n a v e s  a t u r b o  h é l i c e  Hawkar Çiddeley, modê10 
7 t u r b i n a s  e  p e ç a s  s o b r e s s a l e n t e y ,  a t r a v é s  d e  f i n a n c i a m e n t o  do f a b r i c a n t e  

i n g l ê s .  

C o l a b o r a c ã o  do BNDE e m  1967 - A v a l ,  em nome do 'I 'esouro Nac iona l ,  no  v a l o r  de 
C 5.860.314-00-00, e q u i v a l e n t e s  a  ~ ~ $ 1 7 . 5 8 1  m i l ,  a u t o r i z a d o  em 29.9.67 e c o n t r a t a d o  e m  
1 .11 .67.  

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.196'7 - Ern 1.9L7 f o r a m  I -ecobidas  2 ae ro t i aves ,  c o n c l u  
indo- se  o s  f o r n e c i m e n t o s  em 1968.  

S.A.  E M P ~ S A  DE VIAÇÃO A ~ R E A  RIO-GRANDENSE - VARIG 

P r o j e t o  - ~ m p o r t a ~ ã o  d e  um s i m u l a d o r  de vôo,  com o s  r e s p e c t i v o s  s o b r e s s a l o n L e 2 ,  
d e s t i n a d o  a o  t r e i n a m e n t o  das t r i p u l a ç õ e s  d e  a e r o n a v e s  t i p o  Boeing 7 0 7 1  median te  ope raçao  
f i n a n c i a d a  p e l a  R e d i f o n  L i m i t e d ,  da I n g l a t e r r a .  

Co laboração  do BNDE em 1967 - Aval ,  em nomc do T e s o u r o  N a c i o n a l ,  no v a l o r  de 
L 262 mil, e q u i v a l e n t e  a USO 786 m i l ,  a u t o r i z a d o  em i . 6 . 6 7  e c o n t r a t a d o  em 26.7.67.  

situação do p r o j e t o  em 31.12.1967 - O R  equipameutos  foram r e c e b i d o s  em 1967. 





ASPEFIOS PRINCIPAIS W5 PRO3GII)S APROVAXG PEiü BNLiB. ~~KZUIÍWS Al$ 51.12.1967 

SETOR: ELIERCIA EE?ElICA 

a) Constrwáo de Usinas ~ l é t r l c a s  

H U T U A R I O S  

liam .. .............................. 
Tarca e Luz do p a r i  S/A-FORLMZ . . . . . 

Cin. Ind. Luz e 6 r q a  de $obra1 . . . . 
Cla. Melhoranentos de Msssorá ..... . 
Cslxn Econômic* do ~ a r a i b a  [?. H .  Ala- 

808 &rende) . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 
Centrais  ~ l é t r i c e a  do Alo das Contes 
C I R .  I i idmelb t r ice  do S i o  FTencl~co- 

CHESF ............................ 

Ccnt ra l l  ~ l & t r ! e o a  de  Hlnaa Ceraln ( 
S . & . - m o  ....................... 

Central ~ l i t r i c o  de hunns S/A . . . . . . ( 
Central  ~ l & t r i c o  rlo Piou 5/11 ( ~ I c )  
C i a .  de E L e t r i c i d ~ d e  d ,  Alto Rio Doce 

-CEARD(CW~) ...... - . .  . . . . .  
Cln. de E l e t r i c í s ~ d e  do Alto R i o  Cran-( 

de-CEAR (CEMIC)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( 
Cia. d e  Eletriclrlnde do nédio Rio Do- 

c e  (CEMIC) . . .... .. . .... .... . . .... . 
C i a .  Forcri e Luz C~tanuliea-Leopoldl-  

na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cir .  P r n h  rte Elotricidndc . . . . . . . . .  ( 

I 
Cin.  Si11 Mineir* zie E l e t r i c i d s d s  . . . 
Enp. Sniito Centrnla ~ 1 6 t r l c o s  5/11 - ( 

FSCELSA .......................... 
Cio. de S le t r lc idade  de Bova Friburgo 

( 

- CEIIP ........................... 
Cin.  Grçn e Luz N o r t e  i lun lnense  .. 
Rio Ljght S/A - Serviçoci de E l e t r i c l -  

dade ............................. 
Eqrosm Fluninenoe de Enerqia E l é t r i -  

ca - Em ......................... 

Térmico de Sobra1 
~ é r u i c o  de h ~ a o r ó  
Térmicn de AleRoa 

G r e  nde 
mil 

Cajuru 
Três l h r l a s  
R m n  n 
Plau 

D A D O S  P R I R C I P A I S  D A  U S I I 4  

Se l to  Crende, 
Itutingo, 
Camrt?os 

I 
I(orne da Usina 

FERiOM DE EXJCU$Ki 

W 

FROJETU W K C  UJfD3 

~aurieio 11 
h b r t i n s  
T&i-uicn SÕo Pedm 
São Bermrdo 
Rio Bonito 
suiçe 

b i c i o  

Xavier 
Térmica de P B ~ U  

Locnlizaqáo 

Término 

Ponte Coberts 

Térnica do Campos 

Orlgcm 
( O !  

Sobral ,  CB 
bssor ; ,  RT 

Alagos Crande,PB 
übatã, Bn 

P n d n  nConso, Eh 

C 8 m  do Cajuru, MC 
Corinto. ETC 
AlpinÓpolis, h!C 
Piau, KC 

Fvtêncla Ins ta lada  Segundo 
o ProJeto (KU) 

Tonu. 
situa~60 en 31.12.67 

Concluído RU Execuçào 



1 

NU TUA RI^ 7 
I 

SUPESIB (cont.) 

Cio. k i i c i m  de1  dato (auto- 
pmmitor) ..................... 

Cln. ~larcelótrice .  do Rio h r ú o  - 
CQSP ......... 1 ............... 

I 
Cia. b c i m a l  de Bhm8io gletrica 
Cia. F b d i n h  de *o c L= .... 
D-4EE - mF&PA ... ! ............... I 

I I 
I 

SCo Phuh Llgbt S / ~ - s e r d ~ o n  d~ 
.. ............. gletricidede i . .  ( 

( 
( 
f 

d S/A bprêae Ebhrl a da Itapura . . 
U S ~ W U  ELétricm m p a n e m  - 

VSEI~ ........ , ............... 
I 

SUL ..... . . . . . . . . . . . i . . . . . . . . . . . . . . .  

Me.  FÔrqo c Luz & ...... 
0.- irrc16trii2 Vui - 

[IIELIG .. .) .............. 
-trai. FXétricac de %-ta Cntarl- 
na S/A - - mntlga &+.?* 
Fôr.p e Lliz de S i nta C s t a r i m  S/A) ... Cia. Qtarinmue d$ 1 6 ~ s  e L?LZ 

Wui S u i  Brooll'ira de gletrlci- 
ande s / n - m  .............. $ ........... SfkçneImzde có 

Soc. lkwel6trita Qn C a p l d  - 
so- ....... / ................ 

RiSl^o da mh0 

-p 
l h r ~  bmitn 
M r l  
-8o m e 9  de 
Olivoira 
Eaclidea & Cimha 

~ ~ e d r h  
AvcnQsdmva 
Pcimtm 
ycamngPtom- 

Srn ica  
Pauliuta 

%zv-hsl 
Ilmry brdoo (e*- 
CLSOGO) 

m c a  Plrati- 

J-T~~J 

G ~ w r i C a n S  

Témica de Mgrrei- 
ra 

Cedro 
Salto d a o  Caveiras 

Proci.ni~o 
R io 'P ipe  

Capivnrl 

m m  DE mmçm 
m 

l'Fn?mD m ? J c m  

D A D O 8  

L J c ~ ~ z s ~ ~ o  

Ibiimn, 8P 
hm üenita, 9P 
B y i r l ,  8P 

b!moca, SP 
S.J.do Rio Par- 
&, 

&conde, SP 
AmnilmdaW, SP 
Ibinic;, H3 

J q u i i ,  9P 

Fiórlda Paulin- 
ta. 

Vatuporanga, @ 

Cubatão, SP 

Oo.Poulo, SP 
Caatib, SP 

pimju, SP 

Qxuatuba, PR 

niriúw, PR 

Poarodc, SC 
Lsjeo, SC 

Cuammirim, SC 
Chapecó, SC 

m & o ,  SC 

 aic cio 

1960 
19R 
1960 

19s 

19% 
i961 
1956 
1952 

1951 

1957 

197l 

L958 

1958 
L955 

1957 

1954 

1958 

1957 
1954 

1958 
1962 

1959 

' ~ ~ i r n ~ n o  

1963 
1963164 
1965166 

1958-1966 

19'3-1965 
i966 
19m 
195l 

1959 

19W61 

1959 

1960 

1960 
1960 

i962 

1957 

1963 

1963/64 
19V 

1960 
1965 

1965/67 

P R I N C I P A X B  

Orleai 
( O )  

E 
B 
tI 

E 

E 
B 
E 
E 

T 

T 

T 

H 

2 
E 

B 

H 

'P 

E 
E 

E 
K 

T 

D A  U B X A A  

F u t h c l a  

mmL 

35.000 
100.OIX1 
1k2.300 

28.m 

94.800 
69 .OCO 
10.800 
80.000 

10.003 

20.m 

10.WX) 

1W.WO 

250.000 
5.m 

98.000 

15 -000 

20.000 

16.000 
1.500 

2.Beo 

i0o.m 

iustdads Be-do 
o Rojeto (xw) 

8itu~pZo e~ 

~oncluido 

35.003 
100.003 
95.wx> 

28.000 

9k.800 
68.000 
10.800 
80.033 

1O.R)O 

20.003 

10.OM) 

130.003 

250.000 
5.000 

9.m 

15.000 

20.00 

16.~0~ 
1.500 

2.m 

f m . m  

33.12.67 

h heeugãe 

47.500 

- 



w u ~ u A r 1 1 0 a  

m (cwnt.) 

C i a .  Eat. de Fnrrgin gletl. do R.C. 
do Sol - - ................. ..[ 

( 
Termelétrlcn de &arqueadas S/A .. 
Ilcrralétrica de Alepetz 8 . A .  
( m a R A s )  

Cwrm-OmTE ......................... 
Centrais glétricao de ~ o l á o  - &LO 
Cio. üldmelétríca do SE0 rrasicinco ......................... - capgi 

T O T A L  ................ 

Fmtoai m lmmJ$m 

m 
PADJBII) WHCIUIDO 

D A D O 8  P A I i i C I P A I S  D A  U S I I A  

Inicio 

1951-1958 

19& 

1956 

i961 

1956 

1954-1962 

Término 

1962 

196462 

1%1/62 

1967 

1959/67 

i956/6h 

R- da Usina 

Dieosl (di- 
vereaa) 

Téiraica de Cfiar- 
yueadaz 

Temica O s r a i ü o  
Aranha 

CachosFra Domada 

Lsvrinbeo 

Potência I n u t a l a d o  8egtmdo 
o ProJeta (m) 

mcalicagb 

& i n i 8 0 ,  r(9 ' 

Várias Mmici- 
pios 

Bão J e A i m ,  I(B 

Alegrete, ~8 

í tm~iam, Q) 

Jd. Q> 

ma 

150. ocx> 

20.648 

55.000 

66 .axi 

1n.m 

1.650 

3.6V:ri8 

Orieem 

E 

T 

T 

T 

R 

8 

- 

3iteagiio em 31.U.67 

~onclu ido 

f 5 . m  

20.048 

5 4 . ~  

6 6 . 0 ~ ~  

78,8So 
77.003 

1.850 

3.485.2i8 

Ea bcu$Po  

7 5 . m  

50.000 
50.m 

1 ~ 2 . 5 ~  



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE, EM EXECUÇÃO EM 31.12.1967 

S E T O R : -  ENERGIA E L ~ T R I C A  

b ) -  Const rução ou A m p l l a ~ ã o  de  U s i n a s  E l é t r i c a s  

E s p e c i f i c a ç ã o  

S U D E S T E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ge 

C e n t r a i s  ~ 1 6 t r i c n s  de  Minas 
r a i s  - CEMIG 
- ~ r u s  Marias  . e t a p a )  

C o r i n t o ,  MG 1:; ............ 
Ceiitrr i l  ~ l á t r i c a  de  Furnas  - Usina do Funil .  

Rescnde,  R J . . . . . . . . . . . . . . . .  

C e n t r a i s  ~ l é t r i c a s  de são P a x  
10 ( a n t i g a  CHETtP ) 
- Usina B a r i r i  

B a r i r i ,  SP ( C )  ............. 
SUL ......................... 
C i a .  Paranaonso de  Energia E- 
l é t r i c a  - COPEL - Usina  Foz d o  Chopim 

Dois Viz inhos ,  PR...., . . . . .  
Cia . E s t a d u a l  de Energia  ~ l é -  
t r i c a  - CEEE 
Usina  .Jacu< ( 2 a .  etapa) 
Espumoso, RS (+ )  ............. 
C i a .  Es t adua l  d e  Energia  ~ 1 6 -  
t r i c a  - CEEE 
- Usina Passo Real  

E S ~ U ~ O S O ,  RS...... ......... 
CENTRO - OESTE 

C e n t r a i s  E l é t r i c a s  Ma tog ros  - 
s e n s e s  - CEMAT 
- Usina  Mimoso 

Campo Grande,  MT..,........ 

C e n t r a i s  ~ l é t r i c a s  de ~ o i á s  - 
CELG 
- Usina Cachoei ra  Dourada (.?a 

e t a p a ) .  
I tumbia ra ,  G O  ( * )  .......... 

T O T A L ........ 
_ - - - - - - - 

(*)  Conclusão de u s i n a  já em funcionamento .  

Ano de  
do  

profe?o. 

- 

1965 

1963  

i 9 6 0  

- 

1966 

1958 

1967 

- 

i 9 6 1  

1963  

- 
- 

( k ~ )  e 

1970/72 

- 

- 

- 

- 
250.000 

- 

- 

250.000 

- 

- 

- 

Z5O.OOO 
- - -- 

p o t ê n c i a  
Ano 

' i 9 6 8  

322 .500  

65.000 

210.000 

47 ,500  

- 

- 

. - 

- 
37 .000  

7.000 

50 + 000 

379.500 
.- - 

I n s t a l a d a  
de conc lusão  
1969 

65.000 

65.000 

- 

- 
119.000 

44.000 

75.000 

- 
- 

- 

- 
184.000 

-- - 



...... Prcreiturs Hunicipal de %asapé (CE) 
Prefelture MIiiclpnl de Itabeienn (SE) .... 
Centrais ~ l é t r i c a s  do Rio das ~ontas-~ERC(l~)( 

( 

Percurso mtcnsso TencGo Inicio T & ~ ~ ~ ~  
( K-r 1 

I I 

Cla.  ~ i d r e l i t r l c a  & S .  Ranclsco-CEES? . 
(Diversos E%tadoo) 

peiIIom DE ~XECUCRO 
m m m  

VSmA A B A r n I W .  

Sobra1 

Paulo APonso 

h 1 1  

I 

LINHAS DE 'InAIISMISSAO 

Afonso 

Cla. de Eletricidade & k d i o  Rio Doce - 
C m I C  (HO) ............................. 

Cia. S r ç a  e Luz ~ s t - o e s - ~ e o p o l ~ e s ' ( ) u : )  ( 

i 

Usina-ReclTe (19 c ircui to)  
Angellm-Vigosa 
Salvndor-Cote~ipe (la. linha) 
Ualna-Itabslann (2e. l lnha) 
üalredor-Coteglpe (2a.  l inhe)  
Itabelana-AracaJu 
Wrueirs-Ehcaxeira 
Carcpina Cmde-Santa' C n u  
Santa Cruz-Hatal 
Cnqlna Rende-Golaninha 
Usina-Angellm-Pfrepana 
Pirepam-Recife 
U s i ~ - ~ t u - C o t c ~ i p e  
Cotcgipe-Canâeien 
Condcias-Eum JOõo 
Recife-Pnu Yerm 
Co1snlnh.i-Itapeocoea 
Recite-Pontezinhri-Plrapm-Cabo 
Oret6rlo-Ssnta Rlta 
Capela-Rio Largo 
Recile-Ilha do Retlro 
Pau Tem-Mnieire  
Recife-ma Viagem . . 
huro:s ROVUS-~cari -~alcó  . 

Usina-Govemdor Vaiadares 



WAEIO I: $CALIU~XO 

I 

C l a .  SUL t4inclrn de Elotricidsdc (PA) . . . . . ( 
( I 
( 
c 

1 C 
Crntrol S lé t r lcn  dc Fum3o (w-SP) ... ... .. ( 

I t 
( 

I ( 
( 
( 

Cio. dc ~ l e t r i c i d & c  cio Alto Rio Cronde - 
CMO (K) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Centro13 ~ id t r i coo l  de iiinan ~orols -~E4I~( tCG) 

CcntralB Elótrlcnc de M i m o  Cernin-CLKIO .. ( I i 
1 ( 

Prcfelturo Munlcip i de I t un l r i n  ( w )  . . . . t Cin. Mincire de E1 tricldride (MO) ........ 
EGP. Santo C e n t r e l ~  ~ l % t  .s/A-ESW (B). . ( 

I 
Fnrd. c Dl t t r lb .  d$ E n e r ~ l o  El. de Cinrup~-  

r1 (Es) ...... ......................... 
Rio Llght S/A-S~TV, de Ele t r .  (M-08) . . .. . 
ErprCse Rirnineise de Energln El6trlca-Em I (RT) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cia. Paulista de &a e Luz (s?) . . . . . . . . . . . 
s/n b r ê ~  ~ i õ t r i  , no ltopura (SP) ....... 9 cio.  iiaciomi de &qcrgia Eiátrieo (SP) . .. . 
uatnnn ~ l é t r .  do P rnmpanera-VSELPA (SP) . . ( 7 ( 
Central Elé t r lco  d Rlo C l n m  S/A (SP) . . . . ( 9 ( 

Cin. ~ i d m e l é t r í e o  do Rio Pardo-CgeRP (sP). . ( 
I ( 

I ( 
( 
( 

I ( 
( 

I 
( 
( 
( 

VSINA ABASTECEDOR4 

SZo Beniardo 

R u n o n  

I tu t inge  

Tr6n Lr lm  

'Prês k i n n  e Pclxotac 

Plau 

Rio ~ ~ n i t o - s u i q o  

~ i o  ~ o n i t o  
Ponte C a b e m  

Témico de C m o c  

Peixotas 

~tnputs 

~mnhmdava 

J w m í r l m  

PrmnQo Saleo de O l i -  
veiro - Euclideo da 

t -  

LIlWS EE T P A T i M S S M  

Percurco 

Lnvmn-Três Pontas 
Três Pontao-Vnrninlin 
~ o r g l n ? o - ~ r ê n  Coraqõeri 
Usina-Cacho-lrn de Minas 
Paraguocu-~ifems 

Uiiina-Belo Rorlzonte 
Uninn-Po~os de C a l d ~ s  
-0s de Cnlda~-G~3PUlh03 
Cusrulhon-Kogi d s n  Cruzec 
k g i  das Cruzes-S.~.dos c ~ n p o s  
Cusrulhoc-Terninel Irorte 
Cmrulhos-Anhnnguern 

Itutln~a-Cansrgos ( i n t e r l . )  

Uslna-Rirreiro !3H! 

Peixetos-Sacrmnto  
Sacrasento-Arox; 
&:~atmclnio  
Petmchio-Patos  do Minae 
Secra~gnto-Uberaba 

i a m a - ~ t i ~ n i r i m  

Unirik-Piau-Juiz de Rra 

~o ins - i i i e  E m i t e - ~ u i ~ a  
Sui~a-Vi tór io  

v i t ó r i o - ~ w a p o r i  

Diversos 

Usina-Cmpas 

Peixotos-RibeiGo Prata 

Uoina-Anilrodloa 

Unina-Cnten3uvu 

Unina-Eotucatu 
b t u c a t u - h n i l h o o  

Rio Cbm-~raros 
InterltgoçGo com o CXEHP 

Liueiro-Rio C l m  
Rio claro-pôrta Ferre i ra  
S5o Carloa-Porto r e r r e l rn  
Pôrto Ferreini-Calo üranco 
&an Branca-Llmelro 
E.C--8.JGo h Boa V i u t a  
S.João da Bcn Vistb-Pinha 
E. Cunhs-P~cocn 
E. hhe-Caconde 
-oca-~taipavo ( w n )  
~ 1 n h s - ~ m g a n h s  (SPL) 
29 ci rcui to  dna l i n h o  e c b  

PER~OW DE 
m 

~ n i c l o  

) 1955 
) 
) 
1 
) 

1959 
1959 
1962 

1 
1 
) 
) 

1959 

1959 

) 1962 
) 
) 
) 
) 1r.r: 

1053 

1957 

) 1956 
1 

1959 

1958 

1963 

1953 

19- 

1956 1 1957 

) 1958 

) 1955 

1 1 

Extens?g 
(Km) 

&,O 
22.0 
%,O 

2:: 
263,O 
130,O 
190,O 
50,O 
b9,0 

5.4 
19.0 

b.0 
250.0 

5h,0 
67,o 
75,O 
17,O 
54.0 

=,O 

30,O 
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ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS P E M  BNDE, EM EXECUCÃO EM 31.12.1967 

SETOR: ENGRCIA EL$TRICA 
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ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE, CONCLU~DOS A T ~  31.12.1965 

SETOR : - E:.XRGIA E L ~ ~ T R I C A  

e )  c o n s t r u ç ã o  ou Reforme d e  Flêdea de  D i s t r i b u i ç ã o  
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fEh'TRAXS EI.I?.TIIXLAS DL GOX4S S/). - CELG (2a. etapa da Usina de Cachoeira Dourada) ---- 
Lo~ali ::riG.<ii - Goiás 
Prujeto - Execução da 2a. etapa da usina hidrelétrica de Cachoeira Dourada, para 

3 unidades do 50.000 kW cada unia, com instalação de apenas 2 unidades nessa etapa; cons- 
trução de linhas de transmissão em 138. 69 e 3 3  KV e respectivas subesta~Ões. 

Colaboracão do BNDE em 196 - Suplernentaç?to no valor de NCrS 14,5 milhões, aprovada 
e m  17.11.67, nos têrmos do Ac6rao BNDE/ELETROB~S.  

Situacão do projeto em 31.12.196Z - A la. etapa do projeto di. CELG - instalação de 
27.000 kW de capacidade - foi concluída em 1959, tendo contadc coor a colaboracão do BNDE. - .  . 
O conjunto de obras relativas à Za, etapa teve andamento bastante ~atisfatório no ano f i ~  
do, graças à atuação desenvolvida pelo BNDE e a ELETROB~S no suprimento de recursos fi- 
nanceiros, tendo a terceira unidade da Usina entrado em funcionamento, encontrando-se a 
quarta unidade em fase fina.1 de instalação. As linhas e subestaçbes do projeto acham-se 
prhticamente conclu$das. Com o novo finan.ciainento para repasse CELG, aprovado pein BNDE . 
nos têrmoe do ~cÔrdo BNDE/ELETROBR~S, de 24.7.67, está assegurada a conclusão do projeto 
no primeiro semestre de 1968. 

CENTRAIS EL~RICAS DE MINAS GERAIS S/A. - CEMIG (usina de Três Marias) 
Localizacão - Minas Gerais 
Pro.ieto - Execução da 2a. etapa da Usina de  rês Marias,com a instalação de nnis  

2 unidades de 65.000 kW cada u m a ,  bem assim constrrição da linha de transrnisse.a ~ ~ . a x á - 2  
biá, em 69 kV e respectivas subestaçÕes. 

S.l.tuaç~o do projeto em 31.12..1367 - O projeto de implantagão da Usina .de .Três Marias - 
contou com a colaboração do Banco, tanto no que se refere È i  construção da barragem no São 
Francisco quanto instalação da usina pròpriamente dita, tendo as 4,unidades entrado em 
operação no período 1962/1965. As obras da 2c etapa estão sendo conduzidas em ritmo sa- 
tisfatbrio, já tendo sido encomendados os equipamentos respectivos, cuja .entrega, inicia- 
da em 1967, estender-se-; até 1968. A montagem da turbina da unidade no 5 está avançada,. 
m a s  a unidade no 6 sòmente dover~i entrar em funcionamento eri: 1969. A vila dos operadores 
foi conciuída no exercicio findo, assim como as obras de ampliação do sistema de trunsmis 
são. De outra parte, a Escola de Pormação Profissional e Aperfeiçoamento Técnico, em Se- 
te Lagoas, cujas principais obras, com ajuda financeira do BNDE, foram concluf.das em 1966, 
iniciou suas atividades cni maio de 1967. 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERAIS S/A - CEM22 - . . 

Localização - Minas Gerais e ~spirito Santo 
Projeto - Expansão do yistema de tra.nsmiasão da CEMEG no sentido do Vale do Rio 

Doce, com vistas ao suprimento de energia 8rea de Vitória (ES), onde se localizam impor 
tarites empreendimentos básicos. O emprecndiment.~, que conta com a cooperação da ELETRO- 
RRAS, está desdobrado em três etapas com o seguinte objetivot le etapa - fornecimento de 
15.000 kW ao mercado da zona de UtÓria;  20 etapa - suprimento de 30.000 kW e, finalmente, 
50.000 kW na Última etapa. A colaboração do Banco está vinculada a execução.das duas Ú1- 
timas etapas, compreendenio a 2 0 .  a construção das linhas de transmissão Subestação Norte 
-Santa Luzia, Berreiro-Subestação Norte e Itabira-Ipatinga, com um total de 146 quilome- 
tros de extensão, bem assim a instalaça0 e ampliacjão das subestaçÕes Norte, Santa Luzia , 
Darreiros, Itabira, Ipatinga e Governador Valadares e, finalmente, a instalação de tele - 
medição "Carrierv entre SE Barreiras-Itabira-Governador. Valadares. Na última etapa serão 
constru~dos mais 105 quilÔmetras de linhas de transrniasão nos trechds Derivação Três Ma- 
rias-Barreiroa a SE Norte, Santa Luzia-Itabirn e 2 9  circuito SE Norte-Santa Luzia, assim 
como construidas ou ampliadas as subesta~ões Norte, T r ê s  Mnrias, Ipatfnga e Governador V= 
ladares. Os investimentos fixos do projeto estão orçados em N C ~ #  18,5 milhões. 

Colaboracão do BNDE em 1967 - Financiamento no valor de NCr$ 15,9 milhões, autoriea- 
d o  em 15.6.67 e contratado em 30.8.67. 

Situacão do ro eto em 31.12.1962 -0 ~rojeA2 t ~ v e  sua e x i s c ~ o + n + e - ~ - e m  +?reg- 
-- - W~~h-s~~l&reliminares relativos & l E  etapa. Estima-se que 0 empreendi- 

mento fique concluído em 1969. 

CENTRAIS ELI?TRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC 
Localizacão - Santa Catarina 
Projeto - Expansão do sistema de transmissão da CELESC, visando $.eyar energia da 

SOTELCA ate o Vale do Rio do Peixe, compreendendo a construção de 1.irihaa e subestaçÕe8 em 
diversae localidades. 

Situação do projeto em 1.12.1967 - Em face do estágio relativamente avançado do prg 
jeto 9 do Rio do Peixe, na época da assinatura do contra- 
to de financiamento com o BNDE, em meados de 1967, foi decidida a extensão d a  colaboração. 



financeira do Banco à s  linhas de transmissão Joinville-Mafra-porto União e Joaçaba-Xanxerê 
e respectivas subestações, constanted do Plano d e  Eletrificação do Estado. Encontram-se 
concluidas as linhas Herval d'oeste-Videira, Herval d'0este-Capinzal, Videira-Rio das An- 
tas e Joinville-Mafra (esta funcionando em 66 lei' provisòriamente) e as subestações d e  Vi- 
deira e Capinzal. Prosseguem em ritmo satisfatório as obras das ;linhas Videira-Arroio l'~& 
ta-Salto Veloao, ~ a f r a - ~ Ô r t o  união e ~ o a ~ a b a - ~ a n x e r s ,  devendo o projeto ficar terminado em 
1969. 

CENTRAIS E L ~ R I C A S  DE SAO PAULO S/A - CESP 
~ o c a l i z a ~ ã o  - São Paulo 
Projeto - Diversos empreendimentos, a saber: Sistem~i Rio Pardo, compreendendo as Usi 

nas Armando Salles Oliveira, Euclides da Cunha e Graminha, bem como respectivos sistemas 
de transmissão, cuja execução estava afeta antiga Cia. ~idroelétrica do Rio P~~~o(cHERP); 
Sietema Rio ~ i e t g ,  compreendendo as Usinas Barra Bonita e Bariri, bem assim respoctivos 
sistemas de transmissão, também a cargo da antiga CHERP; e importação, com aval do BNDE. 
pela antiga Centrais ~létricas de urubupune& (CELUSA}, de um guindaste especial de grande 
porte para utilização na construção da Usina de dupiá. 

Situacão do projeto em 31.12.1967 - O projeto do Sistema Rio Pardo acha-se prhticarn- 
te concluido, tendo as Usinas entrado em operação no perfodo 1958/1966, assim como a lo e- 
tapa do sistema de transmissão, cuja ampliação está sendo executada em ritmo lento, com rg 
cursos próprios da emprêsa. No Sistema ~ i e t ê ,  a Usina Barra Bonita foi concluída eni 1964, 
enquanf o as duas primeiras unidades da Usina Dariri começaram a operar em 1965/66, assim 
como o respectivo sistema de transmissão. A montagem da 30 e Última unidade de Bariri p- 
segue em ritmo satisfatório, devendo entrar em funcionamento em 1968. O aval dado a CELU- 
SA, em nome do Tesouro Nacional, bem assim suplementação de aval até 153,8 milhões de li- 
ras para a importação destinados : complementação do projeto Rio Pardo, ainda não foram% 
tratados. 

CENTRAXS EIJ?TRICAS MATOGROSSENSES S/A - CEMAT 
Localizacão - Mato Grosso 
F'ro,ieto - ~mplantação da Usina do Mimosa (32.000 k ~ ) ,  com a instalação de apenas 

uma unidade de 10.000 kW n a  1' etapa, e reforma e ampliação da rêde de distribuição da ci- 
dada dc Campo Grande. 

Colaboração do BNDE em 196 - Aprovada em 17.11.67 uma suplementa$ão de financiamento 
no valor de NCr# 8.3 mllhÒes, ainda em fase de contratapão, nos têrmos do AcÔrdo BNDE/ELE- 
TROBRAS. 

Situacão do pro.ieto em 71.12.1967 - As obras da Usina do Mimoso tiveram, no e x e r c i 4 4  
o seu melhor andamento em comprrraç~o com os anos anteriores, em virtude da maciça colabora 
ção do BNDE ao empreendimento. As obras civis estão quase concluídas e e montagem da uni- 
dade geradora bastante avançada. prevendo-se sua entrada em operação no lo semestre de 
1968. A reforma e ampliação da rêde d o  distribuipão de Canipo Grande prosseguem & medida 
das exigências do mercado consumidor e em função da atual disponibilidade de energia. Com 
o novo financiamento para repasse a CEMAT, aprovado nos têrmos do acordo BNDE/ELETROBRAS, 
de 24.7.67, está assegurada a conclusão doanpreendimento em 1968. 

C E N T U  E-CA DE FURNAS S/A. 

LocalizacÉío - Rio de Janeiro e são Paulo 
Pro.leto - Construção da Uslna do Funil, no rio Paraiba do Sul, com 3 unidades de 

70.000 kW cada uma, bem assim de linhas de transmissão em 132 klr para ~uaratinguetá, Angra 
dos Reis e Saudade e respectivas subes fações transformadoras. 

~ituacão do pro.leto em 71.12.1967 - A erntiga Cin. ~idroelétrica do Vale do Paraiba - 
CWEVAP, responsiivel original pela execução do projeto, foi incorporada i Central Elétrica 
de Furnas por força do Decreto 60.350, de 10.3.67. A realização do empreendimento teve a 2  
damento satisfafÓrio no exercício findo, especialmente na área da barragem principal, sen- 
do iniciada a montagem do equipamento, que o s t g ,  na maior parte? no local da obra. A bar- 
ragem auxiliar de Nhangapi, inclusive o desvio do ribeirão Itatiaia. acha-se pr&ticamente 
terminada. Por sua vez, os serviços de implantação do sisteme de transmissão não.foram i- 
dciados, PrevG-se a conclusão do projeto em 1968. O aval concedido pelo BNDE a antiga 
CHEVAP ainda &a foi contratado, embora sua amortização j6 se tenha iniciado. 

COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA DO RIO GRANDE DO SUL - SEEE (usina do ~ a c u i )  

hcalização -. Rio Grande do Sul 

fro.)eto - Implantcção a.a Usina ao J a c i d ,  para 6 unidades de 25.000 kW cada m e ,  
instalando-ae 3 grupos na 1 5  etapa e mais 3 na 2e etapa, bem a s a i m  construção de diversas 
linhas de transmlaeão e aubestaÇÕea correspondentes e de  rêdes de distribuição, com respez 
tlvas ampliações na 2 6  etapa. 



~olabora&o do BNDE em 196 - ~ u ~ l c r n e n t a ~ Õ e s  d.e avais relacionadas com obrieaçÕes da 
CEEE junto a fornecedores italiLos. respectivamente nos valores de 888.3 milhões de li- . - 
ras e-1.008,6 milhões de liras, aprovados em 23.6.67, tendo a primeira sido contratada em 
29.11.67. 

situação do projeto em 31.12.1967 - A execução da l g  etapa do projei;o foi concluida 
em 1962, achando-se o Sistema Jacuí em funcionamento normal. A rea.iizaçao dn 2c etapa es- 
tá sendo conduzida em ritmo satisfatório, sendo que grande parte do material já se encon- 
tra no local da obra. O funcionamento regular das d q u i n a s  da 20 etapa dependerá, porém , 
da conclusão de parte das obras de barramento da Usina do Pasao Real, d.estinada, inclusive, 

regulariaação d.a vazão afluente em Jacuí, as quais contam, de igual sorte, com a colabo- 
ração financeira do BNDE. A construção de linhas, subestaçoes e rêdes vem avançando satiz 
fatàriamente, já em adiantado estágio, tendo ocorrido algumas alterações no Plano de Eletg 
ficapão por força d o  início das obras d e  Passo Real. 

COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA E L ~ ~ R I C A  DO RIO GRANDE DO SUL - CEEE 
(usina do Paaao ~ e a l )  . 

~ocalizacão - Rio Grande do Sul. 
Pro 'eto - ~mplantação da usirm do Passo Real, localizada a 15 d a  Usi- 

na do *com apac4dadc final de 250.000 kW. A baxragem de Passo Real, além de propici- 
ar o aproveitamento hidroelétrico rel'erido, exercerá papel d e  relêvo no sentido da mylar2 
zação do rio ~ a c u i ,  quer permitindo o contrÔle de cheias, quer ensejando a elevação da dle- 
ponibilidade de energia da Usirm do ~ a c u i .  O ernpreendiment;o abrange, principalmenter(a)- 
construção da barragem, do tipo gravidade, maciça, com o comprimento total de 3.935'km. sen- 
do 1.365 m de seção central de concreto e 2.570 correspondentes às ombreiras em terra, ten- 
do a barragem de concreto altura m á x i m a  de aproximadamente 60 m e volume de 650.000 m3;(b)- 
construção do reservatório que irá operar entre os níveis 327 m e 313 m, com capacidade Ú - 
til de 2.300 hin3 e capacidade total. de 3.650 hm3, tendo o comprimento total de aproximada - 
mente 40 km e uma largura máxima de cêrca de 14 km; (c)- vertedor de superfície 1ocalia;ado 
na parte central da barragem de concreto, tendo 87 m de largura, equipado com 6 comportas 

. tipo setor;(d) usina hidrelétrica, situada no sopé da barragem de concreto, equipada com 
4 geradores síncronos de 70 MVA ( 62.500 kif ) cada um, conectados a turbi~ss Klapan de eixo 
vertical, sendo instalados 2 grupos na la. etapa ( 125.000 kW ) e os 2 restantes na faee 
final; (e) construção de subestação elevadora; (f) sistema de transmissão, incluindo a cone 
trução de uma liniia de 220 IcV, com extensão de 185 h,. ligando a Usina subeetação d e  Gil, 
que será ampliada, bem assim outra linha de 220 kV entro a subestação de Gil e a nova aubee 
tnção da Cidade Industrial, além de outras linhas básicas consideradas inerentes ao projeto. 
a saber: ~acuí-passo Roal e Cidnde Industrial-Cachoeirinha, ambas em.138 kV e com o coppri- 

..: . . mento total de 18 km; linha Cidade-Industrial-Subestação de ~ Ô r t o  Alegre IV, em 220 kV, com 
21,5 lcm, e o circuito subterrâneo de interconexão entre a SEPA VI e SEPA IV. Os investime= 

.' toe d o  projeto estão orçados eni NCr$ 337 .6  milhões. +? 
Colaboracão do BNDE em 1967- Financiamento no montante de NCr# 144,5 milhões, aprova- 

do em 20.10.67 e em fase de confratnç&o. 

situação do pro.jeto em 71.12.1967 - Durante o exercício findo n CEEE examinou propos- 
tas de firmas consultoras de engenharia com vistas cxecução do empreendimento, cujo i& - 
cio efetivo deverá ocorrer em 1968, prevendo-se seu término em 1972.3iversas obraa de apoio 
ao Projeto da Uoi.rFã Passo Roal. referentes ao sistema de transmissão da CEEE, 26 etapa 

.. . da Usina 3acui e Nova Usina ~errnelétrica de ~ Ô r t o  Alegre, prosseguiram em ritmo aatiafató- 
rio no exercicio. 

~ocaiAzação - Minas Gerais. 
Projeto - ~ n i ~ l i a ~ ã o  da Novo Uaina Mauricio (hidrelétrica de 26.000 k~), c o m  a 

instalaçao da 3a. unidade, de 8.000 kW, bem como construção das ligae3e &ransmisaão, 
- - _69 -a a i - &  e+&-erwspe*a8-~u~táçõeãabsixadõrraa~ 

si.tuacão do projeto em 31.12.1967 - A Ia. etapa d o  empreendimento, comtando da insto 
lação de 2 unidadeo de 5.000 kW cada uma e respectivo sistema de transmissão. também foi fi 

r 
nanciada pelo B N D L  encontrando-se concluída deste 1958, Aa obras da 2a. e t a k  acham-se pr= 
ticamente prontas, faltando apenas acabamentos na subestação de ~ b á .  A 3o. unidade geradora 
da usina entrou em funcionamento em julho de 1967, o que permitiu sensivel melhoria no abas 
tecimento do mercado e a diepenea da aquisição de energia da Light. Face ao rápido cresci 
mento do consumo de energia da Zona da Ma ta, a ~ r n ~ r ê ~ e  e~ ti inf ciondo os e6 tudos referen - 
tes A ampliação da capacidade da usina, devendc instalar, em 1969, o 4 g  ,grupo, como parte 
de um projeto que compreende o desvio de águas do rio Pomba paro o ria ~ Ô v o .  



COMPANHIA HIDROEL.&TRICA DO SÃO FRANCISCO - CHES~ 
Localizacão -. Nordeste 

m e t o  - Sistema do Rio Grande do Norte, compreendendo a expansão do sistema de 
traiisrnissao, através da constru ão de linhas e subestações abaixadoras. As obras relaciona- 
das com o i.? plano de e x p ~ s ã , o  7 3 novas unidades de 65.000 kV cada uma e respectiva ampli- 
ação do sistema de transmissão ) e a construção da subestaçâo de Milagres também receberam 
colaboração financeira do Banco, achando-se concluídas. 

situação do projeto-1- As obras pl'evistas estão concluídas em cêrca de4@ 
sendo relativamente lento o seu andamento, devido a motivos financeiros e de comportamento 
do mercado. 

COMPANIIIh PAIIANAENSE DE ENERGZA EL~TRICA - COPEL 

Projeto - Construção da Usina da Foz do Chopim, com 2 grupos geradores de 22,000 
kw cada um, e respectivo sistema de transmissão, compreendendo linhas em 66 kV e 33 k V  e ss 
bestaçães abaixadoras, 

Situação do pro.jet-o e m  31.12.196 - As obras de implantação da Usina prosseguiram nor- 
mal.nente iio exerczcio, tendo sido conc?u;dos o canteiro de obras, a estrada !e acesso e ou- 
tros serviços preliminares, do mesmo modo que avançadas as obras de escavacoes da tomda 
&agua,canal de adução e casa de fÔrça, bem assim iniciada a concretagem.0~ equipamentos p r i ~  
cipais para a usina foram encomendados, prevendo-se a conclusão do empreendimento em 1959 . 
Quanto ao sistema de transmissão, as obras previstas estão com andamento satisfatório, ten- 
do sido concluídas algumas linhas e subestações para preparação do mercado da Usina FÓz do 
Chogim e que servem, atualmente, às dieselétricas instaladas em caráterprm&&ios na região. 

EMPRESA EI.ETRICA DO ITAPUHA $/A 

Localização - são Paulo 
Projeto - A emprêsa tem área d e  concessão abrangendo diversos ~unicipios paulis - 

tas, dispondo de um potencial de 13.750 kw, dos quais 10.000 kW são produzidos por sua Usi- 
na do Itapura, situada no rio ~j.etê, entre Pereira Barreto e o rio parari&, e 3.750 kU adqui 
ridos da CESP. O seu sistema de transmissão compreende doia ramais perfeitamente distintos, 
servinüo respectivamente;- I- Andradina, Castilho, Murutinga do Sul, ~ u a r a ~ a í ,  Machado de 
Melo, MirandÓpolis e ~avínia, em São Paulo, e Três Lagoas, no Mato Grosso, todos em 33 k V  ; 
e II - Pereira Barreta e sud Menuci, em sã0 Paulo, em 11 kv. Com o fechamento das comportas 
da Barragem de Jupiá, a área onde se encontra a Usina do ftapura será Inundada, detsrmins 
do a paraliza~ão desta. O empreendimento financiado pelo BNDE visa construção de nova li- 
nha de transmissao no trecho Andradina-Pereira Barreto, com o comprimento de 3 5 , 7  h, capa- 
cidade de 8.000 kW e tensão Inicial de 69 kV, passando a empresa a distribuir energia prodg 
zida pela CESP. Em Pereira Barreto será instalada uma subestação abaixadora de 33/11 kV. 
Os investimentos programedos somam N5 542 mil. 

colaboração do BNDE em 1967 - Financiamento no valor de N C r a  300,00, aprovado em 
18.U.1967 e em fase de contratação . 

Situação do pro.jeto em 31.12.1967 - A instalação da linha e subestação abaixadora es- 
tá sendo executada em ritmo satisfatArio, prevendo-se sua conclusão para o início de 1968. 

EMPRESA FLUMINENSE DE ENERGIA ELÉSRICA - EFE 
Loca.l.izaoão - Campos, RJ. 
Pro.jeto - Instalação de usina tcrmelétrica em Campos, para duas unidades de15.000 

kW cada uma, bem assim construção de linhas de transmissão em 66 k V  para Campos e interliga 
ção com o sistema atual, e subestação abaixadora em Campos. 

Situação do pro;jcto em 71.12.1962 - O projeto encontra-se pràticamente terminado. A 
2a. unidade geradora da usina necessita de reparos no rotor, devendo operar normalmente em 
1968. 

FORCA E LUZ DE ClIAPEC6 S/A. 

Localizacão - Cliapecó $C 

Projeto - Construção da Usina do Rio Tigre, de 2.000 kW, bem assim linha de trang 
missão em 22 kV para ChapecÓ, e correspondente subesCação abaixadora. 

Colabora~ão do BNDE em 1967 - Suplementa~ão de financiamento no valor de N C ~ $  200,00, 
autorizada em 17.7-67 e contratada em 27.9.67. 

Situação d o  ro 'eto em 31.12.5 6 - A conclusão do projeto depende apenas do tórmino 
das obras da'barrapmJde teria e do Ieltedouro de concreto ciclópico. Todos os (Jemais item 
esta0 prontos, achando-se a usina em fiincionamento normal, pois a demanda atual do mercado 
ainda não e~:ige a acumulação máxima do reservatório. Com a utilização dos recursos suplemec 



tares conced.idos pelo Banco em 1967 as obras da barragem aerão aceleradas, devendo sua cnn 
clusão ocorrer ainda em 1968. 

SOCIEDADE'TERMOEL*RICA DE CAPIVARI  - SOTELCA 
~ocalizacão - Santa Catarina. 
Projeto - Instalação de usina térmica, a carvão, no ~unicípio de ~ubarão, com 2 

-idades de 50.000 kW cada uma, bem assim de linhas de transmissão para l?lorianÓpolis,llh~ 
ta e Joinville e respectivas subestações. 

situação do projeto em 71-12-1967 - Com a entrada em operação da 2a. unidade geradora 
e do l* circuito do sistema d e  transmissão, o projeto foi concluído no exercício de 1967, 
tendo sid.0 iniciado, no final do ano, fornecimento d e  energia para o mercado de Curitiba, 
com o que foi possível aumentar expressivamente a produção da SOTELCA. 

TERMELÉTRXCA DE ALEGRETE S/A. 

Localizacão - Rio Grande do Sul 
Pro.ie to - construção da Usina termoelétrica de Alegrete, com 2 turbogeradores d e  

33.000 kW cada um, e respectivo sistema de transmissão, compreendendo diversas linhas e SE 

bestapões. 

situação do projeto em 31.12.196 - A instalaçiío da usina foi concluída no exercício 
de 1967, não tendo, porém, entrado emZoperaç~o por não estarem prontas as obras d e  trans- 
missão, que terão prosseguimento no decorrer de 1968. 





ASPECII)~ PRINCIPAIS DOS P ~ S  APROVADOS PELO BNDE, CONCLU~DOS ATÉ 31.12.1967 

SETOR: IND~STRIAS BASICAS 
a) Instalaçio ou Pmpliaqão de Estabelecimentos Indust r ia is  

C ~ E R O S  DE INU~STRIA E W.~RIOS 

A - rmkmtx~  MCP-ICA 
1. SIDERüFKJiA 

Aços Anhsnguera S.A.  . . . . . . . .  ( 
( 

......... Avos Vlllms S.A. ( 
( 

Cio. Brasileira de Usinas ( 
~ e t a l Ú r ~ i c a s  ................ ( 

( 
Cio. F e m  e Aço de ~ i d r i a  
( i a .  etapa-lanilnação) ....... 
Cia. Siderúrgica )(annesmann ( 

..... Cia. 3iderÚrgica Pains ( 

Cia. Side&rgies Paulista - ( 
COSIi'A ( Ia .  etapa) .......... ( 

( 

&niaaçéo de Ferro S.A.  - ( 
. IAPeRçA .................... ( 

( 

hninação numinense S.A. - ( 
WUSA .................... ( 
~ i & > n i r ~ i c a  Riogrsnden: e S.A.  ( 

( 
Uslnas Siderúrgices de M i n a s  
Gereia s.A.-USIMIEIAS(~~. eta- , I pa) ....................... 

( 
2- METRLUAr;IA DOS NAO-FERB)SOS 

Cla. Brssileira de ~ lumin io  

CJn. Rmsileira de Chumbo - 
COBRnC 

C i a .  Mercantil e Indl.1ngá 

Lominação Pacional de Metais 
S.A. ...................... ( 

WCALIZAÇAO 

Mogi das Cruzes (SP) 

São Caetano do SU~(SP)  

Barão de Cocais (ta) 

Neves (PJ) 

Cariacica (ES) 

Belo Roriaonte (KG)- - Cidade Indust r ia l  

~ i v i n ó ~ o l i s  (MC) 

Cubetão (Piaçaguera) 
(Sp) 

Belo Horizonte (MG) 

Sõo Conqalo (w) 

Pôrto Alegre e S. Leo- 
P O ~ &  ( ~ 3 )  

Ipatinga (MG) 

Somcaba (v i l a  A l d n i o )  
(SP) 

Boquira e Santo h r o  
da Purificação (BA) 

l taguai (RJ) 

Santo ~ndré-Ut.inga(S~) 

NATUmZA 
00 

PROJCID 
Insta- 
iacão 

X 
X 

X 

X 
X 

X 
K 
X 

K 
X 
K 

X 
X 

x 
x 
X 

X 

X 

PROGRAMA DE 

Rodutos 

Aços em lingotes (especiais)  
Laminadoa de aços especiais 
nços especials ( l ingotes) 
Produtos acabadbs de aços esp. 

Ferm gusa 
Aço em l ingotes 
Laminados 

Iaminados de aço ( p e r ~ i l a d o s )  

Ferro gusa 
ATO em l ingotes 
hninados de aço, incl .  especial 

Aço em lineotes 
i+=afnedos de aço (perfi lados 
Perm gusn 
Aço em l i n p t e s  
Larninados planos 

Ferro guaa 
Aqo em lingotes 
Lamlnados de aço 

AÇO em lingotes 
Laminados de aço 

Aço em lingotes 
Iamlnados de aço 

Ferm gusa 
AÇO em l i n ~ t e s  
h l n a d o s  planos 

Aluminio em lingotes 

(5hmbo em lingotes 

Zinco e l e t ro l i t i co  em lingotes 

laminadoo de la tão  

Ampli- 
ação 

X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

x 
X 

X 

X 
X 

PERÍODO DE EXXCLÇAO PRODWKD 
m 

In ic io  

1963 

; 1957 

1 

19 59 

IP5I 

; 1959 

1 
195a 

; 1950 

1 

1 

i 1955 

I "" 
) 1957 
) 

1959 

) 1957 

) 1957 

) 1959 

1957 
1 

Produção 

Unidade 

t 
t 
t 
t 

t 
t 
t 

t 

t 
t 
t 

t 
t 

t 
t 
t 

t 
t 
t 

t 
t 

t 
t 

t 
t 
t 

t 

t 

t 

t 
t 

P m  

~érmlno 

1 lgd6 

19611 
1 

1963 

I 1959 

) 1 lgs5 

1 
1960 

) l P b 5  1 

1 

1 

1 1959 

1 i960 i "" 
1 19" 
1 

) 1963 

) 1959 

1965 

) 1962 
1 

Anual 

Quantidade 

70.000 
50.000 
55.000 
n.m 
60. 000 
b5.000 
36. 000 

130.000 

260.000 
3 9 . m  
264.000 

23. 000 
18.m 

5 8 0 . W  ! 
620. 000 
430. GQO 

18,000 
i8.000 
1b.OM) 

6.000 
10,000 

23. DOU 
25.000 

560.000 
600.000 
600.000 

2O.OW) 

14. OM) 

7.200 

8.400 
3.600 



ckrrems DE INDOSTRIA E ~ A R I O S  

3. H E T A ~ I C A S  DIVERSAS 

Bopp S Teutbcr do Brssil  - ~ B i t r u l a a  e 
Medidores Ltdn. .................... 
Drassinter S.A.  - 1ndÚotrla e omércio( P r 

( 
cio. ~ e t a i ú r ~ i c n  h r b n 6  .... ., ...... 
Fóibrlca WaclonoL de Ferramntn' S . A .  T r 
h d i ç ã o  nipy S.A. .......... +. .... ( 

( 
( 

.. fndÚctria ~ete lÚr&ica  ForJaço . A .  

Socicdsde ~bcnlce  de Fundições k- ( 1 r a i s  - 90.=UFICE 
( 

B - IIJOOÇTRIA MBC~IICA 

I Barbcr-Creane do Brasil - Indú t r i a  ( 
e Comércio ................. ..I.. .. ( 

( 
( 

Cia. Breaileirn de Caldeiras e Equi- I .................. pmentos Peoados 

Caterpillnr do Brasil S.A. - &ui- 
....................... nas e Peçeo 

I n d b t r i a  de &quinas invicta S.A. 

I 
~ n d ú n t r i a ~  b!etelÚrgican h i t e -  
Reichelt S.A. ..................... 
H.W.R: V ~ t o r e e  Diesel S.A. .  ......... 

~ecRnico Pene& S.A. ............... 
&quinas lblmnn S.A. ............. 
Sp- S . A .  - Ind. e Com. de M6 'uinaa J Terra1 S. A .  - Kiquines  pico S.. .. 

! - ~~~ DE MATERIAL F B R R O V I h I O  

S.A. 

r oc~~~znçno  

=o Pnulo (SP) 

Osasco (SP) 

m a  Wnso (RJ) 

São Roque (R) 

Jolnvll le (SC) 

São Paulo (SP) 

Siio Pauio (SP) 

Guarulhos (SP) 

Varginha (h!!) 

São Paulo (SP) 

Umelro (SP) 

Caràzinho (RS) 

Santo Ariuo (SP) 

lkubaté (sP) 
Séo Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

São Paulo (SP) 

NATUREZA PROGRAMA DE 
I 

Produtos 

V6lvulas e registros especiais 
de Perm e aço fundidos 

Msteriais de fricção ninteti-  
zados 
~uchas ,  pastilhas, peças di- 
versas 

Tubos centrifugados fundidos 

P q o s  forJsdAs diversas 
Ferramen&o manuais 

Conexões de ferro rualeável 
Autopeças de ferro nale8vel 
Cmânuho e peqes e lé t r icas  

Peças forjadas diversas 

Poças fundirlns para caminhões 
Idem, para v a e e s  fermvi&ios 
Idem, para diversos f ins  

Pavimentadoras 
Usinas de aofalto fixas 
Valetedeiras 
Britadores 

Caldeiras e equipamentos pesa- 
dos 

lbtoniveladora 12 - E 

operatrizes e equlpa- 
mentos diversos p/a indústria 
& medeira 

Implementos agrfcolas diversos 

biotores diesel  estacio&ios de 
a t é  h ci l indros 

Equipamentos pesados diversos 

&qulnes operatrizes e equip. 
diversos P/a ind. da u d e i r a  

tdáquiaas de t ref  iler metais 

Turplomentos agricolas diversas 

Re los  ferrori&rfos a ar com- 
prinidn e a vácuo 

W 

Insta- 
lacão 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

P- 
-11- 
aoao 

X 

X 

x 

X 
X 
X 

X 

X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

PRODUCAD 

Uni dade 

t 

peças 

t 

t 

t 
t 

t 
t 
t 

t 

t 
t 
t 

um 
m 
M 

um 
t 

um 

um 

um 

til@ 
dros 

t 

un 

t 

um 

um 

Quantidade 

1.500 

100.000 

100 

40.000 

280 1 
14.9 1 

b.150 
3.300 

825 

1.mo 
iu.700 1 
10.500 ) 
8.300 

25 ) 

3: 1 
15 

2.500 

330 

660 

1.520 

6.000 

6.5m 

600 

3W 

8.760 

3.000 

PERÍODO DE 
W P m J E m  

inicio 

i g w  

1957 

1954 

i953/65 

1954 

1959 

195.7 

1957 

1962 

1957 

1963 

1959 

1961 

1957 

1955 

1958 

1965 

1961 

1957 

-]U> 

~érmino 

1962 

1959 

1955 

i956/67 

196i 

I w55 

! 
1960 

1959 

I "" 
1 

1960 

1965 

1960 

1963 

1 9 b  

1961 

1959 

1967 

1964 

1960 



1 I NA- 

D - IIPD6STRIA A~WBILISTICA 
Albonis S.A. - 1ndÚstria e ~ornércfo .... 
Braseixos Rockwell S.A. .............. 

Braslnca S.A. - Ferramentaria, Carroce- 
r i a s ,  Veiculos ........................ 

Cia. Aacional de Equipamentos Elé t r icos  
" EQUIXL'' 

Fibrica Aaciona). de Vagões S . A .  ....... 

Farloc do Brnsil S.&. - Ind. e ~ o & r c i o  

Indap S.A. - ~ n d u s t r i n  de Artefatos de 
Metnin de Precf 560 

..... 1nriÚstrln de Parnfusos mpri S.&. 
1ndÚstrla e Comérelo b e c o  S.A. ....... 
kermnerz s.A.-1ndÚstria Autombbilistica 

Máqiiinns Piratiningn S . A .  ( f k b r i c ~  ndqul- 
ri& pela Willyo Overland do ~ r a s l l )  ... 

... Met~ioc S . A .  - 1ndÚstria e comircio 

Salim Jorge, IrnEos & Cia. ............ 
-ntn LÚcla Cris ta i s  Ltda. ............ 

S t f t o  do Bras i l  S.A. - Indústrias Metn- 
lúrglcas .............................. 
S/A Indus t r ia l  de Motores, C a n h õ e s  e 
~utoimveis - SmC.4 do Br~sll .......... 
Volksuagen do Brasi l  - Ind. e Com. de 
Aut. S . A .  ............................ 

thpsa Autope~as S.A. (an t iga  Walfta Au- 
topegss) 

, 
S.Caetano do Sul 

(SP) 
S.PaUl0 (SP) 

São João de Merlti 
(w) 

S.mto h r o  (SP) 

São Paulo (SP) 
Santo h r o  (SP) 
Guarulhos ( SP) 

Teubeté (SP) 

Campinas (SP) 

são Paul0 (SP) I 
São Bemardo do Cam- 
po (SP) I 
SE0 Bernardo do Cam- 
po (SP) 

Santo h r o  ( SP) 

PROGRAMA DE PRODX PERÍOW LlE EKECU;AO 

Producào Anual mPRIMG113 

1 Eixos cardan completos 

ii~ Produtos 

Diferenciais  completos 
p/camlnhÕes 

I Ferramentaria pesada 

Unidade 

Dinanwa 
kiotores de par t ida  
b t o r e õ  p/limpsdores de para- 
b r i s a  
Bobinas 
Rotores de d i s t r ibu idores  
Buzinas diversas 
Reguladores de corrente . 

Chassi6 pare cnmlnhões 
Rodas a an is  para veículos 

Cilindros de f r e i o s  (excl.bor- 
racha) 
Tubos de f re io6  
Borrerhas de f r e i o s  
Fluido para f r e i o s  

Peças tameadae de precisEo 
(parafusos, pinos, porcas, 
p r l s ione ims ,  etc.  ) 

Idem, idem ( i n c l .  estampadas) 
Idem, iden 
Rodas e aros para caminhões 

Fundição de autopeças 

Quantidade 

Vidro plano 
Vidro e m  e pknorâmico 

In ic io  

Pcçoo tomeadas e estampados peces 

Autopeças forjadas diversas I 

dc precisão (parafuso, pinos, 
et.. . ) 
~ d m ,  idem 

I Automóveis de passag. "SPICA" I m  I 12.000 1 1958 

peça8 

I Camionetas (KDMBI) I m  I 9.000 1 1956 1 1958 

Dinarais um 
Hsttores de part ida 
Mtorea  b r i s a  p/limpadores para- 



G ~ E R O S  DE IIJDÚSTRIA E w ~ I O S  

D - ~ ~ O S T R I A  A ~ ~ ~ ~ B I L I S T I C A  
Wl lys  Ovcrl~nd do Brasil S.A .  ....... 

E - mOSl?IIA DE CO:.STRW;RO NAV L 

Cia.  bmérclo e nsve~qcso . ... . .. . . . .. 
h q .  -Engenharln e ~;quinos / S.A.  . . . . . 
Estaleiro 56 S.A .  ........ L . .  . . .. . . . . . 
~ s d ! i ~ t r í a ~  Reunidas -eco $ . A .  . . . . . . 
IehikawnJim do Brasil - E3 d e i r o s  S.A.  i F - IIID~STRIA DE MATERIAL E&R co 
AEü - Cin. Sul A7iericrrna de Eletrlcidsde 

! 
Amo S.A. - 1ndÚotrla e Coa r c i a  . . . ... f 
1ndÚstrie Elétr ica Brown BoQerl S.A. .. 

I 
I d a s  Aop,rini S . A .  - ImiE . . . . . .. . . . . . 

P i r e l l i  S.A.  - Cio. Industr inl  Brnsileira 

o - I ~ T I ? I A  ~UIMXCA 
Cin. Agro-Industrlal Igaras 'u . . . . . . . . . 9 
Cla. de Cnrbonoo Caloidaia - C.C.C. . . . 
Cia. de Petróleo Q AwrÔni .. . ... . ... "i 
C I ~ .  ~ o c i o n a l  de Aicaiio .. . . ... . ... . . .. 

Slntét lcs-  
C o m  

- OOPEBRAS 

USCALJZAÇAO 

S .  Bemardo do 
C m p o  e 'i?iiSctQ (SP) 

Aiterói (Itf) 

R i o  de Joneiro (GB)  

F'Ôrto Aleme (RS) 

Rio de Janeiro (CB) 

Rio de Jeneiro (GB) 

Jundiaf (SP) 

São Paulo (SP) 

Osesca (SP) 

Sõo Paulo (SP) 

Ssnto André (SP) 

V 

I ~ n r e a s u  (PE) 

Cnndeias (BA) 

&naus ( A M )  

cabo Frio (KJ) 

Cabo (PE) 

Cubot5o (SP) 

NATtmEZA 
W 

Insta- 
lsçõo 

X 

X 

X 

X 

x 
X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

PROGRAMA DE 

Produtos 

veiculas a motor de diversos 
 tipo^ 
Autopeças fundidos (blocos, ete .) 

Embsrcnpões de a t é  35.000 TDk' 

hiborcaçóes de a t é  2.n)O T i i W  

Embarcações de até 5.000 TiiU 

h3arcn~Ões  dc nté  3 . m  TDW 
Embarcações de até $3.000 T D W  

f ioncf.  a t é  60 KVA e 132 KV 
Chaves de a l t a  tensão a t é  60 RV 
Chaves separadas, a l t a  tensão 
a t é  30 KV 
Choven de baixa tensão 

Motores e lé t r icos  indus t r ia i s  
Geradores a t é  200 i€VA 
Reostatos e contiÔles p/motores 
Chaves e l é t r i c a s  p/mtores 
b t o r e s  de anéis 

R a n s f .  de a t é  3O.OGü KVA 
Geradares de pot. sup. a 2.000 
KVA 

Divercas &quinas e equip. elé- 
t r icon (mgtores, geradores, 
transformadores, etc. ) 

Cnbos e condutores diversos 

Socia cáustica 
Hipoelorito de $Ódio a 10% 
Fosfato bic&lcico (3%) 
Negro de f w  (carbon black) 

Refinação de petróleo (derl 'k-  
dos) 

b r r i l h a  

Polibutadieno 

Acido sulf iuico ( 1 m )  
Superfosfatb simples (& P2O5) 
Acido fosfórico (em ~ 2 0 5 )  

PR3JEni 
A m p l i -  
açao 

X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 

X 

PERIOW 
DO 

1nfcio 

1957 

1959 

1959 

1959 

1960 

1959 

1958 

1956 

i956 

195 5 

1957 

1961 

1961 

1955 

1955 

1961 

1965 

PRODUÇAO 

Roducão 

Unidade 

UI~? 

. .. 

W d  

TDW 

TDU 

TDW 

TDW 

KVA 
um 

m 
u1 

um 
um 
um 
um 
um 

KVA 
KVA 

um 

t 

t 
t 
t 

t 

barria/  
d ia  

t 

t 

t 
t 
A 

DE EXECW$O 
PFtcmml 

~énninri 

1960 

1965 

1963 

1966 

1963 

1962 

l*O 

1959 

1958 

1958 

1960 

1965 

1967 

1957 

1961 

1965 

1966 

Anual 

Quantidade 

110.000 ) 

... 
1 
) 

40. OM] 

12.000 

3.000 
3 . m  

60. 000 

3&.@3'3 
800 ) 

1 
12.000 ) 
7.200 ) 

250.000 ) 
12.000 ) 
21.600 ] 
2.500 ) 
7 - 2 m  ) 

5OO.OüO ) 
150.000 ) 

6.000 

n . 0 ~  

15.000 ) 
9.703 

1 5 . 7 E  ) 

15.000 

5.000 

100.000 

27.500  

45.000 ) 
lCQ.Oo0 ) 
16.500 ) 



G ~ R O S  DE IND&TRIA E MVNARIOS 

G - IADOSTRIA QUIMICA ( c o n t i n ~ ~ â o )  

üu Pont do Brasil S.A. ............... 
~1etrometelÚr~ica Abrsslvos Salto S . A .  

hnprêss Carioce de Produtos Quimicos . . 
Fertilizantes Capuava S . A .  - F'ERT'iCAP 
FüIICAA - Pmdutos Quimicos S . A .  

l'osf'orit~ Ollnds S.A. ................ 
IndÚstris Quinicn Ebntiquelrn S . A .  ... 
Policarbono 1ndÚstrlss ~ufrnicas ...... 
S.A. 1ndÚstrlos Reunidas Francisco Mn- 
tnrnezo .............................. 
Uaim Vlctor Sence S.A. (Rhodia) ...... 

ii - ~ t i u B s ~ ~ l n  DE CELWSE E PAPEL 

. .  Celubn~oqo Indistria e Comércio S.A. 

Celulose Cmhnrá S . A .  ................ 

..... Celulose e Pripcl Fluminense S . A .  

Champion Celulose S . A .  ............... 

Cia. Suzano de Papel e Celulose ....... 
Fibrica de Celulose e Papel S.A. ..... 
FAPASA - Fbbrica de Papel S . A .  ....... 
Indústria de Papel S i 6 0  S . A .  .. ..,. + .  

Rigesa - Celulose, Papel e Eibalagena 

I - OUTRAS I ~ & T R L A S  

Cia. AmozÔnio & x t i l  de tiniagem - CATA 

Cia. Brosilelra de PiaçBo e Tecelagem ................. de ~ u t a  - BPA~~WA 

ele. cimento Portland corum.á ......... 

rOCAIZZAÇ10 

Barra b n s a  (RT) 

Salto (SP) 

São Caetano (SP) 

Capuava (SP) 
Suzeno (SP) 

Olinda (PE) 
Lorena (s-) 
Ipatinga (MC) 
Sao Caetano do Sul 

( SP) 

ConceiçGo de Macabu 
(RI) 

Campoo (FbJ) 

São F'raricisco de 
Paule (RS} 

Campos ( W )  
Kogi-Guagu (SP) 

S U Z ~ ~ O ( S P )  

Canela (RS) 

Nova fiiburgo ( ~ f )  

~ a c a r e i  (SP) 

Wês Barras (SC) 

~ e l h  (PAI  

litsnriua 
~arumbá (w) 

IAWREZA 
DO 

FmEm 
Insta- 
iaçe'o 

X 

X 

X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
x 
X 
X 
X 
X 

X 

X 
x 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

P A O C W  DE 

Produtos 

"Maneb" 

Carbureto de s i l í c io  

bdecilbeneeno 

SuperFosfeto simples (e P205] 
Soda cáustica 
Cloro 
Acldo clorídrico a 35$ 
DDT (diclomdifenilmetano) 
Monoclorobenzol 
Diclorobeneol 
Acetato de metila 
Butanol 
bcido acético 
Concentrado de fosfato 
A.qua oxigenadc n 5016 
Superfosfato simples ( ~ M P M ~ )  
Carbureto de cálcio 

Eutanol 
Acido acético 
Acetnto de butlla 

Celuiose de hagaço de cano 

Celulose de pinheiro, f l h r n  
l a n g ~  

Celulose de bagaço de cana 

Celulose de eucalipto e pinhei- 
TO 

Celulose de eucaltpto 

elulose de pinheiro, f ibra  
Eonga 
Celulose de eucelipto e ca- 
pim elefante 

Celulose d e  eucalipto 

Plantio de pinheiro p/celulose 

Sacaria de jitte 

Manuiatura de juta 

Cinento portland comum 

411- 
ação 

X 

X 

X 

X 

X * 

X 

X 

P E R ~ O D O  
DO 

inicio 

1961 

1957 

1965 
1962 
1 9 ~  

1957 
1959 
1964 
1965 

1959 ) 

1957 

1958 

1954 

1957 

1960 

i960 

1959 

1960 

1965 

19.965 

1962 

1963 

PRODUÇkO 

Producão 

Widade 

t 

t 

t 

t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

t 
t 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

ha 

t 

t 

t 

OE EXECWAO 
PROJGfO 

~i rmlno  

i966 

1958 

1967 

1964 
1958 

1960 
1962 
1966 
1966 

1962 

i960 

i960 

1951 

1959 

1962 

1965 

1961 

i962 

1967 

1966 

1964 

1967 

- 
Anual 

Quantidade 

1.350 

3.500 

10.000 

3 0 . 0 ~ 0  
2 .800)  
2.640 ) 
3.m 
1.800 ) 
1.m ) 

120 ) 
480 ) 

1.4&0 ) 
1.080 ) 

250.000 
800 

10.000 
17.500 

3.600 ) 
L.&O ) 
2.160 ) 

20.000 

E. 250 

6.600 
39.600 

Li6.200 

7.500 
6.600 

33.000 
1.000 

8.000 

7.500 

96.000 



OBSERVAFAO: Exclwlve projetoo aprovadoa È conta doa *dos (mM, PIEíAHE, PIREP e TUIDXPRO). 

I 

GfDIEEDS DE 1trn6STfUA E HLPNWOS 

I - o m  1mmus 
Cio. b-ércio e Navegsçõ~ ........... 
Cia. fiapáo e Tecidos de 6 n h  .... r Cia. Industriel. 80 Slsal  - C1 AL .... 
C r a o t o  Agroinduntrial S.A. - ~AISA ... 

Fóbrica de Gatec Indmtriain 
Protetores - FACIP .................. '1 ""- 
PiapBo Brasileim de Sisa l  6.4. - 
FIBRASA ............................. 
Ind. Sianleira do Bresil S.A. SIBRRSIL 

Madeirno Compenoados d a  AmzÔ'nla - Cia. 
Agro-Induotrlal Ccupcnsa ............ 
Refinaçooc de Milho, Bmeil .......... 

I- SENAI - 6 e 1 ç o  Unclonal de Ap ndiza- ...................... gw Induotrial 

Soe. Ai@doeira do Rordeote Brpsileim 
- SARBRA ............................. 

I m f i L I ~ X O  

fica* (m) 
São ~ u f o  (MA) 

Bayeux (PB) 

Smta Luzia üa 
Itanhi (SE) 

Salvador (BA) 

BaYeux (m) 

Bayeux (PB) 

h e u s  (AM) 

São Paulo (SP) 

Diveraou Ectsdo~ 

São Paulo (SP) 

NA'NIIEZA 
Do 

Insta- 
lacão 

X 

X 

X 

K 

X 

X 

X 

PlmGrinarn DE 

Produtos 

Sal (extrapão mecanizada) 

Sacoria de Juta e malva 

Manufaturas de s l s a l  

k!!ufaturas de fibras de 
coco 

Gare p/fins sgricolas e in- 
dustriais 

Manuiatutas de s i s a l  

Manufaturas de s i s a l  

Cuqensados de madeira 
hmlnndns de nadeira 

"~luten-meal" 

Aquinição de equipnmentos 

6 ieos  ve(retain 
k g a r i n a  

PFmmD 
+li- 
acao 

X 

X 

X 

X 

X 

PER~ODO DE EXECUÇAO PR0DZX;AO 
W 

Inicio 

1959 

1965 

1965 

1965 

1957 

1959 

1960 

1961 

1965 
i960 

1960 

Pmducão 

Unidade 

t 

t 

t 

t 

m 

t 

t 

m3 
m 3  
t 

t 
t 

P m m  

Término -- 

1965 

i967 

1966 

1967 

i960 

1962 

1952 

1963 

167 

1962 

1966 

Anual 

Quantldsde 

360.000 
1.620 

4.100 

864 

6.3~t0.000 

9 .700 

3-600 
14.400 ) 
2.700 ) 
17.200 

36.000 ) 
9.000 ) 





c ~ E R O S  DE IWDUSTFZA E M W U A  0 s  

C - Xt.ID6STRIA DE MATERIAL FERFQVJhRXO 

Iraterial ~ e r m v l 6 r i o  S . A .  - RSA .. . . .. y 
D - I!&ISTRIA DE COHSTRWAO I i A V a  

Vcmlme Estlleims Reunldos bo Bras l l  S . A .  

E - WDOSTRIA A ~ M J B I L ~ S T *  

Fkbricn Naclonnl de Mctores 1 . A .  . . .. . . . . . . 

F - nmdsmu DE MATERIAL E U h ' R 1 ~  

Arno S.A.  - Ind. e Com6rclo .. . . . . . .. . .. . . 

G - I ~ ~ @ T R I A  $,utMIc~ 

cIQtinm - Cin. de Inds. 9.uin i cns do Nordeste 

Cio. Bras i l e i ro  de Estireno ,............... 
~ e t r Ó l e o  Bronileiro S.A. - P ~ B R A S  . . . .. . 

Resinas ~ i n t % t i c a o  e Pl6otlc+s S.A.-RESITíPLA 

Serrnnn S . A .  de Minereç5o .. ............... I 
S.A. Ceon do Bras i l  - Ind. e~Con&rc io  . . . . . . 
S.A. Inls. Reunidas F'roncincO t%itsrazzo . . . . 

~ i t g n i o  do Brasil S . A .  - TIB S . . ... . . . . .. b 
Proslnt  - Produtos SintCtlco$ S.A. . . . . . . . . 

LOCALI~AO 

Caçapave ( SP) 

Angra dos Reis (EU) 

Duque de Cnxlas (RT) 

São Paulo (SP) 

Cama~nri (BA) 

Cubntõo (SP) 

Ceraçari (BA) 

Crnvntni (RS) 

Jacupironaa (SP) 

Sòo Caetano do Sul (SP] 

SSo ~ o s é  dos Canpos(SP) 

SZo Caetano do Sul  (SP) 

Camçarl (BA) 

Rio de Janelro (CB) 

Insta-  
lecão 

X 

x 

X 

X 

X 

X 

X 
x 

x 

x 
X 

X 

X 

X 

X 

FINALIDADE 

-li- 
acao 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

PFOUUÇm ANUAL PROCRMADA 

PFilD1PIOS 

Rodas e eixos pera va- 
@es e ca r ros  
Rodas e elxos para lo -  
c o w t i v a s  

Eliminnç60 de pontos 
de es t ranwemento  

Cadnhões pesados 
Automóvel AR - 2.000 

Motores pmte&i4on,  n- 
t é  3.009 HP 
Motores fechedos, TO a 
1.500 HP 
Ceradoros e n t o r e s  c. 
con t1n.a 
W~tores  e crinvcrtores 
E?!pilhzAeir~s &eis  
e l é t r i c a s  

anidrido f t r i l ico 

h'~n8ietra  = e  es t i r eno  

G n i a  
Uréle (h55 de N) 

F o m l d e i 6 o  I frmal) 

Concentrados fosfntados 
de a p s t i t n  (36% - P2W) 

Cloreto de p l l v i n i l s  
( pvc 

Celulose de l i n t e r  
( r a ~ o n )  
Soda cáust ica (ray-on) 

~ i ó x i d o  de t i t s n i o  (ru-  
ti10 e anatose) 

Hetenol 

PERÍOID DE 
W 

In ic io  

w57 

i967 

1954 

196b 

1966 

196h 

i965 

1965 

1965 

i966 

l 5  

1966 

1967 

SECUNDO 

Unidade 

t 

t 

m 
um 

HP 

HP 

KVA 

KII 
V ~ I I  

t 

t 

t 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

EXECWAO 
PRDJCíO 

~ é r m i n o  

! 1968 

1 
1 

1 9 s  

) 1968 
1 

1968 

1 
1 
1 
1 

1 

1968 

i968 

) 1969 
1 

1967 

19% 

1968 

1 
1 
1969 

1969 

O PROJETO 

Quantidade 

5*500 450 1 
1 

7.000 ) 
14.000 ) 

50.000 ) 
1 

18.0m ) 
) 

36.000 ) 
1 

3.600 ) 
12Q 

k.800 

16. WO 

17.600 ) 
82.500 ) 

4.800 

142.500 

3.-  
2). 400 ) 

9.000 ) 
20.009 

16.500 



03SERVACAOt Rclu6iw operações apmvadas à conta dos Fundos (FDEMX, PIAAME, FiíVFP e BVNDErmO) 

I z h E X J S  DE rlmkmm E mmos 

I - ovrrrns ImmmIA8 

Cimento Portland m c o  do Brasil 8.A. ....... 
C i a .  co&rclo e Yiavegação ...............-... 
Cia. mbrll de Juts Parintins - IAMlfIJUTA .+ 

.................. &rica de Tecido8 Matinha 

~nrliistrfs de CaZclmç~o - ICAL . +.. ........... 

........ Indbtrlas Rgva América S.A. - i U M A  

................. Latícfníos Campo -de 8.A. 

Leite Clórin ~tb.  .......................... 
.......................... Usha São ~anciaco 

uiclir;IzAçxo 

R i o .  de JaneLm (a) 

*cau (m) 

Parintins (M] 
b a u s  (AM) 

Veupasiano (ffi) 

Breves (PA) 

C=PO mande ím) 

rtapetinga (1311 

Ceará-Mirim (m) 

r n r n D A D E  

Insta- 
h a o  

X 

X 

X 

X 

X 

x 
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ACOS VLLARES S.A. 

L o c a l i z a ç ã o : -  s ã o  Caetano do Ç u l ,  SP. 

P r o j e t o :  - Ampliação da a c i a r i a ,  f u n d i ç ã o  pesada  e  d e p ó s i t o  de  ma té r i a s -p r imas  e  
i n s t a l a ç ã o  de  novos equipamentos  n a s  d i v e r s a s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  v i s a n d o  o  melhor  a p m  
v e i t a m e n t o  da a t u a l  capac idade  de  f u s ã o  de  a ç o s  e s p e c i a i s ,  com o  aumento da produção d e  
31.700 p a r a  98.400 t o n e l a d a s  a n u a i s  de  p r o d u t o s  acabados .  

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - Acham-se c o n c l u i d o s  o s  s e p i n t e s  i t e n s  do p r o j e  
t o :  nÓvo e d i f f c i o  i n d u s t r i a l  pa ra  a  o f i c i n a  de  c i l i n d r o s ,  nÔvo g a l p ã o  p a r a  e s m e r i l h a d e i -  
r a s  a u t o m á t i c a s  de  t a r u g o s  e  o  novo e s c r i t ó r i o  c e n t r a l  da empresa l o c a l i z e d o  no I p i r a n g a .  
A ampl iação da a c i a r i a ,  de fundi$ão pesada e  d o  d e p ó s i t o  de  m a t é r i a s - p r i m a 8  a p r e s e n t a  50% 
de  r e a l i z a ç ã o ,  achando-se  quase  c o n c l u i d o s  o  novo r e s e r v a t á r i o  d e  água e a  f o s s a  p a r e  f U t  
d i ç ã o  de  c i l i n d r o s .  Os equipamentos  encontram-se  em g r a n d e  p a r t e  j á  montados ,  e s t a n d o  e m  
f a s e  i n i c i a l  de  ope ração  a s  novas e s m e r i l h a d e i r a s  pa ra  t a r u g o s ,  o  novo t o r n o  v e r t i c a l  e  
q i i t r a s  máquinas metiores. O p r o j e t o  deverá f i c a r  te rminado em 1968. 

Loca l i zação : -  I t a p e t i n i n g e ,  SP 

P r o j e t o  :- I n s t a l a ç ã o  de  f á b r i c a  de  chapas  d e  made i r a  aglomerada .  

Colabora ão do  BNDE em 1967 - Aval a  ope ração  r e l a c i o n a d a  com a impor t ação  de  e q u i -  
pamentos d e  p:ocedência a l ema ,  no montante  d e  DM 2 . 0  m i l h õ e s ,  equivalentes a  u S ~  500 m i l  
a u t o r i z a d o  em 9 . 3 . 6 7 ,  porém a i n d a  não c o n t r a t a d o ,  bem a s s i m  f i n a n c i a m e n t o  a t r a v e s  do  
F I P E M E  p a r a  a  execuçso de  o b r a s  c i v i s  e  a q u i s i g ã o  de  a q u i p a m e n t o s n a c i o n e i a .  

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - A r e a l i z a ç ã o  d o  p r o j e t o  e s t á  s endo  conduzida e m  
r i t m o  s a t i s f a t o r i o ,  esperando-se  s u a  conc lusão  em 1968,  com a  montagem f i n a l  doa equ ipa -  
mentos lirrportados . 
A L ~ I I N I O  MINAS GERAIS S.A. - ALUMINAS 

L o c a 1 i ~ a ~ ã o : -  Ouro PrÊto  ( ~ a r a m e n h a ) ,  MG 

P r o j e t o :  - Ampliação e  modernização de  f á b r i c a  de a l u m i n i o ,  com o  o b j e t i v o  d e  e- 
l e v a r  a produção d e  15 .000 p a r a  23.000 t o n e l a d a s  a n u a i s  de  a l u m i n i o  em l i n g o t e s .  

S i t u a  ão  do p r o  e t o  em 3 . 1 2 . 1 9 6 7  - A nova s e ç ã o  d e  secagem já  e n t r o u  em opc reção ,e=  
tando a  deÇmoagem c o i  cêroa  de  70  d a s  o b r a s  j á  t e r m i n a d a s ,  p revendo-se  sua  e n t r a d s  e m  
oporeção  e n  março de1968. A a m p l t ç ã o  da s e ç ã o  de p rodução  d e  alumina f o i  c o n c l u ~ d a  e 
e n t r o u  eni operaçe"o normal.. Quanto A ampl i ação  e m o d e r n i z a ç e " ~  d o  s e t o r  de  reduçÉÍo de a l u -  
mina ,  na redução I e a t ã o  em operação  2 f o r n o s  e  o  l?  r e t i f i c a d o r  d e  s i l i c i o ,  enquanto  a  
r edução  I1 e s t á  operando mais 28 f o r n o s  e  a t é  março d e  1968 o r e s t a n t e  doa 40 f o r n o s  e s t a  
r 2 0  e m  funcionamento  normal.  

ARNO S.A .  - IND~STRTA E C O M ~ R C L O  

L o c a l i z a ç ã o :  - são P a u l o ,  SP 

P r o j e t o :  - ~ m p l i a ç ã o  do  pa rque  i n d u s t r i a l  da emprêsa ,  com a  c o n s t r u ç ã o  de uma fi 
b r i c a  d e  m a t e r i a l  e l é t r i c a  pesado,  i n c l u i n d o : -  e m p i l h a d e i r a s  móveis e l é t r i c a s ;  mo to res  
a s o h c r o n o s ;  g e r a d o r e s  e motores  de  c o r r e n t e  c o n t i n u a  e  m o t o r e s  e  g r u p o s  conve r so ros  ee-  
p e c i a i s .  

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - O p r é d i o  m i s t o  de 3 pav imen tos  e  o s  galpÕes a o  
l a d o  da f a b r i c a  I1 e s t a o  p r o n t o s  e  ocupados p o r  d i v e r s a s  s e ç õ e s  ( p r e n s a s ,  a lmoxar i f ados ,  
p l á s t i c o s ,  e t c , ) ,  t endo  s i d o  a d q u i r i d a  c ê r c a  de  metade d o s  equ ipamen tos  p r e v i s t o s  no pro 
j e t o .  As o b r a s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  ma i s  um ga lpão  d e  2.400 m2, e m  "shedU e a o  l a d o  da f á b r i  
ca 11, não f o i  i n i c i a d a ,  p o i a  a s  a t u a i s  i n s t n l e ~ Õ e a  s ã o  s u f i c i e n t e 8  para a aua produçâo.  
Alguns d o s  novos p r o d u t o s  p r e v i s t o 6  no p r o j e t o  t i v e r a m  sua  f a b r i c a ç ã o  e  venda iniciadas 
em 1967. 

L o c a l i z a ç ã o  :- Guaru lhos ,  SP 

P r o j e t o :  - l Y a n e f a r é n c i a  da f á b r i c a  p s r s  Cumbica, no ~ u n i c i p i o  de  Guarulhoe ,  e  
ampl i açao  da produãão de  equipamentos ,  f u n d i d o s  e t r a f i l a d o s ,  de 15 .000  p a r a  20D00 t / ano .  

s i t u a ç ã o  do  p r o j e t o  em 31.12.1967 - ~ o n c l u 4 d o e  e em p l e n o  func ionemen to  os s e t i i r e s  
demec6nico e  d e  t r e f i l a ç ã o  de nova f a b r i c a ,  bem como o m a i o r  p a r t e  d o s  item auxiliares 
d o  p r o j e t o  ( manutenção,  n lmoxar i f ado ,  v e s t i á r i o ,  a m b u l a t ó r i o  e  r e f e i t ó r i o  ) .  A nova fur~ 
d i ç ã o  t e v e  sua  execução r e t a r d a d o  f a c e  6 ampl i ação  do  p r o j e t o  ( f u n d i ç ã o  mecanizado d a  pe 
g a s  pequenas  ) e d i f i c u l d a d e s  t é c n i c a s  d a i  d e c o r r e n t e o ,  prevendo-ee  que o  ampreendfmonco 
f i q u e  t o  t a lmen te  c o n c l u i d o  e m  meados d e  1968. 



CmNTO PORTLAND BRANCO DO BRASIL S . A .  
~ o c a l i z a ~ e o :  - Guanabara 

- I n s t a l a ç ã o  de nova f á b r i c a  de  cimento, com capacidade de  produção de 
l P S . O w d  de  cimento por t l and  cou~um, branco e e s p e c i a i s .  

s i t u a c ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - O andamento da8 obras c i v i s  s o f r e u  algum a t r a s o ,  
es tando no momento com 30 pron tas .  O equipamento importado já receb ido  é a v a l i a d o  em 50% 
prevê-se que 0 e ip reendimtn to  f i q u e  concluido no f i n a l  de 1968.  

~ o c a l i z a ç g o :  - Bahia 

P r o j e t o :  - Implantação de  f á b r i c a  de a n i d r i d o  f t á l i c o ,  usando como maté r ia  prima 
o o r t o - x i l e n o  importado, com capacidade de produção de 400 t/mêa. 

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  e m  31.12.1967 - O p r o j e t o  t eve  sia execução avançada no exercício 
de 1967, prevendo-se que a f á b r i c a  entre em operação no f i n a l  de 1968. A empr6sa e s t á  es- 
tudando a a m p l i a ç a " ~  da capacidade p r e v i a t a  o r ig ina lmente ,  dupl icando a produge"o com a  in= 
t a l a ç ã o  de novos equipamentos,  para o  que deverá c o n t a r  com colaboração suplementar  do 
Banco. 

COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTIRENO 

~ o c a l i z a ~ ã o :  - cubatão,  SP 

Pro ' % t o  : - ~ u p l i c a ç ã o  da capacidade de produção da f á b r i c a  e x i s t e n t e ,  de  16.000 
para 3 2 . i 0 0  t / a n o  de monÔmero de e s t i r e n o .  

Situa ão do r o  ' e t o  em 1.12.1947 - ~ o n t r G r i a m e n t e  ao que e e  eaperava,  a  execução do 
p r o j e t o  c ~ a t i n u ~ u ~ p a : r l i z a d a  3durante 0 e x e r c i c i o  de  1967, alegando a emprêaa, p a r a  e x p l i -  
c a r  o  f a t o ,  a s  d i f i c u l d a d e s  encontradas  em a t e n d e r  a algumas das  ex igênc ias  do f i n a n c i a -  
d o r  e s t r a n g e i r o  (EXZPIBANK). Assim, o  c r é d i t o  concedido pelo BNDE a inda  não f o i  moviment= 
do.  

COMPANHIA C O M ~ R C I O  E NAVEGAÇAO 
~ o c a l i z a ç ã o  - Macau, RhT 

P r o j e t o  - ~ m p l i a c ã o  das  i n s t a l a ç õ e s  da I!Salina Unidosm, com o  aumento da capacidade 
nominal de produçgo de s a l  de 325.000 para  650.000 toneladas  por ano a a l i n e i r o .  

~ i t u a c a o  do p r o j e t o  e m  31.12.1967 - A execução do p r o j e t o  vem sendo r e a l i z a d a  em ri4 
mo s a t i s f a t ó r i o ,  e s tando  a empresa r e f o m u l a n d o  a lguns  doa seus  i t e n s ,  com v i s t a s  a  m e  
r a r  tècnicamente  o  p r o j e t o .  Espera-se .que o  empreendimento f i q u e  concluido no final de 
1968. 

COMPANHIA FABRIL DE JUTA PARIMTINS - FABRIWUTA 

~ o c a l l z a ç ã o  - P a r i n t i n s ,  AM 

P r o j e t o  - ~ m p l a n t a ç ã o  de  f á b r i c a  de  s a c a r i a  de j u t a ,  com 80 t e a r e s  e produção geran- 
t l d a  de 550 kg/h , dispondo de capacidade para a produção anual de 4.000 tone ladae  em t ê r  
mos de s a c a r i a .  O emprenndimento e$tÉ l o c a l i z a d o  em zona de produç80 e  c o r n e r c ~ a l i z a ~ ã ~  
de j u t a ,  dedicando-se a  empri$sa, ate agora ,  compra de ju ta  b r u t a  e  revenda da mesma em 
f a r d o s  36 c l a s s i f i c a d o s .  O p r o j e t o  I n c l u i  d i v e r s a s  obras c i v i s ,  a q u i s i ç ã o  e  montagem de 
equipamentos e s p e c i a l i z a d o s ,  inclusive equipamentos adqui r idoe  a o  t r a d i c i o n a l  f a b r i c a n t e '  
i r l a n d ê s  Jamea Mackie d Sons L t d . ,  bem como obraa e i n s t a l a ç ã e e  a u x f l i a r e s .  Oa h v e e t i -  
mentos programados mor~tam d N6 8 , 8  milhões .  

~ o l a b o r a ~ ã o  d o  BNDE e m  196 - Financiamento de NB 1.020,OO s a v a l  a  operação de c ré -  
d i t o  no v a l o r  de  C 474,OU m i l ,  Cquivalentes  a US( 1.328 m i l ,  a u t o r i r a d o a  em 7 .7 .67  e con- 
t r a  tados e m  28.9.67. 

s i t u z ç ã o  do p r o j e t o  em 1.12,1967 - O empreendimento vem aendo r e a l i z a d o  em r i tmo ra 
noive1 , esperando-se que o :eu t i m i n o  venha a o c o r r e r  no final de 1969. 

COMPANHIA FERRO E AC,O DE V I T ~ ~ A  

~ o c a l i z a ~ ã o  - C a r i a c i c a ,  ES 

f i s  f  i n o e ,  f e r r o  reaondo, cha to ,  quadrado e  f  io-maquina . 
colaboração do BNDE em 1 67 - Adiantamentos de  r e c u r s o s  2 conta de p a r t i c i p a ç ã o  ao- 

c i e t A r i a ,  no montante de Nii  6?737 m i l .  

s i t u a ç g o  do p r o j e t o  e m  31.12.1967 - Inaugurada em novembro de 1963, desde e n t ã o  a 15 



mfnação da FAV vem aofrsndo s u c e s s i v a s  adap tações ,  com o o b j e t i v o  de colocá- la  t&cnicamen 
t e  em condições de  opexar com e capacidade nominal do projcho, n i v e l  ê s s e  p r i t i c a m e n t e  ja 
a  t i n g i d o  ma0 não mantido, f a o e ,  p r inc ipa lmente ,  As d i f i c u l d a d e s  d e  mercado. Espera-se,  in 
c l u s i v e ,  que com a i n s t a l a ç ã o  de  uma nova r6gua para  o  trem d e s b a a t a d o r ,  de uma mesa d e  
r o l o s  l igando  dire tamente  o fo rno  de  45 t  ao  trem médio e de  novos equipamentos de  c o r t e  
para o  acabameato ( ~ n v e a t i m e n t o s  ê s s e s  ora e m  f a s e  de implantaçgo)  a larninasão possa a l -  
cangar a  produção de 150.000 t/ano de acabados. Com e colaboração do Benco, a FAV também 
e s t a  promovendo a  i n s t a l a ç ã o  de um forno  e l é t r i c o  de 12 t ,  a a r c o  v o l t a i c o ,  para  produção 
de aço com base  na sucata  da laminação, fo rno  & s e  que deverá e n t r a r  em operação no l o t e  
mes t re  de 1969, permitindo minorar  o s  problemas r e l a t i v o s  a o  a l>astecimento de  matéria-p+ 
ma. bem como p r o p i c i a r  melhores condições operaq-nais da emprêsa. 

COMPANHIA FULLER - EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 

~ o c a l i z a c ã o  -  umar ré, SP 
P r o j e t o  - Mudan~a de l o c a l i z a ç ã o  do f á b r i c a  - d e  i n s t a l a ç õ e s  nlugadas em Osasco para  

novaa i n ~ t a l a p õ e s  p r o p r i a s  em ~ u m a r 6  - com a smpliaçe"o da capacidade de produ@o, viaando 
f a b r i c a ç ã o  equ iva len te  a 70% dos componentes d e  uma f á b r i c a  d e  cimento com capacidade de 

500 t / d i a .  

~ i t u a ~ ã o  do p r o j e t o  em 31.12.67 - O p r o j e t o  e s t e v e  p a r a l i z a d o . e m  1967, sendo r e f o r m ~  
lado e  reduzido na p a r t e  de o b r a s  c i v i s .  A conclusão 6 p r e v i s t a  para 12 meses após o  re' 
n f c i o  da sua implantação, que e s t á  dependendo de c o n t r a t a p ã o  com o Banco, a inda  não e f e t i  
vada em v i r t u d e  de 60 ae haver  o b t i d o  compromisso formal dos a c i o n i s t a s  americanos quany  
t o  aa ta do embarque dos equipamentos r e t l d o s  no e x t e r i o r .  

COMPANHIA METROPOLITANA DE AÇOS 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Guanabari 

P r o j e t o  - ~ m p l i a ç ã o  da a n t i g a  fundição manual, ins ta lando-se  uma fundição aemi-mecang 
zada, com capacidade de produção de  200 t/m&s de fundidos d i v e r s o s .  

j.tua~ÉÍo do r o  e t o  em 1.12.1967 - O p r o j e t o  pode e e r  cons iderado  c o n c l u ~ d o ,  de vez 
que f t l t a  termina: a ienas  o  ?6vo e s c r i t ó r i o  da u s i n a  e a lguns  melhoramentoa p r e v i s t o s p a r :  
o  p 6 t i o  de s u c a t a .  A emprêea tem r e a l i z a d o  v á r i o s  Xnveatimentos novos,  com r e c u r s o s  prg 
p r i o s ,  ea tudando atualmente  uma nova ampliação, concentrada em aun maior p a r t e  na a c i a r i a ,  
i n c l u s i v e  com a i n s t a l a ç ã o  de um novo forno  e l é t r i c o .  

~ o c a l i z a ~ ã o  - JOGO Monlevade, MG 

P r o j e t o  - Ampliação e  modernização da usina s i d e r ú r g i c a  de Monlevade, ob j e  t ivando a 
produçao de  520.000 t /sno de  l i n g o t e s  de aço  e contemplando a s  s e g u i n t e s  unidades:  conclg 
são da i n s t a l a ç ã o  do Trem Morganl ampliação da f á b r i c a  de ox igên io :  modernização dos f o z  
nos P i t s ;  construrje'o de ndutora d*água industrial e novo h a l l  de  es t r ipagem. Com a rea l '  
zação do empreendimento, a  CSBM t e r á  capacidade para  p r o d u z i r  anualmente  400,000 t o n d a d a s  
de  produtos acabados e 130.000 tone ladas  de fio-máquina no Trem Morgan, 

colaboração do BNDE e m  1967 - Financiamento no v a l o r  de N 8  1 6 , 2  milhões ,  aprovado em 
2.2.67 e  con t ra tado  em 14.3.67. 

Si tua  ã o  do ro e t o  em 1.12:196 - A retomada do p r o j e t o  de ampliação da usina ocor  
r e u  no 2< :emeetre d t  1966, 2endo aprzsen tado  grande impulso no d e c o r r e r  de 1967, p r i n c i -  
palmente após a aprovação da c o l a b o r a ~ e ' o  do BNDE. A f a b r i c a  d e  oxigênio e n t r o u  em opere  
$0 em novembro Ú l t i m o ;  o T r e m  Morgan e s t á  com mais de  95s  doa s e r v i ç o s  r e a l i z a d o s , p r e v e l  
do-se seu  funcionamento no i n i c i o  de  1968; os  fo rnos  P i t a  e s t ã o  com 30% doa s e r v i ç o a r e a g  
zados,  devendo sua entrada em operação o c o r r e r  em marco de 1968; p o r  f im,  o  nÔvo h a l l  d e  
e s t r i p a g e o  deverd s e r  i n i c i a d o  e  concluido e m  1968. 

P r o j e t o  - Implantaço'o de uma 2 e  l i n h a  de estanipmento e l e t r o l i t i c o ;  a m p l i a ç ~ o  das  
l i n h a s  de decapagem; modificações no laminador desbas tador  e  de t i r a s  a f r i o ;  p reparo  do 
p i t i o  de suca ta  e alterações no s i s tema de d i e t r i b u i ç õ o  de f o r ç a ,  vapor ,  &s s a r  compri- 
mido. Com a execução do p r o j e t o  a CÇN passará  a p roduz i r  anualmente  874.000 t d@ larnina- 
doe planos e quente ,  592.000 t de larninados planos a f r i o ,  260.000 t de p e r f i l a d o s  e .... 
320.000 t d e  folha-de-f landres .  

S i tuação  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - Face a d i v e r s o s  motivos ,  i n c l u s i v e  a*> mercado e  
de natureza f i n a n c e i r a ,  o  p r o j e t o  s o f r e u  cons ideréve l  a t r a s o  em aun execuçgo, recuperan  - 
do-se,  e n t r e t a n t o ,  no d e c o r r e r  de 1967 e já oferecendo,  no f i n a l  do ano, 80s 6 0 s  s e r v i p s  
executados.  Prevê-se oua conclusão em 1966. 



L o c a l i z a ç ã o  - cuba t ã o  ( p i a Ç a g u e r a ) ,  ÇP 

P;ojeto - ~ n p l a n t a ç ã o  d e  u s i n a  s i d e r ú r g i c a  i n t e g r a d a ,  com c a p a c i d a d e  d e  p r o d u ç i o  anu-  
a l  d e  3 0 . 0 0 0  t d e  l a m i n a d o s  p l a n o s ,  s e n d o  6 0 . 0 0 0  t d e  c h a p a s  g r o s s a s ,  120 .000  t  de  b o b i -  
n a s  a  q u e n t e ,  90 .000  t d e  c h a p a s  f i n a s  a  q u e n t e ,  80 .000  t  d e  b o b i n a s  a f r i o  e 8 0 . 0 0 0  t d e  
c h a p a s  f i n a s  a f r i o .  

C o l a b o r a ç ã o  d o  BNDE em 1 9 6 7  - A d i a n t a m e n t o s  d e  r e c u r s o s  à c o n t a  d e  p a r t i c i p a ç ã o  s o c i e  
t á r i a ,  no m o n t a n t e  d e  N@ 1 5 7 . 9 4 2  m i l .  

S i t u a  6 0  d o  p r o j e t o  em 3 1 . 1 2 . 1 3 6 7  - As u n i d a d e s  d e  produção  da COSIPA e n t r a r a m  em fun 
c i o n a m e n t o ç n o  p e r í o d o  1 9 6 3  65.  No e x e r c i c i o  d e  1967 a  nmprêsa c o n t i n u o u  a t r a v e s s a n d o  uma 
s i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a  difici!, f a c e  a  c o n d i  s&o d o  mercado consumidor  d e  p r o d u t o s  s i d e r ú r g i -  
c o s  no P a i s ,  o  q u e  i m p e d i u ,  i n c l u s i v e ,  o cumprimento t o t a l  do programa d e  o b r a s  p r e v i s t ? ,  
e s t a n t o ,  e n t r e t a n t o ,  em e s t á g i o  a v a n ç a d o  a  e x e c u ç ã o  d o  d e p ó s i t o  d e  p r o d u t o s  a c a b a d o s ,  pa- 
t i o  d e  m a t é r i a ~ - ~ r i m a s  e  p o r t o  d e  P i a ç a g u e r a .  No f i n a l  d o  a n o  t e v e  i n i c i o  a  montagem da 
s i n t e r i z a ç ã o .  No d e c o r r e r  d e  1 9 6 7  as v e n d a s  i n t e r n a s  a p r e s e n t a r a m - s e  i n s a t i s f a t ó r i a u ,  s e n -  
d o  d i s p e n s a d a  a t e n ç ã o  e s p e c i a l  % s  e x p o r t a ç õ e s ,  que  chegaram a  a l c a n ç a r  1/3 d a s  v e n d a s  t o -  
t a i s  de l a m i n a d o s ,  s e  bem que a p r e ç o s  m u i t o  b a i x o s .  Ainda em 1967 f o i  superar 
boa  p a r t e  d a s  dificuldades.operacionais a p r e s e n t a d a s  no p r i m e i r o  a n o  d e  o p e r a ç ã o  da  u s i n a ,  
o  q u e  c o n : r i b u i u  p a r a  a  m e l h o r i a  da  q u a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s .  D o i s  f a t o s  merecem. também,des- 
t a q u e  em r e l a ç ã o  As a t i v i d a d e s  da COÇIPA no a n o  f i n d o :  a  i n s t a l a ç ã o  d o  C e n t r o  d e  P r o c e s s a -  
m e n t o  d e  Dados e  a  r e e s t r u t u r a ç ã o  o r g a n i z a c i o n a l  de a l t a  a d m i n i s t r a ç ã o  da e m p r e s a .  

FABRICA DE TECIDOS MATINHA 

~ o c a l i z a ç ã o  - Manaus, Ai4 

P r o  . e t o  - I n s t a l a ç ã o  d e  f á b r i c a  d e  s a c a r i a  d e  j u t a ,  com c a p a c i d a d e  d e  p r o d u s ã o  d e  
2 . 0 0 0 h  em t ê m o s  d e  s a c a r i a ,  t r a b a l h a n d o .  com 40 t e a r e s .  

C o l a b o r a ç ã o  d o  BNDE em 1 9 6 7  - F i n a n c i a m e n t o  no v a l o r  d e  NCr$ 900,00, a u t o r i z a d o  em 
12.6.67 e c o n t r a t a d o  em 14.7.67, 

S i t u a  ã o  d o  p r o j e t o  em 3 1 . 1 2 . 1 9 6 7  - A e x e c u ç ã o  d o  empreendimento  t e v e  i n i c i o  no 2 9  se 
m e s t r e  de y966 ,  e s p e r a n d o - s e  q u e  s e u  t é r m i n o  venha a o c o r r e r  no f i n a l  d e  1968 .  

FABRICA NACIONAL DE MOTORES S . A .  

L o c a l i z a ç ã o  - Duque d e  C a x i a s ,  RJ 

P r o j e t o  - ~ m p l i a ç ã o  d a s  i n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s ,  com o  o b j e t i v o  d e  p e r m i t i r  a  .p rodu-  
ç ã o  d e  20 caminhões  p o r  d i a ,  f a b r i c a ç ã o  de  m o t o r  d i e s e l  p a r a  os c a m i n h õ e s  e ,  a i n d a ,  carros 
d e  p a s s e i o .  

s i t u a ç ã o  d o  p r o j e t o  em 3 1 . 1 2 . 1 9 6 7  - A nova a d m i n i s t r a ~ ã o  da  FNM vem p r o c e d e n d o  6 sua  
r e o r g a n i z a ç ã o  e  s e  p r e o c u p a n d o ,  p r i . m o r d i a l m e n t e ,  com o  aumento da  p r o d u t i v i d a d e  e  c o n s e -  
q u e n t e  r e d u ç ã o  de c u s t o s  o p e r a ç i o n a i s ,  c o n c e n t r a n d o - s e  t o d o s  os i n v e s t i m e n t o s  n e s s a  l i n h a  
d e  o b j e t i v o s  i m e d i a  t o s .  S i m u l t â n e a m e n t e ,  p r o c e d e - s e  a  uma r e v i s ã o  d o  p r o j e t o  o r i g i n a l ,  pa-  
r a  i n v e s t i m e n t o s  em o u t r a  e t a p a .  prà t i c a m e n t e  nada f o i  r e a l i z a d o  d o  p r o , i e t o  em 1967, s a l v o  
a l g u m a s  m á q u i n a s  i n s t a l a d a s .  N ~ O  há da retomada nem d a  c o n c l u s ã o  d o  empreendimeli 
t o .  

~ o c a l i z a ç ã o  - V e s p a s i a n o ,  MG 

P r o j e t o  - Reforma e  a m p l i a ç ã o  d e  i n s t a l a ç õ e s  d e  c a l c i n a ç ã o ,  b r i t a g e m  e  m i n e r a ç ã o ,  vi- 
s a n d o  a  p r o d u ç ã o  d e  2 8 8 . 0 0 0  t / a n o  d e  c a l c d r e o  s i d e r ú r g i c o ,  4 8 . 0 0 0  t / a n o  d e  c a l  v i r g e m  e 
1 2 . 0 0 0  t / a n o  de  c a l  h i d r a  t a d a .  

s i t u a ç ã o  d o  r o . e L n  e m  I .  1 2 . 1 9 6 7  - Tôda a p a r t e  r c f e r r i i r n  % d u p l i c a ç ã o  da c a l c i n a ç ã o  
f i c o u  c o n c l u í d a  n g  f t n n i  c l e  ?967 ,  e n q u a n t o  a a m p l i a g ã o  r l i i  c a p a c i d a d e  d e  britagem estará 
t e r m i n a d a  em meados d e  1968. A a q u i s i ç ã o  d e  b r i  tadnr-c:: e H i m p l a n t a ç ã o  da  p a r t e  e l é t r i c a  
f i c a r ã o  p a r a  uma f a s e  p o s t e r i o r ,  na d e p e n d ê n c i a  de c o r i ~ o l i d a ~ ã o  do m e r c a d o  e  d i s p o n t b i l i d a  
d e  de r e c u r s o s .  

INDÚSTRIA DE TELAS M E T ~ L I C A S  YAItA PAPEL - ITELPA S . A .  

~ o c a l i z a ç ã o  - P i r a c i c a b a  , SP 
P r o ' e r o  - C o n s t r u ç ã u  de  nova 1-ábr ica  d e  t e l a s  m e t á l i c a s  p a r a  a i n d u s t r i e  d e  p a p e l ,  v i  

.ando e1:var a p r o d u ç ã o  a n u a l  da emprosa d e  1)0 .000  n Z  de  t e l a s  de a t é  5 m d e  l a r g u r a  p a r a  
1 5 0 . 0 0 0  ai2,  com l a r g u r a  a t é  8 . 5  m .  

S i  t u a ç ã o  d o  r o  ' e t o  em 3 1 . 1 2 . 1 9 h 7  - AS o b r a s  c i v i t i  e n c o n t r a m - s e  Lias i a n t e  a d i a n t a d a s ,  
e s t a n d o  p r e v i s t a  E u a J c o n c l u s ã o  em meados d e  1 9 6 8 .  A S  t r ê s  &quinas q u e  e s t ã o  s e n d o  a d q u i r i  
d a s  com a v a l  d o  BNDE, a i n d a  em f a s e  de  f a b r i c a ç ã o ,  d e v e r ã o  s e r  r e c e b i d a s  em 1 9 6 8 .  



I N D ~ S T R I A  M E T A L C ~ ~ G I C A  NOSSA SENHORA M APARECIDA S . A .  - IMENSA 

L o c a l i z a ç ã o  - Sorocaba ,  SP 

P r o j e t o  - ~ x p a n s ã o  d e  i n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s  no s e t o r  de m e t a l u r g i a  d e  a ç o s  não co-  
muns, com a  ampl i ação  da laminação e x i s t e n t e ,  i n s t a l a ç ~ o  d e  uma nova laminação p a r a  aços -  
f e r r a m e n t a ,  i n s t a l a ç ã o  de  um m a r t e l o  a  a r  comprimido de  1 . 5 0 0  kg e  de  uma p r e n s a  d e  800 to 
n e l a d a s  d e s t i n a d a  6 transformação de  l i n g o t e s  e a ç o s  e s p e c i a i s  em p a l a n q u i l h a e  e 6 obten-  
ção  de g r a n d e s  b l o c o s  f o r j a d o s  pa ra  m a t r i z e s ,  bem ase im c o n s t r u ç ã o  de nova a c i a r i a  com um 
fÔrno e l é t r i c o  a a r c o ,  t r i f á s i c o ,  de  20/25 t ,  e  equipamento  de  l i ngo tamen to  c o n t i n u o ,  com 
capac idade  s u p e r i o r  a  36.000 t /ano de  a ç o  l i q u i d o .  Oam o  términ.? do p r o j e t o ,  a  emprésa te- 
r á  aumentada eua capacidade  de produção d e  27 .000  paro  63.000 t / ano  de  l i n g o t e s  de  a p o  
não comuns, e q u i v a l e n t e s  a  cêrca  d e  48.400 t / ano  d e  p r o d u t o s  acabados ,  sendo 42.160 t / ano  
d e  laminados  e  6.240 t /ano de f o r j a d o s .  Os i n v e s t i m e n t o s  programados s e  elevam a  NCr$ 28,4 
milhÕetI. 

c o l a b o r a ç ã o  do  BNDE em 1967 - Financ iamen to  no  montante  d e  N 8  1 0 , 4  m i l h õ e s ,  a u t o r i z a -  
do  em 6.4.67 e c o n t r a t a d o  em 27.7.67.  

~ i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - No f i n a l  do e x e r c i c i o  es tavam c o n c l u i d a s  e e m  op= 
r a ç ã o  a  l aminaçao  pare  aços - f e r r amen ta  e  a  f o r j a r i a - m a r t e l o ,  s e t o r e s  que mereceram p r i o r i -  
dade .  A ampl i ação  do g a l p ã o  da laminação também já f o i  execu tada ,  r e s t a n d o  n e a s e  s e t o r  e  
compra e  i n s t a l a ç ã o  doe equipamentos .  A s u b e s t a ç ã o  g e r a l  e n c o n t r a - s e  em f a a e  bem avan  ada  
d e  r e a l i z a ç 8 0 ,  enquanto  os  demais i t e n s  do  p r o j e t o  t e r ã o  o  eeu  i n i c i o  em 1968. Ei 

Preve-se  
que a  conc lusão  do  empreendimento venha a o c o r r e r  no f i n a l  de  1969.  

IND~STRIA SUL-AMERICANA DE METAIS S . A .  - 
L o c a l i z a ç ã o  Sen to  ~ n d r é ,  SP 

P r o j e t o  - Aumento da capac idade  d e  f u s ã o ,  l amina  :o, e x t r u e ã o ,  t r e f i l a ç ã o  e e s t i r a g e m  
de p r o d u t o s  me te lGrg icos  não f e r r o s o s ,  è b a s e  d e  a i u m f n i o ,  c o b r e ,  z i n c o  e  s u a s  l i g a s .  com 
v i s t a s  a  e l e v a r  a  produção anua l  d e  12 .000  t a o  n i v e l  de  30.000 t de  p rodu tos  e c n b a d o s .  

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 1.12.1967 - Acham-se c o n c l u í d o s  os s e g u i n t e s  i t e n s  d o  p r o j e -  
t o :  nora un idade  de  z i n c o ,  ngva p rensa  do extrus.o, nova l i n h a  d e  d e c s p a ~ a m  c o n t i n u a  para  
t i r a s ,  a  p rensa  e n f a r d a d e i r a  para  s u c a t a  d e  c o b r e  e l a t õ e s ,  a s  o b r a s  c i v i s  d o s  novos  ban- 
cos  t r e f i l a d o r e s ,  o s  novos galpÕes a u x i l i a r e s  ( e u c s  t a ,  c a r p i n t a r i a ,  e  t c .  ) e  a s  fundações  
do  s e t o r  d e  f u s ã o  do a lumfn io .  No f i n a l  d o  ano  f o i  i n i c i a d a  a montagem do novo fôrrto Ajax 
para  a l u m i n í o ,  achando-se em f a s e  a d i a n t a d a  o montagem do novo l aminador  q u á d r u o .  Espera-  
e c  que a  conc luaão  do empreendimento o c o r r a  em meados de  1969.  

IND~STRIAS NOVA A M I ~ R I ~ A  S . A .  - INASA 

~ o c a i i e a ç ã o  - Breves ,  PA 

P r o j e t o  - ~ m p l a n t a ç ã o  de moderna i n d ú s t r i a  p a r o  b e n e f i c i a m a n t o  d e  m a d e i r a ,  com c a p a c i  
dade para  a produção de 24.000 Mbf/ano de made i r a  s e r r a d a ,  v e r d e ,  p a r t e  da q u a l  d e s t i n a - s e  
6 s  v á r i a s  e t a p a s  de e l a b o r a ç ã ô .  

s i t u a c ã o  d o  p r o j e t o  em 31,12.1967 - A execução  do  empreendimento vem s e n d o  conduz ida  
em r i t m o  s a f t s f a t o r i o ,  achando-se em andamento t a n t o  a  p a r t e  r e f e r e n t e  a o b r a s  c i v i s  como 
a  de a q u i a i ç ~ o  d e  equipamentos n a c i o n a i s  e  i m p o r t a d o s .  prevê-se  o  té rmino d o  p r o j e t o  p a r a  
o  l g  t r i m e s t r e  d e  1969.  

LATIC~NIOS CAMPO GRANDE s . A .  

~ o c a l i z a g ã o  - Campo Grande,  M T  

P r o j e t o  - I n s t e l a ç ã o  de  i n d d s t r i a  de l a  t i c i n i o a ,  com capac idade  pa ra  a  p rodução  a n u a l  
d e  3 , 3  ml lhoee  d e  l i t r o s  de l e i t e  p a s t e u r i z a d o ,  33 t d e  mante iga  e 1 3 7 , 5  d e  q u e i j o s .  

~ o l a b o r a g ~ o  do BNDE em 1967 - Financ iamen to  d e  M 0  300,0,  a u t o r i z a d o  em 27.4.67 e  con- 
t r a t a d o  e m  7 . 7 . 6 7 .  

~ i t u a ç ã o  do  p r o j e t o  em 31.12.1967 - A execu$o do p r o j e t o  tem andamento sa t i s f a t ó r i o ,  
a  c h a a d o - a e c o n c h d d o a  .a-paqo-e-<t reeei=v&t&%-v, bemass-iunwançabao a-6-crbi -aBvi .TiT a  a q x  
s i @ o  e i n s t a l a ç ã o  de equipamentos ,  prevendo-ee  s e u  término no 1 0  t r i m e e t r e  de  1968.  

IEITE G L ~ R I A  LTDA. 

~ o c s  l i a a  ção - i t a p e  t i n g a  , BA 

P r o j e t o  - Instalação de  f a b r i c a  d e  l e i t e  em i n t e g r a l  e  i n s t o n t Ê n e o ,  com capac idade  
p a r a  proceseamento  de  200.000 l i t r o s  d i á r i o s  d e  l e i t e  I8in n a t u r a i ,  c o r r e s p o n d e n t e s  e c ê r c a  
d e  25.000 kg de  l e i t e  em pÓ/dia. 

s i t u a ç ã o  do  p r o j e t o  em 31.12.1967 - A s  o b r a s  c i v i s  e e t ã o  p r à t i c a m e n t e  c o n c l u ~ d a s  e o  
equipamento  em montagem b a e t a n t e  a v a n ~ a d o ,  devendo a  f á b r i c a  e n t r a r  om o p e r a ç ã o  no d e c o r -  
r e r  do  lQ t r i m e a t r o  de 1968. 



~ o c a l i z a ç ã o  - P i r a c i c a b a ,  SP 

P r o j e t o  - I n s t a l a ç ã o  de  equipamento de  fund ição  c o n t i n u a ,  com 3 l i n h a s ,  t endo  panela  
de  f u n d i ç a o  com c a p a c i d a d e  d e  4 0  t e  t r aba lhando  " b i l l e t s "  de  1 , 5 ,  2 e  5 m ,  f o r n e c i d a  pe- 
l a  I n n o c e n t i ,  d e  Mi lão ,  I t á l i a .  O novo equipamento o f e r e c e r á  v á r i a s  van tagens  t é c n i c a s  e  
econômicas q u a n t o  a o  l i ngo tamen to  convenc iona l ,  pe rmi t indo :  maior  rendimento  o p e r a c i o n a l  
em r e l a ç ã o  a o  a ç o  l i q u i d o ,  me lhor i a  da q u a l i d a d e  do  a ç o ,  redução dos c u s t o s  o p e r a c i o n a i a ,  
encur t amen to  do  c i c l o  p r o d u t i v o  e ,  f i n a l m e n t e ,  aumeoto de rendimento  o p e r a c i o n a l ,  dando 
e n s e j o  a  uma ampl i ação  de  25% na capacidade  de produ$ko de larninados da emprêaa,  paasando 
d e  78.000 p a r a  97 .500 t / a n o .  O p r o j e t o  a i n d a  i n c l u i  a  r e a l i z a ç ã o  de  ob ras  c i v i s ,  i n s t a l a -  
ções  a u x i l i a r e s  e  a q u i s i ç ã o  de  equipamentos n a c i o n a i s ,  cu jo6 d i s p ê n d i o s  c o r r e r ã o  p o r  con- 
t a  da p r ó p r i a  emprêsa .  

c o l a b o r a ç ã o  do BNDE em 1967 - Aval à operação d e  c r é d i t o  no v a l o r  de US$  617 m i l ,  a 2  
t o r i z a d o  em 23 .10 .67  e  c o n t r a t a d o  em 7.12.67.  

S i t u a  ã o  do  r o  ' e t o  em 1 . 1 2 . 1 9 6 7  - Diver sos  dos  i t e n s  do p r o j e t o  j á  s e  encontram em 
f a s e  b a s t a n t e  a v a z ç a i a ,  a l g u 2 s  dos  q u a i s  cono lu fdos ,  prevendo-se  que  O empreendimento f i -  
que t e rminado  e m  1968 r 

MATERIAL FERROVIARIO S . A .  - HAFERSA 
~ o c a l i z a ç ã o  - Caçopava,  SP 

P r o j e t o  - I n s t a l a ç ã o  d e  uma f o r j a r i a  e  de laminação e s p e c i a l  d e s t i n a d a s  5 f a b r i c a ç ã o  
d e  r o d a s  e  e i x o s  p a r a  v e i c u l o s  f e r r o v i á r i o s .  

Co laboraGão  do  BNDE em 1967 - Aval no v a l o r  de  US8 10 m i l ,  a u t o r i z a d o  em 2 8 . 8 . 6 7 .  

s i t u a ç ã o  d o  p r o j e t o  em 31.12.1967 - O p r o j e t o  retomada dos  i n v e s t i m e n t o s  na f o r j a -  ! a  de  r o d a s  e  e i x o s )  e n c o n t r a - s e  p r à t i c a m e n t e  conclu  d o ,  com pe rcen tagens  não s i g n i f i c a t i -  
v a s  de  o b r a s  e a q u i s i ç õ e s  p o r  f a z e r .  Profundas  a l t e r a ç õ e s  d o s  p r o c e s s o s  p r o d u t i v o s  têm y 
duz ido  c u s t o s  e aumentado a p r o d u t i v i d a d e  d a s  ope rações  da f a b r i c a ,  além d e  r e s u l t a d o s  ob 
t i d o s  com o s  p r ó p r i o s  i n v e s t i m e n t o s .  A emprêsa,  e n t r e t a n t o ,  tem e n f r e n t a d o  problemas  de  
mercado,  não o b s t a n t e  a  a p l i c a ç ã o  de  t r a t a m e n t o  t é rmico  As r o d a s  e a o s  e i x o s  h a j a  melhora- 
do a c o l o c a ç ã o  d o s  p r o d u t o s .  

METAL~RGICA MAZAM s . A .  

~ o c a l i z a ç ã o  - S a n t o  Amaro, SP 

P r o j e t o  - Ampliação de  f á b r i c a  de peças  de  f e r r o  fund ido  m a l e á v e l ,  com o  o b j e t i v o  de  
e l e v a r  a  c a p a c i d a d e  de  produção d e  200 pa ra  600 t / m ê s .  

s i t u a ç ã o  d o  p r o j e t o  em 31.12.1967 - A r e a l i z a ç ã o  do p r o j e t o  a p r e s e n t o u  r i  tmo r e l a t i -  
vamente moroso no e x e r c i c i o  f i n d o ,  dev ido  a  problemas d e c o r r e n t e s  da r e t r a ç ã o  do  mercado, 
s endo ,  porém, d e  s a l i e n t a r  a  conc lusão  d o s  i n v e s t i m e n t o s  r e a l i z a d o s  nas  u n i d a d e s  de molda 
gem, modelação,  m a c h e r i a ,  r e b a r b a ç a o  e  acabamento,  l o b o r a  t Ó r i o  e  exped ição .  ~ ê r c a  de 7099 
do  p r o j e t o  encontram-se  t e rminado ,  podendo-se p r e v e r  sua conc lusão  em 1968. 

OFICINA ZANINI  S.A. 

  oca l i z a ç ã o  - s e r  t ã o z i n h o ,  SP 

P r o j e t o  - T r a n s f e r ê n c i a  de l o c a l i z a ç ã o  e  ampl i ação  d a s  i n s t a l a ç õ e s  na l i n h a  de l i n g ~  
t e s ,  f u n d i d o s  b r u t o s  e u s i n a d o s ,  c a l d e i r a r i a  e  mecânica l e v e ,  com v i s t a s  a a l c a n ç a r  a  ca- 
pac idade  a n u a l  de 4 . 6 0 0  t de  p rodu tos  d i v e r s o s .  

s i t u a ç ã o  do  p r o j e t o  em 31.12.1967 - O p r o j e t o  p r o g r e d i u  em r i t m o  l e n t o  d u r a n t e  o ano 
f i n d o ,  sendo r e f o r m u l a d o  e r e d u z i d o ,  d e  modo a  acompanhar a s  mudanças do mercado e da COE 
j u n t u r a  d e  r e c e s s o  econômico do P a i s .  A s  ob ras  c i v i s  e s t ã o  p r a t i c a m e n t e  c o n c l u ~ d a s ,  tendo 
s i d o  t r a n s f e r i d o s  todos  o s  equipamentos  pa ro  a s  novas i n s t a l a ç õ e s ,  sendo ae e s c r i t ó r i o s  
l o c a l i z a d o s ,  p r o v i s Ò r i a m e n t e ,  no g a l p ã o  do d e p ó s i t o  de modelos.  ~ r e v ê - s e  que  o  empreendi- 
mento f i q u e  t e rminado  em 1968. 

PAPEL E CELULOSE CATARINENSE S . A .  

L o c a l i z a ç ã o  - L a j e s ,  S C  

P r o j e t o  - l m p l a n t a ç ~ o  d e  f á b r i c a  i n t e g r a d a  do s e t o r  d e  c e l u l o s e  e  papel k r a f t ,  com 
Capacidade p a r a  p r o d u z i r  anualmente  54.000 tone ladas  de pape l  k r a f t  de  v á r i a s  g rama tu ras  
e/ou c e l u l o s e .  

s i t u a ç ã o  d o  p r o j e t o  em 31.12.1967 - O p r o j e t o  e s t á  sendo r e a l i z a d o  em regime a c e l e r a  
d o ,  t r a b a l h a n d o  n o  c a n t e i r o  de  o b r a s  mais  de  500 p e s s o a s .  N a  p a r t e  r e f e r e n t e  a cons t ruçao  
c i v i l  j á  e s t ã o  c o n c l u i d a s  p a r t e s  d a s  e s t r u t u r a s  da casa  de f o r ç a  e a s  fundaqões  da c a u s t i  
f i c a ç ã o ,  do d e p ó s i t o  de c a l ,  d a s  c o z i n h a d o r e s ,  da lavagem e  da depuração.  Todo o equipa- 
mento d e  origem e s t r a n g e i r a  acha-se  adequadamente armezenado no c a n t e i r o ,  já t endo  s i d o  



i n i c i a d a  a montagem da c a l d e i r a  de r ecupe ração .  O s  p l a n o s  a t u a i s  prev6m a  montagem cloe e- 
quipamentos o r i g i n á r i o s  da ~ i n l ê n d i a  ( c a u ~ t i f i c a ~ ã o ,  e v a p ~ r a ~ ã o ,  lavagem, depuração e b r a n  
queamento) no d e c o r r e r  de  1968 e  o8 da ~ t á l i a  (maquina d e  p a p e l )  no 1 9  s e m e s t r e  de  1969.- 
Por sua v e z ,  a s  encomendas r e l a t i v a s  a o s  equipamentos  n a c i o n a i s  j á  foram co locadae  em suo 
g rande  m a i o r i a ,  prevendo-se  para o  i n i c i o  de  1968 o  r e c e b i m e n t o  d o s  mesmos. Estima-me que  
o  empreendimento f i q u e  conc lu ido  no f i n a l  de  1969. 

PETR~LEO BRASILEIRO S. A .  - PETROBRAS - 
Loce l i zação  - Camagari, BA 

P r o j e t o  - Implan tação  de  con jun to  pe t roqu imico  no e e t o r  da  f e r t i l i z a n t e s  n i t r o g e 2 -  
doe ,  com capac idade  pa re  a  produqão de  200 t / d i a  d e  amônia,  d a e  q u a i e  147 t / din s e r a o  
t r ans fo rmadas  em 250 t / d i a  de  u r e i s ,  r e s u l t a n d o  na produção a n u a l  vendáve l  (na b p s e  dc 
330 d ias / ano  de operaçEo) de 17.600 t de  am6nia e  82 .500  t de ur6i.a com 45s de  n i t r o c ê n i o .  
Na s i n t e s e  da amônia s e r á  u t i l i z a d a  a  t é c n i c a  Caea le  e na p rodução  d e  u r é i a  o  p r o c e s s o  dc 
r e c i c l o  t o t a l  Toyokoatsu ,  tendo s i d o  c o n t r a t a d a  com a  f i r m e  nor t e -amer i cana  F o e t e r  Wheo- 
l e r  o  " e n g i n e e r i n g "  da unidade  de amonfaco e  com a  f i r m a  j sponêaa  T o y o  Engineer inf i  Corpo- 
r a t i o n  o  da unidade  de  u r é i a .  A matc$ria-prima b á s i c a  a s e r  u t i l i z a d a  eera o gás  n a t u r a l  
e x i s t e n t e  n a s  proximidades  da f á b r i c a .  O p r o j e t o  f o i  ap rovado  P e l o s  e e g u i n t e s  Órgãos:-COE 
s e l h o  Nacional  do p e t r ó l e o ,  Grupo Execu t ivo  de ~ n d ú e t r i a  Quimica (GEIQUIM) e SUDENE. Os 
i n v e s t i m e n t o s  programados montam a  NCr$ 71,3 milhões .  

Colaboracão do BNDE em 196 Financiamento  no v a l o r  de Na 35,O m i l h õ e s ,  a u t o r i z a d o  
em 2 .3 .67  e  c o n t r a t a d o  e m  29.8. 

S i t u e p ã o  do p r o j e t o  em 91.12.1967 - A P E T R O B ~ S  já  v i n h a  r e a l i z a n d o  eeu  p r o j e t o  des-  
d e  algum tempo, embora em r i t m o  moroso dada a  necessidade d e  c o n c e n t r a r  os r e c u r s o s  da em 
p r ê s a  e m  o u t r a s  a t i v i d a d e s  mais p r i o r i t á r i a a .  Com o  a p o r t e  d e  r e c u r s o s  do  Benco e s p e r a - s e  
que  a p a r t i r  de 1966 o  empreendimento e e j a  a t i v a d o ,  p r e v e n d o ~ s o  eua conc lueão  po r  v o l t a  
d e  1969/70,  

Loca l i zação  - Guansbara 

P r o j e t o  - 1mpLantação de f á b r i c a  de  metanol .  a  p a r t i r  d o s  g a s e s  d e  r e f i n a r i a  d e  pe- 
t r ó l e o ,  com capac idade  de  produção de  16.500 t /ano.  

Colabora ã o  do  BNDE em 1967 - O empreendimento f o i  ap rovado  p e l o  Banco, recebendo f t  
nanciamento  na v a l o r  de  NB 4,550,0, a u t o r i z a d o  em 22.9.67 e a i n d a  &o c o n t r a t a d o .  

S i t u a  ã o  do  r o ' e t o  em 1.12.1967 - N O  f i n a l  do e x e r c i c i o  foram i n i c i a d o 6  o s  s c r v i -  
S O B  de  ter:aplana:em: e ~ p e r a 2 d o - e e  o  t g r i i n o  do empreendimento pa ra  1969.  

S E R R A N A  S . A .  DE MINEMÇÃO 

~ o c a l i z a ç i o  - J a c u p i r a n g a ,  SP 

P r o j e t o  - Aquis i ção  d e  equipamentos de mineração e  i n s t a l a ç ã o  de  umo unidade  d e  con- 
c e n t r a ç a o  de a p a t i t a  p a r a  a i n d ú s t r i a  de  f e r t i l i z a n t e s  f o s f a t a d o s ,  com capac idade  oniial  
de produção de 142.500 tone ladas  d e  concen t r ados  de a p a t i t a  com 3 6 s  d e  P205. 

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - O p r o j e t o  e n c o n t r a - s e  em f a s e  i n i c i a l  de oxccu- 
ç ã o ,  e s t a n d o  em andamento o s  s e r v i ç o s  de t e r r ap lanagem,  construção de  ob ras  de a r t e  u pa- 
v imentação de  e s t r n d a s  i n t e r n a s .  ~ r e v ê - s e  que o t é rmino  do  empreendimento o c o r r a  no  f i n a l  
d e  1969, 

~ o c a l i z a ~ ã o  - Barra Mansa, R J  

P r o j e t o  - Prosseguimento  de p r o j e t o  de  expaneõo d e  u s i n a  s i d e r ú r g i c a  - cujo  f a s e  F n i  
c i a l  tambem Sontou com a  co laboração  do BNDE s o b  a s  moda l idades  de  f i n a n c i a m e n t o  e  a v a l  - 
que p e r m i t i r a  a  d u p l i c a ç ã o  da capac idede  de  produç6o da emprêsa ,  a $ r a v é s  do aprovei tomen-  

-- t o  r a c i o n a l  d e i n s t a l a ç õ e s  e x _ i s t e n t e s  e  d . ~ i n c o - r a o r a ã ~ - ~ d c  ntluas t a c n i c a s  _-side&q$cae, 
compreendendo .  bàs i camen te ,  o  s e g u i n t e :  concluaâo e  montagem de  uma a c i a r i a  LD, composto 

d e  d o i s  c o n v e r s o r c s  de 12  t ;  conc lusão  da montagem de  uma f á b r i c a  d e  o x i g ê n i o  de 780 Nm3/  
h o r a ;  a q u f e i ç ã o  e i n s t a l a ç 6 0  de uma mâquina d e  fundiçEo c o n t i n u a ,  com d o i s  v e i o s ,  pa ra  t l  
rugos  de 75  a 120 mm,  pane la  dc 12 t, capac idade  de 50 .000  t / a n o ;  a q u i o i ç ã o  e  i n s t a l a s ã o  
d e  mais uma c a d e i r a  n o  t:em de p e r f i s  médioe de  450 x 1.350 mm; a q u i e i ç ã o  e i n s t a l a ç õ o  de  
ma i s  um f ô r n o  d e  pa t en teamen to ,  com capac idade  máximo d e  7.200 t / ano ;  a q u i s i ç ã o  o i n e t o l a  

de  uma f á b r i c a  de  cabos de  a ç o ,  com capac idade  d e  5.000 t / ano i  i n e t e l a ç õ e s  a u x i l i n r e s  
n e c e s e 6 r i a s  oo a t end imen to  d a s  novas u n i d a d e s ;  e ,  f i m l m e n t e ,  c o n s t r u ~ ã o  de  um p ro longa -  
mento de  1 .000  m2 no a t u a l  e d i f i c i o  da t r e f i l a r i a ,  p a r a  l o c a l i z a ç ã o  d a  f e b r i c a  de  cabos  
d e  aço. ~ l é m  da obra  a n t e r i o r ,  não s e r á  n e c e s s á r i a  a  execução  de o u t r a s  ob ras  c i v i s ,  sen-  
do  os  equipamentoo l o c a l i z a d o s  nas  a t u a i s  ed i f i caçÕeo .  Com a  execução do  empreendimento,a 
emprésa p o s s n r i  a  d i s p o r  de  capac idade  pa ra  a produçEo d e  130 .000  t /ano de  guea (85 .500 t 
em Barra Mansa e  45.000 t em Miguel ~ u r n i e r ) ,  210.000 t / a n o  de  a ç o  em l i n g o t e s  (duao a c i -  



a r i a s  func ionando)  e  180.000 t /ano de  p r o d u t o s  l aminados ,  ~ n c l u i n d o  p e r f i s  a i v e r s o e ,  f i o -  
máquina ,  f e r r o  t o r c i d o ,  e i x o s  t r e f i l a d o s ,  a r ames  p a t e n t e a d o s ,  g a l v a n i z a d o s  e d i v e r s o s  e  
cabos  d e  a ~ o .  O s , i n v e s t i m e n t o s  f i x o s  do  p r o j e t o  e s t ã o  e s t imados  em N C ~ $  1 9 , l  mi lhões .  doe 
q u a i s  N C ~ $  6 .0  ja r e a l i z a d o s .  

Colaboras8co d o  BNDE em 1967 - Para a execução  da nova f a s e *  expanaa'o, o  BNDE conce- 
deu um f i n a n c i a m e n t o  no v a l â r  de  NCr8 5 . 0 0 0 , 0 ,  aprovado em 17.11.67 e  a i n d a  não  c o n t r a t a -  
do .  

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - Ao ser aprovado p e l o  BNDE, o  p r o j e t o  j á  ap resen -  
t ava  d i v e r s o s  i t e n s  r e a l i ~ a d o s ,  i n c l u i n d ~  a q u i s i ç ã o  e  recebimento  de  equipamentos  d i v e r  - 
a o s .  Es t ima-se  que a conc lusão  do  empreendimento o c o r r a  no 20 s e m e s t r e  de 1969 .  

~ o c a l i z a ~ ã o : -  são P a u l o ,  SP. 

P r o j e t o  : - ~ m p l i a ç ã o  de  u s i n a  s i d e r Ú r e i c a  i n t e g r a d a ,  com v i s t a s  a  aumen ta r  e  eno- 
b r e c e r  a  produpão na l i n h a  d e  perfVados médios e l e v e s  e  f io-máquina,-  t o t a l  de  150.000 
t /nno d e  p r o d u t o s  acabados .  

S i t u a  ã o  do  p r o j e t o  em 31.12.1967 - A execução do p r o j e t o  s o f r e u  r e t a rdamen to  no-E 
c i c i o  f ina :  d e v i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  a  d i f i c u l d a d e  d e  ordem f i n a n c e i r a  da empr&sa.conaeque~ 
t e s  da c o n j u n t u r a  d e s f a v o r á v e l  pa ra  todo o  s e t o r  s i d e r ú r g i c o  do P a i s ,  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  
r e t r a ç ã o  da demanda e n i v e l  de  p r e ç o s  mui to  b a i x o .  ~ l é m  d a s  un idades  c o n c l u i d a s  nos anos  
a n t e r i o r e s ,  em 1967 foram t e rminadas  a s  o b r a a  do nõvo e s c r i t ó r i o  e  do  galpão da o f i c i n a  
mecân ica ,  t endo  e n t r a d o  em funcionamento ,  em f a s e  d e  t e s t e s ,  o l aminador  c o m e r c i a l .  E s t ã o  
p rBt i camen te  c o n c l u i d a s  a s  o b r a s  do s i s t e m a  d e  a b a s t e c i m e n t o  e  t r a t a m e n t o  d e  água e  a i- 
t a l a ç ã o  do t r em de  laminoção de  f io-máquina , r e s t a n d o  pa ra  o  tá rmino do empreendimento a  
i n s t a l a p ã o  d o  trem d e  p e r f i s  médios ,  ampl i ação  do  g a l p ã o  da a c i a r i a ,  a q u i s i ç ã o  de  equipa-  
mentos complementares  para  a c i a r i a  e a l t o  fÔrno e a  c o n s t r u ç ã o  do l a b o r a t ó r i o .  E s t á  sendo 
e s t u d a d a ,  p e l o  BNDE, a  concessão de nova c o l a b o r a ç ã o ,  que permi ta  s a n e a r  a  s i t u a ç ã o  f ina r i  
c e i r e  da emprêsa e  c o n c l u i r  o  p r o j e t o  o r i g i n a l  d e n t r o  de  1 2  e 15 meses .  

L o c a l i z a p ã o  - Sapuceia  do  S u l ,  R S  

P r o j e t o  - AmpliaFão de u s i n a  s ider ; rg ica  com o  o b j e t i v o  de  e l e v a r  a  produção a o  n i -  
v c l  de  180.000 t / ano  d e  aço  em l i n g o t e s ,  c o r r e s p o n d e n t e s  a  150.000 t / ano  d e  p r o d u t o s  aca-  
bados .  i n c l u i n d o :  b a r r a s  r edondas ,  c h a t a s ,  p e r f i s  f i n o s  e  arames g a l v a n i z a d o  e f a r p a d o .  

~ o l a b o r a ~ ã o  do BNDE em 1967 - ~ u p l e m e n t e ~ â o  d e  f inanc iamen to  no v a l o r  de  N 6  1.275,0 ,  
a u t o r i z a d a  em 1 6 . 2 . 6 7  e  c o n t r a t a d a  em 14 .7 .67 .  

s i t u a c ã o  do  p r o j e t o  em 31.12.1967 - 1966 e n t r o u  em operação a nova larninapão e  em 
1967 o  novo f o r n o  e l ~ t r i c o ,  esperando-se  que  se j am t e rminadas  em 1968 a montagem da f u n d i  
ção c o n t i n u a  e  a  ampl i ação  da t r e f i l a r i a  e  d o s  a l m o x a r i f a d o s .  O p r o j e t o  o r i g i n a l  d e v e r á  
f i c a r  c o n c l u i d o  no comêço de 1969. Em 1967 o g rupo  da Riograndense  a d q u i r i u  o  c o n t r o l e  a -  
c i o n i r i o  da 1 n d ; s t r i a  d e  Arames Sao J u d a s  Tadeu S.A., l o c a l i z a d a  e m  s ã o  Pau lo .  

SIFCO DO BRASIL S.A. - IND~STRIAS ~ T A L ~ R G I C A S  

P r o j e t o  - Aparelhamento d a s  i n s t a l a ç 8 e s  da f o r j a r i a ,  de  s o r t e  a  p e r m i t i r  a  produção 
d e  f o r j a d o s  com t o l e r â n c i a s  d i m e n s i o n a l s  m a i s  homogêneas. 

s i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - O p r o j e t o  de  imp lan tação  de f o r j a r i a  d a  S I F C O ,  
c ~ n c l u i d o  em 1960 ,  também mereceu co laboraç80  f i n a n c e i r a  do Banco. O p r o j e t o  de  m o d e r n i l  
ç a o ,  f a c e  i m p o s s i b i l i d a d e ,  d e  s e r  cumprido o  cronograma e s t a b e l e c i d o ,  foi refor- lado 
m a i s  de  uma v e z ,  s endo  dado como conc lu ido  no f i n a l  d e  1967, f i c a n d o  r eduz ida  a co labora -  
ç ã o  f i n a n c e i r a  do Banco. 

XXThN10 DO BRASIL S . A .  - T I B ~ S  

~ o c a l l z a ç ã o  - Camaçari ,  BA 

Pro  e t o  - Implan tação  de  f á b r i c a  de  d iÓx ido  de  t i t â n i o ,  com 'capacidade  de  produção 
d e  n o h a n o .  

S i t u a  ã0 do r o ' e t o  em 1 .12 .1967  - Depois  de d e c i d i d a  a  t r a n s f e r ê n c i a  de  l o c a l i z a -  
ção da fab:ica. d: I i h e u s  paza Camaçari ,  foram i n i c i a d a s  a s  c o n c o r r ê n c i a s  pa ra  a  execução 
d o s  s e r v i ç o s  de  t e r r ap lanagem na á r e a  da f u t u r a  f á b r i c a  e  pa ra  a  f a b r i c a ç ã o  d o s  equipame: 
t o s  b á s i c o s ,  como c e l c i n a d o s ,  e u l f a t e d o r e s ,  f i l t r o s ,  evaporadores ,  e s p e a e a d o r e s  e  a  u n i d e  
d e  d e  á c i d o  s u l f 6 r i c o .  Eetime-se que o  empreendimento f i q u e  conc lu ido  no f i n a l  d e  1969. 

USINA SÃO FRANCISCO LTDA. 

~ o c a l i z a ~ ã a  - c e a r á - ~ i r i m ,  RN 



P r o J e t o  - Colaboragão dada p e l o  BNDE d e n t r o  do  AcÔrdo de  ~ m p r é e t i m o  Bras i l /D inamerca ,  
v i sando  a  modernizagão de u s i n a  d e  açúcar,, cons t ando  o  p r o j e t o  de a q u i s i ç ã o  d a  um D i f u s o r  
DDS para o p e r a r  1 .500 t / d i a  de  cana-de-açucar ,  f i n a n c i a m e n t o  d e  a a s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e cu= 
t o s  l o c a i s  d e  i n s t a l a ç ã o .  

S i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 1 .12 .1967  - O p r o j e t o  encon t ra - se  em f a s e  f i n a l  d e  imp lan ta -  
ç ã o ,  devendo o  d i f u s o r  começ?r a  o p e r a r  no i n i c i o  d e  1968. 

~ o c a l i z a ç ã o  - I p a t i n g a ,  MG 

P r o j e t o  - Implantação d e  u s i n a  s i d e r ú r g i c a  i n t e g r a d a ,  com c a p a c i d a d e  i n i c i a l  d e  p r o -  
dução anual de 560.000 t d e  gusa ,  600.000 t d e  a ç o  em l i n g o t e s  e  600.000 t d e  Iaminados  
p l a n o s .  

Colaboração do BNDE em 1967 - Adiantamentos  por  con ta  d e  p a r t i c i p a ç ã o  s o c i e t á r i a ,  to 
t a l i z a n d o  Ní3 75.4 mi lhões .  

A, 

S i t u a  ã o  do r o  ' e t o  em 1 .12 .196  . - A s  i n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s  e n t r a r a m  em o p e r a ç a o  
normal em 1 9 6 5 ,  pfoe:eguindo3em r i t m o 7 a a t i e f a t ó r i o  os i t e n s  complementares  d o  p r o j e t o  0- 

g i n a l .  Durante  o  ano de  1967 a  emprêaa t e v e  d i f i c u l d a d e s  d e  c o l o c a ç ~ o  de  sua  produção no 
mercado i n t e r n o ,  f a c e  à c o n j u n t u r a  econômica do ~ a i e ,  t endo  s i d o  promovidas e x p o r t a ç õ e s  
de  p a r t e  da produpão r e a l i z a d a .  A a m p l i e p ã o d a  USiMINAS e s t á  na dependência  d o  P leno  S-ide- 
rÚrg ica  Nacional .  

VEROLME ESTALEIROS REUNIDOS DO BRASIL S . A .  

~ o c a l i z a ç ã o  - Angra dos  R e i s  ( ~ a c u a c a n g a ) ,  R3 

P r o j e t o  - O empreendimento f i n a n c i a d o  v i s a  à e l i m i n a ç ã o  d e  pontoe-de-estrangulamento 
da produçao do E s t a l e i r o  de  Jacuacanga ,  redução dos  c u s t o s  i n d u e t r i a i s  e  complementação 
do p r o j e t o  o r i g i n a l ,  não havendo, p o r  c o n s e g u i n t e ,  aumento da a t u a l  capac idade  i n s t a l a d a .  
O p r o j e t o  i n c l u i  a  r e a l i z a ç ã o  de  o b r e s  d e  c o n s t r u ç ã o  c i v i l ,  i n e t a l a ç ã o  e l é t r i c a  e a q u i s i -  
ção  de novos equipamentos n a c i o n a f e  e  e a t r a n g e i r o e ,  i n c l u i n d o  a s  s e g u i n t e s  s e ç õ e s :  o f i c i -  
n a s  de  cone t rução  n a v a l ,  onde d e v e r á  s e r  ampl iada  a  á r e a  d e  pré-montagem e  i n s t a l a d a s  du- 

. . a s  pon tes  r o l a n t e s  e  a d q u i r i d a s  uma ca l andra -p renea  e  uma c o r f e d e i r a  p a n t o g r 6 f i c a ;  c a r r e i  
r a  111, onde s e r á  i n s t a l a d a  ma i s  uma linho de g u i n d a e t e e ,  com e  c o r r e s p o n d e n t e  a q u l s i ç ã Y  
de  uma un tdade  e uma prensa  T a l l u r i t i  c a i s  de acabamento,  com a  i n s t a l a ç ã o  d e  mais  um 
g u i n d a s t e ;  e s t a â i o  de ge ração  de o x i g 6 n i o  e  a c e t i l e n o ;  d e p ó s i t o  d e  ó l e o  d i e a e l ;  e f i n a l -  
mente ampl iação da us ina  de  e n e r g i a  e l é t r i c a .  O s  i n v e s t i m e n t o s  fixos do  p r o j e t o  e a t ã o  o r -  
çados  em N5 5,,3 milhões .  

~ o l a b o r a ç ã o  do BNDE em 1967 - Financiamento  no montante  d e  NB 3 . 2  m i l h õ e s ,  a u t o r i z a -  
do cm 6 . 4 . 6 7  e  pendente  de c o n t r a t a ç ã o . .  

~ i t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - A emprêaa j á  v inha  r e a l i z a n d o  a l g u m  i t e n s  do 
p r o j e t a ,  devendo o  empreendimento e e r  a t i v a d o  em 1968 com o  a p o r t e  dos  r e c u r a o s  p r o p o r c i o  
nadoe p e l o  Banco. Prevê-se que  o  p r o j e t o  f i q u e  conc lu ido  em meados d e  1969.  



SETORES COWLEMENTARES 
DA ATIVIDADE AGR~COLA 





. . .  

ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BIPI)E . COEICLU~OS ATE 31.12.1967 

b) Pro@~ums de inata1ac"a de Arm.az6m Geraia e S i l o s  Financiados pe lo  BMIE . s e m d o  a Localização 

i) REDE8 ES!i'BDUAiS 

ENTIDADES E LOCALIZAÇÁO 

NORDESTE 

. CAGEP . Cia  de ~lwrrzéns Gerais do Estado d e  Pernamhugo. (1) ...... 
Afogsdoc rda~ng i i z e i r a  ......................................... .................................................... Brcoverde 
Carunru ...................................................... .................................................... Csranhuna ... Limoeiro ............................................. 
Our l cu r i  ................................................ 
são JOSQ do ~ g i t o  ............................................ 
Sa lgue i ro  ................................................... 
S e r r a T a l h a d a  ................................................ 
Timbaribe ..................................................... ....... V i t d r i a  de Santo ~ n t ã o  ............... .. ... ......... 

. ........ CASEB - Cia de Armazéns e Silo8 do Estado d a  Bahia ( 2 )  

Alwoiahas ................................................... ................................................ Campo Formoeo ... c f ce ro  Dantaa ........................................... :? 

E s p l a n d a  .................................................... 
p e i r a . d e  Smtana  ............................................. ....................... ............................. 1 recê  ,.. 
I t a b e r a v a  .................................................... 
Jacobina ..................................................... 
~ e q u i 6  ....................................................... 
Juaze i ro  ..................................................... ........................................ Livremente do B~~ma?lo  
Narro do chaplu .............................................. 
Nazaré ....................................................... .................................................... Paramirim .................................................... Weimadas ..................................................... Se r r i nha  
m a f r n  ....................................................... 

SUDESTE - 
CASEMC - Cia . de Armaaéns e S i l o s  do Eetado de Minas Gerais (3)  

c d P o l i s  .................................................... .................................................... Capelinha .................................................. ~ ~ i n b ~ o i i s  
Curve10 ...................................................... 
Espinoaa ................................................. 
F n i t a l  ........................................................ 
Governador Valadares ......................................... .................................................... I t u i u t s b a  
Januária ..............................., 
Maahuagu ..................................................... ... Montea Claroa .........................,................ 
P a i n e  ... ................................................. 
Patos de Enas  ............................................... 
P r a t a  ........................................................ 
RioCeeca  ................................................... 
'Pupac.imara. ................................................. ...................................................... [meraba 
Uberlândin ................................................... 

. CACESP - Cia de ~ r m a s b r i s  Gerais do Estado de São Paulo (4) .... 
Mamantina ................................................... 
h s i e  .................................................... 
Avaré ........................................................ ..................................................... Bar r e to s  .................................................... I t uve rava  ..................................................... I t á p o l i s  
~ a r f l i a  ...................................................... 
Ourinhos ..................................................... 
Pre s iden t e  Prudente ......................................... 
Ribei rão  ~ r ê t o  ........................................... 
S& Joaquim da Barra ......................................... 
3% JoaB do Rio ~ r ê t o  .. ..................................... 

DATA DE 
coac~usÃ0  

DO PROJETO 

1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 

i961  
1961 
1964 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1962 
1964 
1960 
1960 
lY64 
1961 
1960 
1964 

1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 
1962 

1960 
1960 
1962 
1962 
1962 
1967 
1967 
1967 
1962 
1963 
1960 
1962 

CAPACIDADE 

-AS 

27.860 

2. 140 
2.140 
8.600 
2.140 
2.140 
1 . 070 

. 1.070 
2.140 
1.070 
1.070 
4.280 

22.824 

1.740 
984 
624 
804 

5.000 
984 
984 

1.740 
1.500 

984 
804 
604 
984 
804 

1. 740 
3.360 

984 

6 . 5 0 0  
1.800 
1.200 
2.400 
1.200 
1.500 
3.000 
3.000 
4.800 
1.200 
1.800 
1.800 
1.800 
3.000 
2.400 
3.000 
1.800 
4.800 
6.000 

69.400 
5.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
9.800 
9.800 
9.800 
6.000 
5.000 
9. 000 
3.000 

EST~TICA 

SILOS 

3ü.450 
2.160 
4.520 

11.430 
6.480 
2.160 
1.080 
1.080 
2.160 
2.160 
1.08. 
. 4.320 

. - - 
- - 
- 
- - - - 
- - - 
- 
- - 
- 

2.700 - - - - - 
1.500 - 
- - - - 
- - 

1.200 

40.700 
- - 

5.000 
5.000 
5.000 
4.800 
4.800 

. 1.100 
5.000 
5.000 - 
5.000 

( t o n e l d a )  

TOTAL 

66.290 

4.500 
6.460 

20.030 
8.620 
4.300 
2.150 
2.150 
4.300 
3.230 
2.150 
8.600 

22.824 

1.740 
984 
624 
804 

5.000 
984 
984 

1.740 
1.500 

984 
804 
804 
984 
804 

1.740 
5.560 

984 

49.200 
1.800 
1.200 
2.400 
1.200 
1.500 
3.000 
5.000 
6.300 
1.200 
1.800 
1.800 
1.800 
3.000 
2.40U 
3.000 
1.800 
4.800 
7.200 

110.100 
5.000 
5.000 
8.000 
8.000 
8.000 

14.600 
14.600 
10.900 
11.000 
10.000 

9.000 
8.000 



li) SI.MS ISOIADDS PBRh TRIGO (7 )  

ENTIDADES E LOCALIZAÇ~O 

92 
cOPASd. . Cia  . Paranaense de S i l o s  c Armaz6na ................... ................................................... c o n g ~ i a h a a  

Cruzeiro do Oes te  ............................................ 
fqa iporã  ..................................................... 
Santo Crus de Monte C ~ s t e l o  .................................. 

CESA . comias% Eatadual  de S i l o s  Q brmnaéns do R.C.do Sul (5) . 
Ba& .....................................+d..ee.............. 
Cachooirn do Su l  ............................................. 
~ a r t z i n h o  .................................................... 
CNZ A l t a  .................................................... 
Erechim ...................................................... 
J u l i o  de Cmti1hos.r  ......................................... 
Paaao m o  .................................................. 
P6rto Uegre  ................................................. 
Rib t r d e  ................................................... 
Ssn ta  B&bara do Sul ......................................... 
são Cab r i e l  .................................................. 

COTBIUAG . ?linist&rio d a  Agr icu l tura  (6) ....................... 
Santa  Catarias: 

Campos Novos ............................................... 
Rio Grsnde do Sul: 

Cagapava do Su l  ............................................ 
Cniz A l t a  .................................................. 
Eaoruziihada do Sul ........................................ 
Krechim .................................................. 
Espumoao ............................................... 
J c l i o  de Caritilhoa ......................................... 
m a  Verme- ............................................. ....................................... Palmeira das IMieeÔee 
Paeeo Fundo ................................................ 
Sanrwiduva .................................................. ................................................ Santa Maria 
Santa Bárbaro do Sul  ....................................... 
S o l e d d e  ................................................... 

.. 

DATA DE 
coirc~usl[o 
DO PRCLIETO 

NORDESTE 

.............. J . Iilaoedo S.A. . ~om6rc io .  ~ n d h t r i ' l a  e Agrícultura 
Moinhos B r a s i l e i r o s  S.A. . M3BR898 .............................. 
M i a  Industrial S . A  ............................................. 

SrnESTE . 
Moinho Ama Branca S . h .......................................... I S-U Pariio, SP P 6.810 I 1961 

DATA DE 
CO~TCLU~!~O 

DO PROJETO 

1967 
1967 
1967 
1967 

1960 
1960 
1965 
1960 
i960 
1960 
1962 
1962 
r965 
1966 
1960 

i960 

1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 
1960 

For ta leza .  CE 
Natal. Ri1 
Salvador. BA 

S/A I ndds t r i a e  Reunidas F . Matarazzo ............................. São Paulo. SP I ................................... . 8.790 1961 
Companhia Doca n de  9auton (8) Smto'la SP I 18.000 1 1960 

(tonelada) 

TOTAL 

10.000 - 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 

90.000 
5.000 
5.000 

10.000 
5.000 

10.000 
5.000 

10. O00 
10.000 
20.000 
5.000 
5.000 

140.000 

10.000 

10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 

CAPACIDADE 

ARMUERS 

10.000 - 
2.500 
2.500 
2.500 
2 3 0 0  

. 

. 

35 . 000 

2.500 

2.500 
2.500 
2.  500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 

I I I 
(1) Centroe de armasenngamt urmaz8ns convencionais e s i l o e  metá l icos  . (2 )  ~ rmaaéns  convencionais . (3)  Arma- 
28ns convencionaie e s i l o a  met&licon . ( 4 )  Armazéns convencionais e s i l o s  elevadores em eo tn i t u r a  de Concre- 
t o  . ( 5 )  S i l o s  elevadoroa em e s t r u t u r a  de concreto m i m a o :  (6)  Conjunto com unidabee metálicas de arma~éns e 
s i l o 8  " h t i e r " .  ( 7 )  Silo61 elevadoros e m  concreto armado . (8)  b p l i r i r ; ~ o  da  capacidade e s t á t i c a  do ~ i l 0  por- 
a r i o .  de 12.000 p a r a  30. 000 t ~ n e l a d a 8  . 

ESTATICA 

SILOS 

. - . 

. . 

. 

gO.000 
5.000 
5.000 

10.000 
5.000 

10.000 
5.000 

10.000 
10.000 
20.000 

5.000 
5.000 

105.000 

7.500 

7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 



ASPECTOS P R I N C I P A I S  DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE. EM EXECUCÃO EM 31.12.1967 

1 - SETOR: ARMAZENAGEM 

i c) X n s t a l a ~ ã o  ou ~ m p l l a ç ã o  d e  ~ n n a a é n s  ~ r i ~ o r i f i c o s ,  ~ r m a z é n s  Gerais e S i l o s  

( 0 )  - O p r o j e t o  f o i  reformulado. 

A - ARMAZBNS FRIGOR~ ICOS 
I 

F r i g .  Norte d e  Minas S . A .  -FAI- 
CONORTE ...................... 
F r i g .  Vacer iense  S/A-FRXVASA.. 

TIO T A  4 ............ 
B - -- 

Cia. de ~ r m a e é n a  Gerais do Eg 
tado de Pernembu'o - CACEP. . . .  9 
Cia.de *mam8ns e s i l o s  d o  E,-[ 
tedo da Rahia - qASEB ........ I 

i I Cia. d e  ~rmaú&nm 'e S i l o s  do E= 
tsdo de G o í á s  - C~SECO(*)  .... 

T O T A L  ............ 

L O C A L I A ç Ã  O 

Montes Cla ros ,  MC 
Vacar ia ,  RS 

- 

Reci fe ,  PE 

B a r r a ,  BA 
som Jesus  da h p a ,  BA 
Brumado, BA 
~ . l l n t 6 n l o  de Jesus.BA 

Anápolis,  GO 
Goia tuba, GO 
Xnhurnas, C0 
~ a e á r i o ,  C0 

A R M A Z ~ N S  

Uni- 

de de 

1 
1 

2 

- 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

8 

Capecida 
de e s t z  

t i c a  
( t )  

433 
580  

1013 

- 
6 24 
6 24 

1740 
984 

3000 
3000 
3000 
3000 

15972 

SILOS 

Uni- 

dade 

- 
- 
- 

f 

- 
- - - 
- - - - 
1 

P E R ~ O D O  DE EXECU- 

. Capacida 
de eat?i 

tica 
( t )  

- 
- 
- 

1 0 . 0 0 0  

-- - 
- - - 

1 0 . 0 0 0  

ÇÃO DO 

~ ~ { ~ i ~  

1965 
1966 

- 

1961 

1958 
1958 
1958 
1965 

1964 
i964 
1964 
1 9 6 ~  

- 

PROJETO 

~ é r m i n o  

1968 
i968 

- 

1968 

1968 
1968 
i968 
1968 

i968 
1968 
1968 
1968 

- 



ASPECTOS PRINCIPALS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE. CONCLU~DOS AT~$ 31.12.1967 

2 - SETOR: MATADOUROS INDUSTRIAIS 

a )  ~ n s t a l a q ã o  ou ~ m p l i a ç e o  de Matadouros I n d u s  t r i a i a  ( * )  

( * )  . O s  p r o j e t o s  i n c l u i r a m  i n e  t a l a ç õ e s  de aba  t e .  de  indus t r i a l i z a p & o  e f r i g o r i f i c a r j ã o  . 
(*+)- ~ m p l i a ç ã o  . 

H U T U A R Z O  

NORDESTE ............................................ 
F r i g o r f f i c o  do  ~ i a u i  S . A .  - FRIPISA .............. 
~ r i ~ o r i f i c o  são Franc i sc0 .S .A .  ................... 
Matadouros F r i g o r í f i c o s  S . A .  - MAFRISA ........... 

.............................................. SUDESTE 
~ r i ~ o r i f i c o  Minas G e r a i s  S . A .  - FRIMISA .......... 
~ r i ~ o r i f i c o  I n d u s t r i a l  Capixaba S.A. ............. 
~ r i ~ o r i f i c o  Mouran Ç.A. .......................... 

SUL ................................................. 
~ r i ~ o r i f i c o  d e  J a c a r è z i n h o  S . A .  .................. 

CENTRO-OESTE ........................................ 
~ r i ~ o r i f i c o  Mztogroaaense S . A .  - FRIMA ........... [ 

T O T A L . . . . . . . . . . . . . .  

L O C A L I Z A ç Ã O 

Campa Maior ,  PI 
S a l v a d o r .  BA 
F e i r a  de S a n t a n a ,  BA 

S a n t a  Luzia . MG 
C a r i a c i c a  , ES 
Andradina , SP 

~ e c a r è z i n h o ,  PR 

campo Grande,  MT 

CAPACXDADE DE ABATE 

Bovinos 

200 
650 
250 
200 

2 450 
1 500 

150 
800 

40 m 
i 2  
5 00 
25O(H) 

3 8 9 0  

P E R ~ O D O  DE EXECUÇÃO 
DO PROJETO 

~ u i n o s  

% 
100 
100 

500 
650 

50 
100  

200 - 
200 

- 200 
200 - 

1950 

~ n i c i o  

1963 
1957  
1959 

1954 
196 1 
1956 

1960 

1956 

1965 
.". 

~ é r m i n o  

1967 
1960 
1962 

1960 
1962 
1957 

1962 

1960 

1966 



A S P ~ C T O S  PRINCLPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE, EM EXECUÇAO EM 3 1 . 1 2 . 1 9 6 7  

2 - SETOR: MATADOUROS INIXISTRIAIS 

b )  I n s t a l a s ã o  ou ~ r n ~ l i a ~ ã o  de Matadouros I n d u e t r i a i s  

N U T U A R I O S  

I 

~ r i ~ o r i f i c o  Norte de Minas S . A .  - 
F R 1 G O N O R T E i . . . . . . . . . . . .  

~rlgoríf ico Vacarieri  e S . A .  1 - 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  F R I V A s A 

T O T A  L ..,..... 

L O C A L I ~ A Ç A O  

Montes Claros, M . G .  

V a c a r i a ,  RS 

- 

CAPACIDADE DE ABATE 
( c a b e ç s s / d i a )  

Bovinos  

400 

250 

6 50 

. PERfODO DE EXECUÇAO 
DO PROJETO 

S U ~ ~ O S  

100 

100 

200 

1 n i c i o  

1965 

1967 

- 

Término 

i968 

1969 

- 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS PELO BNDE. C O N C L U ~ I I O S  A T ~  31.12 1955 

3 . SETOR:  AGRICULTURA 

I m p o r t a c ã o  de ~ L ~ u i n o s  e  Implementos ~ g r i c o l e s  com o I n t e r v e n i o n c i o  do BNDE ( * )  

Tra t o r e e  : I 

M~QUINAS E IMPLEMENTOÇ 

............................................. De e e t e i r o s  ................................................ DO r o d a s  

QUANTIDADE IIECEDIDA 
( u n i d a d e s )  

P a r n  l impeza  e p r o p n r o  do s o l o :  

................................................... Atados  ............................................. Dos tocadoree  
Eecavadores  (pd d e  c a v a l o )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Grades  d e  d i s c o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
M o t o n i v e l a d ~ r e s  .......................................... 
P e r f u r a d o r e e  ......................................... 
P l a i n a s  t e r r a c e a d o r o s  .................................... ............................................. Subso ladoree  
Sulcadorea .............................................. 
V a l e t e d e i r a e  ............................................. 

Para  o  p l a n t i o .  semeadura e c u l t i v o :  

................................ C u l t i v a d o r e s  .............. 
P l a n t a d e i r a s  ............................................. 
Semoade i rna . . .  ........................................... 

Para  melhoramento  e  c o r r e ç ã o  d o  s o l a :  

Adubadei raa  

Para  c o l h e i t a  : 

.............................................. C e i f a d e i r a s  .............................................. C o l h o d e i r a s  ............................................... Combinadaa ............................................... C o r t a d o r e s  
E n f a r d a d c i r a s  ............................................ 
Guincho pa ra  c o l h e d e i r e s  .................................. ............................................... S e g a d e i r a s  

Pera  d i a p o s i ç ã o  d o a  c o l h e i t a s :  

C a r r e g a d o r e s  . ......................... .................. ............................................... Elevadores  

Poro r e g u l a r i z a ç ã o  da i r r i g a ç ã o :  

Motores  e s t a c i o n ó r i o s  .................................... 
Pera  b e n e f i c i a m e n  t o  doe  c o l h e i t a s :  

D e s i n t e g r o d o r e s  .......................................... 
'L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D e b u l h d o r c e  dc m i l h o  

Moinhoe pa ra  c e r e a i s  ..................................... 
Out ros :  

c o n t r õ l e s  ( a  cabo c h ~ ó u l i c o  ) ......................... 
U m i n o s  .................................................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mol ine t ea .  
P o r t a - f e r r a m e n i a s . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I 

( * )  . I m p o r t a ç ã o  f i n a n c i a d a  p e l o  EXIMBAM (UÇ$ 1 8 . 0  m i l h õ e s ) .  tendo s i d o  a s  máquina8 e implemefi- 
to6 r e p a e s a d o s  . pos  t e r i o m e n t e .  a o s  l a v r a d o r e s  . 



COMPANHIA DE A R M A Z ~ N Ç  E S I L O S  DO ESTADO DA BAHIA - CASEB 

L o c a l i z a ç ã o  - Bahia 

P r o j e t o  - Implantaçéo de  uma r e d e  de  2 1  armazéns c o n v e n c i o n a i s  no Estado da B a h i a ,  
com capac idade  e l o b a l  d e  26.796 t o n e l a d a s .  

S i  t u a ç ã o  do p r o j e t o  em 31.12. 1967 - Foram c o n c l u i d o s  e e s  t ã o  em ope ração  no rma l  1 3  
d o s  armaz8ns p r e v i s t o s ,  que r ep reeen tam 73% d o  t o t a l  da r é d e .  D a s  8 un idades  r e s t a n t e s  do  
p r o j e t o ,  3 e s t a o  em f a s e  de  conc lus6o  d a s  i n s l a l a ç ò e s ,  4 e m  c o n s t r u ç ã o  com r i t m o  moroso e 
1 a  i n i c i a r .  A conc lusoo  da r ê d e  tem e n f r e n t a d o  d i f i c u l d a d e s  d e  ordem f i n a n c e i r a ,  n o t a d a -  
mente d e v i d o  a o  ba ixo  rendimento  d a s  u n i d a d e s  em func ionamen to ,  tendo a CASEB o b t i d o  no- 
vos  r e c u r s o s  j u n t o  ; SUDENE e  ao  Banco d e  Desenvolvimento  da Bah ia ,  

L o c a l i z a ç a o  - Golas  

P r o ' e t o  - Implan tação  de  armazéns  c n n v e n c i o n a i s ,  d e  3 . O 0 0  t o n e l a d a s  de c a p a c i d a d e  
e s t á  tic: cada  u m ,  nas c i d a d e s  de  Gole t u b a .  ~ n á ~ o l i s ,  ~ a z á r i o  e Inhuma.. 

S i t u a q ã o  d o  P r o j e t o  e m  31.12.1967 - O p r o j e t o  e s t á  em f a s e  de conc lusão ,  r a l t a n d o  a p e  
n a s  a montagem de  a l g u n s  equipamentos ,  o  que d e v e r á  o c o r r e r  em 1968. 

COMPANHIA DE ARMAZENÇ GERAIS DO ESTADO DE PERNANRUCO - CAGEP 

L o c a l i z e ç i o  - Pernombuco 

P r o J e t o  - Const rução d e  rêde d e  armazéns  e s i l o s  c o n j u g a d o s ,  c o n s t i t u i d a  de 11 
c e n t r o s  d e  armazenagem e  ena i l amen to  no i n t e r i o r  d o  E s t a d o  e  d e  1 s i l o  p o r t u á r i o  e m  Rec i -  
f e ,  t o t e l i z a n d o  a  capac idade  e s t á t i c a  d e  tada  a  r ê d e  76.290 t o n e l a d a s .  

S i t u a c ã o  do p r o j e t o  em 31.12.1967 - Para  a c o n c l u s ã o  do p r o j e t o  f a l L a  epenas  a monta- 
gem do equipamento  do  s i l o  d e  R e c i f e ,  c u j a s  o b r a s  civia foram terminadas em principias de 
1963.  Todo o  e u i  amento do s i l o  p o r t u á r i o  j h  s e  e n c o n t r e  d e p o s i t a d o  no l o c a l  da obra, ? P  prevendo-se  o  te rmino do p r o j e t o  em meados de  1968.  

C0MPANHJ.A DE A H M I I Z T ? N S  GERAIS DO ESTADO DE sAO PAULO - CAGESP 

L o c a l i z a ç ã o  - Ourinhos ,  M o r i l i a  e  ~ t d p o l i s ,  SP. 

P r o j e t p  - Conclusão d a s  o b r a s  e i n e t a l a ~ ã e s  d o s  c a n t r o a  de armazsnanento  d e  Ou:.-i- 
nhos e  Mar l i a  e  1 t d p o l i s ,  no Estado de ,580 P a u l o ,  c o n a t i  t u f d o s  d e  s i l o  m e t á l i c o  a arma - 
~ é m  d e  a l v e n a r i a ,  com c o b e r t u r a  de  a l u m ~ n i o .  Os c e n t r o s  d e  Our inhos  e  M a r i l i a  s ã o  d o t a d o s  
de  s i l o  d e  4 .800 t o n e l a d a s  e armazém d e  9.800 t o n e l a d a s  d e  c a p a c i d a d e  e s t á t i c a ,  e n q u a n t o  o  
c e n t r o  d e  l t á p o l i e  6 c o n s t i t u i d o  d e  s i l o  de  1 .100  t o n e l a d a s  e  armazém d e  9.800 t o n e l a d a s  
de  capac idade  e s t á t i c a  , t o t e l i z a n d o ,  p o r t a n t o ,  o s  três c o n j u n t o e  a  capac idade  e8  t á  t i c a  @- 
b a l  d e  10 .700  t o n e l a d a s  no s e t o r  de s i l o s  e 29.400 t o n e l a d e s  no de armazéns.  

Co laboracão  do BNDE em 1967 - Financ iamen to  no v a l o r  d e  NCr$ 1 . 4 0 0 , 0 0 ,  a u t o r i z a d o  em 
7 . 3 . 6 7  e c o n t r a t a d o  em 23.6.67. 

S i t u a c ã o  d o  p r o  e t o  em 1.12.1967 - O empreendimento j Ú  v i n h a  eendo r e a l i z a d o  p e l a  CA 
GESPi t endo  a s  tr8e3unidade:  a rmazenadoras  s i d o  c o n c l u i d a o  e  e n t r a d o  em funcionamento  no 
e x e r c i c i o  f i n d o .  

FRIGOR~FICO DO NORTE DE MINAS S/A - FAIGONORTE 

L o c a l i z a ç ã o  - Montes Claro$; MG 

P r o j e t o  - 1nsta laç .ão  de  matadouro  f d g o r i f i c o ,  com capaci.:iada p a r a  o  a b a t e  d i á r i o  
de 400 b o v i n o s  e 100 sufnoo.  

- -- .- 

5tttrsc$%rdwpl-~$eto ern.3T;X-Z3967 - O empreendimento e n c o n t r a - s e  em faee f i n a l  d e  
i n s t a l a ç a o ,  esperando-ee  que comece o o p e r a r  no i n i c i o  d e  1968.  

F R X C O F ~ F I C O  VACARIENSE S/A - FRIVASA 

L o c a l i z a ç P o  - V a c a r i a ,  R S  

P r o j e t o  - ~ m p l a n t a ç ã o  de  moderno matadouro  f r i g o r i f i c o ,  com capac idade  p a r a  o  % b ~  
t e  d i e r i o  de 250 bov inos  e  100  s u i n o s .  

S i t u a c ã o  d o  p r o  a t o  em 31.12.1 67 - O empreendimento a i n d a  nGo h a v i a  s i d o  i n i c i a d o ,  
em v r t u d e  d e  d i f i c i l d a d e a  de orde: f i n a n c e i r a .  F o i  c o n s t i t u í d o  u m  G.T. p a r e  a p r e c i a r  d l -  
v e r a o s  a s p e c t o s  do  p r o j e t o ,  i n c l u s i v e  m o d i f i c e ç ã o  d e  l o c a l i z e ç ~ o .  



PROJETOS .A CONTA 
DE FUNDOS ESPECIAIS 



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS P B M  BIÍDE - 1964/196Z 

i - rn DE D E ~ O L ~ ~ ~ O  T~~CUICO-CXGRF~FICO-PUWEC 

FINALUMIE E 

B E N E F I C I ~ I O  

I - cuasos os pós-GRADUACÃO: 
I. I r t s t i t u to  de puímlca do UFRJ.,..., ........ 
2. P o n t i f i c i a  Univeraidade ~ a t 6 1 i c a  do Rio de 

J ane i ro  ................................... 
5 .  Centro Bras i l e i ro  de Pesquisao Ffs icas . . . .  
4 .  I n s t i t u t o  de Química d a  UFRJ... ........... 
5. Esroln  Nacional de Engenharia da  UFEJ..... 
6. I n s t i t uko  do F i e i ca  da  PUC do Rio de  J a -  

neiro..  ................................... 
7.  I n e t i t u t o  de Quimica dn UFAJ. ............. 
8. ~ o o r d e m ç ã o  de Progr-s de  P Ó B - G I ~ ~ U ~ ~ ~ O  

da Enganhnrie da UFRJ..................... 

9. Escalo de ~Ós -Graduaç i c  da  PUC... ......... 
10. I n s t i t u t o  de Iidmini~traçÜO e Gerência bPUC 
11. CNP - I n o t i t u t o  de ~ a t e m á t i c a  Pura e Apli- 

cado ................... .... ............. 
12. Centro Brae i l e i ro  de Peequisas ~ f s i c a s .  ... 
13. Univ. Federal do Rio de Janeiro.. . . . . . . , . .  
14.  S ~ c i e d a d e  C i v i l  Fanuldedes Catdiicaa.. . .  .. 

11 - CURSO DE EXTEH&~OI 
1. Centro das  1ndÚatrine do Estado de São 

Paulo ..................................... 

111 - CURSO b C N I C O  DE NfVEL 1.Gb10: 
1. Escola ~ d c n i c o  Federal "Celso Suokov da  

Pomecn". ................................. 
2 ,  E8coln TQcnica Pederol "Celao Suckov dn  

Fonseca"........... ....................... 
IV - PESQ,UXSAS TI?CNICO-CIEKP~FICAS: 

. 1. í n a t i t u t o  de ~ u f n i e o  da  LWRJ.. ............ 
2 .  bgrotécnicn Turui i  S.A.  .................. 
3 .  Imt, Coota sena-hindn~ão Gorccix ......... 
4. Centro de Estudos em Telecomunicações da FOC 
5 .  Xnst. da P e e q u i e a ~  e Desenvolvimdnto do 

Centro de  deronáuticcl en Peaq. e Desenvol. 
- Centro ~ b c n i c o  de ~ e r o m h t i c a  ........... 

6. cen t ro  ds Estudos e Peaq.para Fláquinae Ri- 
b r h l i c a a  da Eecola Po l i t&cn ica  da  USP.. .. 

7. Sec re to r i a  de Agricul tura  de SÜO Paulo - 
In.nt.A&xonÔmico do Campinas ............... 

8. WRJ-- ~oordenaçao  de PrograPna de Pba-Grg 
duaçao em Engelihario. (COPPE).. ............ 

9. Instituto de ~ f e i e n  ~ e b r i c a  ............... 
V - EWRAÇXO DE AOBWBS ~ C E I C A S I  

1. bS.Braoila de Aomm P6cnicm - AüliT.. .... 

~ C A L I ~ A Ç A O  

Rio de J ana i ro ,  CB 

Rio de J ane i ro ,  CB 
Rio de Janei ro ,  GB 
Alo de J a n e i r o ,  CB 
Rio de J a n e i r o ,  CB 

Ria de  J ane i ro ,  CB 
Rio de J ene i r a ,  GB 

Rio de Jnnci ro ,  G B  

Rio de J anc i ro ,  GB 
Rio de J ane i ro ,  GB 

Rio de J ano i ro ,  CB 
Rio de J ane i ro ,  CB 
Rio de J ane i ro ,  CB 
Rio de Jane i ro ,  CB 

S ~ O  Paulo, SP 

Rio de J ane i ro ,  CB 

Rio de J ane i ro ,  CB 

Rio de Jnnei ro .  CB 
Sa l to ,  Si' 
Duro  roto, MG 
Rio  de Jane i ro ,  CB 

3 . ~ 0 8 6  dos C-oe,SP 

São Paulo ,  SP 

$0 Paul0 

Rio da  J ane i ro ,  CB 

Rio de Jarieiro,  CB 

Rio de J ane i ro ,  CB 

OBJETIW 

Curso de  Engenhrrz?:: @.zfsica 

Cureo de Engenharia Necànica 
Cureo de ~ f s i c a  
Curso de Engenharie Qufmica 
Curso de Enganbarin ~ o c & i c a  

Curso de ~ i a i c a  Ruclear 
Curso de Qufnica  Orgtnica  

Cureoo do Engenharia Qufmíca, Eng. Meta 
l i i rg ica  e Eng.f~:ecánicn ~ l & t r i c a  
krraoe de ~ng.l.lecânica e Eng. E l ó t r i c a  
Curso de AbminiatrnçBo de Ernprêsw 

Curso do ~ I n t e d t i c a  
Curso de F f s i c a  
Curao de  Engenharia 
Prograna quiaquenal õe curaoB en c i ~ u -  
c i a s  b b i c a s  e apl lcadaa  

Curao d c  ex temão  do ~ d n i n i s t r a ç ~ o  de 
h p r 8 ~ n o  

Reequiptmonto 

Curso de Engenhaxia Ope rac ioml  

~ e s ~ . a / c n t a l i z a d o r e s  de l e i t o  f l d d o  
Peeq. e h r o  ce luloen do euca l ip to  
P e s q u i ~ w  m t a l i i r g i c m  
Pesqiiisae abre telecomunicapõea 

~ e s ~ . e / p r o d u ~ ã o  e hinhiç& de pagne e n  
t i t a d o .  

Peeq. s / d q u i n a a  h i a rhu l i cea  

Peequisae aôbre  k e w  4a plent lo  do 
r e i  j oe i ro  

Peequisa do neparaçto de p e a  por  p e q  
ação de  membrana do p l & t i c o  
Peequieaa em f ia icb .  pura 

Elab. de tiorciae ~ & c n l c a ~  pa re  produtos 
e i d e r ú r g c o s  e ind.neo8aica pe8iida 

mo DE 

REALI- 

ZAçkO 

1965 

1965 
1965 
1965 
1965 

1965/á6 
1966/67 

i966 
1966 
1967 

1967 
1967 
1967 

1967/71 

1966 

1966 

1967 

1965/66 
1965/66 
1966/67 
1966/67 

1966/67 

1966/67 

1967/68 

1 9 6 7 / 6 ~  
1967/68 

1966/67 

- 
Custe io  

de  
Peasoal  

X 

X 
X 

X 

X - 

X 
X 
X 

X 
X 
X 

x 

X 

X 

X - 
X 
X 

- 
X 

X 

x 
x 

X 

CO~~BORAFIO DO P~FTEC 

Inpreseãc  

tip0-A 
f i c a  

- 

- - 
- 

- 
- 

- 
- 
- 

X 

~ee r r zo  

Equipa 
mente: 

X 

X 
X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 

X 

- 

X 

- 

X - - 
X 

X 

X 

X 

X 
X 

- 

Outroa 
f i n s  

X 

X 

- 

X 

- 

X 

X 

- 

em 

Publ i -  
capõee 

- 
X 
X 

X - 

X 

X 

X 
X 

X X  

X 

X 

- 

- - 
X 

- 
- 
- 
X 
X 

- 

canodato 

M6veiri em- 
u t e n e f l i o e  

X 

- 
X 
X 

X 

X 

X - 
X 

X 

X 

- 
X 

- 
- 

- 
X 



ASPEC'POS PRXICXPBIS M)S PROJETOS APROVADOS PELO BWE - 1965/196Z 

2 - PROCBILPIB DE FIBAITCIBNEBTO 1 PEQUEIIA E &IA E~[P&SAS - FIPEIE 

a) - Perfoao de 1965/1966 (e) 

CEWROS DE I ~ U S F R I A  mrn.4~10~ 

1 

A - ~ r n i d s ~ a r ~  ~ T I L L ~ R G I C A  
1, b r d f f c i o  Vidnl S.A. ............................ 
2. Braoointor S.A. - Ind.  o ccn4rcio  ................. 
J. Brazaço 9 . ~ .  ..................................... 

I 4. Elotrodoo Toroina S.A. ........................... 
5. FIBAH - Cio. I n d u o t t i n l  .... !... .................. 
6. hindição do Forro h l e b v e l  Oaagn S.A. ............ 
7 .  Rarnl S.A. - IndÚntria ............. 
8. Inpor tndoro Corioen Ltdn. ........................ 
9. Inconctnl  S.A. - Ind. o C O U ~ & ~ O  .................. 

10.  IIIDIIPNI - IndÚotrin de Parafilooo Ltda ............. 
11. 1ndÚotrin de ~oncxõco o Pc9 Forjadae - COmGRJA 

Ltdn. ............................................ "i 12. Inddotr in  dc Pnrafuooo lhlopri S.A. ................ 
15. 1ndÚotrin 1 : o t n l ú r ~ c a  S t o l l a  Ltbn. ............... ......... 14. Ihc ion  - Con. c l nddo t r i a  do JIotnio S.A. 
15. F lo to l f r i t  Ltdn. .................................. 
16. tiotnldr&on Bran i lo i r a  O l t r a  S.A. ................ 
17.  ~ o t a l 6 r g i c a  Koomoo S.A. - . o ~omércio.. . . . . . . .  14 
18. HotnlÚrgIca U.S. d a  Ponho S.&..................... 

19. Pnncr S.A. - Ind. a cocdrc io  ...................... ....... 20. VIBAR - ~ n d b o t r i n  a conbrcio 8.8. - VICSA.. 

I 
21. VIBROTCX - Telnu ~ t o t & l i c a o  ttba. ................. ............. 22. Vulcanuo do Brao i l ,  Ind. e Co9. S.A. 

8 - ImdSTRIA I I E C ~ I C A  
25. ASBRASIL - ~ ~ p c r s õ o  do B r a s i l  S.A. ............... 61 2 4 .  Bndoni do B r n s i l  I n d ~ .  Metal @CM S.A ........... 
25. CIDASO - Xnd. o Condrcio Ltdn. ................... 
26. CONFBB - Cia. Bacional Fo r j a  n da Aço B r m i l e i r o .  .................... 27. üntownoo Iad .  e ~om6ro io  S . 4  

f9 .  Wiquinao Santo b a r 6  - Iochikt  & Cia. ............ 
20. p m m b  Epuipnrcnton S.A. ......................... 

...... 30. PRO:I[K: - Enmrha r i a ,  Com. e I diJntsia I tda .  t 31. T o c n o t r m p ~ r t c n  S.A. ........................... 
5 2 .  TEIIA - Terro Hnquinntin S.A. ..................... 
33. Socicdnda do Unimgco Ltba. ...................... 
34. Wiloon Plaroondoo S.A. - Ind. 7 Con. de tL6quin ns... 

l o c m ~ g ã o  

G o  Paulo, SP 
S o  p u l o ,  SP 
são Bernnrdo do Campo, SP 
Sgo Paulo, SP 
Diademo, SP 
são Paulo, SP 

S ~ O  Paulo, SP 
Rio de J aao i ro ,  GB 
Santo h o ,  SP 

Cuarulhos, SP 

Didema,  3P 
Szo Paulo, SP 
São Paulo, SP 
São Bc-do do C-o, SP 
s o  Paulo ,  SP 
Szo Paulo, SP 
G ~ r u l h 0 8 ,  SP 

Carincica ,  ES 

Sõe Paulo, SP 
SEO Bernaedo do Cmpo, SP 

&o Paulo, SP 
S o  Bernnrdo do C w o ,  SP 

3óv Paulo, SP 
SE0 Paulo ,  SP 

Siío Pnulo. SP 

Sõo Cnetnoo, SP 
Guarulhos, SP 

S m t o  Andrá, SP 
Mndriua ,  PR 

Bnuru, SP 
Rio dc J ane i ro ,  CB 
60 Pailc ,  SP 
Rio de J y i e i r o .  C3 

$2 Paulo, SP 

Trm- 

t e r -  
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X - - 
X 
X - 
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- 
- 
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- - 
X 
X 

- 
- 
X - 
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IATUREZA DO PROJETO 

Unha de  ~ m d u ç õ o  

T e l w  dc arune 
bh t e r iu io  de f r i e ç %  s in to r i zadoa  
Peçao fundidio en aQo (4.700 t a )  
Ele t rodos  pa ra  nolda  (1.900 t//) 
Parahiooo, p o r e w ,  o tc .  
Peqw do f e r r o  o aço i u d i d o  e maleid 
v e l  (4.000 t /a)  
Porcas estampadw 
Peçm fundidas de a l d n i o  
Barrno e r f i e  o tubos de nlumínío ... 
(720 tia! 
Pmafuuoa de a ~ o  inoxidável ,  l o t ã o  c 
a l u d n i o  

~onaxõeo  forjndoo de a l t a  proso% 
Parafueoo de d t a  r c o i s t ê n c i a  
Riboo de aço 
Pa rduooo  c s p e c l d n  
Peçw huididas  
Laminndoo de não-forrosoa 
Mater ia is  Lfidr6ulicos de f o r r o ,  aço e 
bronze 
branerc, porem,  purafusos e f o r r o  redog 
do 
Otenoflioo pa ra  cos i& 
Pepao ncnbada. da f o r r o  fundido e modu- 
l e r  (4.000 t /a)  
Telas e t ec idos  metfilicoe 
Fe r rmon tae  de co r to  

NBterirdo pa ra  i r r i g a  ão 
Es t ru tu ra s  (2.000 tfrif e c a l d e i r a r i a  ,. 
(5.000 t / n )  
"nipleo" pa ra  r d o o  de rodari dc bicicl;  
t a s  (10.000 gxoow/mo) 
Tuboa o c n l d e i r n r i s  pesada 
Pulror icndorea  o p o l v i l h a a o i ~ a n  amfco -  
las 
t s q .  p/lavenderiao i n ~ u o t r l u i o  
Ftepnrngão de rd uinnn ~ ~ & c o l w ,  i n d w -  
t r i a i s  o rodovi8ri.m 
l~&quinao p/ind. do 6ieorr v c g o t d o  
Equipamentos pa ra  nnvios 
HÉquinno r o d o d b r i n o  
Equip. p/nmvloo a porfuragÜo de poços 
pe t ró loo  
Britadoroo, t r a n g p o r t d o r a ~ ,  c t c .  

F i r a l i dade  
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I d c i o  
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1965 
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DO F L ~ M ~  
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GE~EROS DE I I ~ D ~ S T R I A  E FIVTUXRIOS 

C - II~D~STRTA DE MATERIAL EI&TRIcO 
35.  Aero M e c ~ i c n  Dnrm - Ind. Com. Ltdn. ............ 
36. Cia. I n d u e t r i a l  Santo l i e t i l de  ..................... 
37. I1M Ltda. - Ind. de t&uinae E lB t r i ca s  Racionais.  
38. I ndús t r i a s  Braa i l e l r aa  E le t roae t a lú rg fca s  S.A. ... 
39. ltico-Rol1 S.A. - Ind. e Comércio ................. 
40. SODREL - Soc. de Râden ~ l b t r i c a e  S.A. ............ 
41. SPM - Soc. P a u l i s t a  de Ar t e i a toa  Uetaliirgicoo S.A. 

D - IIID~STRLA AUTOMOBIL~STICA 
4 2 .  Auto-Asbeotoo 3.A. ............................... 
45. EMBRA - Ind- Brna i l e i r a  de Emboloa Ltda. ......... 
4 4 .  IIEI - IndÚntria ~ u t o - ~ e t a l & g i c a  Ltda. ........... 
45. 1nd6atrin e conbrcio tidsata Ltda. ................ 
46. nota  Cear S . A .  - Ind.  de Engrenagens ............. 
47. Técnico-~ecânica  Br i s t an  S.A. .................... 

E - IID~STRZA QU~KICA 
48. Agnpeam S.A. - Produtoo u n i c o e  ................. 
49. Bann Qufnica S .&.  ................................ 
50. ~ ~ r b o o i l c i o  S.A. - 1nd6st r ia  e ~ o n C r c i o . . .  ........ 
51. Cocito 1rm5an TQcnico e Comercial ................ 
52. Cia. B raa i l c i rn  do Rrod. 8ufmicos - Bonânia ...... 
53. GETEC - Cunnnbaro Qufoica I n d u s t r i a l  S.A. ........ 
54. Inds .  ~ufrnicoo Rant iquei ra  S.A. .................. 
53. 1ndÚlitrias Quimicaa Anhenbi S.A. ................. 
56. 1ndÚetriarr Qufmicaa B r n s f l i a  S.A. ................ 
57. Lnboratdrio Remoforna S.A. ....................... 
50. Produtoa Qufmlcoo CIBA S.&. ...................... 

59. Produtoo Qufnlcoo Cruzeiro Ltda. ................. 
60. SIFEL - Soc. Industrial de Ferro-Ligw Ltda. ..... 

F - INDUSTRIA DE CELULOSE E PúPEL 
61. Cia. EUnetra do ~ a p é i o  ........................... 
62. Ind. de Papelno e Cairas  Andrade S.A. ............ 

C - INDUSTRIA DE PRODUTOS PUSTICOS 

63. Ameropa . ~ n d t í o t r i a a  P l ãa t i caa  Ltda. ............. 
64. BRILSIFLOU S . A .  - Ind. e ~ o m & r c i o  ............+.... 
6 5 .  1ndÚntriao de P l b t l c ~ m  "Elka" Ltda. ............. 

R - I ~ Ó S T R I A  DE BORRBCHB 
66. S.A. Páhricn Orion ............................... 
67. Dimn - Produtoo ~ t ? c ~ i c o a  de Borracha S.A. ....... 

L ~ C A L I Z A Ç ~ O  

São Paulo ,  SP 
Três Rios ,  RJ 

Contagem, F Z  
são Paulo, SP 
São Peulo, SP 
Pindanonhangaba, SP 

3& Paulo, SP 

$ã0 Psu lo ,  SP 
são Paulo, SP 
São Paulo, SP 

Diadena, SP 
São Psulo .  SP 
Si% P w l o ,  SP 

Jundiaf ,  SP 
São Paulo. SP 

Borra do ~ i r a f .  Rd 
3Go Pnulo, SP 
Patr6poi ia .  RJ 
Alciintara,  RJ 
Lorentl, SF 

São Caetano do Sul, SP 

C h p o  Grande, MT 
R i t e r d i ,  RJ 

São Paulo, SP 

Cruzeiro. SP 
S . ~ o ã o  da Boa Vis t a ,  SP 

C a t a p a z e a ,  W 
Campinas, SP 

São Paulo, SP 

São Paulo, SP 
S ~ D  Paulo, SP 

São Paulo, SP 
S ~ O  Bern8rdo do Campo,SP 
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RATüüEZA DO PROJENI 

U n h a  &o Produgão 

Vent i ladores  p / f ino induo trisis 
Tôrree de t r enomi~oão  galvanizkdea .... 
(10.300 t/a) 
Traasformndorca 
Produtos e l 6 t r i c o s  diverso. 
Produtos à base de  n i c a  
~ ô r r e a  de t rannnieoãa  galvanizadas .... 
(12.000 t /a)  
Aparwlhoo eletradom6aticoo e t s l h e r e e  

Acwmiladoree e i 6 t r i o o e  e gemi-eixo8 
~ i e t õ e s  (lO.OOO/ano) e pinos (10.00Çb)  
Lan te row,  lanterninhao,  e t c .  / c d -  
nhÕe8 
Auto-Peçae, p r inc ip .  barrua  de d i r eF% 
Engren8gem p/vefculoo 
Dobradiça8 do p o r t a s  de autom6veie 

B i s s u l f i t o  de  cnrbono . 
Antioxidant@a (520 t /a)  e prod. auxil' 
ares ?ara  iob. do borracha, e t c .  
l i t opon io  (4.000 t /a)  
I nae t i c ikan  
Carboxiaet i lce lu looe (1.200 t / a )  
So rb i to l  (1.800 t / a )  
&ido oxdl ico  (1.000 t / a ) ,  s apo le t ae  , 
c a r d e l  d e t o n m t o  
Soda. c8ua t i ca  (5.500 t/a), N p o c l o r i -  
toe e c lo r e toa  
6 l eo  v e g ~ t a l ,  (1.200 t/a)* 
F-radutoa Wfmicoe, fnrpneeut icon e c i -  
rúrgicoa  
R e m i r i a  s i n t 6 t i e m  (100.000 t a ) ,  prod. 
pa ra  ind .  t E x t i l  (260.000 t/a) e produ 
to s  e nedicanentoo p/sgropecudria (.., 
230.000 t / a )  
Csrbonnto tie c á l c i o  
Carbureto de cÚlcio  

Soda cdua t i cn  (3.600 kg/dia) 
Caixaa de papelão ondulsdo (4.500t/a) 

Produto8 p l áo t i coo  da uoa industrial e 
para i r r i gapão  (7.600 t / a )  
Peçaa de t e f l o n  (25.000 t/a) 
Pegas p l b t l c n o  de s t 6  IKg (120 t / a )  

Artef.  de borracha (4.000 t / a )  
k t e f a t o o  de borrrrcha 
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( * ) sbmentc consiaeradoe oo pro j e to s  r e f e r en t e0  o p r a p õ e s  jií contratadas, aprovadke di re tamente  pelo  BmE. Exclui ,  po r t an to ,  prodotoa f i n a t i c l a d o ~  coo recurso0 
repaanadoo a bancoa reglonaia  e e ~ t a d u a i o  de dcoenvolvinento, re iac ianadoa em o u t r a  tabela do npZndice "D". 

C ~ K E R O S  n~ 1wbs~~la E P~~TU&IOS 

P - IW~STRIAS DIYERSAS 
105. CIWASA - Conn t ru~ão  Indus t r i n l i aado ra  Hacionel ............................................ S.A. 

106. Impacta S.A. - Ind. e ~ o n 6 r c i o  .................. 
............................ 107. Jon6 Bernerdo Júnior  ........................ 108. L & ~ ~ U  J a h m  Fnbar Ltda. 

109. Tranqui l lo  Ciannlni S.A. - Ind. de I n a t ~ e n t o o  
de Corda ........................................ 

LOCALIZAÇAO 

~ u n b i d ,  SP 

são Paulo, SP 

Campo Crknde, MT 
são Carloe, SP 

São Paulo, SP 

UATUBEZA 90 PROJETO C O W R A Ç ~ 0  DO PIPETZ 
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Linha de Produção 

Agregaâon l eves  pa ra  pepaa prb-fabr ica-  
daa e e a t r u t u r e l e  de concre to  
Recipiente8 p/- i ndúa t r i aa  qu 
f n r m a c ~ u t f c a  o d e  per iumaria  
h t e f a t a a  bo cerâmica 
Artigos para e s c r i t d r i o  

Tnst rur~entoe  muofcais 
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ASPECTOS PRIACIPUS DOS PROJEMS APROVADOS PEW BIIDE - 1965/1962 

2 - PROCRbllA DE PIRZIRCIAKEIITO 1 PEPUERA E mXb m d S A 3  - PXPGEIB 

b )  Em 1967 (c) 

i SETORES 04 ATIVIDADE P ~ T U ~ I O S  

A - I ~ ~ S T R I A  ~ T A L U R C I C A  
1. Ciu. Ilatn16rEicn Rarbnró .......................... 
2 .  Edcm J.A. - Pmdig?~o do hço3 Eopooinio ........... 
3. Molbnix 1n.l. e ~orc6rc io  Ltdn. .................... 
4. P o r i u r d o r o  dc M c t a I ~  S.A. ....................... 
5. P r o m n l  Ind. ~ c t n l ú r g i c n  Ltdq, ................... 

8 - IIID~~sTRIA MEC~~IICA 

6. Braalmct Com. c IndÚotrie S.  .................... d 7. cis.  Brnoiio conntr.  Fichct c b i n r t t  Baueont...... 
8. 1ndÚotria l l o c a n o - ~ i o n t f ~ i c o  3 . A .  ................. 
9. ~ o c & i c a  3a.rw~uá S.A. ............................ 

10. m i o  F r igo r  Xmportadoca S.A. .................... 
11. VuLenuuo do B r w i 1  ind.  ~ o r d m i o  S.A.  ............ 
1 2 .  Y m n m  l i e n e l  I . lotoro~ do B r d l l  S.A. ............. 

----i- C - Z ~ ~ ~ S T R I A  DE NATERIAL E SRICO 
13. AcumlnBores Uite do Brani l  . A .  ................. 
14. I m n  Ltdn. . Ind. Wqu inm Ircpfonnio ............. 
15. Inüucon do Bnui i l  Copscitoreu 9.A. ............... 
16. ISOPIL S.A. - Fion, Cobon, F+t .  Inolnntee  ........ 
17. e - Rbdio e ~ e l c v i 9 % 0  S.A.8 .................... 

I 
D - XIIDUSTRIA AUTONOBIL~STIQ$ 

18. COIFAP - Cin. Fnbricndorn de &$ao ................ 
19. D.F. Vnoconcclon S.A. ............................ 
20. liotaripnrin S ~ O  T ~ U ~ ~  S.A. ....................... 
21. PDRSüL - F o r j a t i a  Sul b c r i c c y n  S.A. ............. 
22. IUt - Lnd. ~ u t o  b:eto~úrgien ...................... 
23. Ind. do Paratuooo Mapri S.A. 1 ..................... 
24.  Ind. ~ n t n l Ú r g i c o  S t c t l a  ~tda.1 .................... 
25. ~?ninnçi io  Bnukuo $ . A .  ............................ 
26. d q u i n n o  Vorw S.A. .............................. 
27. tlcc6nicn Schercr Ind. Cou6reip Ltdn. ............. 
20. UotnlÚrgicn Cnbomt S.A. ......................... 
29- ~ c t o l d r u l c n  Dc t ro i t  S.A. ......................... 
30. Roning Ind. e ~ o u d r c i o  Ltdn. : ..................... + - *........... 51. T r o f i l  9.A. Pnul in tn  de P t i l a ç "n  

B - ~ ~ r n u s m a  QU~MICA 

52. P c n i l  Bufniea S.A. - Ind. e cocbrc io  ............. 
5 3 -  CETEC - Cuansbnra Bufoico Induo t r i n l  ............. 
j 4 .  Ind. c C o ~ < r c i o  'Zrorion 5.8. ..................... 
55 .  MaJor Ptopor $ . A ,  End. Paruma t i c n  ............... f 36. Ilnoguli S.A. Indúotrlno Qfmi ao ................. 
37. Ronnna Indúo t r i n  Quimion S.A. .................... 

LOCALIUÇ~O 

Rmra  liamn, RJ 
TkuB, SP 
Botucatu, SP 
São Paulo, SP 
São Paulo, SP 

São Paulo. SP 
são Paulo, SP 
São Paulo. SP 
E& Paulo. SP 
SEO Pnulo ,  SP 
SE0 Bornardo do Campo. SP 
Indaiotuba,  SP 

São Paulo, SP 
Bclo iiorizonto, FIC 
b t o  m o ,  SP 
S ~ O  Paulo, SP 
&o Paulo, 9P 

*.to ~ n d r 6 ,  SP 
SEO Paulo. SP 

paulo, SP 
G o  Paulo, SP 
Süo Paulo, SP 
Sno Paulo, SP 
Gu-lhoi, SP 
Santo h d r d ,  SP 
L i r c i r n ,  SP 
Sõo Bornnrdo do Cenpo, SP 
SEo Bernnrdo do Campo, SP 
são Paulo, SP 
$;o Bernrudo do Cempo, SP 
Diadema, SP 

SÜo Paulo, SP 
S& Conçnlo, RJ 
Dfaüem, SP 
S ~ C  PauloI SP 
>que do C ~ i a b ,  i(J 
são Paulo, SP 

IILO~B 

iaç& 

- 
- - - 
- 

- - 
- - - - - 
- 
- - - - 
- - - 
- 
- 
- - - - 
- 
- - - - 
- - - - 
- - 

ABTUREZd DO PBOJETO 

L i h  &o ProduçEo 

Tubo@ f u d i d o n  contr i fugedoa 
P c ç w  de açoa M o  comusa 
I!oLnlurgia do p6 
Chnpao pcrfurndm o t e l a o  
Porreflna p /oowtnição c i v i l  

Fornoa i n d u s t r i a i s  
~ono t ruçõen  ~ o t d i i c o s  
Equipoicentoa hoop i t a l a r e s  
C n l d c i ~ u z i a  poondo 
Conpronnorn 1/4 a 3 EP 
Fonnncntaa  dc c o r t e  
Motoreu b l o s c l  monocilfmdricoo 

Acumuladoreu e ib t r i coo  
Troruiformuiorco 
Cnpncitcreo 
Pios  cora l tadoe,  ra tanãulnrco,  e t c .  
~ h d f o a  e te levio8cs  

b a r t e c e d o r e s  c anQis  
Cnrburadoren 
Autopeçna estnapcuins 
Autopeçaa forjndcn 
Lnntornas p m a  c n m ~ n h õ c ~  
parta fuso^, porcas,  r e b i t e s ,  e tc .  
Tubon com cooturn 
lapinndos de aço crubono 
C i l i ndmu  para f t c i e o  
Tuboo e cnboo f l ax fvo io  
C o r d o a l h  e cabon do aço 
Connxões e comprenoores 
Autop~çaa  e acooadriori 
Trcf i lodos  do acjo 

Aduboo, i a s e t i c i d a o ,  e t c .  
S o r b l t o l  e dorivadoo 
Eop- p l á s t i c a e  
Loi to  &c ma 6010, t e t r n c i c l i n a  
Corantes z m i c o n  
Raoinns fn6 l i caa  

f o r ô ~  

c i n  

- 
- 
- - 
X 

- 
- - - - - 
- 

- - 
- 
- - 

- - 
X - - - - - 
- 
x - 
X - - 
X  - 
- 
X 
x - 

Mnel idado 

E+p+ 

nsc 

X 
X 
X  
X 
X 

X 
x 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
x 
X 
x 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 

COLWRAÇXO 

Obrao 

~ i v i o  

X  
X 
X 
X 
X 

X 
x 
X 
X 

X 
X 

X 
X - 
X 
X 

X - 
X 

X 
X 
X 

x 
x 
X 
X 

x 

X  
x 
X 
X 
x 
X 

DO P1PE)E 

%secução 

I d c i o  

1966 
1966 
1967 
1967 
1967 

1966 
i967 
1967 
1967 
1966 
1967 
1967 

1967 
1966 
1967 
1967 
1967 

1967 
1967 
1967 
1967 
1967 
1967 
1967 
1967 
1966 
1967 
1967 
1967 
1967 
1967 

1967 
i966 
1967 
1967 
i966 
1967 

Aquln.de 

Eo 

Brao i l  

X 
x 
X 
X 
X 

X 
X 
X X  
X 
X 
X 
X 

I 
X - 
X 
X 

X 
X X  
X - - - 
X - 
x 
X 
X  
X - 
x 

X 
x 
X - 
x 
X 

Tbrmino 

1968 
1968 
1968 
1968 
1968 

1969 
1968 
1968 
1968 
1968 
1968 
196E 

196B 
1968 
1967 
1968 
1968 

1968 
1968 
1968 
1961 
1968 
1968 
1968 
1968 
1968 
1960 
1968 
1960 
1968 
1968 

1968 
1968 
1960 
1968 
1968 
1968 

Eq. 
no 

Bxte- 
r i o r  

X - 
- 
x - 
- 
- 
- 
X 
X 
X 

X - 
X 
x 
X 

X 

- 
X - 
X 
X 
X  
x 
X 
X 
X 
X 
x 

- 
x 
X 

x - 





SETORES DE ITiVIDME E ~Kil'Udrir~~ 

I 
P - 1IIDflS'TRUS DIWSIIS 

74. Brilhoooc&icn Ind l .  c CocorJciol Ltda ............ 
75. W. o cocdruio Sobra1 Ltdo.  ..................... 
76. ~ 0 8 6  Born&o Jr. Ind, Con. $nt rulo  (29)  ......... 
71. Pincdio Tigro S.A. ............................... 

COLILBDUÇ~O DO FIPBIE 

LOCALIZAÇXO 

S% Poulo, SP 
São Paulo, SP 
Cano0 Granae, JlT 
SÜo Paulo, SP 

MTWEZA DO PROJ3TO 

Tr-- 

rcré' 

c i a  

- 
- 
- 
X 

( * ) Sbmonte oa projot  - Oo algnrinmoo 
ti xulnt ivoe  a 0peraçÕco j6 eontrotadas ,  aprovadae diretamente pelo  BIIDI. Excluaive, por tonto ,  eporaçõea a conta  do ropmees. 

an t ro  pnrêntseea rafaram-oo o emprêaaa anteriormonte apoiadke com finanoiamente do 9mE (FTPEME). 

Obras 

Civio 

X 
X 
x 
X 

-- 

L%- de F W ~ U F ~ O  

Azulaloo, a t e .  
Ga r r a t a s  t d d e a e  
Cer%ica 
P i n e 6 i n o b m x a a  

Execução F ina l i aa l e  

I n í c i o  

1967 
1967 
1966 
L967 

Insta 

lncão 

X - - - 

Aquin.du Ep. 

TQrmino 

1968 
1968 
1960 
1968 

Em- 
eão 

- 
X 
X 
X 

' NO 

Brao i l  

X 
X 
x 

no 
Extc- 

r i o r  

X 
X - 

X X  



ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS nnmcmos PELO r n ~  - 1965/1967 

3 .  ELBBOFlAÇI[O DE ESTüDOS DE PROJETOS I: P B O C W S  (PIAEP) (+) 

) ~ a m e n t e  operações contra tadas .  

M U T U L R ~ O S  

1. Tnd. Co ima  de Saca r i a  Daimon S.A.(PA) 

2.  Ind. de hramea Cleide S.A. (SP) 

j. Banco de  Deaenvolviaento de Minm Ce- 
r a i a  (11~) 

4. Planejamento e Administração Se rv l t ec  
S.A. 

5.  Pbbrica de Vaaelina d a  Bahia S.A. (BA) 

6. Cia. A os Eepecis is  I t a b i r a  - ACESITA 
(KG-GBy 

7 .  Cia. Alagoma de ~ i a $ o  e Tecfrloa (AL) 

8. Cia, Bahiana de  NinBrios - COBAM (BA) 

9. Cia.  B r a s i l e i r a  de Usinas ~ e t a l d r g l c a a  
(RJ) 

10. Cooperativa Agricola de Co t i a  (SP) 

1 1 .  COHSERVIT S.A. - Fábr ica  de Caldeirnn 
a Vapor (SP) 

12. Policarbono IndÚatr ias  Qufrnicsa S.A. 
(ME) 

1). TAL - Trevo dg r f co l a  Ltda. (MC) 

14. COPEC - Cia. Progreeao do Eat.  d a  Cu= 
riabaxa (cB) 

15. IAA - I n s t i t u t o  do &$&ar e do i l c o o l  
( ~ e  ) 

16. H i n e r a ~ ã o  d a  ~ n a s ô n i a  Com. e Ind. S.A. 
- MACISA (RO) 

17. DIER - DeptQ Nacional de Eet radas  de 
Rodagem (CB-RJ) 

F I R A L I D A D E  

Pro je to  de ind. de s a c a r i a  de j u t a  em 
Beldm - PA. 

P ro j e to  de ampliação de f g b r i c a  de  ma- 
me farpado. 

Estudo de v i a b i l i d a d e  i n d 6 s t r i w  q u h -  
cai, em H. Geraia.  

P ro j e to  de i m p l a n t a ç ~ o  de cen t ro  de co= 
serv .  de alimentos.  

Es t .  v i a b i l i d a d e  e p r o j e t o  de f i i b r i ca  - 
de vaselina. 

Plano D i r e t o r  da8 a t i v idade8  de  eaprbaa 

Estudo de r ac iona l i s agão  das a t i v idades  
da  emprésa. 

Estudo de v i ab i l i dade  de f 8 b r i c a  de c i -  
mento. 

P ro j e to  de reepuip .  da  eetamparLa da  
Uslna em Neves (RJ). 

Estudo de mercado e t e cno log i a  f ab r i ca -  
fP;o de rapõee pa ra  g a l i d c e o e .  

p r o j e t o  ae nova r d t r i c a .  

P r o j e t o  de n ineração e c o n c e n t r a ~ ã o  de 
p i r i t a .  

Estudo de v i a b i l i d a d e  &e granja a v i c o l a  
em Varginha (MC). 

ca rac t e r i zação  da  ZOM Franca de Santa 
Cniz. 

Viabi l idade de implant. de f 6 b r i e a  de  
f u r f u r o l  no Ilordeete. 

Peaquiaas e es tudos  de j aa ida  de c a s s i -  
t e r i t a  em ~ o n d ê n i a -  

Viabi l idade da  ponte ~ i o / E l l t e r & i .  

mwonsdw~ PELO TRAMLEO 

Soe. Bras. de Sem.  T&cnfcos e ~ceuêmi- 
cos  Lt&a. - BBBSWC. 

üií'i!i'EC - En@de i r< i i  b a o c .  

Soe. S e r e t e  de Estudo8 a R o J e t o 8  Ltda. 

Z s c r i t .  T8onico de  P ro j e to s  e Xavsst. - 
ETEPE Ltba. 

SüTEP - Soc. T6cnica de h$. e Plmneja- 
mento Ltüa. 

TECFMIIETAL - Estudos e P r o j e t o s  Indua- 
t r i a i e  3.A. 

OCREL - Plmejamento ,  Eng. e Aaaeeaoria 
E q r e a a r i a l .  

MORTOR - Montreal Organiz. I n b u s t r i a l  e 
Economia S.A. 

C i e .  de P r o j e t o s  e Eatudoa T&enicoa - 
CDMPBT. 

, 
Soe. Se re t e  de  Estubos a P ro j e to s  Ltba. 

ECOBONEC - ~ l a b o r a p ã o  e ~ x e c u ~ ã o  de PIE 
j e t o s  de Xoves t ime~ tos  Ltds.  

POLLPM - Planejamentoa I n d u a t r i a i e  S. 
C. Ltde. 

CEPUL - Consultores de Eng. e Planeda- 
meuto Ltdk, 

HDITTOR - Org. Xed. e Economia $.A. 

SERETE 5.11. - Engenhsria 

Geosonaa - Pesqu iew  e Sonclegena ~ e o i 6 -  
g lcaa  Ltda. 

cons6rcio I Bovard, ~ e a d l e s ,  Tammen & 
Bergendoff Iat. 1 Wilburg Smith Aes. 1 - 
Ele t rop ro j e t aa  Berenhauaer & Elet -  
i i a t t l  e Eac r i t .  Engen. Antonio Alvee 
Baronha Ltda. 

O B S E R V A Ç U E S  

Entre  y e  em 3 4 6 7  

Entregue em sgo/67 

Entregue em ~ u n / 6 7  

Entregue em aet/67 

Entregue em j 4 6 7  

Entregue em jun/67 

Entre6u.e em out/67 

Em elaborspão 

Entregue em ju1/67 

Entregue em d / 6 7  

Entregue em mai/67 

Entregue em out/67 

Entregue em mi /67  

E n t r e e e  em ju1/67 

& elaborap& 

Em e l a b o r a g z  

Em s l a b o r a ~ ã o  



MOVIMENTO FINANCEIRO 





II :OL~LIZAÇ~FS TEIIZCAS 
Tcrrcnon ............. .... ..... + ......... 5.931.531, 91 

~ o ! ~ o t r u ~ õ r o  ............................. 6.595.727,53 ........................ ioóvc lo  262.355,50 
1~nta incõc3 .................. &i:G0:95 
Ilcnoo..Pcprcc . Acunuln~nn .... 
k n n  116vcin .................. 

. .... tlcnoo.-Dsprcc Acuoulcdno 674.409.60 
ilstcrrol da Conouro cn b t e q u o  . + ......... 61.311,29 
i intcriol  dc Cunouno cn Ekto!r&o $rwI113 .. 1.240.61 ........................ ....... ~ K f I s ~ ~ i u i ç @ i  hnAllCEIRAS + 

r a o m ~ r z i l ç o ~ ~  v~!rcmnis AO m m  538.819, i 7  
llcnoa: -9cprcciaçõcn Acmlnüno 58.681.92 

OBIEM ms ~ ~ Q : O : I S A B I L I D I J ~ E S  PROPRIAS 

DESDJDOLSOS RTrmRüS DE PIITICI 
AVAIS E FIAiIP&S WCCBDIWS I1 
AVAIS E nMcns C ~ I C E D I ~  er ire% oo TEOURO nACIOU .. 
AVAIS E ENI@S W.IC . P/TES.IIAC. SOB RSCALIZAÇÃO m SIDE 
VALORES RECEBIDOS BI CUSTODIA ............. .. ........... ......................... IrntbRES RECEBIDDS P.$ RII COBffAIlÇA 
VALORB RECEBICOS M CAUÇAO 
PRCCRhlULS aE I1lv5~IIIEalTOS ..................... 
im0mí0 DE AFLICAÇOES - F I .................... 

Chcfc d9 D ~ p ~ r t c l i c n t o  F inmcei ro  

JAEZ IIRCRASSI DE B1 
Preoidcnto c J 

ncnpondcndo po lr  SuparintcndSncqa 

6.669.730,13 
1 . 4 2 3 , q  

.............. NCrS 

F R I M I C U I U I ~ ~  FüR m I M D B  I.ACIOlIAIS ........... 1.197.8 544.131 . lOg . 46 

PEIiJEXTE 

CumuiS RECEITAS PéãmEITlS ........................ 13.990.72 3.05 

OBIáTO DAS RESKU1SABILIDADZS DE TERCEIROS 
VALORCS El1 GARAIiTIA .............................. 399.533.252.43 
P5CURSOG A WILIZAR I24 AOEM ESTWUX;&IRA ......... 74.113.174. 35 
COlITRATOS DE CO:DMTO ............................ 594.2 Ll . 13 
PARTE5 EliEPICIARiAS ............................. 45.373.14 
APLICAÇÕFS DIRETAS DE EJ-S SEO . E CAPITAL12 .. 10.501.542.7) 
RECURSOS A LPPILIZAR D 3  FInAEWEIKOS ITilWiOS ... 22.637.166.15 ... Rt7AiTCIAbmriS GSTRWCEIROS C/IITPWV . W M C O  11.356.405,OO 1.019.336.199.13 

RFSWSkBILXDADPS PROPRIAS 

.................... F'iRANCUUQZPiüS h 1I;TEcFLkLIZhR 

DePOSITADTIS DE V A L O R E  a1 CLISTODIA ............. 
D E P O S ~ T A N ~ B  DE crmos E~I CAUÇÃO E rn COBRAI~A . 
IliVESTII.FJTUS PROCRAIlAMS - P X P E IC E ........ 
VALORES A REAPLICAR - F I P E 11 E .............. 

S O M A  ............... 
==G====-*e=-=-*====== 

h 30 de junho de 1957 . 

MIAR0 FERREIRA DE OLIMRA 
Chofe da Divioso dc C~ntabil idad'!  

Contzdor CRCCB 7.573 

HELIO S3iLITPLEII SILVA 

Dire tor  

Am.KR0 BAmm KOURR 

Dirotor 





RECEITAS ADXü?ISTRaTXVAS 

RB,IDOLSO DF: DESPESAS CO:J smvscas TEETICDS 

REEJEüLSO DE IiESPESRS CKJ MCIILO~ CEmMS A 
TmCEIROS....... ................. j....... .... 2.763.03 119.103,03 

RECEITAS DIl3KNS 
i m r ~ s  SOBRE m c õ G i ~ m ~ ~ ~ ~ m ~ s .  ... 24.994,53 

NNLACEES LE n ~ m u s  oe q ~ r : .  n p r c i r o ~ ~ s . .  . 9.101,% 

JllR09 03 ADINiFAimZOS AO FAP .....,......... 157.590.62 

.......................... W ü l T h S  EVERUAI9 34.653,U 

IUZEITAS E2 EXERCfCIOS hI7TEAIORES.. .......... 4.711.221,lS 

HEAJV3TB D.t T a  DE CUlBiO .................. 2.635.451.U 7.623.018,25 

~ I V E R J A O  I.:OllEPMIA-DEC.L&I .................................. 10.41 

....................................... a. 117.451.?88,06 
o O ~ e C Y 3 E = = ~ = D  ~:--~---=m=zz==E====mt 

w- - 
Chofo do Il-&ur:isonto Pinuiczlro 

llimnIo CARLOS P I ~ E L  MSO 

Diretor 

iüSUBSISP~CIA K) ATIVO ...................... l94,39 

DESPffllS DE pxEaCICIOS ANTEifIORss ............ 330.311,66 3.7 l4.105.11 

SCDIA DA DESPEA.. ............... 19 .502.944.61 

SB~DO TRhmmIrn PARA: 

Nma Di3 RBmVA ............................ 91.7 33.405,3) 

FWiW DE PRnVISÃ0 ( complemento ). ............ 6.060.433.09 97.N3.343.42 
S O M A .............................. ErZ. ?17.$51.798,06 

: = - z - n - c -  ======35=3====CI 

mI0 SCHILIll'LgR SILVA 

Diretor 

AhWO maRA DE OLIVEIRA 

Chcfc & ~ i v i n &  da Contobilidcdo 
Contobr CRC - CB 7.573 



W C O  NAEIOBAL DO D ~ Q N O L V I ~ Q N ~ E ~ T O  ECONüYICO 

BUAmO GERILL 

Bn 31 de dezembro d e  1967 

Eiicaixa ......................... 
Ucp.Kmcdrios de  I.lovimento ...... 

DISWNIBILIMDES NO WFXIOR 
Drp.Blncfrrios d e  Movimento ........ 

. . 
Clicijucs em Cobr.m$a. ............. 
Contas d e  Arrecadaçao ............ 

F'UNDOS R4 3üSPKilSO 
C a r t a s  de CrBdito ................ 
Ikpds i to  do b d o  d e  Garan t i a  do 
Tempo d c  Se rv iço  ................ 

MLIZAVEL A CURTO P M O  
DEPOSITOS BANCAR105 A PRAZO 
Aviso PrCvio .................... 16.299.293.52 
Fundo Nacional d~ I n ~ ~ e s t i m e n t o s  .. 100.172.13 

C D R ~ P O N D ~ E S  NO PAIS ........................... 
ENCARGOS DE FlllAiiCIADUS E AVALIWIX7h.MpbE ...... 
WCARGOS DE PIWANC1AlX)S E AVALIZAWS .............. ................................... AVAIS HUlItihLCS 

TI'PULOS DE RENDA ................................. 
R E s m ~ s A B i L ~ m E s  w momo NACIONAL 
bdic.Tmpôsto de Renda Re t idos  .... 33.356.458.73 
DoniCic . s/ Adicionaic Re t idos  ... 7.157.835.25 
Ipnrc lh .da  OrCjos Arrecadadores .. 1.580.945 . B2 
Adi;ntuoentos a Terce i ros  ........ 1.211.175.60 
~ n t c ~ r o l i i a ~ i o  de h p e s  .......... 3.155.166,41 
Avais lionrndos .................. 1.323.225.31 
E I a t c r i a 1  ................. 16.636.34 ............ Serviqos de T e r c e i r o s  67.?47,37 
Dcspesas do Con<t..Vi;i~.. Es tadas  . 2.339.47 
~ i i p r o s t . C o m p . R c t i d ~ - L e i  4242/63 .. 55.978.800,93 
J u r o s  s / ~ d i c i o n s i s  Ret idos ....... 285.645.27 
Impôsto Rondo Retido L c i  4506/64 . 38.181.783,13 
1mp.Rendo-Lci 4506 /64-~edu~ão  5% . 54.559.830,79 
vnr i apão  da Tara d e  Câmbio ....... 6.801.114,25 
Ju ros  s / ~ d i m t a m e n t o s  - FU)TAI ... 718.316.40 

............... RESPONSbBILlDAüES POR ADIPSPPbl~WOS 

ovrlios VALORES A REILLIZILR A C I J F . ~  PXI .......... 
REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

FINANC;ALiRlTOS 
Fer rov ias  ......................... 40.075.115.41 
Pa r tos  e Ifavcgação ............... 10.999.052.49 
here ia  E l e t r i c  u. ................. 133.555.345.65 
I n d ú o t r i a s  üásicns ................ 127.379.764.19 
Fris . .l.lntad . .  ArmaiEns e S i l o s  .... 7.760.415.60 . .  ...................... Agr icu l tu ra  4 j ; 5 3  
Out ras  At iv idades  ................ .61 2. O .... ........... PAR.PJCIPA~ÕB SocImmII i s  .4P .3?. 5. ..... OPERACOES C/MATERIAL IMWR'PhW 31.192.645.77 . . 
Mcn~s.~Dcpr.Eq.Ced.  Comdato ...... 65. 70 

APLICAÇAO W FUNW NACIORAL DE IllVZSTIt~ENTOS ...... ............... . F?NUC h P ~ W A  E NEDIA E I I ~ S  
FlMNCIAhiKNTO A FTQüEM E I.iEMA miP . ( ~ e a p l i c a ç õ e s )  
OUPROS VALORES A REALIZAR A LOlXiO PRAZO .......... 

A t r a n e p o r t a r  ............... 

E=8==2..$. =$==!==o 
N ~ O  EXIGI YH. 

CAPITAL 

I n i c i a l  ......................... 20.000,OO 
1ncorporap;es P o s t e r i o r e s  ....... 414.098.007, l l  414.118.007,ll 

IWM3 DE RESERVA ........... ESrerc fc iosAnte r io res  1.436,27 
E s t e  Semestre ................... 94.943.46 6 

9 4 . 9 4 4 . 9 s  
l+lenos:- Incorporaüo ao C a p i t a l  .. 94.940.000,OO 4.901,33 

DE PREXTSÃO ............................ 73.309.779,61 

FURIXI DE REBPARELHMEWKI ECO8031ICO - IbiFOSTO 
DE R M D A  - Lei  4506/64 ....................... 413.740.477,37 
RESERVA MOFIGTáRIA ............................ 149.560.000,00 1.110.733.165,42 

PRoVIsÕE3 

............ W W  DE ASSIST0fCIA IIEDICO-SOCIAL 14.545,26 

~~ DE A~SRrriiikJRiA E FS$YSÕES .............. 1.653.041,31 

......... PJiib3 DE CARbllTIA W TmSPO DE SEZVIÇO 13.693,56 1.691.285,63 

FXICIVEL A CURTO PRAZO 

DEPOSITOS DE IXOViI-ERFO ....................... 26.714.010.17 

DEPOSITOS ~ ~ I C ~ J L A W S  ......................... 35.011.003.35 

DEPOSITOS D3S -5 ESPECIAIS ..... E b d o  de I.larinha Mercantc 120.393.34 
Taxa de Renov.da Har . 1.Sercante. 10.241.414,67 ....... Fundo P o r t u ã r i o  I lacional  2.012.?57,63 
Fundo d e  Melhoram . de Fer rov ias  40.157,54 
Fundo de Ren.Patr . de Fer rov ias  42.314.65 
Impasto Unico s /Emerg .~ l4 t r i ca .  16.213.923,56 
Fundo Federa l  d c  ~ l c t r i f i c a ~ ã o  5.434.133,35 
Imp.Bnico s/fierg.~lktrc.-l.1.~1.E 356.537,50 
Imp.dnico s / h e r g . ~ l € t r i c & ~ e t .  336.367,35 
h d o  d e  Financiamentode Sstudos 
P r o j e t o s  e Progrzmns - FINEP . . 226.324,41 ... W d o  Port.Naciona1 - Ret ido  611.972,11 
PLFIAIE ........................ 5.502.721.23 41.217.177,39 

...................... CREDITOS DE FüRAECENRES 4 7 6 3  .921. 

Rl3POS A PAGAR ............................... 397.462.73 

..................... I OUTROS VALORPS WIGíV lXS 17.241.340.29 225.573.730.93 

................................. I A t r a n s p o r t a r  1.337.999.231,?3 



................. ............ lo6veio- ,........ 4.Ó45.614;75 
Inctaiaçoez 

676.152,04 ........ &no l,l6veic.. 

I.loteria1 d e  Consuno em Estoque.. 
i . 1 3 t . d ~  consumo crn ~ o t o w c  B r m f l i  6.847.24 15.425.a97,79 

E,=i=s,S,,I==!,,o 
Truisporte ........................... l.j37.999.231,93 

EXiCIVEL A LOmO -0 

........ OBRICACÕES W R E A P ~ ~ O  ECOACBLLCO 249.204.674,23 

DEPOSIMS W FLi?lDO NACIONU DE IHVESTD!ElJTOS ... 136.372.313,45 

..... FIN~ACIAIG~?NS POR W t I D W  ESTRANGEIRAS 116.121.849,2/1 

................ O ~ I C A ~ Ó L S  YTNCULBDAS A0 F I M  68.503.093,91 

.......... F I N B N C I ~ O S  POR FXTIDADES NACIONAIS 11.565.636,36 592.267.617,09 

PWDENTE 

...................... 0lrmuis RECEITAS PzmEITES 11.2 35.592,00 

....................... OUTROS VALORES PEnDEliTFS 106.139.122,OO 117.423.714,OO 

VALORES a1 LI  UIDA -O... .......... -1.. ............ 1.344,76 
DESPEVLS D I d Í M S ? .  ............. .I.. ............ 8.&25,13 
DESPESAS 3lE FI1lAllC.A PQ.E IlEDIA E&ESAS-FIPEZE. 6.713.536,YT 

.......... ................. RESPONS11BILIDADLS PTiOPRIAS 
260. ipa. 7 9 7 , ~  

....... 
PirinrrcIBIGXTOS A iXTBCRâLIZbR 260.193.797,34 

670.942.8q9.41 RESWNSAB.P/AVAXS E FULBcAS c0~1c.M R@,= PROPRIO 670.942.549,41 
201 .391.229,90 RESWEISRB.P/AVAIS E maiiçffi C0tTC.a !T@-E TES-AAC 201.391.229,90 
214.43>.2(35,90 R ~ ~ W Q I L B . P / A V A I S  E FY~RFBS C ~ T C .  P/TESOURO WACIO ................... T.505.167vW H A L  SOB FISCALIZACAO Ml EíDE .................... 214-435.206.90 .......... .... V~~ RECEBIiXE PARA COERAN I.. 3 .464.551r96 DEWSITAVTES DE VIiLDIIE3 R6 CUSTODYL.. ........... 7.505.167,53 ............ .. VALORES RECEBXm E 1  CAUÇAO.. ?. 7-440-30 DEWSITAHTES DE TITULOS ml CAUÇAO E E l a 1  COBRAN W 3.471.992,26 

PROORillW DE L I W F S P X I ~ O S  - FTPBBE ............ 133-954-7M]v00 IENESTIMEi3TOS PROCRAàWnS - F'iPnaE - ........... 13  3.954.700,0(> 
REPOHIIO DE APLICACOES (PIPWE). .  .. ............ 1.264.953.89 1.493.164.902.70 VALORES A ELFAPLIchR - FXPn-iE - ................. 1.264.953.52 r .493.164.?02.70 

OUTROS VALORES PDTDEiITES 

..................................... 
=.3rec,c==>cec*sr,m 

............................. T O T A L .I 2.900-649.476,26 T O T A  L &A 2 9 0 0  .64PL+16 26 I ==zl=r=-_c___, 2=F==E=--iii'== 

E2u 31 de dezembro de 1.967 

........................ 1.533.q 6.730.095.60 

MURO =IRA DE OLI~iRP. 
Chefc da  ~ i v i s ã o  d e  ContabiLidaCc 

Contador CRC-GB. 7.573 

JAYIIE !.LACRASSI D3 Sh 
Praoidcnte c 

Rcopondcnda pcla Supcrin tendcncio 

AITOtiIO CkRLOç PIIIBREL LOEü tF-I0 SCFJLITTLER STLVA mIIRO BRnDEIRa MOURA W ~ T E R  BAERF DE ~ Ú J O  

Diretor Diretor Diretor Diretor 



BANCO NACIONAL DD D P 9 E l 1 Y U L Y I ~ T O  E C O E - G S  

m1011s~mçKo w RESLIVTILCO 

29 SEZmTtE DE 1961 

W E I P A S  DE FLtlAtlCIDE!~ ...................... Juron Contratunic 17.610.713.26 ......................... J u r c ~  de 1~6rn  1.529.416.12 
iksronton .............................. 1.166.043.43 
Coniss~co de Abertura .................. 979.337,79 
~omiosÕcn dc KenbcrLura .............. .. 5.127.65 .................. Tawao iIc Fioceliznqoo 1.003.161.73 
T.wli~ O Cami~oÕes Diversas ............. 75.754.65 ....... ~ 0 r i . 0 ~ ~ 0  blziict . de P i m c i m c n t o  5.247.752.89 
Pn r t i c i pçaocnLuoroo  ................. 134.123,62 
Coniooso dc  Conpromicno ............... 54.784.19 
Jiiroo o corrcC;o lonet6r ia  ............. 2.441,70 
Comi~~oas  de E3tuilo3 ................... 12.500.00 

RQCEITAS DE AVAIS E EIA1;ÇAS .................. Cosioooun de Avaio . :. 106.646.97 ................. T . y m  d e  Fiscal r zaçao 2.946.422.51 ............ T.uari o ~o!niooÕco Diversas 132.335.39 
J u r o 5 ............................. 5.770.092.66 
Correg;io Ilonctbrjn de Avais Ilonrndon ... 6.098.39 

RECEtTAS DE OPEIUCÕES DIVERSAS 
h p i  . .atimo do US6 13.030.000.00. ...... 543. 95 ... . inv;rsÕco IlirEtno de Cia de Seguroo 55.166.77 ................................. na~r 30.369.99 
NNDEPRO .............................. 9.243.72 

RECEITAS i0 FIPEZIE ................................. Juros 2.733.350.03 
T u n a  de ~ i o c n l i ~ a ~ ~ o  ................. 134.271.57 ............... C O ~ ~ S G ~ O  do Compronisso 64.630.95 
Juram de 146rn ................... --.- .. 13.225,53 .................. C o n i ~ o h  dc Abcrturn 272.532.39 ...... Receitno dc Fzcrcícios Anteriores 46.041 $43 ................ ~omisoão do Rcsbcrtura 3.559.33 .................... ~omios ic  d o  Eetudo 91.252.47 
Reccitno de Avnis e Fianças ........... 11.110.90 

RECEITAS DE PAR~ICIP~CÓES SOCIETdRIAS 
Bonifico~oco dc Açocn .................. 42.493.052.00 
Juro o d~ Adinntmcntou ......i......... 17.065.918.98 
Taxa de Eqedlcntc  .................... 4 .753 .222a  

RECEITAS DE IMOBILIWÇ~ES .................... Locnçno do Imbvcio 254.693.84 .................... A1 icn-no de Boiia.. 2.869.042.32 

!==L.?L..EÇ. =i 
DESPESAS DE OPERAÇÕFS 

. . .  ....... ..... S e m - d e  Arrec .. Juron o - ~ e o ~ a t e  : 4.200.757 , 01 

DESPESAS DE FItfMIC . 1 P E Q W  E MEDIA E4PRF3AS-RPCIIE 
Comissao de Cornprnrninno ....................... 54.309,76 
J u r o s .................................... 756.761.46 
D e o p e s ~ ç d e F i ~ c ~ l i r n ~ ~ o  ...................... 43.440,00 
Anuiaoao de Receitnn .......................... 33.010.36 . . 
Despesas Diversao ............................. 42;66 839.C64,74 

DESPESAS DE F I H ~ A N C I A I ~ ~ S  P / ~ I D B D E S  ESTRA~Z .. 
Juros .................................................... 1.109.176,13 

DESPFSAS DE DWCSITOS DE MOVil~IEIKU ..................................................... Juros 23.794.44 

DESPBAS DE DEWSITOS n m u m s  
Depóai t~e  Contratuaia ..................................... 9.424.52 

DESPESAS DO FUNM) DESENII.TECWICC-CIDITIFICO - M M :  
Centro Bras i le i ro  de Pcequieas Fís icas  ........ 233.919.60 
Centm das Indúatrino do EstkdO de são Paulo .. 1.933,39 
Facuidadeo Cntblican ......................... 32.?03.27 ........ Univeraidade Federal do Rio de Janeiro 337.330,6$ ............................. h d s q ; o  Corccir 33.620,OO 

...... I n s t i t u to  de tIxtmn5tice Rira e Aplicada 5C.214,00 
mco la  Politécnica & üniversidade são R u l o  .. 9.000.OU 

.... Pont i f lc ia  Univcro.C~t6lica do R i o  Jme i ro  691.571,94 1.%5.393,3) 

DBPBAS DE oPERAcÓEs D I W -  

............................. Serviços Técnicos - FWDEPAO 27.503.01 

DESPQAS DE FDiAHCIAMEXTOS POR FliTIDADES NACIONAIS . ..................................................... Jurou 2.311,94 7.306.990.12 

DESPESAS DE DZi%SITOS BAIICBRIOS PE NOVIIIIIRTIO 

Despesas Divarnas ......................................... 200. 47 
DESPESAS DE AE~IIIIS'FRILCXO .................................................... PESSOAL 6.073.740.19 ........................................ LlATERUU, DE CORSEJO 36.473.62 ...................................... SEllVICCõ DE TERCEIROS 956.907.55 .......................................... ENCARGOS DIVERSOS 1.490.306.27 ............................................... DEPRECLiCOg 243.101,99 

.............. DESPESAS DE A ~ ~ A Ç Ã O  no DISTRITO FEXRkL 175.639.91 9.031.62451 

A transportar ................................... D 3  14.849.156,72 1 A t r m o p ~ r t u r  ........................................... 16.333.916,02 



R E C E I T A  
Czc? .3PE=D3m--I==I=P 

JAYCiB IIhCRBSSI IIE Sll A F N m O  CBRLOS P U , a  LOBO BELIO S C H I L I M  SILVA 
Pmoidentc c 

Rcopondcnda pe lo  Supcrintond2nclo Ditotar Diretor 

D E S P E S A  
C = 3 C 3 3 0 5 - r ~ = = i i  

DgSpE8AS D m  

. N ~ U U C ~ E S  IB RECHTAS DS EWtCICIOS AWTWIORE.8.. 1.521.032,14 

......................... ESmISPLlCIA ATIVO 16.679.10 

DESPESAS DB EWCICXOS AKii'WIORES ............... 103.122,96 1.640.5!~+.20 

s m  Ias DESPESaS ........... 18.479.750,22 

SALDO m s m 1 m  P a i  

................................ NBm W RBlXi'A .94.943.465,56 

IV,uo FmmmA DE OLIVEIRB 
Chefe da Mvioõo do Contabilidade 

Cont@dor CRC 



MOVIMENTO FINANÇEIE 

VALORES DO ATIVO SEGUNDO AS PFXtICIPAIS RUBPJCAS . 1963/1962 

1 . ATIVO DISPONIVEL 
1.Encaixe e dewÓ'sitos b&ncários de movimento ..... 

(Em Ncr# mil) -. . ... 

2.Disponfvel no exterior ......................... 
3.0utros valores ................................. 

p v s n r c a s  

II- A T I V O  REALIZAVEL A CURTO PRAZO .................... 1.Dep6sitos bancários a prazo ......................... 2.Correspondentes no P a i s  
3.~0rrespohdent.e~ no Exterior .................... 
h . ~ n c a r ~ o e  de Financiados e Avaliaados ........... 
5.Avais honra dos...,...,....,...^................ 
6.~$tulos d e  renda ............................... 
7.Responsabilidades do Tesouro Nacional .......... 
8.Responsabilidades por adiantamentos ............ 
9.Outros valores  a realizar ...................... 

................... I- ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
1.FinanciamentoX ..a,..........................m... 
2.Participeção Societária ........................ 
3-~nterveniênciaa em financiamentos estrangeiros . ............... 4.0perações com material importado ... 5 . ~ ~ 1 i c o ~ n o  do Fundo Nacional de Investimentos 
6.Financiarnento a pequena e média emprêsasr ...... 
7.0utros valores a realizar ...................... 

i 9 6 3  

IV- ATIVO IFIOBXLXZMO 
1.1mobilizaçÕes técnicas ......................... 
2.1rnobilizaçÕes financeiras ...................... 6 90 1.407 
3.IrnobiliznçÕes vinculadas eo FUNTEC ............. - - 

V . ATIVO PENDENTE 
1.Despesas diferidas/~alores em liquidação/Outros 

i 9 6 4  

.............................. valores pendentes I 

1 9 6 5  1 9 6 6  1 9 6 7  



MOVIMENTO FINANCEIRO 

I VALORES DO PASSIVO SEGUNDO AS PRINCIPAIS RUBRICAS - 1963/1967 

(h NCr$ mil) 

RUI3 X C A S  

............................ I - NA0 EXIGIVEL .............................. 1. Capital 
I 2 .  Reservas ..........................O.. 
1 ............................... 11 - ~ R O V I S ~ E S  

1. Fundo d e  ~ssi$tência ~édico-Social,... 
2. Fundo d e  Aposentadoria e pensões ..... 
3. Fundo d c  Carajttia do Tempodde Serviço. 

1 9 6 3  

43.791 
22.133 
21.660 

2 
31 - - 

w 
16 .624 
24.094 

68 
2.384 
740 
743 - 

161. L27 

115.377 

7.716 
30.938 

7.39'5 .. 
- - 
- 124 

124 .. 
259.152 

111 - E X J C ~ \ ' E L  A CURTO .................. PRAZO 

i 9 6 4  

72.746 
22.133 
50.613 

384 
77 
307 - 

24% 5 32 
31.304 
29.153 

77 
5.888 - 
i ,746 - 

251.261 

171.808 

5.696 
56.145 

17.612 - 
- 
- 

27.463 

714 
26.749 

425.345 

1. Depositos de hovirnento ............... 
2. ~epÓsitos vinculados.. .......,..,..... 
j. ~epósitos dos fundos especiais ....... 
4 .  Cráditos de f rnecedcres/~estos a pa- 

gar.......... ........................ V 5. Obrigações em moeda estrangeira ...... 
6. Credores p/pa*ticipação societária.. .. 
7 .  Outros valores exigiveis ............. 
8. Adicionais do I. Renda-Dec. lei 62/66.. 

IV - EXIGIVEL A LONGO PRAZO .................. + 1, ObrigaçÕos do reaparelhamento econômi- 
co ................................... 

2. ~epÓsitos do -do Nacional de InvestL 
rnentos ............................... 

3. Financiamentos p/entidades estrange- 
4. Financiamento estrangeiros c/interve- 

niênc ia  d o  B co ..................... 4 5. ~mpréstimo concedido pelo BID ........ 
6. obrigações V i h c u l a d a s  ao FXPEME ...... 
7. Financiamento* por entidades nacionais 

............................... . V PENDENTE 
1. Receitas dife$idas/Outras receitas p- 

dentes ............................... 
2, CorreçEo rnonet&ria/~utros pendentes .. 

T O T A L ............. 

1 9 6 5  

297.972 
98.731 
199.241 

2.656 
122 

2.534 - 

130.242 
19.723 
28,184 
70.973 

563 
4 969 
5.337 

500 - 
461.504 

224,377 

124.597 
94.988 

i 4  ,050 
3.552 - 
- 

4.099 

4.099 - 

896.480 

i 9 6 6 

460.732 

1.961 
91 

1.870 - 

28.387 
w 
74.670 

807 
2.685 
2. 000 
5.129 - 

5ll.211 

239.111 

134.270 
104.690 

9.695 - 
23.445 - 
5.927 

5 . 9 2 3  - 

i. 332.864 

1 9 6 7  

696.615 
ww 

i. 692 
15 

1.658 
19 

35.011 
41.217 

61 6 
445 

2.600 
17.242 
101.728 

382.268 

249.205 

136.872 
ir6.i2a 

- 
68.503 
12,566 

117 -424 

11.286 
106.138 

2.037.690 



MOVIMENTO FINANCEIRO 

INFORMAÇBES E S P E C I A I S  SOBRE DESPESAS 

1 . D i f e r e n t e s  Despesas  Administrativas . 1964/1967 

E S P E C X F L C A Ç A O  

SERVICOS DE T E R C E I R O S  ............................ 
S e r v i ç o s  t é c n i c o s  .............................. 
P o r t e s ,  t e l eg ramas  e s e r v i ç o s  d e  t e l e x  ......... 
LUZ.  filrça. gás e t e l e f o n e  ..................... 
Publicidade .................................... 
~ r n p r e s s ó e s  e encadernações ..................... 
Conservaqao e r e p a r o s  .......................... 
Manute i i~ão de. v e i c u l o s  ......................... 
T e l e f o n e s  ....................................... 
Out ros  s e r v i ç o s  de  t e r c e i r o s  .................... .............. A s s i n a t u r a  d e  j o r n a i s  e p e r i ó d i c o s  
S e r v i ç o s  médicos p e r i c i a i s  ...................... 
S e r v i ç o s  de  c o n t r a t a d o s  ......................... 

ENCARGOS D I V E R S O S  ................................ 
~ l u ~ u é i s  ....................................... 
Contri.biiiçÕes p /ns soc iações  ..................... 
~onduçÃo  e v i a g e n s  ............................. 
Seguros  ....................................... 
~ a n i l t e n ç ã o  d e  instit. .  i ç õ e s  t e c n i c o - c i e n t f f i c a s  .. .............................. ~ i s s õ e s  no e x t e r i o r  ............ s e l e ç ã o  e ape r fe i çoamen to  d e  p e s s o a l  ....................... ~ s s i s t ê n c i a  méd ico - soc ia l  ........................ Outros  enca rgos  d i v e r s o s  .............. R e p r e ~ ~ n t a ~ ã o  do Banco no  e x t e r i o r  
~anutenção d e  represen tações  d o  Banco em ~ r a s f i a  
e s ã o  Paulo ...................................... 
C o n t r i b i i i ~ õ s s  P/O fundo d e  Aposen tador i a  e Pen - 
soes  ............................................ 
C o n t r i b u i ç ã o  p/o fundo de  G a r a n t i a  do Tempo d e  
S e r v i ç o  ......................................... 

......... RELACÕES P ~ B L ~ C A S .  EDITAIS E PUBLICACUES 

T O T A L  .................... 

i 9 6 4  

384.635 

243.10i 
6.898 

15 .304  
1 .439 

13 .465  
25.178 

8 .273 - 
63.215 
1 . 778 

719 
5.265 

627.256 

42.942 
15.743 
18.990 

3.446 
36.672 
85.461 
10 . i 4 6  
77 310 

7.500 
28.984 

- 
300.122 

- 
x x u  

1.01'7.428 

1 9 6 5  

675.078 

420.339 
13.475 
37 .473  
12.769 
20 . 0 4 1  
60.518 
20.784 - 
81.676 

5.965 
68 

1.930 

1.327.510 

95.207 
29.134 
65.596 
11.728 
56.111 
90.283 
19.415 

126.504 
58.690 
35 351 

8.444 

731 .O47 

- 
L&2 

2.010.187 

1 9 6 6  

1.909.054 

i .4i 6.367 
25 305 

1 4 3  . 092 
34.198 
17.266 

100.999 
37.774 - 

126.855 
7.198 - - 

2.393.726 

236 . 952 
48.887 

1g0.088 
21 . 1 1 3  

288.069 
165.272 

60.955 
169.610 
110.05i. 

47.115 

21.380 

1.094.234 

- 
29.346 

4.342.126 

......... 
1 9 6 7  

i . 710.2913 

884.  516 
34 . 244 

300.773 
65.907 
33.486 

237.829 
22.850 - 

119.229 
li .456 

- 
3.847.080 

86.718 
61.753 

132.964 
21.714 

113.467 
82.478 
68.248 

367.  092 
171.860 

57.196 

17 392 

2.651.198 

15.000 

35.174 

5 .592.544 



MOVIMENTO FINANCEIRO 

INFoRMAÇ&?.S ESPECIAIS s ~ B R E  DESPESAS 

2 . Despesas d e  Pessoal . 1964/1969 

(1) . A partir d e  19641. inclusive. a despesa com salários d e  contratados é considerada administrativa . 

I 
E S P E ~ I F I C A Ç Ã O  

~onorários do Conselh,~ de ~dministra~ão ........... 
~onor6ri.o~ da Diretor' a ........................... r Vencimentos d e  Cnrgos em Comissão ................. 
Vencimentos d e  Cargos de Carreira ................. ........................... ~al&rios d e  Contratados 
salários d e  Mensageiros ........................... 
Salários de Estngiárips ........................... .............. ~ratfffca~ão por prea nça em reunião P punções gratificadas. ............................. 
 ratificações de reprpsentação .................... 
 ratificações especiaps e serviço de ronda ........ 
Gratificações por servfçoa extraordi&ioe ........ 
 ratificações semestrais .......................... 
  ratificação por tempo de serviço ................. 
~epresenta~ão dos mem ros da Diretoria ............ 
Grot . eap . de ~3v.l U e v  . e ~écnico ............... 
~iárias ........................................... 
Ajudas de Custo ................................... 
SubstituiçÕes ...................................... 
lndeniznçÕes ...................................... 
salário-~amglia ................................... 
~uxilio-~oença ...... .C,, ....................... 
~uxflio para alimenta~ão .......................... 
~uxilio para diferençg de caixa.. ................. ............ ~ e ~ r e s e n t a ~ ã o  de Chefes d e  ~scrit8rios 
Abono provisário .................................. 

i 9 6 4 

13.025 
34 725 

467.840 
(539.831 

(1) 
2.146 
23.645 
8.310 
15.664 
1.369 
8.670 
17 -497 
543.422 
26.817 
7.370 

140.308 
71 . 803 

90 8 
12.284 
6.325 
45.768 

33 6 

i 9 6 5  

19.445 
49.534 
771 531 

1.044.682 
(1) 
7.899 
38.171 
10.837 
44.117 - 
7.291 
34 . O00 
928.261 
44.327 
10.65h 
235 374 
178.809 
9.280 
14. 125 

448.103 
58.151 - 

1 9 6 6  

27.146 
78.045 

1.281 . 026 
i .60 3.169 

(1) 
8.716 

46.545 
13 530 
70.860 
6.125 
8.207 

99.779 
1.570.816 

72.692 
18.296 

399 235 
241 . a49 
26.450 
34.928 

1-527-379 
102.700 - 

i 9 6 7  

37.104 
86.923 . 

1.926.290 
2.436.484 

50.095 
i::105 

18.756 
105.816 - 
13.467 
44.394 

2.144.768 
113 . 335 
ni.7sa 
624.380 
264.846 
2.713 
65.498 

2.796.711 
141.872 - 



MOVIMENTO FINANCEIRO 

INFORMAC&ES ESPECIAIS SOBRE DESPESIIS 

3. ~elação doe Jornaie e Emprêsas de Publicidade que Preetaram Servicoe ao BNDE em 1967 

E M P R E S A  

nalegacia Regional d e  Arrecadação do Estado da 
Cuana bara 

DJNI . ~gência N=ional........-..a.m....-. 
. DJNI Departamento de Imprensa Nacional...... 

~mprêse  ilha da ~axihã S . A . . . . . . . . . . . , . . . . . . . .  

~ u n d a ~ ã o  ~etúlio Vargas....................... 

............ Listas Telefônicas Brasileiras S/A 

O Globo S . A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,  

PRO-SERVICE - Soc. ~écnica de ~romoções, Em- ............... preendimentos e Serviços Ltda. 

Revista Bancária Brasileira................... 

.......................... S/A Jornal. do.Brasil 

........................... The Nev ~ o r k  ~ i m e s  

V i S X O N  - Serviços Hispano Americanos d e  Publi- 
cidade Ltda.......................... 

NATUREZA DA DESPESA 

fmpÔsto de Ronda s/o valor da fatura emitida pelo Nev 
York Times para a publicação de matéria sobre o BNDE. 

................... Di-lga~ão das atividades do BNDE 

~ubllcação de  Balanços e BalanceCei no D.O........... 

Publicação de matéria de interêsse d o  BNDE na @ ~ Ô l h a  
de São Paulo"........................................ 

~ublicação de matéria de interêsse do BNDE na revista .............................. r Conjuntura ~conomica 

~edução de dois meses na vigência da publicação nae 
~6ginasAmaroLae ....... ......,........ ............. 
~iiblica~ão d e  mat6ria de interesse do BNDE no "Suple- 
mento da Revoluç~o" .................................. 
Publicação de rnatérka sÔbre o BNDE no livro =A HistÓ- 
ria dos Bancos e o Desenvolvimento Financeiro do Bra- 
~il..........-.-.......a*~~.-..............m...m..~... 

~ublicação de Balanços e de Balancetes.............. 

Publicação de matéria de interêsse do BNDE........... 

Publicação de matéria sÔbre 0 BNDE em edição especial 
dêste jornal.............................-......... 

Publicação de matéria de interêsse do BNDE na edição 
LATIN A-1~ ~ ~ 6 7 .  .................................... 

T O T A L ...................................... 

U P O R T ~ C  IA 
(Em N C ~ $ )  

2.715,OO 

36.000,oo 

9 0 3 , 4 0  

650.00 

5.500.00 

(-1 34,02 

1 . 7 0 0 , O O  

5.000,OO 

940,OO 

972,OO 

8.195,OO 

3.366,00  

6 5 . 9 0 7  i 38 



(1) até 1965 R contq denominava-se "Gratificações par serviços prestadosn. 

MOVIMENTO FINANCEIRO 

INFORMAÇ~ES ESPECXAIS SOBRE DESPESAS 

4. Paaamentos Efetuados pela ~evresentação do BNDE nos Estados 

Unidos da ~mérica - 1967/1962 
I (em us8) 

N A T U R E Z A  

..... DESPESAS DA P R ~ P R I A  &PRESEWTAÇ~O 

Vencimentos e repre entação (1) ..... 
Telefone ............................ 

.......... Serviços fotostáticos...... 

............... Portes e Telegramas I . .  

1 HaCeríal de expedie te............... 

....................... OUTRAS DESPESAS 

~quisição de livros para a Biblioteca 

1 Assinatura de Jorna s e reviatas..... 

Pintura da sale...................... 

Diversos............................. 

~ o n s e r v a ~ ã o  de t&qu 6 de Escrever.. t 
T O T d L .......e...... 

i 9 6 3  

22,093.1$ 

21,180,OO 

~ 4 6 ~ 8 5  

50 - 50 
604.88 

110.92 

2.225.01 

534.81 

1,690.20 

- 
- 
- 

24,318.16 

- 

1 9 6 4  

25.233.39 

24,310,OO 

50 85 

6.00 

456.34 

410.20 

729.49 

656.81 

30.00 

- 
19.00 

23.68 

25,962.88 

i 9 6 5 

22.677,52 

21.840.00 

- 

- 
601.74 

235 85 

.u!su 
18.00 

230.77 

110 .O0  

- 
- 

23,036.36 

i 9 6 6  

21.053.22 

20,020.00 

65.98 

- 
730 -30 

236.95 

203.71 

I 203.71 

- 
- 

21,256.94 

1 9 6 7  

22,696.40 

21,840.00 

38.55 

- 
654.57 

163.28 

290.44 

192.04 1 - 

75 O0 

23.40 

22,986.84 



APENDICE =c" 
ESTATÍSTICAS DA AÇÀO 

FPNANCIADORA DO B.N.D.E. 



I - OPERACOES EM MOEDA NACIONAL 

1. C O L A B O R A ~ O  FINANCEIRA AUTORIZADA, SEGUNDO OS SETORES DE ATIVIDADE ECONOMICA - 1965/1.967 

E S P E C I F S C A Ç Ã O  

....................................................... TRANSPORTE 

....................................................... F e r r o v i a s  
N ~ v e g a ç a o ,  p o r t o s  e Dragagen~...........~........................ 
O u t r o s  m e i o s  d e  t r a n s p o r t e . . . , .  ................................. 

................................................. ENERGIA ELETRICA 

..................................................... ~ e t a l ú r g i c a  ............................. Siderurg ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .  
M e t a l u r g i a  d o s  não ferrosos........................,..,........ 
~ e t a l ú r ~ i c a s  D i v e r s n s . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . .  ....................................................... bfecânj-ca. ............................................ M a t e r i a l   errov viário 

~ u t o m o h i l í s t i c a  ................................................. 
C o n s t r u ç ã o  Naval................................................ 
M a t e r i a l  E l e t r i c o . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .v . . . . .  
C e l u l o s e  e Papel ................................................ 
Química .............................................-........... ............................................... O u t r a s  X n d Ú s t r i a s  

SETORES COMPLEMENTARES DA ATIVIDADE A C R ~ C D L A  ..................... 
Matadouros  I n d u s t r i a i s . . . . . . . . . . . . , . , . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . .  
~ r m a z é n s  e Silos...............,.,...........-..................... ........................................... ~ r m a z é n s  ~ r i ~ o r i f i c o s  
Agricultura ..................................................... 

REPASSE A BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 2/............................ 

FUNTEC.......................................................... 
FUNDEPRO.  ........,.............................................. 
F I P E M E , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . , . . , . . . . . . , . . . . .  
F I N E P . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FINAME..................*.....................,................. 

VALOR DA COLABORAÇÃO AUTORIZADA 
( N C ~ $  1.000,00 c o r r e n t e s )  

I L 

I I 

I/ h i r i t e g r a l j ~ a ~ ã o  d o  aumento  d o  c a p i t a l  d a  USIMINAS,  realizada em 1 9 6 5 ,  encampou d i v e r s o s  a d i a n t a m e n t o s  d e  r e c u r -  
s o s  e f e t i v a d o s  nm e x e r c í c i o s  a n t e r i o r e s .  

2/ Inclusive NCr$ 7.5  milhões ( e m  1965) e  NCr$ 1 7 , 7  milhões (em 1 9 6 6 ) ,  com r e c u r s o s  d o  FIPEME. 

O B S E R V A Ç ~ O :  Os d a d o s  a p r e ~ o s  c o r r e n t e s  pa ra  o periodo 1952/1964 e s t ã o  d e t a l h a d o s  em Expos iÇÕes  a n t e r i o r e s .  



I - OPERACOES EM MOEDA NACIONAL 
I 

2. ~OLABORAÇÃO FINANCEIRA AUTORIZADA EM 1967, SECUNDO O S  SETORES DE ATIVIDADE ECON~MICA 

D I S C R I W I ! 4 A F x O  

1 

. . . . . . . . . .  TRANSPORTE .I . . . . . . . . . . . e .  

ENERGIA EL~TRXCA .....[............. 

I N D ~ S T R I A  ............ , ............. 
I 

Metalúrgica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Çiderurgle ........i............. 
Metalurgia  dos não+fe r rosos  ..... 
~ e t . a l Ú r ~ i c ~ s  d i v e r $ a s  ........... 

~ e c â n i c e  ............ ............. 
M a t e r i a l   errov viário .............. 
~ u t o m o b i l i s t l c a  .................. 
)[e t e r i a 1  ~létrico.. . ! ............. 
Celulose e Popel .................. 

............................ ~ u f m i c a  
Outras  I n d Ú s t r i a s  . . . .  I . . . . . . . . . . . . .  

SETORES COMPLEMENTARES {DA ATIVIDADE 
AGRICOLA ...+..........l............ 

A g r i c u l t u r a  ..........I....,........ ........ Wotodouros I n d u s t r i a i s . . . .  
........... ~ r m a e é n s  e ~ r l g o r i f i c o s  

I 
REPASSE A BANCOS REGIONAIS., . * . . v . . .  

I 

ENSINO E PESQUISAS ................. 
I 

T O T k L ................ 
I 

PARTICIPAÇÃO 

PERCENTUAL 

0 , 3  - - 
24,4  - - 
64,2  - - 
2 L i  
36,4  - 
1-1 

315 - 
0 .5  
1.8 
0 - 9  
672 

1 3 , 8  

093 - - 
Os0 
0 , l  
0 .2  

5,O - - 
5 , 8  - - 

100,O 

VALOR 

PRE 

- - - 

183.700,O 

338.274 ,O 

272.954,O 

272.954,O - 
- 
- 
- - 
- 

3 9 . 5 5 0 ~ 0  
5.770,O 

1.700,o 

- 
3 0 0 ~ 0  

1.400,O 

905,O 

- - - 
504.579,O 

AUTORIZADA 

FINEP 

i .94h ,0  

- - - 
3 5 , s  - - 
- 
- 
22,4 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
4 

2 6 3 ~ 0  

2 6 ~ ~ 0  - 
- 

- - - 
- - - 

2.242,8  

DA 

FIPEME 

- - - 
- - - 

52.233,2 

4 .03?13 
- 
- 

4 .033 ,3  

5 - 0 2 1 , 3  - 
- 

4.90593 
5 .070,8  
4 .754 ,7  

28.447.8 

- - 
- 
- - 

, / . O i O . O  

- - 
89.243,Z 

COLABORAÇÃO 

FUNTEC 

- - - 

- - 
- - - 
L - 
- - 
- - - 
- 
- 
- 
- 

- - - 
- 
- - - 
- - - 

43.736,7  

43.736,7  

( N C ~ $  1.000,O 

FINAME 

- - 
- - 

111.852,7  

4 .172,6  
- 
- 

4.172,6  

21.253,4  
- 

3,51517 
8 . 9 2 6 , 3  
2 .067 ,7  
2,72777 

69 .189 ,3  

- - - 
- 
- 
- 

- - - 
- - - 

111.852,7 

c o r r e n t e s )  

FUNDEPRO 

- - - 

- - 
1.032,4  

322 ,2  
- 
322,2 
- 
- 
- - 
- 
71012 

- - - 
- - 
- 

- - - 
- - - 

1 .032 ,4  

TOTAL 

1 . 9 4 4 ~ 0  

1 8 3 . 7 0 0 ~ 0  

483.428.1 

281.504,$ 

272.954,o  

8 . 5 5 0 , 5  
26.274,7 - 

3.515,7 
13 .831 ,6  

7.13815 
~ 7 . 0 3 2 , h  

104.130.7 

1 96310 

263,O 
3 W O  

1.400,O 

37-915tO 

43.736,7  

752.686,8  



I - OPERAÇÕES EM MOEDA NACIONAL 

3. COLABORACÃO F I N A N C E I R A  AUTORIZADA, SEGUNDO A S  REGIÕES E  UN1DAI)ES DA FEDERACÃO - 1.965/1967 

REGI~ES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

NORTE (a) .......................................................... 1 6 .889 ,2  

v u o n  DA COLABORA~ÃO AUTORIZADA 
( N C ~ &  l . 0 0 0 , 0 0  c o r r e n t e s )  

NORDEZT!? ( a )  ....................................................... 

1 9 6 5  

...................................................... ~ a r a n t i ã o . . . .  
~ i a u i . .  ........................................................... 
C e a r á  ........................................................,.... ............................................... Rio  Graride d o  N o s b c  
P a r a i b a . . .  ........................................................ 
Pcinambuco..........,,...........,...~.,...~.,............~.m..~.. 
A L A ~ Ô ~ ~  ........................................................... 
S c r g i p e  ........................................................... ............................................................ B a l i i a .  

........................................................ SUDESTE (a) 

i 9 6 6  

Flitias G e r a d s  ....................................................... 
E s p í r i t o  Sant~........................................~....~....~. 
R i o  d e  J a n e i r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . ,  
G u a n a b a r n . . . . . . . . . . . . . . . . - . , . , . - . . . . . . - . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . , . .  
sã, P , ~ l t o . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . * . , . ~ . . a . . . ~ . . . , * . . . ~ . . ~ , . , ~ o . ~  

i 9 6 7  

SUL (a) ............................................................ 
para";. ........................................................... 
S a n t a  C a t a r i n a . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . .o . * . . . . - . - . . .e .  
R i a  Grande  d o  S U ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ~  

CENTRO-OESTE . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . a . m . , . . . . a . . . . . * . . ' . . . . . . A e  I 6 4 2 . 0  

Mato Grosso..................................,.........,..,...... 
~ o i á s  .................................................~.......... 
I l i s t r i t o  Federal.,...............+..............................o. 

................................................ ~ 1 0  DISCRIMINADOS... 1 (5)- 

I 

NOTA: Para  a s  f e r r o v i a s  q u e  servem a m a i s  d e  um E s t a d o  a 3  a p l i c a ç õ e s  em v i a  perman - 
coni o s  p r o j e t o s  a p r o v a d o s ,  s e n d o  as d e m a i s  a p l i c a ç õ e s  d i s t r i b u i d a s  p r o p o r c i o  

te f o r a m  1ocal. iaadas d e  acÔrdo  
Lmente  e x t e n s ã o  das f e r r o v i a s  

em c a d a  E s t a d o =  
(a) O s  t o t a i s  da R e g i a o  não cor respor idem,  em a l g u n s  anos, à soma d o s  t o t a i s  p a r c i a i s  d e  c a d a  E s t a d o ,  n o s  c a s o s  d e  fi 

nat.icinnieiitos c . o , ~ c e d i d o s  n p r o j e t o s  de  interêsse d e  mais d e  uma Unidade  F e d e r a d a ,  conforme i n d i c a d o  n a  ~ x ~ o s i ~ ã o  
L1e 1 9 6 6 .  ( b )  A i i i t ~ ~ r a l i z é t ~ ã ~  d o  aumenta do a i ta l  d a  USIMINAS r e a l i z a d a  em 3.965 encam o u  d i v e r s o s  a d i a n t a m e n t o s  
d e  r e c u r s o s  f e i t o s  n i i t e r i o r i n e n t e  p e l o  B a n c o j r c p  I n c l u i  os s e g u i n t e s  c r e d i t o s i  ~ ~ r ( l  7 , 9  mflhões d o  r e  a s s e  CAPES; 
~ ~ m 4  1 5 0 , 0  i n i l  d a  p 3 s t i c i p a ç a o  no c a p i t a l  d a  EMBRATEL; NCrS  32 ,O mil f i n a n c i a m e n t o  d o  FINEP; N C ~ $  g11 ,5  m i l  a 
c u i i i a  d o  FINAIIE c NC--$ 32,O mil d o  FINEP. 
O T ) S E T I V A C : & ~ :  0s d a d o s  a preços c o r r e n t e s  p a r a  o  p e r i o d o  1952/1964 e s t ã o  d e t a l h a d o s  em ~ x ~ o s i ~ õ e s  a n t e r i o r e s .  



11 - OPERAÇ~ES EM MOEDA ESTRANGEIRA 

I 1 - OPERAÇÕES DE PRESTAÇÃO DE GARANTIA AuToRIzAilAs - 1952/67 

a )  Segundo Setores d e  A t i v i d a d e  Econômica e o Ano da Auto r i zação .  

O b ~ e r v s i ~ ã o :  E s t ã o  i r i c f u i d o s  UÇ$ 2,073,000.00 c o r r e s p o n d e n t e s  a operações do FIPEIIE. 

SETORES DE ATIVIDADE 

1 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  TRANSPORTE 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  F e r r o v i a s . . . . . . . . . .  I R o d o v i o s . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
A e r o v i e s  .............................. . 
~ a v e g a ç ã o  p o r t o s  e Dragageei.  . . . . . . . . . .  

ENERGIA ELÉTRTCA . . . . I . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  INDSSTRIAS B ~ S I C A S  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M e t a l u r g i a  < I  S i d c r u r c i o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
MetaLurgio d o s  nõd f e r r o s o s . . . . . . . . .  . 

~ e c f f n i c a  ............................... 
Ma t e r i a 1  ~ e r r o v i á r i d . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
AU t o m o b i l i s t i c a . .  .. .). .................. 
~ o n s  truçõo Neva 1. . .  .'. .................. 
Material ~ l é t r i c o  ...................... 
C e l u l o s e  e P a p e l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~ u i m i c a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . ! 

AGRICULTUFU E SETORES COMPLEMENTARES. .... 

Agr icu l tura  .......................... 
~ f m a z é n s  o s i l o s . .  . - 1 . .  . ................ 
Armazéns c ~ r i g o r i f i ~ o s  ................ 
Iln t n d o u r o s  Indus t r i a t s .  . . . . . . . . . . . . . . . .  

T .  L . . . . . . . . . . . . .  

I 
PARTICIPAÇÃO 

PERCENTUAL 

27 ,64  - 
3129 
1 , 2 4  

1 8 , 9 1  
4 , 2 0  

i 8 , 5 0  - 
5 2 , 4 1  

0,79 
0 , 0 2  
0927 
4 , 2 3  - 

0 1  94 
2 , 9 4  
1 , 3 8  

1,45 - 
O ,  1s 
1325 
0 , 0 2  - 

100,Oo 

VALOR DA 

1 9 6 5  

12 .693  - - 
- 

1 0  799 
1 .894  

2 ,394 - 
40 .335  - 
3 9 .  061 
39 .061 

- 
- 
- 

- 
- 

951 
924 

- 
7 

- 
- 
- 
- 

55 .423  

COLABORAÇÃO AUTORIZADA 

1 9 6 6  

26.608 

- 
- 

26.608 
- 

2,228 - 
15.432 
= 

2.659 
2.659 - - 
- 
- 
- 
- 

5.000 
6 . 2 1 3  
i. 560 

- - 
- 
- 
- - 

l r i ~ .  268 

( e q u i v a l ê n c i a  

1 9 6 7  

38.428 

5.482 - 
32.693 

251 

1 , 6 1 4  - 
4.266 - 

989 . - 
37 2 
617 - 
1 O - 

- 

- 
- 

3 .267  

- 134 

- 
- 

134 - 

4 4 . 4 4 2  

em U S 8  1 .000)  

T O T A L  
1952/1967 

243.125 

28.932 
10.885 

166.367 
36 .941 

162,796 
= 

461.037 

w 
6 . 9 5 9  

219 
2 .421  

37.172 - 
- 

8.228 
25.858 
12 .126  

12.745 - 
1 .622  

10.989 
134 - 

879 .703  



-11 - OPERA(;~ES EM MOEDA ESTRANGEIRA 

1. DPI%RAÇUES DE P R E S T A Ç ~ O  DE GAHANTXA AUTORIZADAS - 1952/1967 
b)  Segundo  a s  ~ e g i õ e s  Geo-Econômicas,  U n i d a d e s  da  F e d e r a ç ã o  e o Ano da A u t o r i z a ç ã o  

R E G ~ ~ E S  E UNIDADES DA F E D E R A ~ ~ ~  

NORTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ama:unas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
P a r a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

WORDES'IE..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Maranhão 

~ i a u j  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  C e o r a . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R i o  Grande d o  N o r t e  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  P a r a l h a  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Per~auibuco 
Haliia.........................o.**.o.*..* 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  SUDESTE 

Minas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I%spiri to  S a n t o  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R i o  d e  J a n e i r o  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Guanabara  
s ã o  P a u l o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

SUL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~ a r a n á  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Santa Ca t a r i r l a .  
R i o  Grande d o  S u l . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .  

CENTRO-OESTE........... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . .  E l u t ?  Grosso........... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  G o l a s .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  U r a s l l i a  

VALOR DA COLABORAÇÃO AUTORIZAÇÃO (equivalência e m  Us$1.000) 

ORSERVAÇÃO: As a u t o r i z a ç õ e s  de c o l a b o r a ç ã o  f i n a n c e i r a  d e s t i n a d a s  a a m p a r a r  projetos que i n t e r e s s a m  a m a i s  de  uma Unidade 
da F e d e r a ç E o  (ferrovias, e n e r g i a  e l é t r i c a ,  e t c . )  f i g u r a m  a p e n a s  no t o t a l  regional. A s s i m ,  a soma d o s  vais 

res c o r r e s p o i i d e n t e s  a o s  E s t a d o s  não coincide, em alguns c a s o s ,  com o t o t a l  da ~ e ~ i ã o ;  
Ein 1967 estão i n c l u i d o s  UÇ$ 2 , 0 7 3 , 0 0 0 . 0 U  c o r r e s p o n d e n t e s  p r o g r a m a ç a o  do FíPEME. 

1 9 6 5  i 9 6 6  1 9 6 7  
TOTAL 

1952/1967 



RlIl1ÕS.S ODeECONC4ICAS 

E 

mII1AIIES W D ~ Ç Ã O  

lorta ................ 
Amnzonm ....... 

Sudenta .............. 
Mimo Uerain.. .. 
Cu,mbnra ...... 
S& Paulo ...... 

s u 1 ................ 
Rio Crandc do 
Sul ............ 

C e n t d c o t e  ......... 
Diotrito ESierol 

1n:or-Rcgionnl ....... 
B R A S I L  .......... 

VALOR M COLRBORAÇ~O AUCORIZADA (cquivn?Ensia em 'SSG 1.000) 

T R A I I S P O R T E  Q ~ G I A  

ELEPRICA 

- 
- 
- 
- 
- 

1.61 j,:4 

1.613174 

- - 
- 
- 

1.613:74 

o v  

- 
- 

""i- 
1.892,53 
3.539,30 

/ - 
- 

- I - ' 

5.481,83 

I 

Porton -c 
i invewzo 

- - ---- 
- 

251.33 
- 
1 ,  

- 

- 

- 
- 
- 
- 

251,3J 

Aorovia 

-t- - 
- 

- - 
- 

- 
- 

. -  - 
32.695,OB 

32.695,0'3 

INDOSTRULS MSICAS 

Subtotsl 

- 

5.733,21 
- 

Z.lJ3,gl 
3.3,0,30 

- -- 
- 
- 
P 

- 

32.695.08 

30.428,29 

A O R I ~ T U R B  
E SEFORES 
CEWLFXQITARES 

- 
- 

lW,40 
- 
- 

134*40 

- 

- 
- 
- 
- 

134.40 

Sub- t o t ai 

1.j23.10 

1.323,10 

1.767.73 

3?2,00 - 
i-395,73 

- - 
- 

1.170.00 

1.170~00 

- 
4 . ~ 6 5 ~ 8 3  

M~talúrgicas 

- 
- 

9 3  

T O T A L 

1-329.10 

1.329,lO 

3*635,34. 

372 tOO 
2-143vYi 
5.119.43 

-4 

1-613-74 

1 - l - f O , ~  

1.1'ií),oo 

32.695+08 

44~442~26  

Outrao 

1.323.10 

1.323,lO 

773.30 

PARPICIPAÇAO 

PnRCBW 
.- 

322  
2199 

&L2 
O,% 
4t32 

11'52 

3163 

d 
2,63 

73i57 

100,OO 

- 3 ' 2 0  I I 
6iE,93 

- 

- 
- 
- 
- 

?ag,93 

- 

773r30 

- - 
- 

i.i;o,oo 
1.170~00 

- 
3.276,90 



11 - OPERAÇÕES EM MOEDA ESTRANGEIRA 

3. OPERACBES EFETIVAMENTE AVALIZADAS PELO BNDE NO PERIODO 1952/1967, 

SEGUNDO A DATA DE VENCIMENTO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS - SITUAÇÃO EM 31.12.62 

N O T A: Este quadro foi organizado com base nos esqitemas de pagamentos relativos às Dres- 
taçÕes efetivamente avalizadas pelo Banco. Estão excluidos, portanto, os valores 
referentes a operações, Já contratadas ou pendentes de contratação, ainda não e* 
tivadas. O quadro inclúi operações avalizadas pelo Banco em seu próprio nome ou 
em nome d o  Tesouro Nacional. como seu agente. 

A N O S  

~t15 31.12.66 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

19-75 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

T O T A L  

SEMESTFLES 

- 

1:: 
1:: 
1:: 
1:: 
[i: 
[E 
10 

( 2 0  

[i: 

[i: 
I:: 
[i: 
[i: 
(1% 

............ 

VALOR DAS OPERAÇ~ES AVALIZADAS 
(equivalência em U s 8  1.000 ) 

TOTAL PRINCIPAL JUROS 

363.708.22 

27.642.10 
24,402.03 

21.180.37 
ifi.136,70 

20.058.78 
16.859936 

14.746.52 
10.579.95 

.li .O53,81 
7.917941 

7.556934 
7.144,19 

6.917,~ 
6.563.59 

6.295.92 
5.137931 

5 -049,95 
4.618.88 

3.068.36 
1.428,80 

1.048,29 
895.68 

791.40 
506,29 

43.06 
31-65 

21,99 

393.424,00 

100.128.73 

5.971,52 
4*855,38 

4.937#85 
3.969925 

4.126~91 
3.343~29 

2.940,99 
2.302,51 

2.231,36 
1.816,96 

1.608,05 
1.390v53 

1.199.86 
993,50 

821.37 
641.42 

490.78 
347.87 

217 90 
1341 65 

100,77 
69,W 

42,44 
18.69 

3.50 
1.61 

O .  66 

144.707,65 

463.836.95 

33.619.62 
29-257-41 

26.118,22 
22.105n95 

24.185,69 
20.202.65 

17.687v51 
12.882,46 

13.285117 
9.734.37 

9.164939 
8.534972 

8.116~97 
7.557.03 

7.117929 
5.778,73 

5.540973 
4.966.75 

3.286,26 
i. 563,45 

1.149,06 
96b. 98 

833,84 
524,98 

66,56 
33,26 

22~65 

738.131.65 



I1 - OPERACOES E M  MOEDA ESTRANGEIEUL 

4. OPERAÇÕES EFETIVAMENTE AVALLZADAS PELO BNDE EM 1967, 

SEGüHDO A DATA DO VENCIMEMTO DOS COMPROMSSOS ASSVMIDOS - S I ~ J A C Ã O  EM 31.12.67 

N O T Ar este  quadro f o i  organizado com base nos esquemao d e  pagamentos r e l a t i v o s  &a p r e e  
t ações  efet ivamente  avalizadas pelo Banco no E x e r c í c i o  de  1967,  E s t ã o  exclu4das, 
por tan to ,  o s  v a l o r e s  r e f e r e n t e s  a opernçãee, ~6 c o n t r a t a d a e  ou pendentes  de con- 
t r a t a p ã o ,  a inda não e f e t i v a d o s .  O quadro inclui operações  a v a l i z a d a a  pelo Banco 
e m  seu própr io  nome ou e m  nome d o  Teeoura Nacionnl,  como s e u  a g e n t e .  

A N O  S 

1967 

1968 

1.969 

1970 

1971 

1972 

1973 

i974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 
- - ~p 

T O T A L  

SEMESTRES 

[i: 
I:: 
[i: 
1:: 
i:: 
[E 
[i: 
1:: 
[:r: 
[i: 
[i i 
t k :  
I:: 
r: P 

p~ - -- - 

... o . o . . . . Q . .  

VALOR DAS OPERAÇ~ES AVALXZADAS 

PRINCIPAL 

157.28 4 5 , 9 8  

273.. 72 
383.56 

789.10 
405.96 

811.51 
386.67 

846.69 
427.41 

796.91 
291.39 

170 e 67 
250.1,7 

637.67 
177 17  

131.33 
108.93 

54.88 .. 
- - 
- 
- 
- - 
- - 

. -  - 

7.147.00 

( e q u i v a l ê n c i a  em US8 

JUROS 

42,42 7-90 

146.77 
221-12 

198.32 
197.83 

182. ig  
163.06 

162.23 
142.62 

3.20.67 
04.36 

73 - 11 
47.21 

38 . 8 3  
15.59 

9-87 
5.52 

1.85 - 
- - 
- - 
- - 
- 
- .- - - 

1. 861.43 

1.000) 

TOTAL 

53 88 
199.70 

420.49 
604.68 

987.42 
603.79 

993.66 
549.73 

1.008.92 
570 0.9 

917 56 
315-75 

24.3178 
297 o 38 

676.50 
192.76 

141.20 
114.45 

56.73 - 
- - 
- - 

- 

- 
- - - - - 

9.008.43 



APENDICE K~ 

RELAÇÀO NOMINAL DAS OPERAÇ~ES 
DE CRÉDITO APROVADAS ATE 

31-12-1 967 
- - .- --. - - -__ 



I . FINANCIi1MENTOS EN MOEDA IIACIONAL ADTORIZdDOS AT1 31.12,19G'L 

1 . OPERAÇ~ES A CONTA DO FUNDO DO REAPARELUMXBTO ECON~MCO 

-f- 

20 . Rêde Mineira de ~ i a ç &  (RPFSA) ..... ................ 
29 . Caixa Econômica Feac ra l  &a P a r d b a  (P.M. &e Alagoa 

~ r a n d e )  ............................................. 
30 . Fbbr ica  N8cional de  Ferramenta8 ..................... 
ji . Cia . ne ta iú rg ioa  ~ ~ b - 6  ............................ 
52 . Cia . Nacioaal de Ene rg i a  E I 6 t r i c a  ................... 
3 3  . Cia . de E l e t r i c i d a & e  do Nédio Rio Dooe (cEMBD) ...... 
34 . Cia . Blhroe l6 t r i ca  São ~ a t r i c i o  ..................... 
35 . Entrada  ae  Berro São Luiz-Teresina (RFFSA) .......... 
5 6  . Estrada  Be .Ferro Cen t r a l  do P i a u í  (BFFSA) ........... 
37 . Hède Viação Cea rewe  (BFFSA) ........................ 
38 . Estrada  de Fe r ro  Sampnio Cor re i a  (RFH-UTSA) ........ 
39- Es t r sda  de  Fe r ro  Bahia-Hinaa (BFPSA) ............... 
40 . Rêde P e r r o v i k i a  do ~ o r d e s t e ( R W ~ ~ )  ................. 
41 . Cia . P a u l i s t a  de ~ Ô r ~ a  e Luz ........................ 
42 . Cia . Eid roe l8 t r i ca  do Rio Pardo (C-) ............. 
45 . Cia . de E l e t r i c i d a d e  do Alto Rio Doce (cEABD) ....... 
44 . c i a  . Pe t rb l eo  da  ~ m a z ô n i a  ........................... 
45 . L d m g ã o  de  Ferro  3.6. {LBFERSA) ................... 
46 . Termoel6t r ica  de Charqueadao S.A. ................... 
41 . Mkuincrs P i r a t i n i n g a  S.A. ........................... 
48 . Cia . F â r ~ a  e Luz Cataguazee-Leopoldina .............. 
49 . S.A. Empresa E l d t r i a a  do I t n p u r a  .................... 
50 . Cia . Nclhoramentos de ~ o s ~ o r ó  S.A. .................. 
51 . Cia . de Eletricidade de Nova F r i b u r p  ............... 
52 . Brass in t e r  S.A. . Iria. e ~ o m 6 r c i o  ................... 
53 . Celulose e Papel  Fluminenee S.A. .................... 
54 . ~ r i g o r i i i c o  Nouran S.A. . Ind . e ~ o m d r c i o  ........... 
55- Es t r ada  de Fe r ro  Araraquarn ......................... 
56 . Empréea ~ Ó r ç a  e Luz Santa  Catmrina (CELESC) ......... 
57 . Serviçue E lb t r i coe  do Estado do Amazonaa (H) ....... 
58 . Eeirada  de Ferro  S ~ r o c a b a n a  ......................... 
59 . Cia. I n d u s t r i a l  &e ~ s t h c i a  ......................... 
60 . ~ r i g o r i f i c o  Matogroesenae S.A. (PRIMA) .............. 
61 . Estrada  de Fe r ro  Dona Teresa  C r i s t i m  (BFFSB) ....... 
62 . Via9&o FLrrea Fede ra l  Les te  B r a s i l e i r o  (RFPSA) ...... 
63  . &no S.A. . 1n46atr ia  e comércio .................... 
64 . P r e f e i t u r a  Plunicipal de I t a b a i a n a  ................... 
65 . brmcrz6ns Gernis F r i g o r f f i c o  ARFRIO S.A. ............. 
66 . Estrada  de Ferro  Moasorb-Souza (RFN.RFFSA) ........... 
61 . Cen.trais E l b t r i c a s  de c o i t  S.A. (CEIC) ............. 
68 . ~ t í b x i c a  Nacional de  Ferramentas ..................... 
69 . Cia . de E l e t r i c i d a d e  do Alto Rio Dooe (CE~RG)  ....... 
70 . Ee t r ada  de  Fe r ro  Leopoldina (RFFSA) ................. 
7 1  . Cia . ~ r o s f l i a  de Uoinaa MetalÚrgioas ................ 
72 . Comparhin Nacional de l i c a i i a  ....................... 
71 . Navegação F'rigoremer b tda  .......................... 
74 . Companhia Preda de E l e t r i c i d a d e  ..................... 
75 . Cin . FÔrpa e Lu: t iortg Pluminense ................... 
76 . Cia . Cater inenee  de Força e Luz ..................... 
77 . Navegapão SavÔnia 8 .8 .  .............................. ........... 76 . Es t r ada  de Fe r ro  C e n t r a l  do B r a s i l  ( W S A )  

N U T U A R I O  

1 . Eatrada  de  Ferro  Cen t r a l  do Braa i l  (APFSA) .......... 
2 . super in tendência  daa Emprêsaa Incorporadas ao P a t r i m i  

n i o  Nacional (SEIPhti) ............................... ............................ . . 3 Cia Nruiional de d l c a l i a  
4 . I n d ú s t r i a s  Reunidas de Ferro  e Aço (IwA) ........... ....... . :, . Cia de E l e t r i c i d a a e  do Alto Rio Doce (C-) ................................ . . 6 Cia Docas d e .  Santos .......... 7 . ~ i a ~ ã o  ~ 6 r r e a  do Rio Grande do Sul  (RFFsA) 
8 . E s p l r i t c  Santo Centra in  E l é t r i c e a  (ESCELSA) e CovêrnO ......................... do Eatado do ~ a p i r i t o  Santo 
9 . Es t r ada  de  Fe r ro  Santos  a J u n d i d  (RFFSA) ........... ..................... 10 . Cia . ~ i d r o e l k t r i c u  São P n t r f c i o  

11 . Cia . I n d u s t r i a l  Luz e ~ Ô r $ a  de Sobra1 ................ 
12 . Fábr ioa  Nacional d e  Motores ......................... .......... 1) . Es t r ada  de Berro Cen t r a l  do B r a s i l  (RFFSA) 
14 . Eetrada  de Fer ro  Santos  a ~ u n d i a f  (RPFS~) ........... 
15 . Centra is  E l e t r i c a s  do Riu dks Contas (cEBC) ......... 
16 . Estrada  de Fe r ro  ~ o i &  (RPFSA) ....................... 
17 . Cia . P a u l i s t a  de Es t r ada  de Fe r ro  ................... 
18 . Rfde via$  í. P L W Y I ~ - S Y ~ ~ ~  Ca ta r ina  WFSA ........... 
19 . Aêde vi, :O ~ a r a n á - s a n t a  Ca t a r ina  IRI-SA! ........... 
20 . Cia . EÓrça e Luz Cetaguaees-Leopoldina .............. 
21  . Fábr ioa  Nuciona1 de  VagÕee S.A. ..................... 
22 . ~rmazéns  Gerais  ~ r i g o r f ~ i c o a  ILRFBIO S.A. ............ 
23. Brasa in t e r  S.A. - I n d ú s t r i a  e Comércio .............. 
24 . P r e f e i t u r a  Municipal de Lama Senta ................. 
25 . Cia . P r d a  de E l e t r i c i d a d e  .......................... 
26 . Ir&s Negr iN  S.A. - InL . e Combrcio ............... ......... 27 . Estrada  de Fer ro  Noroeste do B r a s i l  (RFPSA) 

MG-RJ -sP-CO 

PB 
SP 
?..i 
SP 
m 
GO 
m 
PI 

CE-PB 
BN 
MG 

TE-ALPB 
SP 
SP 
Mc 

GB-RJ-MG-SP 

CB 
RJ 
CB 
MC 

SE,/ '$3 . 
E3 
SP 
CB 
CE 
RJ 
GB 
SP 
BB 

GO-KC 

PR-sc . 
MG 
SP 
SP 
SP 
NG 
MG 
SP 

I4T-s 

~ ~ C A L I Z A Ç ~ O  

: 

SETOR DE 

ATIVIJJADE 

Fe r rov i a  

Armazenagem 
I n d ú s t r i a  
IndÚetr ia  
Energia 
Por tos  e ~ a v e g a ç ã o  
Ferrovia  

Energia  
Oleeduto 
Energia  
Energia  
IndÚ. t r i a  
Ferrovla  
Ferrovia  
Energia 
Ferrovia  
Ferrovia  
Ferrovia  
Ferrovia  
Energia 
IndÚs t r i a  
Ilrm . Frig . 
1ndÚa t r i a  
Energia 
Energia 
~ r i d ú n t r i a  
Ferrovia  
Berrovia 

Energia  
I n d h t r i n  
~ n d t h t r i a  
Energia 
Energia 
Energia 
Ferrovia  
Forrovia  
Fe r rov i e  
Fe r roo i a  
Fe r rov i a  
Pa r r ev i a  
Enerpia 
Energia 
Energia 
Indi ia t r ia  
1ndúe t r i a  
E n e r a a  
~ n d b e t r i a  
Energia 
Energia 
Energia 
Energia 
Indbe t r i a  
1ndÚe t r i o  
Matedouro 
Fe r rov i a  
Energia 
Energia 
FerrOvIa 
Energia 
mtadoltT0 
Fe r rov i a  
Ferrovia  
11~36s t r i a  
Energia 
Arm . P r l s o r  . 
Fer rov l a  
Energia 
f n d b t r i a  
Energia 
Ferrovia  
~ n d d e  t r i a  
I n d ú s t r i a  
~ a v e g a g z  
Energia  
Energia  
Energia- 
lavegapao 
Ferrovia  (*) 

V A M R  DA 
COWRAÇAO 

tFIQ KIL) 

. 
-l ' 9 A T A 

.A DO 
AOTORIZAC~OI COllTRATO 



7 9  . Estrada  de  Ferro  Cen t r a l  do B r a s i l  ( t r e n s  dc subúrbio) 
80. Eat rade  de Ferro  Centra l  do B r a s i l  (RF'FSA . ~ ê d e  40 

Mina6 Cera ic)  ........................................ .................... . 0 1  Companhia B r a s i l e i r a  de ~ l d n i o  ............. 02 . Viavão B6rrea Rio Cranãe do Su l  (RFFSA) 
83 . ~ ê d e  v iação cearense  (RFFSA) ........................ ............. 04 . E l a t r o  MetalÚrgion Abrosivoe Sa l t o  S . A .  ............. . 85 f i í g o r i f i c o  Minas Cera io  S.A. ( F R T ~ ~ I S A )  
86 . Volkowngen do Brac i l .  1ndÚatr ia  e ~ o n é r c i o  de  ~ c t o n á -  

ve ia  S.A. ........................................... ..................... 87 . Companhia Prada de E l e t r i c i d a d e  ............... 88 . 1ndÚstria E l é t r i c n  Brown Boveri  S . B .  
OS . Cia . Mineira de  E l e t r i c i d a d e  ........................ 
90 . Fábrica Hecional dc Motoreu ......................... ....................... 91  . L . Figueircdo Navegação S.A. 
92 Cia FÔrça e Luz do Paraná  . . . .......................... 
95 . Champion Celulose  S.A. ( h t i g a  Panamoricanc T t t i l )  . . 
94 . Poofo r i t a  Ol inda  S.A. ............................... ................. 95 . Lmínap% P l d n e m e  S.A. (LILFLUSA) 
96 . Cia . ~ i ã r o e l 6 t r i c a  Sno ~ a t r i c i o  ..................... .............. 97 . Cia  . F6rqn c Luz Catayazes-Leopoldinn ...................... 98 . ~ ê d e  13ineiru de  v iação (RFFSA) ............... 99 . Cia . de E l e t r i c i d a d e  de tiovn Fr ibureo  

100 . ~.:oinhos ~ ~ a s i l o i r o ~  S.A. (KUBRASA) .................. 
101 . Eetrada  d e  Ferro  Nazaré (AFFSA) ..................... 
102 . Bahia I ru lue t r i a l  S.h. ............................... 
103 . Preie j . turu  Municipal de Naaaapê ..................... 
104 . Cia  . S u l  b i ine l ra  de E l c t r i c i d n d o  .................... 
105 . Covêrnu do Estado de Se rg ipe  ........................ ................. 106 . P i r e l l l  S.A. - Cia . Ind  . B r a s i l e i r a  .......... 107 . Cia . Estadual  do E n o r ~ i a  E l é t r i c a  ( J A C U ~ )  
108 . FOIICRA - Produtos O.u$micos S.A. ..................... .................. 109 . Cia . P a u l i a t a  do Es t r aaa s  de Perro  ........... 110 . noinas E l 8 t r i c a s  do Parunapanema (USELPA) .................... 111 . P r e f e i t u r a  ICunicipal de Neópolia 
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1 5 7  Bmco du ~ r o d u ç â c  do E n t d o  dc h l o ~ o a a  ............. 
258 . Banco d r  . Ucoonvolvinento do Estado dc Pcrnonbuco ... 
259 . Bnnco ao  Eutiido do ~ i a d  ........................... 
260 . CODCC . lnveot inento  c Pinmcíanento  S.A. .......... 
261 . kmco do Eotado do P a r i  ............................ 
262 . Banco do E n t d o  do h - . u n o o  ........................ 
263 . Bmcc d r  Credi to  d~ bacizÔnia ....................... 
264 . Banco do asrndo do lksanh'io ........................ 
265 . Ilnoço de E-itndo da Para íba  ......................... 
266 . Cici . - ' c r m n a r  de L h e r á n  C l d t r i c a  . COPBL ........ 
267 . Prip i .1  r i c o  tiorto d o  iiinun S.A. . FRICO1:ORTC ....... 
268 . Cenrrniç  E l b t r i c a e  de  Santa  Catnrinn . CCLISC ...... 
269 . Papel o Celulose  Catarincrile Ltdn .................. 
270 . Uepa r tmen to  E c t d u n l  de  Portoo, Rioo c Coriaio do 

Rio Grande do Sul .................................. 
271 . ~Ôrca o Luz de Cnapecó D.A. ........................ 
272 . Serrana S.A. de ~.Ginerap& ......................... 
273 . l nd6n f r i a a  Heunida~ P . h t m a z i 0  .................... 
214 . S.A. Ccon do B r a s i l  Ind . e Cor .................... 
275 . Cin . Suznno d e  papel c c c lu lo s s  .................... 
276 . hlr i%orff ico  Bacnrienae B.A. . E'RJXASI ............... 
277 . I n d ú n t r i s  Ilova Am6ricn S . A . .  IBASA ................ 
270 . Contrn ic  ElEtr icao  Bzas i lo i ran  S.A. . ELETROBHAS ... 
279 . Crooto Agxo-'Lnduotrial S . A .  . CAISA ................ 
200 . CZQUINT . " i a  . de ~ n d ú a t r i a o  Q u i d c n o  do Nordeoto .. 
201 . Centrn io  ~ 1 6 t ~ i c n o  Mntogrooeensea S.A. . CEMAT ..... 
282 . Aços V i l l a r e o  S.A. ................................. 
?8.  . Alumfnio  nina^ Goraio S.A. . ALül. UNAS .............. 
284 . Cia  . PÔrça o Luz Crrtaeu3zoa-Leopoldina ............. 
285 . Çiu . ComBroio e Ilave~açuo .......................... 
286 . ~itL15.o do Bra s i l  S.A. . TIBB6S .................... 
2a7 . Cia . Cinento Portland corunbó ...................... 
286 . Cic  . Side rú rg i ca  Bclgo.I.iineiru ..................... 
289 . S i d c N r g i c s  Rio-Grandenac .......................... 
290 . ~ e z r i l e o  B r w i l c i r o  S.A. . PCTRU&~S ............... 
291 . Cia  . dc Pznnaéna Cerain do Entndo dc  SÜO Paulo  . 

CAGESP ............................................. 
%92 . Vcrolrc  Is 'stnleiroe Raunidoo do Brnn i l  .............. 
293 . Ind . Reta lú rg l ca  I..Sa. Apnrecida ................... 
394 . h t i c í n i o o  C m ~ o  Grande >.h. ....................... 
29. . Cen t r a i t  ç ~ E t r ~ c m  d c  f31~11 Ccruic . CXJC ......... 
291 . ~Lbrica d e  Tecidou Iirrtinho ......................... 
297 . iXiiFíILmTB . Cin . P a b r i l  dc J u t u  P a r i n t i m  ......... 
740  . PÔrça e Luz de chupecb S.A. ........................ 
239 . PROSIIIT . Produtori SintOticoo 5.A. ................. 
500 . Cia . Eatadunl  d c  Enerpia E l f t r i o c  do n i o  C r m d o  d o  

Sul . CEM3 ........................................ 
301 . Contraio E l & t r i c a r  th togrooocmcn . CUíAF ....... L . .  

502 . Controia ~1.6 t r lcco  dc &i& . CEK; ................. 
303 . Sidcrúrgicr i  DL-rs Llanos S.A. ....................... 
304 . h n c o  do b;»tnao do b l n ~ ~ n o  2.A.  .................... 
305 . &nco do Z i t z â ~  do Ihranhk C.Y. ................... 
306 . Banco dú Sntado d a  Parnlbu 3.A. .................... 
~p . c - h i t t ~ r ~ c p c ~ ?  a;k= ..r..........-...... 

PR 

IiF /; 
SC 
sc /' 
RS 
SC . 
SP 
SP 

,. BS 
Pi . 
C0 
SE 
BA 
f.lT 
SP 
1X -: 
KC .. 
RI1 
Bh 
14T 

BA 

SP 
R J 
SP 
2.T 
IU .. 
E /  
SC 
CB 

Energia  
Matadouro 
Energia  
indústria 

'Lrmizea~gen 
Encrgin 
IndÚs t r i a  
1ndÚotria 
I ndún t r i n  
Inaiis tri a 
Eiatadouro 
I n d ú s t r i a  
Encrgia  
Indústria 
l n d ú n t r i a  
Energia  
l n d ú a t r i c  
I i i dús t r i a  
Energia  
Inauo trirr 
I n d ú s t r i a  
Indús t r im 
1nü i i a t r i a  
~ n d f i o t r i a  
Indúa t r i a  

f unzenagan  
IndÚo t r i o  
IndÚatr ia  
I adÚn t r i ç  
L n e r a a  
l n & & t r i a  
1 n d ú ~  t r i a  
Energia  
I n d h t r i a  

,R&./ 
1.F 
C0 
R J 
AL.' 
1.U 
PD 
. s~ 

Energia  
Energia  . 
E n e r ~ i a  
I n d b t r i a  
Vdrioe 
v i r i o s  
VÚrio a 

..-_~nar o i n  

144.500.0 
0.300.0 

14.500,O 
5.000,O 

300, o. 
330 , 0 
275.0 
300. O . 



I - FINANCUI,tQSPOS E< IJOEDA NACIONAL AlfPORLZAME. ATE 31.12.195'2 
1 - OPERAÇÕES h CONTA DO WITN DO ~PAkLLHAi.~PPO ECOXOMICO 

B E N E F I C I A R I O  

a) - ~articipa& Autor~aada e Integralizada ( f )  

.................................. 1 .-Companhia Bacionai de Alcalis. .................................... 2.-Companhia Nacional de Alcalis 
3.-Companhia SiderÜqica Pauliata - COSIPA ......................... 

......................... 4.-Companhia Siderúrgicz Pauliota - COSIPA 
5.-Usinas Siderúrgicas de P-linas Gerais - USR.INAS .................. 
h.&eoânioa Pesada Sociedaàe Anónima .............................. 
7.-Fábrica Nacional de Motores .................................... 
8.-são Paulo Light S/A - Servi~os de Eletric~dadc ................. 
9,-Companhia Pcrro e Apo de Vitdria ................ ;.............. 
10 .-Companhia Siderirgica Paulista - COSIPA - ...................... 
11.-Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA - ...................... 
12.-Rio Light Sociedade h8nima - Serviços de Eletricidade ......... 
13.-Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais - USIMINAS - .......... .3.. . 
14.-Sociedade TemoelLtrica do Capivari - SOTELCA - ............... 
15.-Compdia Ferro e Aqo de Vitbria ............................... 
16.-abrica Nacional de Motores .................................... 
17.-Companhia Siderúrgico Paulista - COSIPA - ...................... ............................... 18.-Companhia Ferro c Aço de Vitória 
19.-Companhia Pernambu~ana de Borracha SintBtica - COPPMBO - ....... .............................. 20.-Companhia Ferro e Aço de Vitória 
21 .-Companhia Pernambucana de Eorracha SintBtica - COPERBO - ....... 
22.-Companhia Nacional de Blcalis .................................. 
23.-Usinas Siderúrgicas dc linas Cereis - USIIeIIRi1S - ............... 
24.-Compmh~a Ferro e Aço de Vitdria ............................... 
25.-EEEMEL - Empré~a Brasileira de  elec comunicações .............. 

h)- Adrantwnentos de Recursos a Titulo do hitura ~arricrwcão 

1.-Companhia Nacional do Alcalis .................................. 
2.-Companhia Nacional de dlcdlis .................................. 
).-Companhia Nacional de Aicalia .................................. .................................. 4.-Companhia Nacional de Aicalie 
5,-Companhia laoional de Aloalis .................................. 
6.-Compnnhia SideAgica Paulieta - COSIPA - ...................... 
7.-Companhia Sidonirgica Paulista - COSIPh - ...................... 
8.-Companhia Sidenirglca Paulista - COSIPB - ...................... 
9.-Usinas Siderúrgicas de Minas Gerai~ - USIMEUS - ............... 
10.-Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais - USII?iINBS - ............... 
li.-Companhia Siderúrgica Paulista - COÇTPA - ...................... 
12.-Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA - ...................... 
13.-Companhia Siderúre;ica Paul~sta - COSIPA - ...................... 
14.-Companhia Sidehgioa Paulista - COSIPA - ...................... 
15.-Companhia Sidedrgica Pdista - COSIPA - ...................... 
16.-Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA - ...................... 
17.-Companhia Sidenírgica Paulista - COSIPA - ...................... 
18.-Companhia Siderúrg~ca Paulista - COSIPA - ...................... ....... 19.-Companhia Pcrnambucaaa de Borracha Sinzética - COPFRBO - 
20.-Uninas Siderúrgicas de Minas Ccrais - USIUIIIITAS - ............... 
21,-Companhia Siderúrgica Paulista - CoSIPA - ........i............. 
22.-Usinas Siderúrgicas de hlinas Gera~o - USU.IINAS - ............... 
23.-Companhia Ferro e Aço de Vitdria - ............................. 
24.-Cmpaniiia Siderúrgica Paulista - COSxPA - ...................... 
25.-Usinaa Sidenirgioac de Minas Gerais - USIhIINAS - .............-. 
26.-Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA - ....................... 
27.-Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA - ...................... 
29.-Uoinas Siderúrgicas de Minas Gerais - USIbUNAS - ............... 
29.-Companhia Ferro e Aço de Vitbria ............................... 
30.-Companhia Side~rgica Paulista - COSIPA - ...................... 
31 .-Usinas Sidenirgicas de blinas Gerais - USIEIINAS - ............... 

ATIVIDADE 

Indústria 
Indústria 
Inti.Ús trla 
Incúatris 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Energia 

Indúst r l a  
Indústrie 
Indúat ria 
hergia 

Indüstria 
Energia 

IndGstria 
Indústria 
Indústrla 
Indústria 
Indústrie 
Indústria 
Indústria 
Indústria, 
Indú~t ria 
ln&ústrlri 

Outras 

Indústria 
Indústria 
IndGstria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústrln 
Indústria 
Indústrla 
Indúotria 
Inciústria 
Indúotria 
Indiistria 
Indústria 
Indúztria 
Indúsr ria 
Indúrtria 
Inddstrla 
Indúat ria 
Indústria 
Tndústrla 
Indüstria 
Indúotria 
Indúotrie 
Indústria 
Indústrra 
Inuú~tnx 

( ~ 4  mil) 

__+_ 

L 

(*) Boo casos em que ainda não houve a integralizapão do ~apital, os vaiares oorrczpondcm ao montante aproximado, autoricado 

USIMINAS, rialilado em 196:, encampou os adiantamentoc concedidos anteri- 
ormente a ernpr3oa; 

1/ O adiantmont~ rioder8 transformar-sc em ernpr€ctirno rcembolsável; 
3/ com recursos do  AI. 



I . FINANCLbMENTOS .EM HODA NACIONAL AUTORIZADOS A'!$ 31.12.1967 
/' 

1 . o ~ m ç f j ~ s  B COBTA DO m~o DE REAPBRE~J[BWEEITO E C O W ~ M I C O  

c )  Inversões Di re tas  das Companhias de S e m r o  e de C a p i t a l i z a c ã o  (*) 

(*) . De acórdo COE a 1egis l içÜo bás ica  do BIIDE. ae i w e r n õ e s  das emprêsaa s e r n a d o r e s  cessaram a  p a r t i r  de 1967 . 

B E N E F I C I ~ R I O  

................. 1 . 1ndÚstria  Química Básica S.A. . IMBASA 
2  . Cia . Sul Mineira de E l e t r i c i d a d e  ....................... 
3 . 1ndÚstria  E l é t r i c a  Brown Boveri ........................ 
4 . Arno S.A. - I n d ú s t r i a  e Comércio ....................... 
5 . Aços Vi l la ren  S. A p  ..................................... 
6 . X.W.H. Motores Diese l  S.A. ............................. 
7 . Siderúrg ica  Riomandense S.A. .......................... 
8 . F O N C U  - Produtoo Quimicos S.A. ........................ 
9 . P r e f e i t u r a  Municipal de Itumirim ....................... 

10 . Mecânica Peilada S.A. ................................... 
11 . Fábr ica  de Gazes I n d u s t r i a i ~  e  Agro-Proteroree-PACIP ... 
12. S O M  . Mater ia l  Anti-Fricção S.A. ..................... 
1 3  . Cia . Siderúrg ica  P a u l i s t a  . COSIPA ..................... 
1 4  . Cia . Nacional d e  Equipamentos ~ l é t r i c o s  . EQUIEL ....... 
1 5  . I n d ú s t r i a  de Parafusos Mapri S.A .  ...................... 
16 . ~ e c h i c a  Pesada S.A. ................................... 
17 . ~ á b r i c a  de Papé is  S.A. . FAPASA ........................ 
18 . Mecânica Pesada S.A. ................................... 
19 . Celubagaço - I n d ú s t r i a  e  Comércio S . A .  ................. 
20 . H.V.M. Motores Diesel  S.A. ............................. 
21 . 1ndÚst r ia  34etal.Úrgica Forjaço S.A. ...................... 
22 . ~ i d e r i r g i c a  Biograndense S.A. .......................... 
2J . Cia  . Mercanti l  e  I n d u s t r i n l  Ingá ....................... 
24 . 1naÚotria d e  Parafuso6 Mapri S.A. ....................... 
25 . Material  Fer roviá r io  S.A. . MAFERSA .................... 
26 . Aços V i l l a r e o  S.A. ..................................... 
27 .  ermoe elétrica de Charqueadas S.A. ...................... 
28 . SIFCO do B r a s i l  S.A. ................................... 
29 . h p r ê s a  Fdrça e Luz de Santa Catar ina  . CELESC ......... 
30 . Bopp & Reuther do B r a s i l  Ltda .......................... 
31 . A r 1 0  S.A. - 1ndÚstria  e  Comércio ....................... 
32 . COBRBSMB S.A. - I n d ú s t r i a  c ~ o m é r c i o  ................... 
33 . Mater ia l  F e r r o v i á r i o  S.A. . MbFERSA .................... 
34 . Albaru'd S.A. . I i ldÚstr i& e Comércio .................... 
35 . Cia. S iderúrg ica  P a u l i s t a  . COSIPA ..................... 
36 . Terra1  S.A. . Máquinas ~ g r í c o l a s  ....................... 
37 . ~ i d e r i i r g i c a  Riograndense S.A. .......................... 
38 . Cia . Sul Mineira d e  E l e t r i c i d a d e  ....................... 
39 . Cia . Sul H i n e i r a  de E l e t r i c i d a d e  ....................... 
40 . Cent ra i s  E l é t r i c a s  de Minao C e r a i ~  S.A. - CENIG ........ 
41 . Cia . Siderúrg ica  P a u l i a t a  . COSIFA ..................... 
42 . Cent ra i s  E l é t r i c a s  de Minas Geraie S.A. - CEMXC. ........ 
43  . Cent ra i s  ~ l é t r i c a a  de Ninas Gerais S.A. . CEMIC ........ ..................................... 44 . Aços V i l l a r e a  S.A. 
45 . PEGASA . P e t r ó l e o  Guarani S.A. ......................... 
46 . ~ a d u c i á r i n  Fluminenae $.A. ............................. 
47 . Cent ra i s  E l é t r i c a s  de Minas Ceraii S.A. . CEMLC ........ 
48 . Cia . Paranaenoe de Energia E l é t r i c a  . COPEL ............ 
V . cenxra ia  LTetrfcBE ae K n a s  G%faB 5-R ........ 
50 . Arno S.A. . 1ndÚstria  e Comércio ....................... 
51 . Arno S.A. . 1 n d Ú ~ t r i a  e  Comércio ....................... 
52 . s i d e r ú r g i c a  Riograndenae S.A. .......................... 
53 . Cent ra ie  ~ l é t r i c a o  de Hinas Gerais  - CEI.íIG ............. 
54 . Cia . Pnranaense de Energia E l é t r i c a  . COPEL ............ 
55 . Cent ra i s  E l é t r i c a n  de Ninas Gerais  S.A. . CWIG ........ 
56 . Cia . Pnranaeiise de h e r g l a  E l é t r i c a  . COPEL ............ 

L O C A L I Z A Ç ~ O  

E? 
MO 
SP 
8P 
SP . 

Fd' 
SP 
HC 
SP 
B A 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
RJ 
SP 
Rd 
SP ' 
8 J' 
RJ 
SP 
SP 
SP . 
RS.' 
SP 
SC J 
SP 
SP 
SP 
SP/" 
RS 
SP 
SP 
RS i"' 

MG 
MG 
NC 
SP 
WC 
MG 
SP 
GB 
RJ 

g/ 
m 
SP 
SP 
Rs .- / 
MG 
PB J' 
MG 
W / 

SETOB 
DE 

ATIVIDADE 

1nd6a tria 
Energ ia  
1ndÚs t r i a  
I n d ú s t r i a  
1 n d ú a t r i a  
I n d ú s t r i a  
I n d ú s t r i a  
I n d ú s t r i a  
Energ ia  
1ndÚs t r i a  
I n d ú s t r i a  
I n d ú s t r i a  
1ndÚs t r i a  
I n d ú s t r i a  
1nd6s t r i a  
I n d ú s t r i a  
I n d ú s t r i a  
1ndÚst r ia  
IndÚs tria 
I n a ú s t r i e  
1ndÚs t r i a  
I n d ú s t r i a  
1ndÚs t r i a  
i n d ú s t r i a  
IndÚs t r i a  
I n d ú s t r i a  
Energ ia  
1ndÚs t r i a  
Energ ia  
I n d ú s t r i a  
1nd& t r i a  
I n d ú s t r i a  
XndÚs t r i a  
I n d ú s t r i a  
I n d ú s t r i a  
1nd;o t r l a  
1ndÚs t r i a  
Energ ia  
Energ ia  
Energia 
~ n d ú s t r i a  
Energ ia  
Energia 
1ndÚst r la  
I n d ú s t r i a  
IndÚa t r i a  

p Z E  
* - 
Y L k  

I n d x a  
IndÚs trie 
IndÚs t r i a  
Energ ía  
h e r g i a  
Energ ia  
Energ ia  

DATA 
DE 

BPROVAÇÃO 

5.56 
6 0 5 6  

10. 56  
1057 
3.57 
5.57 

INVERSXO 
AUTORIZADA 
(NB mil )  

2 v 2  
1. 8 

15.  0  
?Oi0 

100. O 
25. 0  

5.57 
11.57 
12.57 

1.58 
1.56 
3.58 
3  58 
5.58 
7.58 
0 . 50 

10.58 

30. 0 
1 9 .  9 

2. 0 
45. 8  
15.0 
30 .O 

413. 0  
3 .  8 

20. 0 
4 9 , Q  
28. 0  

11.58 10. 0  
5-59  1 19.  6 
4.59 32. O 
6.59 15 .  0  

25.0 

7.59 14. 6 
:::i i l j .  o 

30. 0 
64. 2  

10.59 67. 8 
;::i 1 loo* o 

10.59 
10 59 038  
13.59 15.0 

9-60  1 13070 
9.60 100. 0  
9.60 

10.60 
10.60 
4.61 

12.63 
2.62 

12.62 
12.62 

3.65 
8.63 

12.63 
5-64 
5.64 
5-64 
8.64 
9.64 
.aq- 

60. 0  
25. 0  

540.0 
82. 'ü 
14.  0  
34. 8  
27. 6 
$5. 4  

1.000.0 
5517 

2.7 
17 .  5 
8497 

4.  5 
35,7 

160. O 
o u  6 ". 

6 1 
2.65 1.838.0 
7.65 - i 67. 2 
0.65 
8.65 ' 

10.66 
10.66 

1.014.0 
1.17 9 4 

4 -877 , O  
245. 2  



I . FIIiMCIAHEWS EM MOEDA NACIOIU AUTORIZBDOS Al% j1.12.1967 

i . OPERAÇUES B C O ~ A  DO m o  DO REBP~REWIEITO ECOR&.UCO 

d )  ~ $ l i c a g õ e a  do W o  de Dasenvolvimento ~ 6 o n í c o - ~ i e n t f f i c o  . FüBTEC 

B E ~ E P I ~ I Q E I O  

. 
1 . Diviaão de Engenharia ~ u f d c a  do Ina t  . de Quimica . UB .......... 
2 . P o n t i i i c i a  Univereidade c e t b i i c a  . PUC .......................... 
3 . Div . de Engenharia ~ u f m i c a  do I n s t  . de ~ u h l e a  . W ............. 
4 . Centro Bra s i l e i ro  de Pesquisas f l s i c a s  ......................... 
5 . n i v i o k  de Engenharia U c a  . üB .............................. 
6 . I n s t i t u t o  de Qdmica . UB ....................................... 
7 . tgro técnica  Wani S.A. ......................................... 
8 . Erroolu de Engenhatia d a  U.B. ............................ ...... 
9 . PUC . I n s t i t u t o  de F í s i c a  ...................................... 

10 . ~ o n t i f f c i a  Universidaàe c a t b i i c a  ..............................*e 
11 . h t i t u t o  Costa Sena . Fundaçzo Gorceix ......................... 
12 . I m t i t u t o  de Quimica . UF'RJ ..................................... 
15 . Eecoáa Técnica Poderal  da Guanabara ............................. 
14 . UFRJ . Univ . Fed . do Rio de Janeiro ............................. 
15 . Centro de Estudos em Telecomunicações . PDC ..................... 
16 . Escola ~ o i i t b c n i o a  da  Univ . de são Pau lo  ........................ 
17 . Pontiffcia Universidade Catbifca ................................. 
18. Centro Tlcnico de ~ e r o d u t i c a  ................................... 
19. PUC . I n s t i t u t o  do ~ i s i c a  ....................................... 
20 . Inr i t i tu to  Costa Sena . Fundação Gorceix ......................... 
21 . I n s t i t u t o  do ~ d m i n i e t r a ~ ã o  e Gerência . PUC ..................... 
22 . Associação B r a s i l e i r a  de lormns ~ Q c n i c a e  ........................ 
23 . I n s t i t u t o  de Matemática Pura e Aplicatia ......................... 
24 . Centro Bra s i l e i ro  de Pesquisas Ffsicaa .......................... 
25 . CiESP . Centro das Indús t r i a s  do Estado de S% Paulo /u.s.P. .... 
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2.Companhia Pau l i s t a  de Estradae de Ferro ............................. 
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4 . A  ç o a V i 1 1  a r e s S/A ............................. +..... 
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9.Central ElBtrica de Rirnas S/A - .................................... 
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30.Metalbrgica IIazan S/A ............................................... 
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....................... . 73 CartogrÉflca Prancisc~ Mama S.A. 
7b . &&fico -6s S.A. ..................................... 
75 . Lanlficlo São José Ltãa .................................. . .................................... 76 Wiiiian Sai i ln  k Cin .................................... 77 . n . Silva Sunior & Cla .......................... . 70 PARM S.A. Indústria e Co&rcio ...................... . 79 I I i 'COmAL S.A. Induatria c Co&rclo ........................ . 80 S A D  S.A. - impressora Braaileirn ............................................. 61 . BRIIZAÇO 6.A. . ............. 82 . Cia PlaçEo c Tecidos Nossa Senhora dn Conw ....................... . . BJ i?Dl?XEAR S.A. fnd do EZup%nagenn 
ô4 . I n d h r i a  KetalÚrgicn STELth Ltda ........................ ...................... . 85 M e a  0&fica5 Come de Souza S.A. 
86 . Curtibom SBo Juâas Tnüeu S.A. ........................... ........................ . 67 Xnbhtrias Buimicaa h e i l i a  8.A. .......................... . 88 Bra~i l iana  Pmdutos T & t a i o  8 . A  ................... . 89 Caflta Xlaiãon Gcnica e ~ r c i a l  S.A. 
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b) operações de Repasse a Ibncos Regionais e Estaduais de Desenvolvimento 

...................................... 1. Com Recursos do BID 1.. 
-Banco Regional Qe D swvolvimento do &tremo S d  ........... 
-Banco de  Desenvolvi ento de Minas Gerais ................... I 
-Comp,uih~a Progresso 1 do Estado da Ouambara C O m  ........... 
-Buico do  Eotndo de $ato Orocso.S.A, ......................... 

.............................. -&c0 do Estado do Ooibs S . A .  

-Colip&ia de DeoerirQlvimento Econ8mico do Est-Rio Jane i ro  .. 
2. Com Recursoo do BZDE ........................................ 

- W c o  R e ~ i o m l  de D~seavolvirnento do Extremo Sul ........... 
- h c o  de DeaeovolviQento do Estado da Bahia S/A ............ 

3. Com Recursos do BID/@TDE (*) ................... .. .......... 
-8anio de Dasenvolvi~ento  de [.linas Gerais ................... 

........... -8anco Regional de D$senvolvimento do Fktremo Sul 

.......................... - b c o  do Estado de $;o ~ a d o  S.&. 

............. -Bnsco de Desenvolvi@ento d? t.Sinas Gerais (* *) 

-'v -Banco da ~ r o d u ~ ã o  dg Estado de A l q o a o  S.A ................. 
-Banco do Estado do ~ ~ 1 a r m h ~ o  S.A. ........................... 

............................ - h c o  do Estado da F!zralbz S.A. 

Fonte r ~ D E / F I  PE.E 

(*) Recursos de foiteri dternadae do FIFSIIE (BID e EFDE) 
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I . PKllANCIAMEl.POS EM ~1OEDA NAIACIOIZILL AUTORIZbDOS A!l'$ 31.12.1967 

4 . O P E M Ç ~ E ~  1 CORPA DO FülDO DE FINAnCU+ErPrO DE ESTúcO DE PROJETOS E PROCRANAS . FIIEP (*) 

( * I  A p l r t i r  de mcdoa de 1967 ns operapÔeo pxssaram B responsabilidade da Financiadoia de Estudoa e  Projetos  S.A. . FiiJEP 

.- 
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. ......................... 1 . índúo t r i n  Soiuna de S a c a r i a  D u b a n  S.A. 
2 . ~ n d & t r i a  de k m e a  C l e i d e  S.A ................................. 

. .................. 3 . Bnnco de Desenvolvimento de f.Iinns Gera i s  91)líG ...................... 4 . P l a n o j m c n t o  e ~ & n i s t r a ~ ã o  S e r v i t e c  S.A. ....................... 5 . F a r l c f l  de Vanoiina da Rghía S.A. . FAVbB ............................ . . . 6 ACESIPA CFn Aço$ E s p e c i a i s  I t a b i r a  .......... 7 . C i i r  . dlngoana do ~ i a ç &  e Tecidos ................... ,. ........ n . Cia  . Bahima fie 1.Un6rios 1 C O M  ..................... .,.. .......................... 9 . C i a  . B r n s i l e i r n  de Usinna Meta lú rgfcw 
10 . Cooperativa Agrfcola de C o t i a  ................................... ...................... Li . Alafor  . Mngalh%o ~ o u v ê a  E n g e W i a  e Com ................... 12 . Coneervi t  S.A. . FQbrica de Caldeiras a 7apor ...................... 13 . Alafor  . l-la&pl&eo Couvoa E n ~ e n f i a r i a  e Com 
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20 . I n s t i t u t o  de Pespu isa  e Planejamento Urbana de C u i t i b m  . W i U C  . 
21 . CIBRAZEJ.1 . Cia . B r a ~ i l o i r n  d e  Armazenmen-lo ..................... ..................... 2 2  . Cia . B r a s i l e i r a  hs IndÚot r ias  P o x t e l l a  S.A. 
23 . hRBTll . E s t a l e i r o s  B d ~ e i o  d a  B&in S.A .  ...................,,.... 
24 . U n l v c r ~ i d a d e  Federa l  d s  ~ a r a i b a  ..............................e.... 
25 . I n s t i t u t o  ao &çÚcar e do d l c o o l  . IbA ........................... ............... 26 . ~ u n e r n ç i h  da  h c 6 n i a 1  Com . e Ldd . S.h. - MC13A ............. 27 . Depnrtamento hoional de Estraãaa dc Rodagem . D i S Z  
28 . c e r a c n  Santa  Bárbara  .......................................... 
29 . CA'I'UXLiI . C i a  . A t l b t i c n  de I n v e s t i m n t c a .  ~ r 8 W t o  e Pimmcia- 

xen to  ........................................o.o.............. .a 

30 . ~ g r o - ~ e c u ~ & i a  ~ o t h o i n  do ~ 6 ~ 2 0  ........................... ..... 
31 . TUPEBRA . Tubos e ? o s f i l a d o s  &a Bable Ltüa  ...................... 
32 . CASlXüA . Cin . de ~ l i m e n t a ~ % ,  S e m n t e e  e  Mercdosi d a  Bahi P. S.A .. 

LOCffiIZAÇXO 

Ph 
SP . 
2.G 
(*) 
3 A  
MC 
AL 
Bd 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
1.E 

GB 
GB 
SF 
OB . L 

* Pil d 

Contro-Sul 
SP 
Bh 
PE 
EE 
RD 

FtS.CBs 
SC 

RJ 
. . RS 
BB .' 
BA 

SETOR 
DE 

ATIVFDBDE 

1ndlfa t r i n  
1na63 tria 
Vár ins  
LndÚa t r ia  
1ndGs t r i a  
I n d i i a t r i a  
1ndÚs tria 
M Ú a  t r i a  
IndÚs t r i a  
h&cul tara 
TndÚatr ia  
Indiia t r i a  
1 n d b t r i a  
1 n ~ Ú e  tria 
h v i c i i l t u r a  
O L ~ X R B  
11146s trie 
~ n d ' l r t r i n  
.. T ~ 6 6 a t ~ i . z  
E i v n r s o s  
Brrr!aeqagem 
I n k h t r i a  
~ n d f i n  iria 
Ensino 
~ b a t r i n  
P e e q u i a s  
T r n m p o r t e  
I n d b a t r i a  

Divereoa 
Agricultura 
~ n a b s t r j  a 
Agricultura 

VALOR DA 
C O U B O U  XO 
(ai m4 

12. 2 
9. 6 
2510 
32 . 0 
25. 2 
134 I 0 
25. 9 
15 , 9 
18. 8 
18. 0 
1 3 t 5  
22. 5 
26. O 
28,5 
1396 
8956 
34 0 
6. 9 
16. O 
15i6 
152 P 0 
10510 
27 10 
2997 
26. 1 
150. C 

1.944.0 
7 . 0 

6 3 4  

13  ,O 
22. 4 
250 10 

D A T A  

' DA dirFD~Wç10 

04.11.65 
11.11.65 
26.11.65 
01.12.65 
01.12.65 
14.01.66 
21.01.66 
21.01.66 
10.03.66 
05.05.66 
02.06.66 
02.06.66 
16.06.66 
21.07.66 
01.09.66 
06.09.66 
21.07.66 
15 .O 9 .  66 
15.09.66 
29.09.66 
27.10.66 
07.11.66 
27.10.66 
10.11.66 
17.11.66 
26.11.66 
23.06.67 
08.11.67 

08.11.67 
08.11.67 
21.11.67 
29.11.67 

DO COmaTO 

04.04.66 
04.11.66 
23.03.66 
23-03-66 
25.04.66 
13.06.66 
15.04.66 
y.06.66 
10.00.66 
10.00.66 
16.09.66 
23.09.66 
16.09,66 
27.10.66 
24.11.66 
10.11.<6 
. 

. 
- 
. 

20.07.67 
29.06.67 
04.07.67 
. 

. 

. 

. 



l 

i I - maiãncranrspiuis EX MO= NACIONAL BUTOFUZBWS ATE 31.12.1967 

5.- OPEMÇÔES BE REPASSE DE RECURSOS OBTIDOS H0 EX'l'EUOR 

(*) - Repasse de financidento obtido no BID. 

M U T U A B I O  

CAPE3 - coordenação do Ap rfeiçaamento de Pessoal de Bivel Universitário '7 
(EIEC) ...................................... .... ..- ........... . . 

(+) Equivalente a ~ a n  K r .  ,540.ooo t 

i 

LOCALIZAÇÃO 

Vdrios 

M U i T  U A  R I O 

t i ~ i n a  são Rauicisco do Agú4ar e fico01 Soaiedade hn6nima .... . .. . . . . . . . . 

SEMR DE 

ATIVIDADE 

Ensino e 

Pesquisas 

L O C ~ L T Z ~ ~ Ã O  

RN 

DATA DO 

CONTRATO 

28.05.65 

VALOR DA 
COLABORAÇBO 

( ~ c r 8  m i l )  

7.910 (*) 

SETOR DE 

ATIVIDADE 

índúst ria 

VALOR DA 
Qk 

O 

(*) 8 0 9 4  

D A T A  

aa 
autorizagão 

04.08.66 

do 
contrato 

30.12.66 



I - FINANCIAMENTOS EM MOEDA NACIONAL AUTOI1IZAI)OS ATB 3 1 . 1 2 . 1 9 '  

7  - CONTRATOS DE WPASSE FIRMADOS COM ENTIDADES FINANCEI.RAS DE DESENVOLVIMENTO 

ENTIDADES FINANCEIRAS 

I .  Donco Regioiial  d e  Desenvolvimento  
do Extremo S u l  - BRDE ........... 
Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I d e m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

2 .  Banco de  Desenvolvimento  d e  Minas 
Gerais - BDMG ................... 
Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I d e m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

3. Banco da ~ m a z ô n i a  S . A . .  ......... 
4.  Banco do  Es tado  do Amazonas.. .... 
5. Banco do  E s t a d o  do par6 S.A. ..... 
6. Banco do  E s t a d o  d o  ~ a r a n h ã o  S.A..  

. .  7 .  Banco do  E s t a d o  d o  pia& S.A. 

8 .  CODEC - I n v e s t i m e n t o  e  F i n a n c i a  - 
m e n t o  S.A.(~esr&) ................ 

9.  Banco do ~ s t a d o  da ~ a r a í b a  S.A.. . 
10. Banco de  Desenvolvimento  do  E s t a -  

do d e  Pernambuco S . A .  ............ 
11. Banco da ~ r o d u ç ã o  do  E s t a d o  d e  A- 

l a g o a s  S . A . . . . . . . . . . . . . . ; . . . . . . . .  

12. Banco d e  Fomento ~ c o n ó m i c o  do Es- 
t ado  d e  S e r g i p e  S . A . . . . , . . . . . . . . .  

13. Banco do  E s t a d o  da Bahia S.A.-BA- 
NEB. ............................. 

1.4. Banco de  Desenvolvimento  do Esta- 
do da Bahia S.A.-BANDEB ......... 

15 .  C O P m  - c r é d i t o  e F inanc iamen to  
S.A.............................. 

1 6 .  C i a . d e  Desenvolvimento  Econômico 
do E s t a d o  do Rio  de Janeiro-CQDERJ 

1 7 .  Banco do  E s t a d o  de  s ã o  P a u l o  S.A. 

18. Banco do  Es tado  d e  Mato Grosso  Sll. 

19. Banco d o  E s t a d o  de ~ o i á s  Ç . A .  

DATA DA 

ASSINATURA NB mil 

VALOR 
ORIGEM DOS 

RECURSOS 2J 

3"côrdo de  E~~ .AID/BNDE 
F I P W E  
FIPEME 
EIPEME 

3 a c Ô r d o  d e  E~~.AID/BNDE 
FIPEME 
FIPEME 
FXPEME 
Emp. AID-512-L-034 

Emp. ~ 1 ~ - 5 1 2 - ~ - 0 3 4  

5"côrdo de  Emp.AID/BNDE v 
Emp. ~ 1 ~ - 5 1 2 - ~ : 0 3 4  

FIPEME 

FIPEME 

FIPEME 

FIPEME 

FIPEME 

- --- 

1/ Taxa de  ~ o n v e r s ã o  US$ 1 , O O  = NCr$ 2 , 7 0 .  - 
2 /  Os r e c u r s o s  d o  FTPEME s ã o  o r i g i n á r i o e  do Banco I n t e r a m e r i c a n o  d e  Desenvolvimento  e /ou  do K r e d i t a n s t e l t  fUr - 

Wiederauf'~au e /ou  do BNDE e/ou o u t r a s  f o n t e a .  
3. O mon tan te  d e  r e c u r s o s  c o r r e s p o n d e n t e s  a N ~ r $ 2 6 7 . 3 3 0 , 4 9  provêm dos Fundos d e  C o n t r a p a r t i d a  do  Ekopréstimo AID-512-L-034 



I - FINANCIAMENTOS EM MOEDA NACIONAL AUTORIZADOS A T ~ ?  31.12.1967 

8 - F NANCIAMENTOS CONCEDIDOS PELOS BANCOS R E G I O N A I S  E ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO CDhj 4 
RECURSOS REPASSADOS PELO BNDE - s i t u a ç ã o  em 31.12.1967 

VALOR DATA DA KOMO- FINALIDADE 
LOGAÇÃO OU A - .  SETOR DE 

Equivalente  em P R O v ~ ~ Ã O  ATIVIDADE 

I - Ronco Regional de esenvolvimento 
do Extremo-Sul ( B m E )  

1. oe ta lÚra ica  t f a l l i g  S . A .  ....... 
2. Celuãoso Iranl . A +  3 .  ~ n d ú s t r i a s  I l i c t i - l e t to  S . A . . . . .  
4 .  T r a f  o Ca t a r i n e n k ~ e  - Equipamen- 

t o  .E lé t r i co  S.A............... 
5. ~rigorifico C~r@iiihass S.A .... 
6 .  Ind. e Com. Ber' ,er & Cda .Ltda. 
7 .  Cestelo  8.1.-EnL.1nd.e Com.. .. 
8 .  C ~ r r o c e r i a s  NioDla S.A.-Manu- 

t n r a s  ~ e t á l i c s s ~ .  ............. 
9. ~e tsl ;rgica .&bramo Eberle S .A. 
10. consórcio  Melho amentos de A p g  

cnrazi. E .  A .  -CO3fiFR.RTC. .....-... 
11. LB t i c j n i o s  do Sii l  L t d a .  -L&CSUL 
1 2 .  S c u t o  O l i v e i r a  & Cia. L t d n . .  .. 
13. Resinas S i n t é t i ~ a s  e ~ 1 6 s t ~ c o s  .... S.A.-RESINPLA.,f. ......... 
14. ILRPLAC - ãnd. de Calçados..  ... 
1.5. 1nd;otrias T6xtei o Renaux S . A .  
16. ~ á b s i c a  de Teci os C ~ r l o s  Re- .............. n a ~ , i  S.A....... ? 
17. ARTEX - ~ á b r i c a  do 4-stefatos / ....................... ~ 6 z t e i s  
18. H. C.Robello & C%*.  Ltda ....... 
19. $na. e Com. Ode ich Ltda...... 7 
20. I W E Q U ~ ~ I I C A  S/A.-Ind. de Madef .. . r a s  Terno-Es tob4LFzadas. .  .. 
2 2 .  Incius tric 1 Hadegeira Liida. .... 
22. Quoruz Craidy S A.-1nd.e Com.. 4 23. Ind.  ~ u i m i c a s  A opd do S u l U d a  

24.  Guilherae Ludnig - i n d 6 s t r i a  
de Coilro S . A . .  .............. .. 

I 

US$ m i l  BNDE I n s t a l a ç e o  Expansão 

100, O 
120, 0 
200, O 

- - 
- 

14.07.64 
14.07.64 
27.10.64 

51 ,2  
160,O 

75,o 
9590 

9 0 ,  O 
320,o 

37718 
47 19 

35,4  

350,Q 

2 5 . 6  

119.9 

i 6 4 , O  

200,O 
1 4 , 5  - 

650,O 
26,h 

796 
115 , 0 

- 

16.02.65 
23.02.65 
23.03.65 
23.03.65 

23.03.65 
13.07.65 

13.07.65 
15.12.65 
ng.1.2.65 

22.12.65 

5.01.66 

li. 03.66 

15.03.66 

1 5 . 0 3 ~ 6 6  
20.04.66 
20.04.66 

11.05.66 
22.06.66 
29-06-64 
29.06.66 

06.07.66 

- 
- - 
- - 
- 
- 
- 
- 

12,2 

150 5 

- - 
2 1 5  

- - 
- - 

?,h 

- 
x 
x 

- 
x - - 
- - 

n - - 
Ple ta lurgba 
Celulose 
Metalurgia 

- - 
x 
x 

x 
x 

Ho t .  ~ l h t r i c o  
~ l i n e n t n ç d o  
Ca lga do s 
Ile t a  lusgie 

Ffecânice 
Me t a l u r g i a  

~ l i m e n t a ç â o  
~ l i t a e n  taç&o 
~ l i m e n  taçno 

I Borrecbe e 
~ l á s t i c o  
Borrechn e 
p l á s t i c o  
~ ê x t i l  

~ ê x t i l  

~ ê x t i l  

[ i.2%Zi:8 
Madeira 
Madeira 
Alimentação 

Borsachn e 
( m á s  t i c o  

 ouros e P e l e s  

x 
x - 
x 

- 

- - - 
x - - - 

- 

- - 
x 

- 
x 

x 

x 

x 
x 
x 

- 
x 
K 

x 

x 



U E N E P I C I ~ ~ O S  F I N A I S  

GEITIAL S.A.-lnd. de ?. ladeira  
................... Compensada 

C a l ~ a d o s  zarcaê L t d a .  . . . . . . . . .  
Lnd. d e  P e ç a s  I N P X L  Ltda . . . . .  
C ! z .  GENER , A g r .  ,lricl. o Com. . 
OI,ERUL - cj i sos  V e g e t a i s  RO-  
IMnr~ia S . A . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Scltt istor e M e d e i r o s  L t d ? .  . . . .  
Cio . G e r s  1 da  1nd6s t r i a s  . . . . .  
E l e t r q  Aços A l t o n a  S . A . .  . . . . .  
P E S C A S A  - I n d .  d e  Pescado C r g  
t i s n o  S . A . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i 'o~.qua t o  F o n t e s  S . A .  - ~ c m é . r c i o  
e I t rdus t r i a  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
P l i n i o  Pleck Q C i a . . . . . .  .... 
Gui lherme F a s o l o  S . A .  -Tnd. e 
~ o u i é r c . ~ o  de  C o u r o s . . . . . . . . . . .  
Tclespring S . A . - I n d . E l e t r 6 n i -  
ca  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
M a r c e n a r i a  Andrade Neves L t d a  
Lnd. 'réroiica Urasilcira S . A . .  . 
C o o p e r a t i v a  de S u l n o c u L t o r e s  

. . . . . . . . . .  de E n c a n t a d o  Ltda.. 
~ l ó v e l s  cimo S . A .  . . . . . . . . . . . . .  
F e r r a m c n t z s  o A c e s s o r i o s  I n -  

. . . . . . . . . . . . . .  d u s t r i a i s  S . A . .  
. . . . . .  ~ r i ~ o r i f i c o  Baggi.0 S . A .  

S o c i e d a d e  Ind i i s  t r i a l  P e s q u e i -  
re - SIP............. . . . . . . . .  
~ a n i f í c i o  K u r a s h i k i  do  B r a s i l  
S . A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C~irtunie Br.ndes Schuclr S . A .  . . .  
Ind .  d e  ~ á q u i n e s  ENKO L t d a .  . .  
irmão Zanchi Ltda . . . . . . . . . . . .  
~ ! á ~ u i i i a s  e  Equipamentos  d e  E 
f rigeração L t d a  . -MADSF. . . . . . .  
Corbe tta irmãos S. A. -1nd.  e 
c o m é r c i o  de: C o u r o s .  .......... 
C o n s t r u ç õ e s  ~ l é t r i c a s  Ltda... 
TRAEIONTINA S.A. - C u t e l a r i a  e  
F e r r a m e n t a s  hgricolas . . . . . . . .  
E r i i e s t o  Neugebauer  S.A. . . . . . .  

. . . .  Floinho Ca t a r i n e n s e  L t d a . .  
P o l i 1  & C i a .  Ltda............ 
Moinhos Germani S . A .  . . . . . . . . .  

SETOR DE 

ATIVIDADE 

Madeira 
C a l ç a d o s  
Ile t a  l u r g i a  
A l i m e n t a q ã o  

A l i m e n t a ç ã o  
t4adeira 
~ e c ê n i c a  
M e  t a  lurgia 

~ l i m e n t a ç ã o  
Fie t a  l u r g i a  

C a l ç a d o s  

~ e c : " i n i c a  
!.lobili.&x-i0 
M i n e r a i s  

M e  ta  l u r g i a  
~ l i m e n t a ç ã o  

T ~ X  t i i 
Couros  e P e 1 . e ~  
~ lecU^nica  
Madei ra  

C o u r o s  e P e l e s  
M a t . E l e t . e  Com. 

Me t a  l u r g i a  
A l i m e n t a ç ã o  
A l i m e n t a ç ã o  
Me t a  l u r g i a  
~ l i m e n t a ~ ã o  



I 

BE~FICIARIOS FINAIS 

I 

57. Cooperat iva  de cairnas e Deriv: 
dos  da Zona S u l  d t d a .  

58 .  B t i c a  Impressora  L t d a . .  ....... 
59. c i a .  P l e m l t o  de d r i g o r i f i c o s  ....... ............ FRIGOPLAN .I. 
60 .  ConfecgÕos ORAN L t d a . . . . . . . . . .  
61. ANDER S.A.-Ind. a Com. de P e s -  

cado 
62. Rohn & Cia.  L t d a . . . . . . . . . . . , , .  
6 3 .  Calçados C i r o  S.L.- Ind.  a Com. 
6 4 .  Osvaldo t l ink,  Fi h o  & C l a . .  ... 
65. Tecidos  D a h m e r  5 4 . - 1 n d . r  Com. 
66. LaboratÓric  NolF S . A . . . . . . . . . .  
6 7 .  ~ r b g o r f f i c o  Seara  Ltda........ 
68.  FXnpsêsa Elevadores  SUR S . A . . . .  
69.  p i n c é i s  A t l z s  s . A ~ .  ............ 
70. E r n e s t o  Nauch & C+a ........... 
71. P f g o z z i ,  Cipol1a S.A.-Ind. de 

Engrenagens,  .................. 
72. Cooperat iva  Bageepse d e  Carnes 
73. ~ e c & n i c a  Random Ltda.. ........ 

11-BANCO DE D E S E N V O L V ~ T O  DE r-fIMAÇ 
GERAIS (BDMG) 

I 
1. s i d e r & r g i c a  S o ~ i t e  Maria L tda .  . 
2. ~ r i ~ o r d f  i c o  t-¶ucusi S . A .  -FRIPfEA 
3. ~ l s t n l ú r ~ i c a  são T ingo S . A .  E 4 .  Cortume S a n t a  Hel n a . .  ........ 
5. n i n e s f e r  s . A . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
6. ~ r m ã o s  Cbeves SOA.-Custume Se- 

t c  L a g o n s . .  .................. i 7 .  U N I C S A - U ~ ~ ~ O  Ind .  d  Borracha SA. 
8.  comércio e ~ n d ú s t y b o  Barbosa 

Marques s . A . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . .  
9. ~ R h r i c e  de ~ o t i c f ~ i o s  0uaxup6 

L t d n . . . . . . . . .  ................. 
10. 1t1d6s t r i o s  Rounidga de Produtoa 

~ ~ i m e n t f c i c s  . . . . . p . . . . . . . . . . . .  
11. Bonef i cbadora  de v i n 6 r i o  Ltda . 

Com. e ãnd. de Mar de Espanha. 

12. G i u s t i n a  do ~ r a s i i  ............ 
13. c ~ L F E S ~ - c a l c á s e o s  e F e r t i l i z a 2  

tes S . A . . . . . . . . . . 9 . . . . . . . . , , . .  

VALOR DATA DA HOMO 
LOGAÇAO OU E .  
PROVAÇÃI) PELE 

BNDE 

16.05.67 
06.06.67 

26.06.67 
05.07.67 

14.08.67 
29.08.67 
06.09.67 
08.09.67 
08.09.67 
12.10.67 
13 .10 .67  
13.10.67 
13 .10 .67  

13.10.67 

27.10.67 

16.10.64 
27.10.64 
05.01.65 
12.01.65 
23.02.65 

i i . i i . 6 5  
05.01.66 

09.02.66 

16.02.66 

02.03.66 

24.03.66 

29.06.66 

19 .07-66  

N C ~ &  mil 

240,O 
691 0 

l .000 ,O 
40,O 

450,o 
1 4 ~ 3  - 
45,o 

- 
Equiva len te  pnt 

USO m i l  

- 
293 

h 

- 
- - 
19,8 - 

SETOR DE 

ATIVIDADE 

Alimentação 
~ r á  f i c a  

A l i m o n t a ç ~ o  
v e s t u á r i o  

~ l i m e n t a ç ã o  
Madeira 
Calçados 
M e  t a  Lurgia 
T ~ X  t i  l 
~ u i r n i c a  
Alfmcntação 
~ c r c ã n i c a  
Madeira e F i -  
bras V e g e t a i s  
~ l i r n e n t a ~ ã o  

Mecânica 
~ l i m e n t n  pão 
~ e c â n i c a  

M e  t a  l u r g i  a 
~ l i m e n t a ç ã o  
M e  ta  l u r g i a  
Couros e  P e l e s  
W e  t a l u s g i a  

Couros e Peles 
Borracha 

~ l i m e n t a ~ ã o  

~ l i m e n t a ç ã o  

~ l i m e n t a ç ã o  

Minera i s  e  Q U ~  
mica 
~ e c â n i c a  

Minera i s  

FINALIDADE 

3 8 . 0  1 - 

Inste lação 

- - 
x - 
- 
- - 
- 
- 
-s - - 

9 5 , O  
155 P 0 

9 5 ~ 0  
20.7 

6 0 , o  

- 
5 4 5 , o  

9090 

48,O 
1 5 0 , O  
120.0 

93,O 
6 9 , O  

18,O 
200, O 

277,O 

3310 

200,O 

4 5 , 5  

64338 

128, O 

Expansão 

x 
x 

- 
x 

x 
x 
n 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

- 
- 
- 
- 
- 

4371 - - 

- - 
- 
- - 

10795 - 
- 
- 
- 
- 
- 

x 

- - - 

- 
x 
x - 
x 

x 
x 

x 

- 
x 

x 

x 

x 

- 
x 
x 
x 

x - - 
x - 
- - 
- 
x 

b 

- 
- 
- 



li!. F r i g o r f f i c n  Mucur i  S.A.-FFUMUSA 
1.5. F A C l T  S . A .  - ~ á q u i n a s  p a r a  Eocri- 

t ó r i o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 6 .  Ba rce los  e T e i x e i r a  L t d a . .  ..... 

. . . . . . . . . .  I;. La t i c i n i o s  ~ r u $  L t d a  
18. 1 n d . R e u n i d a s  V a l e  d o  P i r a c i c a b a  

TRVAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
19.  Ccrârni ca  Jacarandá TJtda. . . . . . . .  
20. 1 n d Ú s t r i a s  T a v a r e s  L t d a . .  . . . . . .  
21. ~ e r s m i c a  S ~ O  P a u l o  S.A . . . . . . . . .  
22. Me t a l l ; rC; ica  S ã o  T h i a g o ,  . . . . . . . .  
23. C o t o i i i f i c i o  Minas G e r a i s  L t d a .  . 
2lr. ~ e r â n i i c a  S a n i t á r i a  PORCELITE. . .  
25.  F e r r a g e n s  C a r v a l h o  Com. I n d ,  S . A .  

. . . .  26.  C l . a .  E l e t r o q u i m i c a  J a r a g u á . ,  
27. Larninados d e  M a d e i r a  C a r v a l h o  

L t d a  .- L A h I I C A R . . . . . . . . . . . . . . . . .  
28. D e t e r g e n t e s  M.G . L t d a .  -DETERi\lIC, 
2 9 .  L a t i c i n i o s  A g o s t i n h o  B o s s i  S.A. 
30. MTNASFER S . A .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
31. Semecites k l o r t i c e r e s . .  .......... 
32. C a l c i n a ç ã o  S a n t o  h n t ô n i  o. . . . . . .  

. . . . .  3 3 .  ~ G b r i c a  de  Meias J u a n i t a . .  
314. Labora l ibr io  FARMNCER S .  A. . . . . . .  .................. 35 .  ~ r m ã o s  R e d e r .  
36.  C a l i m h r i o  A l v e s  C o s t a  I n d .  e 

~ o n i é r c i o  S .  A .  -CACISA. . . . . . . . . . .  
37. Maiitagens I n d u s t r i a i s  P e s a d a s  

S . A .  - SIP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
38. !ia t é r i a s - p r i m a s  p a d r ã o  L t d a . .  .. 
3 9 ,  Cardoso  Rodrigues & C i a .  L t d a .  

REIFIASSAS. ..................... 
4 0 .  C o o p e r a t i v a  de  La t i c i r i i o s  T e ó f i  

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  lo O t o n i  Ltda 

111- BANCO DA AMAZ~NIA S/A,  (BASA) - 

1. I n d .  P a r a e i i s e  d e  A r t e f a t o s  d e  
B o r r a c h a . . .  .................... 

I V -  BANCO DO ESTADO-DO AMAZONAS S.A.- 
T ~ E A  ) 

1. FRIGODINES - I n d .  d e  P r o d u t o s  4 
J i r n e n t i c i o s  de  Manaus.......... 

SETOR DE 

ATIVIDADE 

Iblecânica 
M i n e r a i s  
A l i m e n t a  qão 

A l i m e n  t u ç ã o  
M i n e r a i s  
Mecânica 
M i t i e r a i s  
Fie t a l u r g i a  
~ 6 x t l l  
M i n e r a i s  
M e  tal6rglca 
~ u i m i c a  

Madei ra  
~ u i r n i c a  
A l i m e n t a ç ã o  
M e t a l u r g i a  

M i n e r a i s  
Vestuário 
~ u i m i c a  
~ e c â n i c a  

Mecânica 
M i n e r a i s  

A l i m e n t a ç ã o  

B o r r a c h a  

~ l i m e n  t a ç ã o  



DEEIEFICI~RSQS FINAIS 

I 

2. ~ á b r i c a  de  Te i d o s  A.S. ATAM.. . I 3. Nor te  B t a s i l e  r a  de  Latex-NORTEX 
4, Modcira s Compensadas da ~ m a z ô n f  a 

Cio .Agro - InduS t r i a l  COMPENSA.. .. 
5 .  S e r r e r i a  Moracs L t d a . .  .......... 
6 .  ~ i a ç ã o  e ~ e c e l a g e m  d e  J u t a  Arnazi 

n i e  S.A.(FIT UL) ............... 9 7 .  Companhia d e  niagem de  Caçapova 
8 .  Papagugra S . A t  -Massas ~ l i m e n t í c i  

a s  .............................. 
9. J .S .  Chaves - ~ á b r i c a  SOL . . . . . . .  

10 .  ~ n t ô n i o  de  Lb@a F e r n a n d e s . . . . .  . .  
11. h l c â n t u r a  & Cia .  ................ 

V - BANCO DO ESTADO O PARA 

Sab ino  O l i v e i  R 1 n d Ú s t r i a  S . A . .  . * 
V I  - BANCO DO ESTADO 0 0  PiA~~h71Ã0 

1. IPAM - I n d .  Pijod.   li menti cios 
do ~ a r a n h ã o  L da . . . . . . . . . . . . . . . .  

1 2. 1nd.Maranhens de  Alimentos Ltda 
3. Empresa Maran ense  de A r t e f a t o s  

d e  Cimento L t  a .  - E M A C . . . . . . . . .  

VII- ü A N C 0  DO ESTADO q 0  PUUÍ S . A .  

1. Massas Alimen i c i a s  do p i a u i  
Ltdo.-MAPZL.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2, J .  A .  Chaves .................... 

3. M. P i r e s  F e r r d i r o  ............... 
4 .  F r a n c i s c o  d e  A s s i s  F r e i t a s ,  Ind .  ...................... e comércio ...... 5 .  Soc.1nd.  Algodoei ra  L tda . .  

. . . . . . . . . . . . . . .  6 .  N.  Angcl ine  & , C i o  ........ 7 .  Deoc l ides  Alv s Irlonteiro 1 . . . . . . . . . . . .  8.  ~ o s 6  Anka Sob i nho . .  
9 .  Pedro Rodrigu s M o t t a . . . . . . . . . . .  

10 .  ~ e t o  L e i t ã o  8: F i l b  I n d .  e Com.. 
11. J .  Cantanhede I n d .  e ~ o m é r c i o . .  . 
12.  Soc.  I n d .  de  dene f l c i amen to  de  

~ l g o d ã o  e 61egs L t d a , - S ~ m ~ . . . . .  
13. C ia .  Xnd. Sab o e 6 i e o s  - CISAL. 7 ......... 1 4 .  Edmar de Carv lho Rocha 
15. Agro- Indus t r iqb  R t b e i r e n s e  L t d ~ .  

. . . . . .  16 .  Raimundo R a m o $ . . . . . . . . . . . .  

NCr8 

1 5 2 ~ 1  
21 ,2  

7 0 , 2  
5 1 , 8  

6 6 , 5  
5090 

175,O 
9,O 

5 8 , 8  
5 5 - 7  

600,O 

195,O 
29,O 

7290 

38,s 
799 
6,a 

1999 
45,O 

5 9 3  
510 
7 ~ 9  
6,O 
790 

24 ,O 

30,O 
1 3 1 5  
21,O 

7 i 8  
18, O 

DATA DA HOMO- 
LOGAÇKO OU A- 
PROVAçÃO PELO 

BNDE 

22.12.66 
0 9 - 0 1 - 6 7  

30.01.67 
17.07.67 

18.08.67 
17.08.67 

02.10.67 
05.10.67 
06.11.67 

- 

18.07.67 

18.07.67 
28.07.67 

28 .07 .67  

06.09.66 
06.0<j.66 
06.09.66 

06.09.66 
04.10.66 
04.10.66 
ori.10.66 
06.01.67 
22 .05 .67  
06.06.67 
18 .07 .67  

28.07667 
10 .08 .67  
17.08.67 
17.08.67 
06.09.67 

VALOR 

E q u i v a l e n t e  e m  
U$8 m i l  

- 
- 

- - 
- - 
- 
- 
- - 

- 

- 
- 
- 

- - 
- 

- - 
- 
- 
- 
- 
- - 
- 
- 
- 
- 

SETOR DE 

~êxtil. 
Borre cho 

Madeira 
Madeira 

~ ê x t i l  
Fib.Vege t a i s  

Al imentação 
~ u i m i c a  
~ o b i 1 i á r i . o  
~ l i m e n  t eção  

FINALIDADE 

I n s  t a l a ~ ã o  

- - 
- 
- 

- 
- 

- - 
- 
- 

Expansão 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 
x 
x 

- 

- 
- 

- - 
x 

x 
- 
x 
x 
x - - 

- - 
x - 

x 

x 
x 

x 

x 
x - 
- 
x - - 
- 
x 
x 
x 

x 
x 
x - 
x 

puimica 

Alimenta $50 
Al imentação 

Mine ra i s  

~ l i r n e n  t a ç ã o  
Mine ra i s  
Al imentação 

F i b .  V e g e t a i s  
F i b .  Vege ta i s  
Al imentação 
Madeira 
Mine ra i s  
Al imentação 
~ l i m e n t a ~ ã o  
~ u i m i c a  

~ u i m i  ca 
química 
Alimentação 
Al imentação 
~ r á  f i ca 



I VALOR 

17.  os& ~ o m ã o  d e  Carva lho . .  ......... 

BENEFICIARIOS FINAIS 

VITI - CODEC-IIWESTIMENTO E  FINANCIAMEN- 
TO S.A.  CEAR^) I 

1. C i a .  Cearedse  d e  Lajes-COCEL .... 
2. A .  F .  P inho & C i a .  L t d a . . . . . . . . .  

NCrl m i l  

1. I n d .  d e  Massas ~ l i m e n t i c i a s  e  Mo 
agem Ltda........................ 

2 .  Meta lÚrgica  Kennedy L t d a . . . . . . . .  
3. Xnd. d e  A r t e f a t o s  d e  Papel-CARTh 

x o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

E q u i v a l e n t e  
US$ m i l  

4 .  PREMOL - Ind .  e comércio  S . A . . . .  
5 .  Antônio  d e  Souza Nunes. .  ........ 

X - BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA- 
DO DE PERNAMBUCO (BANDEPE) 

1. Y. S i q u e i r a  S.A, - A g r i c u l t u r a  , 
........... 1 n d Ú s t r i a  e ~ o m é r c i o .  

2. Rodr igues  , Carva lho  & Cia . Ltda  . . 
3. ~ a m i n a ç ã o  e E s t a l e i r o s  S e t t e  

L t d s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4. ~ á q u i n a s  ~ ~ r i c b l a s  Alvorada  S . A .  

1. t i ó l i o  Vasconcelos - CE&ICA S e  
TA LUZIA.... ..................... 

2. s e b a a t i ã o  C o s t a . . . . . . . . . . . . . . . . .  
3. Produ tos    li menti cios Brendim 

Ltde............................ 

X I I  - BANCO DO ESTADO DA EMIA-BANEB 

1. CESMEL S . A . - ~ n d ú s t r i a  e Com..... 
2. ~ é b r i c a ' d e  A r t e f a t o s  de S i s a l  

Ltda,........................... 
3. F l o r i e o a l d o  C a r n e i r o  da Cunha. .. 
4 .  ~ e r e m i c a .  San ta  ~ á r b a r a  S.A. ..... 
5. S e r r a r i a  Monfor t  L t d a . . . . . . . . . . .  

SETOR DE 

ATIVIDADE 

Al imenta  pão 

Minera 1s 
A l i m e n t a Ç ~ o  

Al imentação 
Me t a  l u r g i a  

C e l u l o s e  e 
Papel  
Minera i a  
Al imen tação  

M e t a l ú r g l a  
~ e c â n i c a  

M i n e r a i s  
~ o b i l i á r i o  

M e t a l u r g i a  

Fib.Vege t a i s  
F ib-Vege t a i s  
M i n e r a i s  
Made i r a s  



1 
I 

BENEFICIARIO$ FINAIS 

6 .  ~ c r 6 r n i c a  I t a t i n 4 o  Ltda  . . . . . . . . . . .  
7.  SISALENA - I n d .  $ i s a  1 S a n t a  Helena  

L t d a . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . .  8. FRIDISCA-Frig. D t s  t . C a r n e s  Ltda  

9.  GUEBOR - Eng. 1 6 d Ú s t r i a  e Com.... 

X I I I  - BANCO DE DESENV LVIMENTO DO ESTA- 
DO DA BAHIA - BANDEB 

1. La t i c i n i o s  C a l i f ó r n i a  Agro-pecuá-  
r i o  Xnd. L t d a . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

2 .  I n d .  d e  Madeira  S a n t o  O n o f r e  L tda  

rl 3 .  ArLeEatos  d e  Ce âmica  e Cimento 
Guarany I n d .  e o m é r c i o  L t d a . .  . . .  

4 .  C .  P i m e n t e l  & C i a .  L t d a .  . . . . . . . . .  
XIV - COPEC - CRI~DITO E FINANCIIWENTO 

S.A. 

I .  I i id .  P r o d .  A l i m & t ~ c i o s   ireq quê 
s . A . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

2. 1ndÚs t r i a  P l a s t t l a n  S . A .  . . . . . . . . .  
. . . . . . . . .  3. K e l s o n l s  I n d .  e c o m é r c i o  

4 .  E s t a m p a r i a  Rio-  ndus t r i a l  S .A. .  . .  j 5 ,  Cia. P r o g r e s s o  ,ndus  t r i a l - F a b r i c a  
Bangu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

6 .  C o n s t r u ç õ e s  e Mantagens  Habitacio 
n a i s  MONTHAB S . h  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

7 .  E1,ETROMAR - J . n d . l ~ l é t r i c a  B r a s i l e i  
ra S . A . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

8 .  MAPEL - ~ á b .  d e  P a p e l  de  Embala - 
g e n s  L t d a . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  

9 .  D'OLNE - C i a .  T q c i d o s  Aurora  . . . . .  
10. IIEYFON-Com., I n  . E x p o r t a ç ã o  L t d a .  
11. MECAI. - N e t a l b r a i c a  Medeiroa Copo 

b i a n g o .  ........................... 
X V  - CODERJ -CIA DE DBSENVOLVUtENTO DO 

ESTADO DO R I O  DE! JANEIRO 

1. QUACIL M . M . QUAD~OS-co m. e  I n d  . L t d a  

DATA DA HOMO- 
LOGACXO ou A- 
PROvAçnO 

BNDE 

0 6 . 0 9 . 6 6  

1 9 . 0 9 . 6 6  
2 2 . 0 9 . 6 6  
0 5 . 0 1 . 6 7  

0 3 . 1 1 . 6 7  
0 3 . 1 1 . 6 7  

0 7 . 1 1 . 6 7  
17.11.67 

29.06.66 
i4 .ii.66 

2 8 . 1 2 . 6 6  

0g.01r. 67 

2 4 . 0 4 . 6 7  

2 2 . 0 5 . 6 7  

2 2 . 0 5 . 6 7  

06.06.67 

1 9 . 0 6 . 6 7  
2 1 . 0 9 . 6 7  
2 2 . 1 1 . 6 7  

1 7 . 0 5 . 6 5  

VALOR 

NCrS 

2 .1~6 

1 2 , O  
90,O 
3 4 , 9  

8 4 , O  

SETOR DE 

ATIVIDADE 

M i n e r a i s  

F i b .  V e g e t a i s  
~ l i m e n t a ç n o  
Mecânica 

~ l i m e n t a ç ã o  
Madeira  

M i n e r a i s  
~ l i m e n  t a  

~ l i m e n t a ç ã o  
B o r r a c h a  e 
~ l á s  t i c o  
B o r r a c h a  e 
p ia ' s  t i c o  
Me t a l u r g i a  

~ ê x  t i  1 

Montagem e 
C o n s t .  I n d .  

~ a  t .  ~ l é t r i c o  

C e l . P a p e 1  e  
pa pe l a o  
~ ê x t i l  
v e s t u á r i o  
Me t a l u r g i a  

Me t a  l u r g i a  

FINALXDADE 

1 n s  t a l a  ç ã o  

- 
- 
- 
- 

x 

x 
x 

- 
- 

- 

- 

- 

x 

- 
- 

- - 
x 

- 

E q u i v a l e n t e  em' 
U S ~  mil 

- 

- 
- 
- 

- 

~ x p a n s ã o  

x 

x 
x 
x 

x 

- 
- 

x 
x 

x 

x 

x 

- 

x 

x 

x 
x .. 

x 

27,O 

5 3 , o  
i z , o  

- 
584,6 

754,O 

395 ,4  

- 

2 6 9 , 8  

3 9 6 , 3  

2 0 0 ,  O 

- 
- 
- 

156 ,O 

- 
- 
- 

4 0 9 , 2  
56,8 

- 
3031 

1 1 4 ,  O 

2 1 0 , 3  

4 3 , l  

- 
4 8 , 6  
98 , O  
2 5 , l  

- 



BENEFICIARIOS FINAIS 

2. c i o .  Aguas Mine ra i s  P e t r Ó p o l i e . .  
3 .  ~ ~ ~ ~ L A ~ - ~ r i ~ o r - f f i c o  do P l a n a l t o  

L t d a . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

XVI - BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S.A 

.... 1. I n d .  A r g i l a s  Comercia is  Ltda ..... 2. Cia . I n d u s t r i a l  d e  ~ á c e r e s . .  

.... 1. S e r r a r i a  Rocha Miranda S .A. ,  
2.  Made i r e i r a  s ã o  J o r g e  - irmãos 

Sebba L t d a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
3. L inha res  Oleag inosas  Babaçu de 

~ o i á s  Ltde........... . . . . . . . . . . .  
4 .  Irmãos ~ e c ú r c i o  L t d a . . . . . . . . . . . .  
5 .  WaLter Sentelhas................ 
6 .  ~ o l o r i f i c i o  Vulcansol  I n d ú s t r i a  

T i n t a s  e Vern izes  Ltda . . . . . . . . . .  
7 .  F r a n c i s c o  R i b e i r o  P a r r o d i  F i l h o .  

VALOR 

Equivalente em 
C 1 us$ m i l  

DATA DA HOMO- 
LOGAÇAO ou A- 
P R O V A Ç ~ O  PELO 

BNDE 

FINALIDADE 

I n s t a l a ç ã o  Expansã + SETOR DE 

ATIVIDADE 

Minerais 

~ l i m e n t a ç ã o  

Mine ra i s  
~ u i m i c a  

Madeira 

Madeira 

~ u i m i c a  
Madeira 
Mine ra i s  

~ u f  m i  ca 
Minera i a  



I1 . OFH~AÇOES DE C W I ' f D  !DzDn BTRAIfDEIRA GARANTIDA3 PELO XTDE. A T ~  31.12.67 

1 . A V A I S  CO~TRATADOS 

s) . h no= próprio 

1 . Ccntrois E ld t r i cas  do Rio dciq k n h o  ( C E R )  ....... 
............ 2 . C i o  . W ~ G Q  e LUZ C ~ ~ ~ ~ e b - I f + 0 p 0 1 d i n ~  

3 . DER do Estndo do Rio de Jone rn ............. 
4 . Cin . Racloool dc Enorgio !31E$rics .. : : : : ............. 
5 . Cio . Hidroel6tr ica do Rio Par50 ( C H E P )  ........... 
6 . $cllrsei6tricn d e  Charqoeadris S.A .  ................ 
7 . B.P. harnqmrn Cov . dg .ria t.@e São priulo) .......... 
8 . B.P. Barocaboiu [Cov.do Ent . + J6o Paulo] .......... 

............ 9 . E.F. Lmpoldinn .................. 
10 . Centrais  E l 6 b l c r s  dc M.Ocmik.&IG-CEbK) ...... 
11 . Pribrics Racionnl de Veg6es ........................ 
12 . ~ s i a a  Térmico de ~ g u e i r a  S.A. (WELPA)-(0x3~) .... 
13 . Ccntreio E lé t r i cos  de M . Ocra;ts ( M G )  ........... 
1 1 4  . t h t e r i o l  Ferroviário S . A .  ( SA) ............... 

.................. fi . Co&o da Eatodo do Crer< 
16 . Cin . de Amnsfns Gernls do E.Ue Pemnbuco  (CACEP) . . 

............................ . 17 Uginl Victor Sente S.A. 
18 . EiidcrÚrglca R i o p n d c n c c  S.A. ..................... 
19 . S t d e G g i c n  J .L.Alipcrt i  S.A. ..................... 
20 . m do Estado do E i ................... 
21 . Dep . n~cian,  l de E%:izz L"$, {DITER) ........ 
22 . Cordcslo de Org.de T r i t i c u l t w e  Iloc . - 03TRiíI ...... 
23 . L . Rgueiredo PTsvegaçEo S.A.  , ...................... 
24 . Soc . Técnico de hmcUpõ2c Gerqis S.A.  ( s o ~ C E )  .... 

.................. 25 . f i b r i c o  nocfonal de ?totercs ( ,.I) 
26 . Dcp.dc &U e Energie E l e t r i  a do Est .de S.Pnulo . . 

.............................. . Cio . Dacao de Santos f 
28 . I n d h t r i o  de E-iquina Invicta  $.A. ................. 
29 . Ianinoçiio Unclonsl dc F!e&ls $ . A .  ................. 
JO . ..... 
31 . Cio ......... 
32 . ...... 
33 . ........... 
34 . Centraio E lé t r i ca6  de W.Geraii (C1;1.fI~) - (O) ... 
35 . Uoinns Sidomirgtceo do I . ü n ~ s  Qcmio S . A .  (EII.LT~~AS). 
36 . COBRnS?!si S . A .  .- Indús t r i a  e Ca&rcio ............... 
37 . Brareixoa S.A.  (Antigo Cobres$ Rackv;.ll Eixos S . A . )  
30 . Cin . Aac.dc Equipamento6 Elbtri,  t o s  (EQUIEL) ......... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  39 . Cio Cor3rcio c AovegaçLo 
40 . C1a.Eot.de m e r a i a  E lé t r i ca  da  R.G.do Sul  (Candiota) 

................... 41 . Fbbrica llacionel de V ~ @ ü c o  B.A .  
b2 . DER do E a t n h  do Paroni ........................... 
43 . Caalsaão Estadual de Si loa e Afmzéns (CESA) ....... 

! I U T U A R I O  U C A ~ ~ Z # C R O  

1 j j D E  
1 

V A L O R  

( x  
( x )  

(K) 

(x)  

( r )  

(x)  
( x )  

( x )  
( x )  
(x) 

( x )  

( x )  

( x )  
I x )  

Fa l b e h  de Origea 

(1.k~ unidndes) 

!USO 6.712.6 
USÇ 567. 1 
USO 
iE$JI\P ( x )  2.2;;: 
11ç8 (x)  3-490.3 
LZ.$ (x) 6.1a5.2 
US$ 3.935.9 
L!$ 3.126.0 
US$ 3.512,O 
E$ 14.g61.0 
'JS$ 2.733,7 
USO 2.765. 6 
DX 2.145.1 
E$ 2.411.4 
USO ( x )  942. 6 
üS8 (x) 1.955. 7 
L58 1.002.7 
1 (x)  1.474.6 
1153 6.112.0 
LISO (x) 2 z j J 4  
US$ ( x )  3 . 1 ~ ~ 6  
Uç$ 3 . 61% 9 
USeFOL 1 . ~ 2 8 . 0  
L ( x )  3.176.4 
üS$ICL ( x )  7 979. 9 
US$ (x)  8.363.6 
USQ 1.170.3 
üS$TCIi 219. 0 
Dzi ( x  7.9h2.4 
LIT 3 . ~ 1 0 . l d r . 0  
1158 22.144.4 
US$ 3 . 3 3 5 . 5  
USQ 1.696.0 
SIi.FR 5.267.4 
E$ (u) 15C 379. 6 
USO 2.012.9 
US$ 6.838, i 
DM 093. 9 
DM 2.504.3 
LIT 655.1L7.0 
ü5g 26592 
üS Q. 1.572.7 
VSB 1.204.8 

Pn h e r g i s  
18 / k c r g i a  

............ 
(Equivelêncic em W81.000) 

Equivalência 
em 

US81.0M) 

D A T A  

FU 
SP 
SP 
16 ' 

GB-EU-KG 

SP 
FR 
tIG 
SP 
CE 
PE 
PJ 
!? . 
SP 
ES 

In te r - reg iona l  
I RS 
In tc r - rcg ions l  

SP 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
PS 

IJordeste 
W3 
CB 
W 
r $. 

1 sP 
SP 
SP 
AN 
RS 
SP 
PR 
RS 

Ca 
AutorlzaqB~ 

Rbdcvia 
%.ergis 
ISnergie 
Energic: 
Ferrovia 
Ferrovia 
Ferrovia 
Energia 
IndÚstrie 
K e r g i a  
Energia 
1ndÚstria 
Rodovia 
Armzensgem 
Indústr ia  
Indústr ia  
I ~ d ú s t r i z  
Rodovie 
Rodovia 
A r m z e n a g  er. 
Novepçãc 
Indústr ia  
1nãÚotrie 
Enerãia 
Portos.Ilav . 
Indústr ia  
Indústria 
h c r g i a  
EnorgTm 
Enersia 
Portas.!hv . 
h e r g i a  
~ n d u a t r i a  
Indústr ie  
IndGstrie 
Indústr ia  
Indústr ie  
Energia 
Industr ia  
Rodovia 
Amrenagein 

Do 
Contrato 



44 . DER do EBbdo do &liia .......................... ............... I15 . DER do Estedo do Rio Crende do Sul 
46 . Comirs~o de Estrodae de Rod.do Est.dr? M.Orosúo ... 
47. D E n  do EsteQo do P i a d  .......................... 
48 . Sider~wglee  Barro I.bnçe S.A. ................... 

........ 49 . Aços Vilares S.A. .................... .. 
50 . kuncon S.A. - 1nd.Autombil is t ice do B r s s i l  ..... .......... 51 . C d s s ã o  de b r i n h a  hkrcante (M.V.O.P.) 

52 . DER do Estado de Pernanibuco ...................... 
53 . DER do Estado &e Mínaç Gerais ................... 
54 . DER do Estado do Rio Grande do Norte ............ 
55 . DER do Estado de Minos Gerais ................... 
56 . DER do Estado da Paraibo ........................ 
57 . ~ o v ê r n o  do Estado do Espf r i to  Santo ............. 

............... 58 . Cia . Siderúrgica Poulis te  (COSIPA) 
........................... . 59 Posfori ta  Olinda S.A.  ...... 60 . Serv.lJac . de Aprendizagem I n d u s t r i a l  ( S ~ A I )  

61 . Adminiatreç~o do Pbrto do Rio de Jane i ro  ........ 
62 . Cia.Est.de Energia E lé t r i ca  do R . G . S u l  (Jacui)  ... 

..................... 63 . c i o  . Ferro e Aço de Vitor ia  
64 . Fabrica Iricional de Elotores ...................... 

.... 65 . Soclorinc?e T e m e l é t r l c a  de Capivarl (SOTEWA) 
66 . Centmis E lé t r i ens  de M . Gerais ( C E ~ I C )  ......... ( 

I .......................... 67 . Selim Jorge irmão & Cia 
68 . Cie.Est.de Energia Elétr ico do R.G.Sul (Geradores) ............... 69 . Lmnlnapão IJaclonal de M t e i s  S.A. 
70 . Cio . Bras i l e i ra  de ~ l d n i o  ..................... 
71 . Cia.Ent.de Energia E l é t t i c a  do R.G.S. ( ~ o n d i o t o )  .. I 
72 . W R  do Estado da Parafba ........................ 
73 . ~ o v ê r n o  do Eetedo do Psraná ..................... ........ 74 . Fiação Bres i l e i ra  de S i s a l  S.A. (PIBRI\SA) 
75 . Fabrica Aacional de Vagõer S.A. ................. .......... 76 . Cia . ~ i d r o e l é t i i c a  do Rio Pardo (CRHIP) 
77 . S.l\.Ind.de Mot0ren~Can3nh.e Autom.SiMCA do Braa i l  
78 . SfderÚrgica J .L.Alípert i  ........................ 
79 . Cio . ~ i d r o e l é t r i c s  do São Francisco (CHEÇF) ...... 
80 . Usinas SlderÚrgicoo de Minas Gersis  S.A. (wIMTNAS) 
81 . Lioprêsa Plminense de Energia E lé t r i ca  .......... 
82  . Centrnfs Elétrictfs M.Gerois (CEMXG)-(Três t.brias). 
83. Usinas SiderÚrglcos de M.Gerais S.A. USIIIIFIAS) . . 
Bb . Cie.Ert.de Energia E l i t r i c a  do R.G.S.[Jacul) .... 
85 . Sociedede Te-lhtrica do Cepivari (SOTELCA) .... 
86 . Espi r i tu  Santo Centrs is  E l é t r i c a s  S.A. (ESCEISA) . . 
81 . Cla.Est.de Ehergia E lé t r i ca  do R . G . s . ( A ~ ~  g. e t e )  . . 
88 . Centrais E lé t r i ca6  de Minas Gerais (CEMIG) ...... 
89 . Fabrica Nacional de Motores ...................... 
90 . C i r i  . Hidroelétr ice do Rio Pardo (C-) ......... 
91 . Consórcio Rodovi6rio In temunie ipa l  . . . . . . . . . . . . . .  
92 . Cla.Pemmbucana de Borracha S in té t i ca  (M3fERBD) . . 

BA Rodorria 
E3 Rodovia 
W Rodovla 
P I  Rodavia 
M Indús t r i a  
SP Indús t r i a  
SP Indús t r i a  

~ A L I Z A Ç ~ O  

PE 

An 
MG 
FB 
ES 
SP 
PE 

In te r -  reg1  
CB 
RS 
Es 
RJ 
SC 
W 

Rodovia 
Rodavia 
Rodavia 
Rodovia 
Rodovia 
Agricu1turc 
Indús t r i a  
Indús t r i a  

Lonel Indús t r i a  
Portos.Aav . 
Energia 
Indus t r i a  
Indús t r i a  
Energia 
Energia 

irGD$ 

Indús t r i a  
FtS h e r g i a  
SP Indús t r i a  

53593 
113.708. 3 (x)  

720. 5 
5.268,2 
7.810,O 

,161.rfi,6 
1 l . l b l . l  ( x )  
5.674.6 (x)  

11.243,2 
23.730~9 

Energia LIT 
Rodovia US$ 
k i c u i t u r a  üS$ 
Indús t r i a  f. 
Iudús t r i a  iEi$ 
Energia üS8 
IndÚatria US$ 
IndÚstria US$ 
a e r g i a  Lfi 
1ndÚstris DM 
Energia üS$ 
Encrgia E$ 
Indústr ia  USO 
Energia LIT 
Energia USS 
Energia DM 
Energia LiT 
h e r g i a  DM 
Indus t r i a  LIT 
Rtergirt USE 
Rodovia USd 
&dustr ia  US* 

OPER4ÇEO GARW!XDA 'iüTIIIS E E 3 I V A b E F P 3  AVALIZAIXiS 
ATE 31.12.66 

(Equivalência em US$~.W)O) V A L O R  

Jw5 

Na Moede de 
Origem 

(1.000 unidades) 

D A T A  

10TAL 
Equivalência 

U S 8 ~ ~ 0 0 0  

Da 
Autorizaplo 

Do 
Contreto 



93. Centrolo EL6tricao de b i R o  (CE ) ................... 
9P. Sos. T c m e l e t r í c a  de Copirari ............... ( 

( 
95. Cin. Hidroelétr íco do S.Wn+~cinc ( m F )  .............. P 96. Cio. d o  Carbonos Coloidaia (CCC) ....................... 
9- Cio. Hidwelé t r i ce  do S. Rnncic to  (cRESF) .............. 
96. Cie. A m z b n ?  Gere10 do Ect. de cnir~hlrco (CAGFP) ..... 

...... 9. Cis. Pcrnambucono d e  Borracha 31 R t é t l c o  (COPEWD) 
103. Cia.  inr iustr lol  do S i s a l  (CISAL) ....................... ....................... 101. Ciq. Pcrm e Aço do ~ i t 6 r i o  S.A. 
102. C i n .  ~fdcrúrgico IJnelonnl !.A. 1 ........................ 
103. PinçRo e TEcldos C?nhv!! . .............................. ........................ 105. Cln. Sid=&nico t l ~ c i o n n l  S . A .  , 

..................... 1.05. Clo. S l d c r i u ~ i c a  Poulistn ( ~ S I P h . )  
106. Cio. Cicrnto Portlond Brcnco do $raçil. .................. 
14. Papel c Celuioro C~torlnen:c S-A, ...................... 
>-08. Xtclpn Ind. Tclec l b t a l .  p / ~ a p o l ,  ..................... .- 

1 

M U T U A R I O I  

I 

Energig USO 
índús t r i s  üSQ 
E n c r g i ~  L i t .  
Armeenagen L i t .  
Lndústriq US$ 
XndÚstria f 
fndiirtrie USO 
Industrla llS$ 
Indús t r i a  E 
I n d b t r i a  L158 
Indústr ia  üSS 
~ n d ú s t r i $  VS$ 
IndÚstria US8 
Indiistria Ilki 

*cAL1zAçno 

(?r) Principal, juroo FU m t e n t ~ !  ee t i ?  do. f 

b) 
I 

1. Serrwci S.A. de ~ t n c r a ç 5 o  ............................. 
2. Rer-ln Reo. Sbnt. e P los t i cnc  ........................ 
3. cru. Fobri l  J u t s  Porintino F A B R I G ~ A  ................ 
4. ?I. i i ~ d i n i  S.A. k t a l Ú r g i c n  ... ,. ....................... 

(xx) Aval controtodo, purbn n5o efetiVn'nnatc. u t i l i codo  a& V-12.6,. 

S m E I  DE 
. A T ~ I D A D E  

I 

SF 
RS 
w 
SP 

OPEFAÇXO SARNITIDA KlTAIS EFETIVMENTE AVALIZADOS 
ATE 3i.V.67 

Indús t r i s  
Indústr ia  
Indústr ia  
I n d b t r i e  

D A T A  (Equivalência em üS81.000) 

Da Do 
Autorizoqão Contrato TOTAL 

--- 

V A L O R  

lia Poeds de 
Origem 

(1.000 unidedes) 

I,%? 1.560,0 
US$RI?k 2i3,O 
c 474,o 
üS3 617,0 

Equive1êncie 
em 

mFS81.0M3 

1.560 
213 

1.328 
617 

15.3.66 
u .10 .66  

7.7.67 
23.10.67 

30.8.6T 
20.12.67 
28.9.67 
7.l2.67 

(nj 

Ini 
(mt) 

(m) 
(4 
(>a) 

(m) 
( x x )  

(=C) 



I1 . OPERACOES DE CaDITO Etl !.IODA ESTRA1:CSíRB GNWPPLDAS PELO BNDE . ATE 31.12.1962 

1 . A V A I S  COITTRATADOS 

b)  Em llorne do Teaouro Nacional 

M U T U A R I O  

1 . C i a  . MetelÚrgica ~ a r b a r á  ..................... 
2 . Celubngaço Ind . e Com ........................ 

.......... 3 . C I A  . E l e t  . do A l t o  Rio Doce . CEARP 

.............. 4 . Emp . PÔrça e  Luz Snnta C a t a r i n a  

........ 5 . E.F. Sorocabana (COV . E s t  . são  ~aulo) 

6 . ~ i a ç R o  ~ é r r e a  do RGS (WER) .................. 
............. 7 . C i a  . liogiana de Eetrada de Fer ro  

0 . ~ o n i o s ã o  E s t  . de S i l o s  e  Armaz . (CESA) ....... 
.......... 3 . Cia . E l o t  . do Al to  Rio Doce - C W  

........... L0 . Centiaiw ElÓt r icas  de ~ Ò i á e  (CEU) 

11 . S/A Enp . Viaçao Aérea iliogr . ( v A ~ U G )  ......... 
............ . 12 . Emp . Pranap Aerovias B r a s i l  S.P. 

.......................... 15  . Lolde A6reo Necionnl 

.......... . . 14 . S/A Emp Viação Ai rea  R i o p  (VMG) 

1 5  . Pana i r  ao B r a a i l  S.A. ........................ 
............ 16 . Serv . ~ 6 r e o s  Cruzeiro do s u l  S.A. 

........ l j  . Ind . Pesq . do 1.laranhão.S.A. - (LPEI.IQ) 

........ 18 . S.A.  EmP . viação  AQrea Rlogr . (vARIc) 
1 5 3  . Prov in i  da Amazônia S.A. ..................... 

. Sadia S.A. Raneportes Aéreoa ................ 
............ 2 1  . Cent rn i s  E l 6 t r i c a a  s ã o  Paulo S.A. 

22 . S.A. Enp . Vinção ~ 6 r e a  Riogr . (VARIG) ........ 
23 . P r e f  . N u i c i p a l  de S ~ O  Paulo ................. 

........ 24 . S.A. Emp . Viação A6zea i t iogr  . (VARIG) 

. ................ 25 . Cin . Eet  do Energia ElECrica 

........ 2 6  . S.A. Emp . v i a ç ã o  ~ Q r e a  Riogr  . (VBBIG) 

............... 27 . ~ o v ê r n o  do Eetado d a  Guannbare 

. . . . .  

LOCALIZAÇÃO 

R J 

R J 

MC 

SC 

SP 

RS 

SP 

R 3  

F Z  

C0 

RS 
SP 
GB 

R9 

GB 

CB 

M 

RS 

P A 

SP 

SP 

AS 
8P 
R9 

R3 

R5 

GB 

SETOR 

Dr;: 

ATIVLDADB - 
1 n d Ú s t r i a  

~ n & $ s t r i n  

Energ ia  

Energ ia  

Transpor te  

OPERACXO 

V A L O R  
lla Moeda de Origem 

(1.000 un idades )  

US3 2.177.6 

US$ 3.228.2 

US8 1.111.4 
L i t  383. 301 .O 

US$ 51419.3 

C + ~ I D B  TOTA~S EFETTVMLEI~TE AVALIZ~DOS . 

E q u i v a l ê n c i a  
em USS 1.000 

2.  178 

3. 228 
1. 111 

613 

5.  419 

3 .  050 

3,816 
4 .  129 

401  

3. 897 
5 .  903 
7 .  502 
6. 489 

4. 245 
19 .  673 

18. 749 
2 17 

5. 000 
288 

5. 799 
99 

26. 000 

3 .  589 
786 

1. 4 2 1  

17 .  581 

11 093 

D A T A  

Da Autorização 

23.04.53 
23.06.55 

14.07.55 
08.10.55 

02.01.56 

03.01.56 
16.02.56 

Ol.Oj.56 
08.03.56 

24.05.56 
21.05.57 

29.08.57 
27.02.56 
31.03.60 
04.11.60 
26.10.62 

29.06.65 
03.08.65 
28.10.65 

30.11.65 
28.11.66 
13.12.66 
11.05.67 

01.01.67 " 

23.06.67 

29.09.67 

24.11.67 

Transpor te  I US'2 3.050.0 
l ' r a n ~ ~ o r t e '  

h m a z e n m  

Energ ia  

Energ ia  

Tranopor te  

Praospor te  

T r a n s p o r t e  

T r a n s p o r t e  

Tranopor te  

Transporte 

1r .dÚstr ia  

Traoepor te  

~ n d b t r i a  

Transporte 
Energia 

W a m p o r t e  

Transpor te  

Transpor te  

Energ ln  

Transporte 

h a n e p o r t e  

-- 

OS8 Cbn 3.815.5 
US8 4.128.0 

DS8 400.6 

OS# 3.896.5 
US8 5.902.8 

US5 7.582.7 
uSB 6. 488:5 

USO 14.244.9 
7158 19.673.0 
US8 18.748.9 
P8 HEX 2.708.0 
US8 5.000.0 
US8 288.0 

E 2.070.9 

U38 99.4 
i188 26.000.0 

DEI 14.357.2 
L 262.0 
L i t  888.29 8.3 

E 5.860.3 
DIS 7.570.1 

- .- -- 

US$ 1.000) 

T o t a l  

2.177.60 

3.228.22 

1.111.40 

613 . 3 i  

4.130.78 
3.050.00 

3.815.52 

4 .  189.92 
400.60 

2.742.80 
5,676.78 

7.177.07 
6.449.51 

13.881.58 

19.255.09 

284.64 

6.237.50 
368.64 

5.523.59 
- 
- 

3.589.34 
786.16 

2.243.60 
- 

ATE 31.12.67 
( seu1v~LEi iç ra  EM 

25.05.56 
26.10.59 
23.06.56 
26.06.56 

28.09.56 
07.11.57 
05.02.58 
02.10.58 
19.05.60 
20.02.61 

09.00.66 
14.04.66 

27.08.65 
15.04.66 

15.01.66 

19.12.67 
30.12.66 
07.07.67 

26.07.67 

29.11.67 

01.11.67 

27.12.67 

Do Cont ra to  

25.08.53 

04.07.57 
27.10.55 

23.05.57 
25.10.56 

3.050.00 

5.354 . 31 

3.551.95 
358.30 

2.412.28 
5,112.25 

6.197.40 
5.605.80 

11.565.70 

16.279.76 

216.60 

5.000.00 
288. O 0  

4,565.21 

- 
2.763.00 

641.76 
- 

1,745.45 
- 

461.21 

637.97 
42.30 

330.52 
564.53 

979.67 
843.71 

2.320.88 

2.955.33 
- 
68.04 

1.237.50 
80.64 

950.18 
- 

826.34 

144.40 

500.15 

P r i n c i p a l  

1.060.00 

2.691.58 

973.10 

476.44 
5.671.80 

Juros  

317.50 

536.64 
138.30 

136.93 

458.98 



11 . OPERRÇBES DE C&ITO Ell COEDA JSTBAiiGEIM GGARATIDAS PEIQ BIDE. ~a 31.12.196Z 

1 2 . AVAIS AIITORIZBDOS E PEPiDEFTES Dn COBTR~TAÇÃO ' 

OBSCliVAÇnOr & i n i c i a i o  ($V) o i p ~ i f i c o n  quo o a v a l  o o r i a  concebido pc lo  E3n:o cn nono do Teoouro nncionnl . 
(1)  Reforc-DC n l c t r e n  dc  c h i o  eníti8.m pc in  Alf-Roceo. a c o i t a s  p c l e  XlH o aval izodao polo  BmE. e o d o m c  D c c i o b  do C.A. 195/62 o por o n t c c l p a ç ~ o  

a l a v r n h i  a do con t r a to  . 
[ l  j Snldo r co inn to  -60 a ron t rn tny jo  c n  29.11.67. 

J ~uploncnt@çÜo do nvnl  . 

I SETOR DE DATA DA A D M  
B E R $ P I C I h B I O S  

ATIVIDADE RIZAÇXO 

VhLOR DA OPFiFLAçXO AUTORIZADA 

Equivalência  cn 

a )  do 1952 n 1966 

1 . P m n i r  do BrMi1  9 .A .  ............................................... 
2 . Fzíbrica Xacional do flotoroo $.A. ....................................... .................... 3 . Uninn3 SidorÚrgicao dc t 1 im8  Coraia 9.8. .................... 
5 . Cin . Hid roa lb t r i co  do Talo $0 ~ a r d b n  (CKSVAP) ......................... 
6 . Soclodndo Tornoolút r icn  do p i u a i i  (SDTEWA) .......................... 
7 . Ooi- Sidc&@coo d o  >Un$ Goraic 3.8. USIWRAS) .................... 
8 . ~ d d n i o t r n ç ' i o  do ~ 6 r t o  do Rio do Janoi ro  {mJ) ........................ 
9 . IriiliTotrin Pooqucirn do ilnr* (DEZ&) ................................ 

10 . Cia . ~ ó r p a  o Luz do Santa C t m i n s  (cELESC) ............................ 
11 . Cia . Hid roc ld t r i on  ao Rio  do (CEM') ................................ 
12 . Cin . ~ : c t a l d r @ e a  Dnrbnrd ............................................... 
13-  Soei r iddo To r roo lú t r i eo  do Cppivarí  (sO'FELCA) .......................... 
14 . uni- sidonirgicnn do tanno Gornla 8.d. (nar rands)  .................... 
15 . Foofo r i t o  Oiindn 9.A. .................................................. 
16 . Cin . Eotndunl do E n o r d o  E10 t r i c a  R 8  ( ~ l o ~ o t c )  ........................ 
17 . Scrviçou ~ ú r o o o  Cruuciro do bu l  S.A. ................................... 
18 . T i t a o  do &.mil S.A. ( T I B ~ s )  ........................................ 
A - Socicdndo Ucrmoolf t r ica  dc  Cppivrwi (SO.TELCA) .......................... 

' b) Em 1967 

1 . ALPW S.A. . 1, dÚntrin a Copbmio do Chnpas do f v d o i r n  Bgloczrade ..... 
2 . Compoocn - Socicdndc Braol le  r a  Bc Pcoca Lini tnda  ...................... 
3 . Cio . Eoto8ual do Energia E l d ~ r i c a  do BCS (CEEE) ........................ 
4 . caa  . nc f iona l  do F r igo r f f i cob  - COtFRiO ................................ 
5 . >in t c r i n l  ~~rrovi&ririo S.A. (1 .................................... 
6 . CcrvoJur in  do B r s o i l i n  S.A. .................................. 
7 . Cio . B r n o i l r i r n  do Dragugcm ............................................ 
8 . C'oinrin SiBo&@cm d o  Iam Gcrnio S.A. (USIIU~AS) .................... 
9 . Scrviçoo ~ E z c o e  Cmce i ro  ao  g u i  S.A. ................................... 

I 

iTn noeda do origem 
pp 

USO 23.623.554 
L i t  3.228.680.976 
OS0 1.126.810 
nsg f.300.000 
USU 2.435.216 
OS8 43.000 
US8 3.035.705 
USO 1.894.175 
US% 61.000 
Lit 35.100.000 
W t  15).846.4)0 
usa l. jg8.000 

6.855.046 1: P r  1.280.114 
Y 952.000.000 

USO 351.000 
L i t  435.631.403 
Fr Fr 3.000.000 
USB 1.350.000 

Sv Pr l i 7 . 876 , J6  

2.000. (100 Dil 
USO 268.800.00 
t 1.~108.587,341 
USf! l j4,400.00 
US8 10,000.00 
US0 L,170,000.00 
PLS 910.000 
USO 372,000.00 
o s8  15 ,~00,000.00 

USEI 1.000 

72.254 
23.624 i?;) 5.167 

1.127 
3.300 
2.435 

43 
3.036 
1.894 

61 
56 

246 
1.358 

24.867 
351 

(T0)(2) 697 
608 

1.350 

27 

500 
269 

1.614 
134 

10 
1.170 

251 
( 3 )  372 

15.500 

i n to r -Rcã ioml  
RJ 
Ia 
132 
RJ 
SC 
P1C 
CB 
Ild 
SC 
S? 
R J  
SC 

lic 
?E 
RS 

Intar-Regionnl 
BB 

SC 

SP 
SP 
RS 
SP 
SP 
DF 
CB 
I:G 
CB 

Acrovln 
In&Úa t r i a  
1 n d 6 t r i n  
I n P i a t r I n  
Energlo  
Enorgia 
1ndúa t s i n  
nave$ . Portoo o Drngngcn 
Outras  I n ~ Ú s t r i u n  
Energta  
Energia  
1ndÚstr ia  
Energia  

I ndGs t r i n  
1ndÚn i r i a  
Enords 
A c r o ~ i a  
I r d h t r i n  

Energia  

IndÚs t r i a  
Transporto 
Energia  
T t a m p o r t e  
Inxlústrin 
I n d ú s t r i a  
Fnveg . Por to s  c Dragngon 
h d h t r i n  
Acror ia  

13.07.62 
26.10.62 
29.03.63 
21.05.63 
11.07.63 
17.09.63 
23.03.65 
25.05.63 
29.06.65 
03.08.65 
24.08.65 
31.08.65 
21.09.65 

21.09.65 
03.11.65 
24.02.66 
07.06.66 
07.11.66 

09.08.66 

09.03.67 
26.04.67 
23.06.67 
03.07.67 
28.08.67 
18.09.67 
16.10.67 
24.11.67 
29.i2.67 



D I R E T O R I A  

P R E S I D E N T E :  

JAYME MAGRASSI DE SA 

DIRETOR S U P E R I N T E N D E N T E :  

JAYME MAGRASSI DE SA - ( ~ n t e r l n a m e n . ~ t )  

D I R E T O R E S :  

ANTONIO CARLOS PIMENTEL LOBO 
~ L P O  SCHLITTLER S I L V A  
ADALMIRO BANDEIRA M O U I U  
I+AI/I'ER B A E ~  DE A R A ~ J O  

CONSELHO DE ADMIMISTRA~ÁW 

CONSELHEIROS:  

ALVARO GONÇALO AMERICANO DE O i J I r E I R A  E SOUZA ( ~ i c e - ~ r e s i d e n t e )  
ANTONIO BASTOS 
L U I Z  VICENTE BELFORT DE OURO PRETO 
ALCIDES ABREU 
RAUL FONTES C O T I A  
OTO FEFü?EIRA NEVES 

YNDERÉÇQ : 
Avenida Rio Branco, 5 3  - - 

R i o  de Janeiro - Guanabara - B r a s i l  


